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.A CIVILIZACAO 
INDIGENA DO 
UAUP28 

Dos prolongados anos de convlvéncia 
com as tribos do Uaupés, na regilo fron­
teirica entre o Brasil e a Col6mbia, re-
olheu o Autor numerosas e preciosas 

observacóes s6bre a Etnografía e a Lin­
guistica Indfaenas Que deram origem a 
uma série de llvros (publicados uns, no 
prelo outros) e artigos em Revistas e te­
ses de Congressos. 

O motivo que impeliu o A. a ausen­
tar-se das suas cátedras nas Universida­
des de S. Paulo e de Campinas e afron­
tar os incómodos de viagens, pelos rios 
intérminos e matas indevassadas, e da 
vida entre os indios, foi primeiramente 
o de recolher as observacóes etnográfi­
cas daquela "interessante área cultural", 
observacóes que se condensam no pre­
sente volume. Complementando essas 
observacóes vieram depois os estudos lin­
gufsticos das Tribos Uaupesinas. 

Quem folheia a esmo urna página 
qualquer déste llvro, sente-se tentado a 
ler o assunto até o fim. Concluido o 
assunto, o interesse que se lhe despertou 
impele o leitor a abordar o seguinte e, 

uase sem se dar conta, as páginac; váo 
passando e se chega ao último capítulo, 
uma comovedora sfntese da vida do indio 
do Uaupés, como se fóra um resumo de 
todo o volume. 

E o leitor, especialmente o que Ja 
tem percorrido a literatura do genero, e 

ue talvez se formara a idéia de que 
além da Marajoara nao dcspertam inte­
resse as demais culturas dos indígenas 
braslleiros, terá que concluir que o A. 
fez, na realidade, a revelacao de urna 
interessante área cultural indígena. Esta 
foi a conclusao do Dr. Joáo Mendonca 
de Souza, ex-Secretário de Educacao do 
Amazonas, lendo as páginas datilografa­
das do A. quando de urna sua viagem 
pela selva do Uaupés em 1957. 

ldentica impressáo tiveram e exter­
naram os ouvintes do P. Brüzzi, após os 
cursos que deu sobre a cultura indígena 
do Amazonas, nas Universidades Nacio­
nal de Belo Horizonte, de S. Paulo e de 
Campinas e em várias Faculdade~. 

De 1958 a 1960 o A. permaneccu nos 
Estad.::>s Unidos, como enviado cultural 
do ltamarati, preparando e sincronizando 
um longo Filme colorido que documenta 

~-0bserva~óes que o livro contém, e u1na 
1 Discoteca de 12 LP com músicas, cantos, 

dan~as, pronúncia, lendas e vocabulários 
(continua na 2.ª oreJha) 
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UMA EXPLICA~AO 

Estou por dtzP-r que éste é um livro anónimo. Pois ele n4o 
traz o nome dos seus principais colaboradores. O nome que capeja 
éstes estudos é apenas um endósso. Cabe-nos, pessolmente, pouco 
mats Q·ue a responsabUidade da reda<;áo, como lhe assumimos as 
canseiras. Os verdadeiros autores, ou, ao menos, os seus principais 
colaboradores sáo os beneméritos Missionários que há várias dezenas 
de anos 1nourejam no meio . da selva quase inhóspita da Amazania, 
no mf á de incorporar os pobres silvícolas na civtliza<;áo brasileira e 
cristá. 

O t i tulo impóe uma explica9áo. Como se verá, ao passar das 
páginas, a bacia do Uaupés, conipreendendo seus dois principaJs 
afluentes, o Tiqufé e o Papuri, é poi1oada -por numerosos grupos 
humanos que vulgarmente se conhecem por Tribos, com densidade 
demográfica vária. Dif eren<;as somáticas e linguisticas por vezes bem 
notáveis, estáo denunciando origens étnicas diversas. No entanto, 
a aproxima9áo e comérciO, que .. numa a<;áo desgastad.ora de séculos 
náo conseguiram lt1nar aquelas diferen9as, operaram uma fusáo no& 

costumes. O mesmo standard ou padráo de vida que se nota num 
povoado do baixo Uaupés, encontra-se nas cabeceiras do Papuri ou 
do Tiquté e dos seus pequenos afluentes. Ao perlongarmos os rios, 
1nuda.-se o nome da trtbo, encontram-se tipos fisionómicos dit~­
sos, talando idiomas muitíssimo diferentes, porém residindo em ma­
locas se1nelhantemcnte construidas, tomando os mesmos alimento~, 
exec?ttando o~ mesmos trabalhos, divertindo-se da mesma forma; 
nota-se, enfifn, uma identidade perfeita na maneira de rir e de ges­
ticular. Esta1nos, -pois, diante de um niesmo grupo cultural. Po­
demos. assim, tomar em conjunto aquelas vinte ou mais tribos, para 
cuja cit'iltza~áo e cristiantza~áo desde 1916 desdobram suas ativi­
dades os Filhos de S. Joáo Bosco, dirigidos, vai para 40 anos, n.esse 
.seu heroísmo aoontmo, pelo dinamismo inteligente a candade apoa ... 
tólica de Dom Pedro Massa . 

E·m princíptos déste século o conhecido etnólogo alemáo Teodoro 
Koch Grünberg visitou parte da área cujos estudos a.qui apreaenta-
1nos, e condemou suas observa~óes em várias obras, especialmente 
a que traz por titulo «Dois anos entre os índfos do noroeste Bra-
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sileiro> (1J. Estamos, agora, em condi<;áo de aquilatar náo só os 
-incómodos da sua viagem, como suas dificuldades de «Branco> e 
<i:Estrangeiro», devendo tratar co1n os índios fechados na sua cles­
confian<;a, preve:i~óes e, diga1no-lo, hostilidades contra os civiliza­
dos; desconhecendo, além disso, os idiomas das tribos do Uaupés (2 > 
e devendo, por esse motivo, socorrer-se dos préstimos sempre defi­
cientes de intérpretes de e'!nergéncia. 

A nossa tare/a, de redagáo, e?n comparagáo com a de Koch G. 
ficou grandemente facilitada. Coube-nos o prazer intelectual, pa­
triótico e religioso de quatro excursóes pelo amplo e penoso campo 
do Apostolado Salesiano no Amazonas, e admirar a obra de patrio­
tism.v e caridade e?Jangélica que lá realizam os Filhos de Dom Bosco. 
E servindo-nos da sua cornpanhi a, do seu conhecimento dos idiomas 
indígenas (3), do ascen~ente que desfrutam náo só entre os indíge­
nas que gozam da sua assisténcia material e moral, mas até entre 
os outros que só os conhecem de fa1na, tomos recolhendo os precio­
sos dados da su.a. observa9do e experiencia. O material etnogrdfico 
q·ue estas páginas encerram pode ser recolhido em prazo relativa­
mente curto, embora o triplo do de Grünberg. Representam, no 
entanto, urna existencia no convivio mais íntimo possível coni os 
silvícolas: morando na sua maloca, assistindo as suas festas, ou­
vindo-os nos longos cavaqueios entre si, e com eles entretendo-se 
eni amigável conversa, participando de suas alegrias e de suas tris­
tezas, observando-os nos seus trabalhos, admirando as suas habili­
dades, aproveitando-se dos seus servi9os, curando-os nas suas doen­
gas, sondando o seu espirito, üustrando a sua inteligencia. em longos 
anos de educa9áo, iluminando sua alma com as v.erdad.es religiosas, 
vendo a trechos abrir-se inesperadamente aquelas mentes em cla­
róes que revelam, através die uma ingenuidacte encantadora, um 
mu~do interno jamais sonhado. Compreende-se um ambiente vt­
vendo nele; e a ambiencia pode explicar-nos uma mentalidade. 

Nem pare9a exagero Jalar numa existencia de convívio íntimo 
com os indígenas. Pois aquí náo se regisfJram apenas as nossas 

(1) ·~zwei Iahre bei den India.ner nordwest-Brasiliens" - Stuttgart, 1921. 
Data de Stuttgart, 1922, o seu trabalho "Fetschrift Edua.-rd Seler", con­
tendo a classificacao e localizac.áo das várias tribos que visitou ou das 
quais obteve informacóes. 

(2) Na boca do rio Curicuriari, o remador de Koch, o Tukano Joáo, dá-lhe 
urna licao do "ininteligivel Tukano": - "Gibt mir Unterricht in Tu­
cano seiner fiirchterlichen Stammessprach, voll nasaler, gutturaler und ' ganz UNDEUTLICHER laute" (Z. I. 137). 

(3) Além de encontrarmos já numerosos indios com os quais nos pudemos 
entender perfeitamente em nossa língua pátria, porque haviam apren­

. dido o portugues nas escolas das Missoes. 
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observa9óes pessoais. Procuramos conhecer e ouvir a todos os Mis­
aionários Salesianos que trabalham nos Rios Negro, Uaupés, Tiquié, 
Papuri e It;ana e Caburi; bem como aos Missionários de Montfort 
que atenderam os indígenas da regiáo fronteirú;a da Colombia, vts­
to que algumas das tribos e?n estudo, tem membros residentes na. zo­
na que hoje faz parte do terrttório colombiano. E tivemos, por 
merce de Deus, o feliz ensejo de con'dersar com Missionários que 
desde 1916 estavarn vivendo corn os fühos das selvas e para eles. 

~. portanto, este trabal.ha, num sentido rigoroso, uma contri­
buigáo dos Missionários Salesianos aos Estudos Etnográricos que, se 
interessam de um modo geral aos estudiosos de todo o mundo, a 
nós, Brasileiros, nos falam outrossim, de interesses políticos e pa-

trióticos. 
Estas páginas sáo um documentário de como decorre a vida dos 

silvícolas do Uaupés ou Caiarí neste meado do séc. XX. Em for<;a 
de uma mentalidade indobrdvelmente tradicionalista, que caracteriza 
esses gr·upos hunianos, podemos pensar sejam também, nas linhas 
gerais, u11ia descrit;áo de ·como vivem há sé culos, ou tazvez mesmo 
de como vivem essas tribos desde que se aclimataram no habitat 
atual. Escassos dados dos primeiros exploradores e informat;áo dos 
indígenas anciáos autorizam essa opiniáo. 

Gozando nós, embora, de condit;óes privilegiadas, que náo tive­
ram, ou sequer poderáo ter, outros etnólogos, o fundo esquivo da 
psique indígena tira-nos a ilusáo de lñe ter desvendado a alma. 
Estamos mesmo convencid.o-s que desconhecemos ainda costumes e 
práticas interessantes sob o ponto de vista etnológico e de muitos 
outros nos escapam o verdadeiro sentido. A fantasía primitiva, 
tanto mais desperta quanto livre do freio dQ{ razáo e o controle int­
bitÓrio da experiencia positiva, naquele ambiente misterioso e su­
gestivo da selva milenar, terá arquifJ.etado um mundo lendárlo e co1n 
belezas fascinantes para as suas almas, como se foram as riquezaf» 
estonteantes de castelos. encantados, 'J)Orém de/esos para nós, e dos 
qu.ai..~ só podemos conteniplar ao de jora denegridos muralhóes, nos 
fragmentos quase inexpressivos das suas Zendas. 

Rstes apontamentos sáo apenas uma picada na brenha. Viráo 
outros estuctiosos refa2er o camtnho; retificaráo desvios, ligaráo co·m 
viadutos pontos anteriormente sem conexáo, solidificaráo com a fir­
meza de suas observat;óes aquelas passagens que ora apresentam a 
amea9a dos ato"leiros, e resultará, fJOT fim, a avenid.a ampla e reta, 
a.rejada e segura, arborizada e bela da verdade por onde transttaráo 
f1J.ultidóes no futuro. 

Aspiram, 1>0rém, a muito mais. Deseja..m ser um brado de gra­
tidáo e cte patriotismo. Gra.ttdáo para com aqueles abnegados Mts-
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. sionários re todos eles, sem distfn<;áo 4e nacionalidade ou de ins­
,titutos, desde Anchieta até o mais modesto lrmáo Leigo ou Fref.ra, 
os quais inz.pulsionados pelu mais puro amor de Deus, renunciam 
ao carinho da familia, ao conforto da civiliza<;áo, e muita vez tam­
bé1n ao encanto das suas pátrias terrenas, fazen4.o sua a 11ida do 
indio, a fim de faze-'lo filho do Brasil e d6 Nosso Senhor Jesus 
Cristo, só esperando a recompensa de Deus, porém recebendo, náo 
ra.ras vezes, como antecipagáo, a. ingratidáo dos silmcolas e a ca­
lúnia de malévolos ou de irresponsáveis. 

É um brado de um incontido patriotismo, chamando a aten<;áo 
do Brasil, - Governo, facultosos, homens de es·tudos, - para aque­
las ra<;as que se abrigam sob a copa majestosa da selva amazonense. 
Urge despertar o tnteresse de todos os Brasiletros a fim de que se 
estabele<;a urna 'J)Orfia de auxilios que f acilitem uma rápida inte-

. gragáo daqueles muttos mtlhares de patricios na civiliza<;áo brasüeira 
e cristá. É, poi.s, náo só obra hu1nanitária e religiosa, preocupar-se 
da incorpora<;áo dos indígenas a civiliza<;áo bra..sileira, senáo tam­
bé1n do mais líáimo patriotisnio. Por isso urge se intensifique o 
apoio do Governo aos que con.sagraram sua vida e suas energías ao 
bem. do silvícola do Uaupés. 

Pe. ALCIONILIO BRÜZZI ALVES DA SILVA, S . D. B. , 

! \ 

Capítulo 1 

O HABITAT 

A área, cujos elementos etnográficos se recolhem nestes apon­
tamentos, é a bacia do Rio Uapés ou Caiari (1), como era conhecido 
até há poneos anos, afluente que desemboca no Rlo Negro cerca de 
so· quilómetros acima da cidade de S. Gabriel-da-Cachoeira, hoje 
denominada Uaupés. 

Resulta o Uaupés, conforme o Dr. Hamilton Rice, da uniáo dos 
nios Ufllilla, que é o mais importante, e ltill.a, ambos com suas nas­
centes nos plainos que lindam os contrafortes dos Andes Colombia­
nos. Apos um percurso de cerca de 330 Km em território da Co­
lómbia, o Uaupés avan~a em dir~áo SE e S, como demarcador de 

(1) Caiari ou, antes, Ucaiari seria o nome primitivo, conforme o Padre José 
Monteiro de Noronha, o qual ao n.0 184 do seu ~•Roteiro de Viagem" 
(vd. abaixo, 11, 2), d.iz: - "·0 verdadeiro nome do Río Uau!lé he 
Ucayari, que no idioma dos indios Manaos e Barez signüica - Rio 
de água branca: porém, como o gentío que povok· o principal tronco 
do Ucayari he de nar,;áo Uaupé, lhe atribuiráo os mais· 1ndios o mesmo 
nome que os Brancos verterao en1 Goaupé". 

Releve-se que, embora as suas águas náo sejam tao escuras quanto as 
do Rio Negro, o Uaupés pertence ao número dos rios de "águas ¡>retas". 

"Todas estas tribos, informa Wallace ("Travels of the Amazon and 
Rio Negro" - London, 1849, pág. 335) apresentam algumas peculiari­
dades nos seus idiomas e costumes, porém, tódas elas vehl sob o nome 
geral de Uaupés e distinguem~se, como um todo, dos habitantes dos 
outros rlos. Daqui o ser chamado o rio Rio dos Uaupés (the River of 
the Uaupés), se bem que propriamente o seu nomc é Ucaiari e assim 
é ele denominado pelos indios". 

Lemos recentemente (maio de 1956) em Luiz da Camara Cascudo 
( "E.m memória de Stradelli ", Livr. Clássica-Manaus, 1936, pág. 7), que 
Stradelli cita um poderoso Tuxáua Bu.apé, da tribo Taryana, (cujo 
ncno-neto, Maximiliano José Roberto, acompanhou Stradelli em suas 
viagens), o qual teria vivido pelo fim do século 16, e emprestado o 
nome ao rio (cfr. abaixo Nota 5, II CapJ . 

Esta crenca é hoje perfilhada também no Rio Negro. Nio sabemos, 
porém, se ela se funda na opiniáo de Stradelli, ou lhe tenha dado origem. 
No fim do século 19, com Stradelli, o nome Uaupés se nos apresenta 
qual corrupcáo do vocábulo primitivo Buapé. Pelos meados do século 
18, ao invés, Uaupé seria a forma primitiva donde, por corrupcáo, se 
originou o tern10 Goau.pé e nenhuma mencáo se faz do Tuxáua por nome 
Buapé, cuja memória, se existiu, deveria, cntáo, ser mais viva. Co1n 
quem estaría a razáo? 
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fronteiras entre o Brasil e a Colombia, até Iauareté-cachoe1ra (2), 
onde se dá, pela margem direita, a aflu~ncia do rio Papuri. Toman­
do a seguir a direc;áo Leste, corre inteiramente dentro do Brasil até 
desaguar no Rio Negro, depois de ter recebido, ainda pela direita, o 
río Tiquié, pouco abaixo do povoado Taracuá-pon:ta. Em território 
brasileiro avanca 520 Km (possuindo, pois, um percurso total de &50 
Km) e apresenta urna largura máxima de 3 Km e minima de 200 
metros aproximadamente. 

De qual lingua seria o nome Uaupés? e que significa? Nao o sa­
bem responder os indígenas atuais, nem os de há meio século. Com 
efeito, Koch Grünberg (Zwei Iahre, 131) diz apenas que o nome é 
depreciativo; isto, porém, porque sob o nome de Uaupés se entendem 
tribos rudes, silvestres (Witdstaemme) e desprezadas, como a Tukan.o 
e a Kubewiina, que lutaram contra os Arwake mais adiantados. 

No vocabulário Nheengatú-Portugues de Stradelli encontramos o 
verbete: "Iasaná" - Casta das Rallidas. Nome que no babeo Amazo­
nas e no Gráo-Pará dao a Parra Iacaná, que no Solim.óes chamam 
Pias6ca - e no Rio Negro, Uaupé e Uapé. 

Por sua vez o rio emprestou o nome a urna planta característica 
das pedras das suas cachoeiras. Coro efeito, chama-se u.aupé ou uaupé­
da-cachoeira (e também carurú-das-pedras e murera-das-cachoeiras), 
urna planta aqµática que nasce nas pedras das cachoeiras desse rio e 
da qual se serviam outrora os indígenas para a extra~áo do sal (cf. 
N. 51, VI). (Cfr. Gastao Cruls, Hileia Amazónica - ·c. E. N., 1944 -
pág. 35) . 

O nome Ucaiari (como de ordinário os terminados em ri ou li) é 
de origem Arwake. Na lingua dos Arara-tapuya e dos Kadáu-puritána, 
o rio Uuapés se chama Ukayalí; na dos Huhúdeni, se diz Ukávari (tódas 
tres sáo do grupo Arwake). Poderia, talvez, derivar de U(ni), água rio, 
e Kawale (em Kadaú-puritána) ou Kawáeri (em Hihúdeni), vento. 
No entanto, nenhum dos velhos das várias tribos Arwake dos rios 
Ic;ana e Aiarí, que pudemos consultar, souberam indicar o signi!icado 
do termo Caiarí ou Ucaiari. Como também nao o souberam os das 
outras tribos que habitam o Uaupés. Todos estes designam o Uaupés 
por "Dya Poxsá", rio dos Makú (?). Essa designac;áo poderia induzir a 
pensar que so Makú (Puxsá) por primeiros habitaram as suas margens, 
e depois, sob pressáo dos invasores Arwake e Tukano, se internaram 
nas matas adjacentes, desde os arredores de S. Gabriel até as cachoeiras 
de Jandú e Carurú (no rio Uaupés). Verdade é que, conforme o espirito 
da língua, Rio dos Makú dever-se-ia traduzir por "Poxsá Duá" e 
nao "Dyá Poxsá". 

(2) Na Amazonia denominam-se cachoeiras os lugares em que o curso de 
água apresenta algum declive com rebojos, corredeiras e verdadeiras 
cachoeiras ou quedas de água; estas aliás, bem raras. Como se trata 
de denomina~óes indígenas, vem os nomes numa construc;ao semelhante 
ao genitivo ou possessivo saxónico, que é muito do espírito da Ungua 
Tukano, e, em geral, das Unguas indígenas da regiáo. Por isso se diz: 
Iauareté-cachoeira, Pctrí-cachoeira, Taracuá-ponta, etc., em vez de: ca­
choeira de Iauareté ou de Parí, ponta de taracuá, etc., conforme a 
índole da lingua portuguesa. 

A CIVILIZA~Xo lNDIGENA DO UAUPts 11 

Resulta o Papurí (ou Ca.purí, como também se dizia outrora) da 
uniAo de d<>is afluentes em território colombiano, pouco aciina de 
<Melo Franco>, o Aua e o Paca. Porém, a quase totalidade do seu 
percurso, de cerca de 280 Km, delimita a fronteira entre o Brasil e 
a Colombia. Os indígenas denominam-no <Oxkó ñyisé dyá>, isto é, 
rio de água preta; efetivamente suas águas sáo mais escuras que 
as do Uaupés. Lanc;a-se no Uaupés em Iaureté-cachoeira, com a 
largura de 250 metros. Embora apresente urna declividade média 
de 0,32 m. por quilómetro, possui um subsolo de granito, com !nú­
meros afloramentos e cachoeiras (3), que tornam perigosa a na­
vega~áo. Ou, antes, só é viável por pequenas canoas e montarias (4), 
as quais, algumas vezes, a van~am pelas corredeiras empurradas a 
brac;o ou pmmdas por espias, ou mesmo sáo transportadas através das 
pedras ou matas marginais pelos «varacloiros> (5). 

O Tiquié é o outro afluente, e mais importante que o Papurí. 
Resulta de dois igarapés, ou ribeiróes: o Uaracú-pirera (significa em 
Nheengatú «pele de aracú) , que toma o nome de Tiquié, nome de 
origem e significac;áo desconhecidá.s (como, outrossim, Caiarí, e 
Papurí>, depois que recebe o Macucú. Os de língua Tukano denl'­
minam o Tiquié «Kosá», cujo significado, porém, ignoram. Extre­
mamente sinuoso, mede cerca de 450 Km de percurso, quase todo 
em território brasileiro. Terá seu meio quilómetro de largura na 
foz, porém vai estreitando-se sensivelmente para uma centenas de 
metros em grande parte do percuso. Em Tucano-cachoeira sua lar­
gura é cerca de 50 metros, e assim se mantém até Parí-cachoeira 
(até onde chegam as lanchas de pequeno calado), e estreitando-se 
ainda mais, apresenta até a fronteira urna largura média de 15 
a 20 metros. 

Corre quase paralelo ao Papurí, seu aspeto, no entanto, é muito 
diverso. O leito arenoso e profundo permite-lhe curso remansoso, 
parecendo por lsso mais escuras as águas do que o sáo na realida­
de (6), sombreadas, ademals, pela densa mata marginante. Tem 

(3) A Comissao BrasHeira de Fronteiras, sob a dire~áo do Marechal Boa­
nerges Lopes de Souza, que fez o levantamento déste rio, assinalou 39 
cachoeiras: Possui ainda alguns ilhotes e ilhas, e por isso, sua largura 
chega a atingir seus 500 metros. 

(4) "Montarlas sáo as canoas que foram ampliadas por urna ou mais tábuas 
longitudinais, adaptadas as suas bordas. 

(5) "Varadoiros" sao as passagens abertas na mata; ou ao longo dos rios, 
nos trechos nao navegáveis; ou como atalhos entre dois pontos, para 
evitar as longas voltas dos rios. 

(6) O seu maior afluente, o rio Castanho, de cOr leitosa, clareia senslvel­
mente as águas do Tiquié. 
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poucas cachoeiras, entre elas a denominada «Carurú~. acima de 
Parí-cachoeira, por certo uma das mais belas cataratas do Estado 
do Amazonas. 

Tanto o Uaupés, como os seus dois afluentes, recebem a con­
tribui~áo de inúmeros, porém pequenos, cursos dágua que, na ter­
minologia regional se dizem igarapés. 

A bacia que estudamos compreende as terras banhadas pelos rios 
Uaupés e os seus dois afluentes, o Papurí e o Ttquté. Está, pQis., 
situada na zona equatorial (7). Entretanto a temperatura mínima 
diária oscila entre ¡go e 220 e a máxima 24° ·e 320, raro até os 36°, 
gra~as as frequentes precipita~óes. Apresenta terras náo sujeitas 
a inunda~óes, ou «terra-firme», conforme a nomenclatura regional, 
e grandes extensóes banhadas, ao menos durante alguns meses do 

ano. A vegeta~áo é, por isso, a mata alta e densa do «tipo hidro­
higro-niegatérmico>, semelhante a do Rio Negro. Merecem um des­
taque as palmeiras. Sáo de multas variedades, por vezes acompr. ­
nhando os cursos de água, e outras, dispersas pela mataria, e das 
quais se servem os silvicolas para vário emprego. 

Notamos, entre .as palmeiras de «terra-firme>, o tucum (astro­
cári um vulgare, Mart. ou astr. tucumóides), a bacaba (oenocárpus 
bacaba, Mart.), o a9aí <eutérpe olerácea, Mart.) o inajá <Maximi­
liána régta, Mart.), a pupunha <Guilerma speciosa>, a pa:ciúba 
( iriár t ea exorrhiza ou settígera, Mart.). Entre as dos banhad"s, _o 
'i<tvari <a.strocártum java.ro, o mirití ou burití (ma.11,rítia vinífera e 
m. flexuosa), o caraná <maurítia caraná>. o jará (leop()lclinia 
maior), a pia9aba (leopoldina piassába, Wal.), o tucu.má <astro­
carium tucuman, Mart.). A palmeira trepadeira, a jacttára ou Ka­
mwarri, do genero Desmoncus, é de grande empr~go na cestaria 
indígena. 

Em geral existe apenas uma pequena camada superficial hu­
mosa, donde surge a imponente selva mllenar, e a seguir os estratos 

1 

arenosos ou argilosos. Uma primeira consequencia de táo pequena 
base humosa é o possuirem as árvores raizes multo superficiais, e por 
isso os temporais freqüentemente as derrubam, causando verdadei­
ras clareiras nas matas. Uma segunda consequencia é que a terra 
se torna improdutiva após tres ou quatro anos da primitiva agri­
cultura indigena. 

·(7) Nas 486 voltas ou sinuosidades que apresenta o Tiquié, no percurso 
da foz até Pari-cachoeira, corta 18 vezes a linha equatorial. 
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Povoam rios-e igarapés numerosas espécies de pebces, que cons­
tltuem um alimento principal do indígena. 

- · A fauna amazónica náo é rica de variedades, e menos o é 
quantitativamente. Além, dos felinos perigc;>sos, a on9a <feliz ~a> 
e · o gato maracajá <felix pardalis e feliz mucura, NeuwJ, poucos 
sáo os animais .que o indfgena pode, de ordinário, encontrar e que lhe 
oferece carne para alimento: o veado (gen. cervus>, a paca (coeló­
genys paca>, a cotia (dasyprocta aguti, Lin.), queixadai e caetitu 
<dicótyles labiátus, tayassú albirostrts e ta11assú tayassú, Lin.), a anta 
<tapírus americánus, Briss.), a captvara Chidrochoerus icapybara, 
Erxl.> e macacos de diversas espécies. 

A mesma pobreza pela quantidade, porém maior riqueza pela 
variedade e plumagem apresentam os pássaros. Entre os apreciados 
como alimentos pelos servicolas, lembramos os tucanos (ramphas­
tus> , jacamtm <psophídeos), mutum, (crax- -nigra, alector, etc . ) , 
jacú (penélopes>, diversos pombos (columb'á>. Procuradas pela sua 
plumagem sáo as gar9as (heródias egretta) e outras variedades de 
ardeídae), tucanos, e a variedade portentosa de araras e outros 
psittacideos. 

Mais variada e rica é a contribui~io entomológica, servindo tam­
bém algnmas variedades de insectos de alimento aos habitantes da 
regiáo. 

Neste habitat em que a área para cultivo se adquire abatendo 
dificilmente a mata secular, e que só é aproveitável regularmente 
durante tres ou quatro anos, náo se pode, evidentemente, fazer senáo 
um pequeno plantio. Lembremo-nos que primitivamente o homem 
uapesino dispunha apenas do machado de ped.ra, e que, no Uaupés, 
náo sao nem freqüentes, nem extensos os veróes, isto é, os periodos 
de estiagem que permitem ca queima da r~a> . 

A agricultura, por um lado, como também a pesca e ca~a nao 
permitem grandes ajuntamentos humanos. Vamos, por conseqüén­
cia, encontrar a popula~áo sempre dispersa em pequenos grupos 
localizados a margem dos rios e ribeiróes (lgarapés) , os quais além 
de subministrar, com os peixes, um alimento predileto, lhes servPm 
de meio de comunica~o. 

Mínimas sendo as exigencias dos indigenas, reduzem-se a tres 
as condi~óes que determinam o seu habitat: l.º água, para beber. 
banhar-se e dar-lhes o peixe; 2.0 a floresta que lhes proporciona a 
fruta e a lenha para o fogo; 3.0 terra suficientemente fértil para o 
cultivo da mandioca, seu principal alimento vegetal. Nem sempre; 
antes, multo raramente, no estado atual, se pode, a critéria indfgena, 
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conciliar a primelra cond19áo coín a terceira. Por essa razio ºrdJ: 
nariamente plantam a r~a <We.%8é> alguns qullometros da sua casa. 
compensando o incómodo da dista.neta, apresenta-se a intellgencla 
do silvicola a vantagem da segum.n~ da eua propriedade, que 
asstm mais facllmente escapa a vista e a cobi~. A conseqüencla 
natural é que a densidade da popula9áo, em cada grupo, é lnde­
pendente da fecundidade das terras adjacen~. 

Capítulo ll 

AS TRIBOS DO UAUPM NO PERIODO BIS'.OOBIOO 

1 - DADOS DA HISTóRIA DOS RIOS NEGRO E UAUPl'B 

o important..e problema da origem dos sllvicolas do Brasil, como 
da América, espera ainda sua soluQio. Visto que a ciencia antropo­
etnológica náo os reconhece como autóetones, donde vteram? De 
uma só ou de várias orlgens. Em qual época? Por qual via? com 
quals meios? Em urna ou em várias mlgra~es sucessivas. Debmo 
de qual dire~áo? Como se espalharam? 

Náo visa o presente trabalho responder a essas ou outras ques· 
tOes conexas. Convém, no entanto, uma rápida vlsáo désse grupo 
cultural .do Uaupés dentro do período histórico para éle, lsto é, 
desde a descoberta do Brasil. 

A viagem de descoberta do <Rio das Amazonas>, como de entio 
ficou conhecido, foi executada por Francisco Orellana, em 1541, 
servindo de cronista o frade da Ordem de S. Domingos, Gaspar de 
Carvajal. Da sua relaQáo, pelo que respelta o Rio Negro, só se depara 
que no sábado, véspera da festa da SS. Trindade, 3 de Junho de 
1542, <Vimos urna boca de outro grande rio, a mio esquerda, que 
entrava no que navegávamos e de água negra como tinta e por 1sso 
lhe· pusemos o nome de Rlo Negro> ( c:Descobrtmentos do rlo da.s 
A.mamnas>, 50). 

Na breve c:Rela~áo do descobrimento do Rio Amazonas, boje 
S. Francisco de Quito>, do Padre Alonso de Rojas, se lé apenas, ao 
1 e: - c:Da banda do norte está um rlo grandisstmo com légua 
e meia de boca e as águas tio negras que se distinguem das outras. 
efelto que deu nome ao rio chamando-o cN egro>. 

<O piloto-mór, de quem depols talaremos, tendo navegado dols 
ou tres dlas por éste rlo Negro, dtsse que, segundo as noticias que 
l>Ode obter de alguns indios, nasce éste rlo em urnas serras vtztnbas 
do Novo Reino de Granada e que em sua origem se divide em do1B 
bra~; um deles, com o nome de Rlo Negro deságua depola de 
longo curso no das Amazonas; o outro vem desaguar no mar do 
Norte, a vista da llha Trtndade, e pensam que éste rio seJa o fa­
moso Orinoco> < cDescobrimentos>, 95). 
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O Padre Cristobal de Acufia, que acompanhou a Pedro de T~l­
xeira no seu retOmo de Quito a Belém, traz no seu «Novo desco­
brimento do grande Rio das Amazonas:. mais abundantes informes 
sobre o Rio Negro ou Curiguacurú como o chamavam «Os naturais 
que o habitam>, ou Uruna «que quer dlzer água negra», pelos Tupi­
nambás>, em sua língua. «Cani~uaris, Aguayras, Yacuncarais, Ca­
hu.ayapiti$, Manacarús, Yanmas, Guana1nás, Carapanaris, Guaria.­
nacagua:S, Acerabarís, Carupatabas e Guaranaquazama, sáo as na­
~óes <que residem nas águas do Rio Negro» («Descobrimentos:., 251). 

_ Depois das viagens de Pedro de Teixeira come~am as batidas . 
na captur.a do indio. Denominavam-se «tropas de resgate:. estas 
bandeiras escra vizantes. Das primeiras fol a che fiada por Pedt"O 
da Costa Favela, de ominosa memória (1). 

O Jesuita Padre Manuel Pires (conforme o Padre Serafim Leite, 
na sua História da Companhia de Jesus · no Brasil) quatro vézes· 
entrou o Rio Negro, acompanhando <tropas de resgate~. Sao, no 
entanto, rápidas penetra~óes s~.µi escopo de coloniza~áo. 

Em 1668 retoma Pedro da Costa Favella, acompanhado d<i 
Mercedário Frei Teodóslo da Veiga, e no lugar denominado Aruim 
funda um povoado de indios Tarumá, o qual ao depois se transf ere 
para a foz do ria Jaú, com indios «Manao, Aruaqui e Tacú>, sob a 
c:t,enomina~áo de Santo Ellas do Jaú, e boje se diz Atráo. 

. Em · 1669 Francisco da Mota Falcáo lan~a os alicerces de urna 
fortaleza duas léguas acima da foz do rio Negro, onde se formará 
aos poucos o <Lugar da Barra ou o «Povoado de S. José da Barra.», 
hoje a moderna e pitoresca cidade de Manaus. 

Por carta régia de 1694 aos Religiosos Carmelitas é confiada a 
catequese do Rio Negro. Por obra déstes· surgem oito aldeamentos: 
s. Ellas do Jaú, S. Alberto de Aracary, S. Angelo do Cumarú, N. 
Senhora da Concei~áo de Maruiá, S. Rita de Cassla de Itarendaua, 
N._ Senhora do Monte do Carmo de Cabuquena, N. Senhora do Ro­
sário de Bararoá (ao depois denominada Thomar) e N. Senhora 
d~ Monte do Carmo do rio Dari, e mals tarde as mlssóes do Ua.upés, 
em s. Joáquim da Foz e s. Jerónimo da cachoeira ou Ipanoré. 

. i: qµe o govemo da metrópole, entrado em medo das incursóes 
holandesas e espanholas, e com o desejo das «drogas:., se propusera 
a : funda~ao sistemática de povoados ao longo de todo o río Negro._ 

( t .) "A história da provincia abunda em fatos da mais dura crueldade. No 
·. ria Urubú, para citar um, em 1665, urna expedicáo comandada por Peqro 

da Co$a Favella, aniquila completamente uma tribo, matando .700 
· pessoas, aprisionando 400 e incendiando 300 aldeias" Baena - Compen­
dio das eras da Provincia do Patá, 1838 ...::.... ap. José Verissimo, o.e. 304L · 
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D onzel as Wanana (a me­
nor te m por máe u rna 
Taryana; a maior urna 

Kub éwana) 

Tipos P irá -tapuya (d<> 
povoado P atu, r ío 

Papuri) 

R ecém-nascido Pirá -ta­
puya (com a pintu ra 
profilática de cara jurú) 
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Batidas, oficlais ou nao, em procura das (drogas:. <os produtos 
naturais) e das «pe<;as> (os indios para os servi~os públicos ou mes­
mo como escravos) se foram sucedendo. Em breve o Rio Negro e 
seus principais afluentes flcaram bastante conhecldos pelos portu­
gueses, a té suas liga~óes com o Orinoco pelo Casslquiare e com as 
Guianas pelo rio Branco. 

Por carta régia de 3 de mar~o de 1755 é criada a «Capitania de 
·S. José do Rio Negro». Precisamente nesse ano, por decisáo do 
Marques de Pombal, pelo alvará de 7 de junho, os Misslonárlos Re­
ligiosos eram excluídos da dlre~áo temporal dos povoados lncligenas 
(dire~áo que passava aos juizes e vereadores), e submetidos no 
espiritual aos Bispos <náo mais aos seus Superiores Religiosos). Em 
abril desse ano é escf?lhldo o Padre Joseph Monteiro de Noronha 
como Vigário Geral da Capitania, sob a jurisdi~áo eclesiástica do 
Bispo do Pará, que nessa época é D. Frel Miguel de Bulhóes, da 
ordem de S. Bento. 

Aos 16 de julho de 1757, é nomeado o 1.0 Governador Joaquim 
de Melo Póvoas, e, em 1758, sáo elevadas a Vila ou Lugares várias 
aldeias: a de Maruiá em Vila de Barcelos, como Capital; Itarendaua 
em Vila de Moura; Bararoá em Vtla áe Thomar; Jaú em Lugar de 
Ayráo; Cumarú em Lugar de Poiares; Aracari em Lugar de Carvoei1·0. 

As preocupa9óes terrltoriais da metrópole ditaram ordens para 
o guarnecimento do alto Rio Negro contra as tendencias expansio­
nistas espanholas. Para lsso fol destacado em 1761 o capi'táo José 
da Silva Delgado, que fundou as localidades de S. Pedro de Simapé, 
S. ;Jos~ dos Marabitanas, N. Senhora da Guia, S. Bárbara, S. Joáo 
Batista· do Mabé, S. Isabel, Senhor da Pedra, N. Senhora de Nazaré 
de Curiana, S. Gabriel da Cachoelra, S. Sebastiao e s. Antonio do 
Oastanheiro Velho. 2ste é abandonado mals tarde pela imposslbi­
lidade da agricultura sempre danlflcada pela ·formiga saúva, e a 
popula9ao transfere-se para cima da fo.z do Abuná, fundando-se o 
povoado de s. Antonio do Castanhelro Novo. Como primelro vlgárlo 
de S. Gabriel foi nomeado o franciscano Frei José de S. 1'rsula. 

Em 1772 fundou-se o povoado de N. Senhora de Loreto de Ma­
~araby, e em 1781 o de N. Senhora das Caldas na margem do rio 
Cauaburi. 

Por ordem do General Joáo Pereira Caldas, encarregado de 
Portugal para a demarca~áo dos llmites (com D. Francisco de Re­
quena, representando os interesses da Espanha), o coronel Manoel 
da Gama Lobo D'Almada, em 1784 sobe o Rio Negro, funda a po­
voa9áo de s. Marcelino na foz do Xie, e entra as águas do Uaupés. 

No entanto, reduzidos os Missionários de poderes e número, a 
náo idoneidade dos «Dlretores dos tndlos>, foi prejudicando a sua 
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crlstianiza~á<? e estabiliza~áo em povoados. Os «Diários> de Sam­
paio e Ferreira documentam-no e contra Isto protestam (2). 

Náo obstante a falta de Missionários o processo de cristiantza­
~áo se vai realizando, embora mais lentamente; pois índios do 
ua.upés desciam até s. Gabriel ou arredores, quando sabiam da 
presen~a ai de algum sacerdote. 

Proclamada a independencia do Brasil, em 1822, a provincia de S. 
José do Rip Negro nao se concedeu, como as outras, plena autono­
mía, e como «Comarca do Alto Amazonas» passou até 1850 a inte­
grar a Provincia do Pará. 

Com os trabalhos apostólicos do Carmelita Frei José dos Santos 
Inocentes, no alto Río Negro e afluentes, por mais de vinte anos a 
contar de 1832, a evangeliza~áo dos indígenas cobrou novo atento. 

Criada 5 de setembro de 1850 a Provincia do Amazonas, o seu 
primeiro Governador, Joáo Batista de Flgueiredo Tenreiro Aranha, 
no mesmo ano de sua posse, 1852, nomeia o Capuchinho Freí Gre­
gorio José Maria de Bene, «Vigário encomendado das freguezias e 
povoa~óes do alto Rio Negro e Missionário dos rlos Uaupés e I~a­
na», visto q~e Freí José dos Santos Inocentes fóra obrlgado, por 
doen~a. a descer a Manaus. A atividade de Freí Gregorlo é grande, 
e, em pouco mais de dois anos, conseguiu pór-se em rela~áo com 25 
tribos (que figuram na sua lista), procurando aldeiá-las, restabele-

(2) Alexandre R. Ferreira na Participacáo segunda, em data de 30 de ja­
neiro de 1786 afirma: - "Digo o que sempre disse, que os indios depois 
de livres ficaráo nesta parte de peior condicáo, que a que tinham 
quando escravos. O senhor na vida do escravo zelava o seu dinheiro; 
o Director na vida do indio nao zela interesse algum". E observa que 
os indios morriam de rnuito trabalho e pouco alimento. "Só lhes dio 
beijú ou ticoara e caribé" (o. c. 87) . 

As págs. 43 fala dos maus tratos que os Diretores. infligem aos indios. 
enquanto se enriquecem e tornam-se tantos tidalguetes: - "De urnas 
para outras máos absolutas e táo absolutas que nas vilas e lugares, ou 
antes, ducados, marquezados e condados livres dos Diretores os indios 
sotrem atados a fiel coluna do seu sofrimento". 

A pág. 70 refere do coronel Teodósio Constantino Chermont ao con­
vidar os indios Mucunas para se aldearem em Tabocas, rio Apapóris, 
ter ouvido do seu principal Maimanaca que eles o fariam "Com tanto 
porém que se lhes havia de mandar vigario para os baptizar e dou­
trinar, como elles muito desejavam, e nao poucas vezes o tinham pedido. 
de balde: mas por nenhum modo o Director, porque da conduta de 
todos elles com os indios nas nossas povoacóes estavam bem informados, 
tratando somente de as destruirem e nao de as edificarem". 

O Presidente da Provincia Conselheiro Herculano Ferreira Pena, 
na "Falla dirigida a Assembleia Legislativa Provincial do Amazonas"', 
em 1.0 de outubro de 1853, depois de reconhecer que tinham falhado os 
nobres planos de catequese e educacio dos indios afirma: - "Por uma 
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cendo muitos povoados, e trazendo delas multos individuos ao 
cristianismo. Citam-se as seguintes povoa~óes para as quais, em 
1854. pede mudan~a de nome a saber: no Uaupés: Querari, Maca­
quinha. Micura-rapecuma (aldeia do S. Cora~áo de Jesus), Carurú­
cachoeira (aldeia de S. Fldelis martir), Mutum (aldeia de S. Cruz), 
Aracapuri (aldeia de S. Joáo Batista), Jutica, Pacú-cachoeira Caldela 
de s. Sebastiáo), aldeia do Cubeo (aldeia de N. Senhora das Dores), 
Umari, Iauareté (aldeia de S. Ana), Jabutí-rapecuma (aldeia de 
s. Paulo Apóstolo>, Juquira (aldeia de S. Domingos), Naná-rape­
cuma (aldela de S. António de Lisboa), S. :Jerónimo (aldeia da 
Concei~áo ·de N. Senhora>, S. Joaquim, Trováo, Pitúna-rapecuma, 
Inuitera, Cunurí, Coró-Coró, Iura-rapecuma (aldeia de S. Francisco 
das Chagas) , Taracuá, (S. Francisco das Chagas), Ambaíua, Ivitera­
rapecuma. No Tiquié: Tucano: (ou S. Isabel), Uira-po~o (OU Na­
zaré), Maracajá (ou S. José) , Turí-igarapé <ou S. Pedro). No 
Papuri: S. Luzia dos Tucanos, S. Gregório Magno dos Pirá-tapuya. 
(Archivo do Amazonas, Anno I, vol. I, n. 2. p. 34 e Anno II, vol. 11, 
n. 5 p . 7). 

Com alternados períodos de assistencia prosseguiram os Capu­
chos atendendo aos íncolas do alto Rio Negro e Uaupés até 1888, 
quando se retiraram e extinguiu-se a Missáo. Desde essa época 
civilizados e indígenas do Rio Negro tiveram visitas periódicas de 

razáo bem simples e geralmente conhecida, isto é, por faltarem-lhe tieis 
executores desde que desapparecerao os antigos Missionários. gue pu­
nham p eito a essa ernpreza, digna certamente dos Vieira, dos Nobre­
gas e dos Anchieta. 

Exterminando os Jesuitas nao previu o governo portuguez que 
assim decretava também a destruicao dos -indios, que por espaco de 
dois séculos tinham vivido felizes e contentes sob a paternal tutela 
daqueles Religiosos; entendeu pelo contrario o celebre Ministro deJ 
Rei D. José que essa tutela poderia ser vantajosamente substituida pelo 
mando dos Directores entáo creados; mas o novo systerna náo teve 
desgracadamente outros efeitos, senao a decadencia das aldeias já for­
madas, e a impossibilidade de fundar outras que as imitassem como se 
observa no Brasil inteiro. 

O que os fatos attestam é que se algurn bom resultado se conseguiu 
foi devido ao zelo e a caridade dos Missionarios. 

Entregar, · portanto, a direccao das aldeias a religiosos que sejam 
capazes de fazer completa abnegacao dos bens e gozos mundanos; q~e 
tenham a paciencia necessaria para relevar aos indigenas os erros e 
faltas provenientes da incontestavel inferioridade da sua inteligencia; 
que lhes inspirem o amor do trabalho; que os instruam nas máximas 
da religiáo catholica e da doutrina christa; que em summa os eduquern 
até o ponto de acharem-se habilitados para cumprir os deveres e gozar 
das vantagens da sociedade civil; é a meu ver o unico systema que po­
deremos seguir com toda probabilidade de feliz sucesso". ("Relatorios 
da Presidencia da Provincia do Amazonas", vol. 1, p. 218-9). 
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eclesiásticos, raros dos quais passaram além de S. Gabriel, e alguns 
nem ali chegaram. 

Em 1914 a Missáo do Rio Negro e Uaupés foi confiada pela Santa 
Sé a Congrega~áo Salesiana de S. J oáo Bosco e inicia-se nova e 
mais promissora fase para aquelas tribos. Quatorze delas localiza­
das ao longo dos rio Uaupés, Tiqulé e Papuri sáo assistida.s material, 
sanitaria e espiritualmente. Os indios sáo atraidos para as mar­
gens desses rios e aldead.os em pequenos povoados. 

Para mais perfeita assimila~áo civilizadora, eonforme os prin­
cipios cristáos, além dos hospitais, maternidades, ambulatórlos e 
igrejas, estáo funcionando (1958) 13 colégios (6 masculinos e 7 fe­
mininos) que no regime de internato, educam e instruem na língua 
pátria, ciencias e artes cerca de mil e quinhentas crian~as de am­
bos os sexos. O confronto entre a. vida dos ex-alunos da Missáo nos 
seus povoados e a dos que vivem nas malocas aonde náo atingiu 
a a~ao do Missionário, e a melhor prova do alcance civilizador das 
Missóes Salesianas. 

2 . OS PRIMEIROS RELATóRIOS 
r 

No século 18 aparecem tres Relatórios com indica~áo de tribos 
do Rio Negro e Uaupés: 

1.0 «Roteiro da viagem da cidade do Pará até as últimas colonias 
dos dominios portuguezes em os Rios Amazonas e Negro. Ilustrado 
com algumas noticias que podem interessar a curiosidade dos nave­
gantes e dar mais clar-0 conhecimento das duas capitanias do Pará 
e de S. José do Rio Negro>, do Vigário Geral, Dr. José Monteiro de 
Noronha ( «Coll~Ao de noticias para a História e Geographia das na­
~óes ultramarinas que vivero nos Dominios Portuguezes ou lhe sáo 
visinhas: publicada pela Academia Real das Sciencias - Tomo VI. 
Lisboa 1&56). 

2.0 <Diário da viagem que em visita e correicáo das povoacóes 
da Capitania de S. José do Rio Negro fez ·o Ouvidor e Intendente Ge­
ral da mesma Francisco Xavier Ribeiro da Sampaio, no anno 1774 
e 1775~ (Lisboa - na tipographia da Academia, 1825 - Com licen~a 
de S. Magestade») . 

3.0 «Diário da Viagem Philosophica pela Capitania de S. José 
do Rio Negro com a informacáo do Estado, presente pelo Dr. Ale­
xandre Rodrigues Ferreira, naturalista empregado na expedicáo phi­
losophica do Estado», em 1775-6 (Revista do Inst. Hist. e Geogr. Bra­
sileiro t. 48, Rio de Janeiro 1885 pag. 147 ss.) 
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o ouvidor Sampaio, como os Ouvidores precedentes, chegou ape­
nas até a povoa~áo de Thomar; traz, todavia, dados sobre o Rlo Negro 
e Uaupés por informa~6es havidas especialmente do autor do cRo­
teiro> a quem cita. 

Alexandre R. Ferreira sobe todo o Rio Negro e penetra no Uau­
pés até Ipanoré. Assim, além das noticias hauridas do <Diario> do 
Ouvidor Sampaio, p6de acrescentar as que obteve pessoalmente. Pou­
cas, seja dito a bem da verdade, pelo que interessa a etnografla. 

Data de 1789 a 4:Descripc;áo Chorographica do Estado dio Gram­
Pará que, por ordem alphabet1ca, descre"Jleu Joáo Vasco Manuel de 
Braum, Governador da Pr~a de Macapá no anno de 1789>. Mas, 
além de apenas repetir os dados do Pe. Noronha, e até na mesma 
ordem, do Rio Uaupés só aparece a cpovoa<:áo de S. Joaqulm do 
Coané, com 200 pessoas das na~óes Uau1)és e Coeuana» (Rev. do Inst. 
Hist. e Geog. Brasileiro, vol. 36, 1873, pag. 289). 

Alguns informes mais interessantes, embora já conhecidos, tra­
zem as «Noticias Geographicas> do Cónego Femandes de SOuza. 
Datam do sec. 19, ¡porem já em 1793 era éle Vigário em SAo Ga­
briel. (Cfr. Rev. do lnst. Hist. e Geog. Brasileiro vol. 10, Rio de Ja­
neiro, 1876). 

Desde o meado do século passado ternos noticias mais abundan­
tes que visam em especial o Uaupés, a partir da obra «Travels ot 
the Amazon Mld Rio Negro by Alfred RusBeZ Wallace> sob o ponto 
de vista etnográfico; e, para a localtza9áo das tribos, os Relatórlos 
do Capuchinho Frei Gregorlo de Bene, nomeado Missionario do Rio 
Uaupés de 1852 a 1854. 

3. INFORMES E'I NOGRAFICOS DO SWULO 18 

Nas tres fontes do sec. 18 conhecidas, e por nós citadas, pou­
quíssimos informes etnográficos encontramos sobre as tribos da ha­
cia do Uaupés, que estudamos. Sem grande incómodo, pois, podem 
ser transcritos e o f azemos para maior comodidade dos leitores d8s­
tes estudos. 

a . No .:Rotefro» lemos: - n. 184. «O verdadeiro nome do rio 
Uaupé he Ucayari que no idioma dos indiOs Manáos e Barez signi­
fica - Rio de agua branca: porem como o gentío que povoa o prin­
cipal tronco do Ucayari he de nacáo Uaupé, lhe atribuiram os mais 
Indios o mesmo nome, que os Brancos verteráo em Goaupé (é v 
mesmo que Condamine chama Yaquiri (no Mapa) e Quiquiari <no Dia­
rio) '>. 

.-
• 
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185. «Cinco dias de viagem pela margem austral desemboca o 
Tiqulé. «Em distancia de mais tres dias de viagem tem. urna grande 
catadupa chamada de lpanoré... Mais tres dias a foz do rlo Capu­
ri na margem austral. No Rio Tiquié se acharam em o ano de 
17.49 pedras que depois de examinadas e fundidas, mostraram ser de 
prata. Por este rio e pelo Capuri se pode ir ao Apuapari (Apapó­
ris), que desagua na margem septentrional do Japurá, como fica dito: 
passando-se das fontes daquele para o Rio Yeyá ou UOl!Já que desa­
gua no braco oriental do Apuapari». 

186. «No rio Ucayari e nos que lhe sao collaterais habitáo Indios 
das na~óes Uaupé, Cocuana, Quereruri, Uanana, Cubeuana, Burena­
rí, Mamangá, Panenuá e outros. O gentío da na~áo Uaupé tem hum 
pequeno furo entre a cartilagem e extremidade inferior das orelhas; 
e outro no bei~o inferior entre a barba e a extremidade superior do 
mesmo beic;o. Sóbre o peito traz urna pedra branca sólida, bem levi­
gada, de figura cylindrica e de urna polegada de diametro, prega ao 
pesco~o com cordáo e fio introduzido por um pequeno furo que lhe 
faz artificialmente pelo meio de urna extremidade a outra: os prin­
cipais as trazem de meio palmo de comprido: os nobres pouco me­
nos, e os plebeus multo mais curtas». 

187. «Alguns indios da nac;áo Tariarana habitantes do Rio Ca­
puri foráo vistos em outro tempo com folhetas de ouro nas orelhas, 
as quais compraváo a troco de pennas a Indios de outras nac;oes que 
se ignoraváo. Agora se sabe que os Indios da nac;áo Panenuá, que 
habita na parte superior do Ucayari usa das mesmas folhetas e que 
delles passaváo aos Tarianos. Subsiste porem a duvida donde vem 
os ditos fragmentos de ouro» (3). 

189. «0 Issana he habitado de Indios das na~óes Baniva, Tu­
mayari, Tuniari, Decana, Puetana, Uerequena e outros. Os da na­
cáo Uerequena chamada comumente, por corrupcáo do vocabulo Ari-

(3) Manoel da Gama Lobo D'Almada que, por ordem de Joao Pereira 
Caldas, Governador do Río Negro, explorou as passagens do Uaupés 
para o Japurá, em sua rela!;áo de 13 de setembro de 1785 assim ma­
nifesta a sua opiniáo ao mesmo Governador (Arthur Cesar Ferreirá 
Reís - Lobo D' Almada, p. 82): "No que pertence as Folhetas de ouro 
das quais se diz que uzaváo para pendentes de orelhas certos Indios 
do Rio Uapés; he cousa esta de que nao pude descobrir nem menor 
noticias por mais que o indaguei das muitas e diferentes Na!;oens com 
que falei abitantes do mesmo Rio. Bem pode ser que aquelas per­
tendidas Folhetas de Ouro nao fossem mais do que huma illuzáo qui­
merica originada de se ver nas orelhas dos ditos Indios as Azas de 
certo Bizouros grandes cór de cobre, cujas Azas depois de secas pa­
recem urna especie metallica pela sua consistencia e luzirnento. 
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quena, tem por distintivo hum furo mui largo entre a cartilagem 
e a extremidade inferior das orelhas em que mettem molhos de 
palha. Entre eles acham-Se multos que antecedentemente a co­
munica~áo e conhecimento de Brancos, tinham nomes Hebraicos, 
huns puro_s e outros com pouca corrup~áo, como: Joab, Jacob, Yaco­
bi, Thomé, Thomequí, Davidú, Ivanan e Marianan». 

b. Xavier Sampaio, no seu «Diario> escreve: - n.0 380. «Mais 
adiante faz barra o famoso Ucayari por outro nome Uaupés, de­
rivado da nacáo assim chamada que principalmente o povoa. Desa­
gua com duas bocas e urna ilha triangular de 20 leguas de circuito 
e inumeraveis cachopos e cachoeiras perigosissimas por causa de 
medonhos vortices que formam. . . Pelo sul o Tiquié e Capuri, que 
sáo os principais. Pelo norte corre ele hum canal de comunica~áo 
com o rio Guabiari que desee das vizinhan<;as de Santa Fé de Bogotá. 
Os Indios Dacanas, Tarianas e Uaupés, que comunicaráo com os 
indios dn mesmo Guabiari se tem visto com pendentes de orelhas de 
ouro finissimo, que se conjectura ser extraido das minas de nova 
Qranada». 

381~ «He o Uaupés habitado de multas nac;6es das quais as prin­
cipais sáo Cocuana, Macu, Macucoena, Uananá, Tariana, Dec;aca (sic>. 
Urinaná, Timanará, Boanari, Mamengá, Panenuá: porem a mais ce­
lebre he a Uaupés por causa da düeren~a que entre si admitem de 
varios graus de nobreza, a que serve de distintivo, como de urna 
ordem militar, huma pedra branca multo liza, de figura cylindrica 
e furada para lhe passarem um cordáo com que a trazem ao pesco­
~º· As dos principais chegam a ter meto palmo de co.mprido. Sáo 
menores as dos nobres e multo menores as dos plebeus. Trazem os 
Uaupés as orelhas e beic;os furados>. 

c. Numerosas e interessantes informa~óes encontramos no sec. 
19, especialm-ente nas obras de Wallace e de Koch Grünberg. A me­
dida que se nos apresentar a oportunidade de citálos-emos, como 
confirma~áo do que se encontra no presente, ou para verificar uma 
modificagáo de costumes indígenas, ou, enfim, para retificar obser­
va~óes daqueles autores que nos parecem inexatas. 

Emfirn eu tenho para mim que esta Noticia das tais Folhetas de 
Ouro do Rio Uaupés, he táo Fabuloza, como o he certamente a que se 
afirma na Sinopse do Padre Jozé Monteiro, de se terem tirado ou tra­
zido do Rio Tiquié no anno de 1749, Certas Pedras, que fundidas 
mostraráo ser de prata, quando bem se deixa crer que elas nao seriam 
outra couza mais do que aquelas Pedras Metalicas chamadas Pirites, 
de que eu remetí a V. Excia algumas apanhadas no Apaporis, e que 
tambem se acháo pelo Rio Tiquié, as quais pareceráo prata a maior 
parte das pessoas da minha oometiva, que já como tal as pretendiáo 
carregar". 
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4.LUGARES DORIO NEGRO NO siMJUW 18 

COM INDICACAO DAS TRIBOS 

(Conforme os dados do Pe. Noronha, Xavier Sampaio, 
Rodrigues Ferreira e Braum 

A - Aruaque 
Ar - Arunie, Ayrini, Ariini 
B - Baré 
Ba - Baiana 
Bv - Baniva 
C - Cubeuana 
Ca - Carajaí 
Ce - Cocuana 
Ce - Coeuana 
D - Duanáis 

Manaus - margem esquerda (M.E.) 
Ayrao - margem d ire ita (M.D.) 
Maura - M . D . 
Carvoeiro - M. D. 

Poi a1'es - M . D . 

Barcelos - M . D. 
Moreira - M .D . 
Thomar - M .D. 
Lomalonaa - M. D. 
S. Isabel - M .E. 

J - Juri (pixuna) P - Passé 
Jp - Japiuna Pv - Paviana 
Jr - Jaruna Px - Pexuma 
M - Manáo T - Tacú 
Ju - Juma Pt - Puiteno 
Ma - Macú Te - Termairarí 
Mq - Maquiritare Tu - Turimarf 
Mr - Marapitena U - U aupé 
Md-Mendó Ua - Uaranacuacena 
Mp - Mepuri Ue - Uerequena 

Uy -: Uauuana, Yayauana 
X - Xamá 

' Xp - Xapuena 
2 leguas da foz B, Bv, P. 

30 " " " A, M, T . (860 almas) 
42 " " " l\{, Ca, Ce, Ju, B. Jp, Jr, 
50 " " " M, Pr, Ua 

(ext.) (1786 " ) 
67 " " " M, B, P. 

74 
90 

107 
111 
127 

.. 
,, 
" ,, 
,, 

" " M, B, Ba, Ue, P. 
" " M, B . (164 almas) 
" " M, B, Uy, P (524 " ) 
" " M, B, Bv (196 " ) 
" " U, J , P, Ue, Bv, Ma, 

Mq (99 almas) 
S Ant. do Castanheiro Novo -
M~arabi - M.E. 
S. José - M . E . 

M . E . 140 
154 
162 

.. " " B, J, Px P, X, (108 " ) 
" ,, J , p (175 .. ) 
,, 

" " B (99 " ) 
S. Pedro (antigo Simapé) - M .D. 
S. Joao Nepom. do Camundé- M.E. 
S . Bernardo de CamanaU$ - M .E . 
N. S. de Nazaré de Curiana - M.E. 

S. Gabriel da Cachoeira - M . E. 
S. Joaquim do Coané - M.D. 
Santa Ana - M.E. 
S. FeHpe - M .D. 
S. Miguel (foz do I~ana) - M .E . 
N. Senhora da Guia - M.D. 
S. Marcelino (foz do Xie) - M.D. 
S. José dos Marabitana1 - M .D. 

168 
171 
175 
178 

180 
185 
198 
202 
205 
206 
222 
231 

" .. ., J, p (95 ,, ) .. " " P, Px, J (94 " ) 
" " " J. P, X, (109 " ) ,, " • P, Mp, Ar, Br 

Ma (108 " ) .. " " B, Mp, J (180 " ) .. " " U, Ce (257 " ) .. " " Bv (198 " ) .. " " Bv (23 " ) ., ., " Bv ,, " " B, Bv, (87 " ) .. ,, " Bv, Ue, Md (65 " ) ., " " Mr, Ar, B, Bv (165 " ) 

J 
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5. DIFICULDADES DE IDE:NTIFICA(1AO 

Grandes dificuldades apresenta a decifracAo da nomenclatura das 
tribos indigenas, mesmo limitando-nos aos grupos humanos do Uau­
pés e afluentes. 

Tal dificuldade tem várias causas: 

l.ª - Cumpre, primeiramente, indicar nAo apenas a posslbili­
dade, mas a realidade de erros tipográficos. Por exemplo, a impor­
tante tribo Taryana, do ramo Arwa.ke, que se localiza em vários po­
voados do médio Uaupés braslleiro, desde Arari-pirá até Periquito, 
no «Roteiro» do Padre Noronha é denominad.a Tariarana; nos «Dia­
rios» do ouvidor Sampaio e de ROdrigues Ferreira, respectivamente, 
Taryana e Oaryana; e nos mapas apostólicos de Frei Gregório, Ita­
riana e ltatiana. 

2.ª - As fontes antigas, de que nos podemos socorrer, trazem 
noticias de segunda ou mais remota mio, de cuja exatidlo ficamos, 
as vezes, perplexos, os que sabemos qulo árduo seja obter amplos 
esclarecimentos da parte dos indigenas. E muit0s dos informantes, 
para aquéles primeiros exploradores, seriam necessariamente indios. 

3.ª - A dificuldade supra, compreende-se, será ainda acresdda 
pela má pronúncia dos indígenas; ou qui~á por divergencias fonéti­
cas ou mesmo por deficiéncia de som nas suas Unguas. A tribo, dita 
no próprio idioma Hanerá, e que habita as cabeceiras do Tiquié, é 
denominada Paneróá pelos Tukanos, e Panenóá pelos Tuyuka. Esta 
divergéncia torna-se muito compreensivel, se revelarmos que sua lin .. 
gua é da família do Tukano, porém as palavras que em Tukano 
com~aram pelo fonema p, em Hanerá 1niciam pela aspirada sonora 
h. Por exemplo, pai se dlz em Tukano paxk-0, e em Haner4, hakó; 
miie, em Tukano, pa,:xkó e em HanerA, hakó. 

4.ª - A expressAo cregiáo do Uaupés> ainda boje é vaga, e mui­
to mais o era no passado, abrangendo também as bacias do lQOhUI 
e do Apapóris-Japurá. Por essa razAo os primeiros catálogos (do sec. 
18) situam no Uaupés tribos que na realidade vivem naqueles outros 
rios. 

5.ª - Quase nunca terlo podido os informantes saber como al­
guma triho se denominava a si mesma. Náo raro urna mesma tri­
bo é diversamente denominada pelas outras. Indagando de indivi­
duos da tribo Taryana {entre os quais dois bem idosos: Paullno e 
Casimiro, de Iauareté> como se chamavam a si mesmos, responderam: 
- Talyáseri (alguém pronunciou Talyéseri>. - Que significa a pala­
vra Taryana? - Náo sabemos, responderam eles. - Quem Ihes deu o 
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nome de Taryana? Responderam: - os brancos» (4). Nas matas ba­
nhadas pelo Komé-ya (em Tukano) ou Komé-ryaka (na lingua da 
regiao), afluente do rio Pirá-paraná, há várias malocas de urna tri­
bo que no próprio idioma se diz «lde-masá» - lsto é, água-tapúya ou 
gente-água). Como freqüentemente empregam a exclama~áo «aO:?> 
(equivale a afirmativa sim), as tribos vizinhas alcunharam-nos «OS 

que dizem «ao». E assim os Tukanos denominaram-nos «Ao­
nirá», os Tuyuka, «Ao-niná». Os Colombianos, naturalmente por in­
forma<;&o de alguma outra tribo, designam esses mesmos «lde-masá» 
pelo nome «Mak'Una», termo registrado também por Koch Grünberg, 
cujo significado, porém, é desconhecido aos. atuais «lde-masá». 

6.ª - Como de ordinário as tribos se denominam pelo nome de 
algum animal ou planta; é certo igualmente que, as vezes, seu no­
m~ é traduzido náo só para a língua portuguesa ou para a língua 
geral (5), como também para o idioma de outras tribos. A guisa 
de exemplos: há no baixo Tiquié urna pequena tribo que se denomina 
em portugues Mirití-tapúya. ~sse nome é tao só a tradu(;áO do nome 
indígena Neeróá que indica a palmeira mirití ou burití (maurítia /le­
xuósa). ~utra tribo a si mesma se chama «MBxtá», que é o. neme. de 
um mosquito (dos generos stegon.iya, culex, etc) que picam durante 
a noite. Em língt,la portuguesa é conhecida por Oarapanii, que é ter­
mo regional da Amazonia para indicar tais mosquitos. As várias 
línguas procuram imitar o som «MBxtá» ou traduzir o nome do inseto , 
donde os nomes: Moxteá, em Tukano; Muxtá, em Plrá-tapúya; 
Moxteá, em Tuyuka; M5neá, em Desana; em Kubewia More-Wa 

1 ' ' 
em Tatyana, Ainí-wone; em Makú, KyirOJ. A tribo conhecida por 
Desii'M.., no próprio idioma se denomina Winá; os Tukano dizem-na 
Wirá; os Pirá-tapúya, Kná; os Wanána, Kná,· os Kumádene, Desá; 
os Maku, Miná-dé. Uma pequena tribo, em caminho de extin9áo, e 
até já perdeu o próprio idioma, falando exclusivamente o dos Tu-

(4) Stradelli no seu "Vocabulário Portuguez-Nheengatú e Nheengatú-Portu­
guez" ensina que ana é um sufixo Nheengatú que indica abundAncia 
ou povo; donde seu emprego em nomes de tribos: Taryana, Wanana, 
Desana, Kubewána, Barasana, etc. O termo Taryana, portanto, resulta 
de Tcrrya (ou Talya, com a transformacao do l por r pelo fenómeno de 
rotacismo) e o sufixo ana. Ouve-se também Talyéina. 

(5) Denomina-se "Língua geral ou " Nheengatú" (a língua boa, bela) o 
Tupi da Amazonia, língua sonora e rica de termos e expressoes falada 
ain?a hoje. por brancos e caboclos do Rio Negro e entendlda por 
mu1tos indios do río Icana. O Tupi, como se falava de S. Vicente 
(S. Paulo) até o Maranhao, com suas variacóes dialetais, denominou-se 
"Abanheenga" (a língua da gente, a língua do indio) . 
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kano, é conheclda por Arapasu, termo da lingua geral que indica 
um pequeno pica-pau. Outras tribos traduzem esse nome para a 
própria língua, e assiln os Tukano chamam tal tribo Kó'reá; os 
Kubewána, Kóré-wa; os Taryána, Ku-hene; os Makú, Hom'de. 

7.ª - Pensamos, ainda, que, em alguns casos, a dificuldade au­
menta por vir apresentada como tribo alguma subdlvisáo de tribo. 
Por exemplo: conhece-se no rio I9ana urna tribo pelo nome vul­
gar de Cutia ou Cutia-tapúya (do grupo Arwáke), ·e na língua lo­
cal se diz Awadzurunai. No rio Uaupés, precisamente em Taracuá­
ponta, vivem hoje, ainda, algumas famílias da tribo Pirá-tapúya, per­
tencentes a subtribo Bwá-póné, como se diz em seu próprio idioma, e 
que, traduzindo para o portugues, significa: «filhos da cutia». Acima 
de Jandiá, no rio Papurí, há, outrossim, urna subdivisáo da tribo Tu­
kano, denominada «Boxsó-pórá», filhos da cutiváia (cutia pequena). 

8.ª - Complicando ainda mais o problema, vem os «descimen­
tos», como se denominavam as migrácóes voluntárias dos indios, abri­
gando-se sob a protegáo do branco, para escapar as perseguigoes de 
outras tribos. Dessas m.igra9óes resulta, em dada época, o deslocamen­
to de urna tribo para longe do seu h<ibitat anterior. Assim na primei­
ra metade do século passado, indios de . várias i tribos desceram do 
alto Rio Negro e I9ana, e viera.m e.stabelecer-se no Baixo Uaupés. 
como ·se pode ver nos mapas de Frei Gregorio de Bene ( vd. abaixo, 
pag. 25). Ou talvez aprofundaram-se na selva, sem que deles se sai­
ba mais notícia alguma. Koch Grünberg informa-nos de vários gru­
pos Káwa-yari. que das cabeceiras do I9ana e Querari, passaram, a.tra­
vés das cabeceiras do Uaupés, para o Apapóris. Podem, outrossim, 
dar-se migragóes de urna mesma tribo para diversos lugares, e ser 
designada em urna Iocalidade preferivelmente de um modo, e em 
outra, de outro. 

9.ª - É certo ainda que, por nao se distinguirem bem as tritios, 
sob um mesmo nome podem vir incluidas várias tribos. Engano fácil, 
particularmente quando sáo de identicos c0stumes, de línguas pare­
cidas e, quem sabe, usando o mesmo idioma. É precisamente o que 
ocorre no Uaupés. De ordinário os primeiros Relatórios iisam a 
expressáo «Nacóes Uaupés», abra.ngendo todas as tribos que habitam 
aquele rio e afluentes. 

Indicadas estas dificuldades, procuraremos, confrontando as fon­
tes, identificar as tribos atuais com as antigas, e assim indagar do 
seu habitat há dois séculos, e dos movimentos migratórios que tal­
vez se tenham dado nesse periodo. 
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6. AS ramos DO UAUPitS E SUA LOOAIJZA<'A.0 

a. Listas do século 18. 

l.ª - Padre Noronha no seu «Roteiro~ de 1759, cita nove tribos, 
das quais urna no rio Capuri ou Papuri, a Tariara.na (Taryana) e oito 
no rio Uaupés. 

2.ª - Sampaio, 1775, elenca doze tribos no Uaupés e seus tri­
butários. 

3.ª - Ferreira, 1785, enumera vinte e urna tribos, sendo urna 
no río Papuri, a Oari.ana CTaryana) e vinte no Uaupés. 

Observa<;oes - l.ª Nenhuma dessas listas é completa, declaram 
os próprios autores. Urna servirá, pois, para completar a outra, se 
apresentar nomes que as outras silenciam. 

2.ª O n~o figurar em lista posterior urna tribo da anterior, po·~ 

deria indicar extin~áo ou migraQáo de tribo. Quer parecer-nos mais 
provável um esquecimento do relator; ou o seu silencio significará 
que nAo teve informac6es sobre a tribo silenciada. 

3.ª Estas listas compreendem, outrossim, tribos que residem fo­
ra do território brasileiro, ao menos conforme as demarca~óes ·atuais 
das fronteiras (6). . ' 

Dispostas em quadro ternos: 

l. 
2. 
3. 
4. 

Pe. Noronha, 1759 

5. Burenari 
6. 

Sampaio, 1775 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

. . . . . . . . . . . . . . .. .. . 

. . . . . . .. . . . . . . . . . . . . 
Boanari 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Ferreira, 1785 

Aguará 
· Arapaxi 
Arará 
Banibá 
Burei~ ari 
Cequeno 

(6) Conforme os marcos delimitadores da fronteira, o rio Querari desagua 
Il<> Uaupés em território colombiano. Asseguram-nos; porém, habitan­
tes da regiáo que em Juruparí-cachoeira (trecho colombiano do Uaupés), 
pode-se ver na vasante urna pedra com o nome Brasil insculpido. Os 
Relatorios de Jesuino Cordeiro, Tenente da 6.ª Companhia do Corpo 
Policial, e que foi "Diretor dos Indios" nos ríos Uaupés e I~ana, no-lo 
mostr;am aldeando indios em postos que boje pertencem a Colombia, 
como a Cachoeira-do-Mutum (boje Mitú, capital do Território Nacional 
Colombiano do Waupés) , e muito mais acima, no Lago-do-Espelho ou 
Uauruá-lago, etc. 

7. 
8 . 
9. 

10 . 
11. 
12. 
13. 
14. 
15 . 
16 . 
17. 
18. 
19. 
20 . 
21. 
22. 
23 . 
24. 
24. 

Cueuana 
Cubeuana 

Mamangá 

Panenuá 
. . . . . . . . . . . . .. . . . ... . 
Quereruri 
Tariá(ra)na 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
U ananá 
U aupé 

Cueuana 
. . . . . . . . . . . . .. . . . . .. 

Dc~aca 
Macú 
Macucoena 

Mamengá 

Panenuá 

Tariana 
Timanará 

U a nana 
U aupé 
Urinaná 
. 

a - Lista do Padre Noronha 

Goianá 
Cubeuana 
Cudujari 
Cuenacá 
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. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
:M'.acú 
. . . . . . . . . . . . . . . .. .. 
Mueinó · 
Mamangá 
Paicueno 
Pananoá 
Pumenicá 
Quereruri 
Cariana 

Uacari 
Uanana 
U aupé 
. . . . . . . . . . . . . . . .... 

1) UAUPÉS. - Uaupés é denomina~áo genérica s.plicada ·(<tomo 
resulta dos mais amigos documentos) as várias tribos do río homó­
nimo (7). Virá, talvez, sob a denomina~áo de «Uaupés:> urna tribo em 

(7) Eis a íntegra da "Caria Patente" "Manoel Joaquim do Paco, Cavalleiro 
da Ordem de Christo, Sargento Mor addido aa Estado Maior do Exer­
cito do Brasil e Governador da Capitanía do Río Negro por Sua Ma­
gestado Fidelissima &. Fa~o saber aos que esta mínha Carta-Patente 
virem, que tendo me requerido o Indio Abalizado Raymundo José da 
Nacáo Uaupés, situado no Lugar S. ieronimo, no Rio Negro, tendo pa­
ra isso m.ost~do Docum-entos ¡authenticos ser agil e suffi'ciente; e 
attendendo eu ser justo o seu Requerimento: Hei por bem prover o 
referido Indio Abalizado Raymundo José da Nacao Uau.pés como· por 
esta fa~so no mencionado Cargo de Principal dos Indios da N a~áo 
Uaupés com o qual gosará de todas as honras, liberdades, izempsqens 
e franquezas que em Cazus do mesmo Cargo lhe tocarem. 

Pelo que mando a todos os Officiais seu subaltetnos e mais Indios a 
~lle subordinados o reconhe~áo por Principal e como tal o honrem, 
estimem e lhe obedeceráo, e guardem suas ordem como devem e sáo 
obrigados. 

E por firmeza de tudo lhe mandei passar a presente por mim assig­
nada e sellada com o Sinete das Armas Reais, que cumpr;rá inteira­
mente como nessa se cont.em e se declara, Regist rando-se aonde tocar. 
Dada neste quartel do Governo do Rio Negro aos dezessete dias do 
mez de Novembro do Anno do Nascimento de Nosso Senhor Jesus 
Christo de mil oíto centos e vinte. E eu Claudio José Carmo, Sar-

~ gento Miliciano, que Sirvo de Secretário do G<:>verno a .Subscrevi L.S.) . 
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particular? Sim. De fato, com data de 18 de novembro de 1820 exis­
te urna «Carta-Patente» do Governador da Capitania, Manoel Joa­
quim do Paco, dando provisáo ao índio Abalizado Raymundo José 
no cargo de «Principal» dos Indios da Nacáo Uaupés» da localidade de 
S. Jerónimo (8). Trata-se evidentemente, de urna tribo em parti­
cular. Isso resulta: 1.0 da redacáo singular: «Nacáo» Uaupés; 2.0 
náo se pode pensar em um chef e geral para urna confedera~áo de 
tribos, fato que náo se deu nessa época; 3.0 os Tuxauas, ou «Prin­
cipais», náo sao sequer chefes de toda urna tribo, porém de pequenos 
grupos da sua tribo. A nomeacao indica que será «Principal» dos 
indios Uaupés do lugar de S. Jerónimo. 

Hoje nao se aplica essa denominacao Uau'[>é a nenhuma das tri­
bos do rio homónimo. 8.ª Qual seria a tribo conhecida até meado de> 
século passado por Uau'[Jés? Aos 17 de marco de 1848, o Brigadeiro 
Joáo Henrique de Mattos, Diretor Geral dos Indios, expedia título. 
de nomeacáo como Tuxaua de S. Joaqulm ao Indio Joao de Mátos, da 
«Nacáo Tucano» filho do finado Tuxaua Abalizado Raymundo José 
(Cfr. Archivos do Amazonas, vol. I, n.0 2, pag. 30, de 23 de outubro­
de 1906). Ora, é sabido que os filhos pertencem a tribo do pal, don­
de se infere facilmente que também era «Tucano» o seu pai, dito da 
«Nacáo Uau¡;.és» na Carta-Patente de 1820 

' . 
«Nacáo Uaupés» das listas antigas designa, pois, a tribo Tukan0> 

a mais numerosa e importante do Rio Uaupés, e da qual de modo 
particular se falará no presente estudo. 

· Encontramos pela primeira vez o nome Tucano e ultima vez a 
denomin~áo Uau'[Jé, em «Noticias Geographicas da Capitania do Ri0> 
Negro, no grande Rio Amazonas», do Cónego André Fernandes de 
Souza, Vigário Geral da Capitania e que ai exerceu seu ministério por 
37 anos, sendo já em 1793 Vigário de S. Gabriel (hoje cidade de Uau­
pés). CRev. do Inst. e Geog. Bras. t . 10 p. 465 - R .. Janeiro, 1870) ~ 

Manoel Joaquim do Paco. Catta Patente porque VSa. há por bem 
prover ao Indio Abalizado Raymundo José no Cargo de Principal dos· 
Indios da Nacao Uaupés no Lugar de S. Jeronimo. 

Para VSa. ver. N.º 51() a fl. 118 v . 

Pagou de sello desta 1.600 reis. Barra 18 de Novembro de 1820. 

Carvalho Costa 
1820 

(8) Pelo fim do sec. 16 conforme pensa Stradelli (crf. Nota 1, l) viveu um· 
grande Tuxauá TaT11ana, por nome Buopé, que fixou sua tribo no rio· 
Ucaiarf. Com felizes fa~anhas guerreiras, enfrentou as outras tribos, 
especialmente os Wanana e tornou-se célebre. Suposta a existencia do 
Tuxáua Buopé, pode-se admitir que tenha podido ligar seu nome ao 
rio e a própria tribo, que é a TaT11ana. Difícil, porém. de explicar-se· 
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2) BURENARI ou BOANARI. O autor de <Pelo Rio Mar> (9) 
identifica Burenarí com Boanara e Baytana, e acrescenta: c:homens­
cobra, indios de origem earaíba que moram no rio Uaupés>. No tre­
cho .brasileiro do Uaupés e também no trecho colombiano que visi­
tamos ou do qual podemos obter informacóes, nao existe tribo algu­
ma sob o nome de Burenari, Boanari, Boianara· ou Boytana. A eti­
mologia insinua realmente a derivacáo do nome Nheengatú buia, 
boia, cobra. Nos «Relatórios> (vd. Catálogos do séc. 19, pág. 34) 
figura igualmente a tribo Boanari no ria Uapés. Entretanto na lista 
de Frei Gregório de Bene, Missionário no Uaupés naqueles mesmos 
anos, náo aparece tal tribo. Os «Relatórios» podem ter sido organi­
zados sóbre inf orma~óes de várias origens, como os «Diários» antigos 
e o próprio «Roteiro». As rela~óes de Frei Gregório, que viveu mals 
de dois anos entre os indígenas do Uaupés, trazem as credenciais de 
valía (vd. abaixo II, 6, b). Cita Frei Gregório em A~rí (alto 
Uaupés) a tribo Giboia. Por esta Iocalizacao poderia tratar-se· de 
algum grupo vindo do Aiari ou Icana. Os «Relatórios» nao mencio­
nam nenhuma tribo Giboia. Encontramos, no entanto, uma tribo Gi­
boia no rio Icana. Se a tribo Burenarí é a mesma Giboia, concluimos 
que é a que se diz no próprio idioma Dzuréme pertencente ao grupo 
de tribos A.rwake, como se vé pelo vocabulário que recolhemos e gra­
vamos (cfr. o trabalho do Autor «Discoteca Etno-linguístico-musical>). 

Artur Ramos, entretanto, ensina que os Boan.arí sáo do grupo 
Caraf.ba <quase extinctos, que habitam o Uatamá, afluente do Ama­
zonas, e hoje vivem no rio Uaupés> (Introducao a Antropologia Bra­
sileira, I, pag. 198). Talvez essa informacao deve ser retificada, 
ao menos quanto ao habitat, ou qui(;á mesmo totalmente, conforme o 
que acabamos de expor. 

é como Uaupé passasse a ser a denomina~áo especifica da tribo Tukano, 
rival da tribo Ta1"11ana a qual pertencia Buopé. 

A náo ser que seja mera coincidencia. o mesmo nome para o Tuxáua 
Taryana e para o rio. Ou qui~á este já era denominado Uaupés inui­
ot antes das proezas bélicas do chefe Taryana Buopé, e a aproxima~áo 
dos nomes se deva a confusáo ou deturpacáo. O rio, sim, é que 
emprestou o nome as na~óes marginantes e, em particular, a urna tri­
bo mais numerosa e dominante. a dos Daxseá ou Tukano. Convém 
recordar que só nestes ultimos anos é que se vai generalizando o nome 
Uaupés para o rio. Até cousa de 20 anos o rio era popularmente co­
nhecido por Caiarí. 

(9) "Pelo Rio Mar" denomina-se um esplendido Relatório organizado em 
1933 pelo Prelado Salesiano do Rio Negro, Dom Pedro Massa, Bispo 
Titular de Hebráo, contendo um esbo~o histórico geográfico e etno­
¡ráf ico da Prelazia e as atividades dos Missionarios Salesianos e far­
tamente documentado com fotografías e estatfsticas da assisténcia esco­
lar, sanitária e religiosa prestada aos selvicolas. 
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3) CUBEU ANA. - ·Jt a grande tribo conhecida também pelo 
nome de Kubeu ou Kubewa, com muitos representantes ainda boje 
no alto Uaupés e seu afluente o Querari (vd. IV, 2p). 

4) CUEUANA. A tribo Cueuana figura na «lista das N~, 
indigenas> dos <Relatórios da Presidencia da Provincia do Amazonas» 
(Vol. I, pag. 259 ss.) correspondente. aos anos de 1852-7. Entretan·· 
to nas rela<:Oes de Frei Gregório nAo aparece tal tribo. «Cocuane» 
é que figura na lista de Frel Gregórto. CUrt Nimuendajú identifi­
cou-a tarnbém com Cocu.a.na., e informa que em 192'7 havia remanes­
centes da tribo «Cocuana ou Cueuana> em trés sitios da foz do Uau­
pés, tendo já perdido o proprio idioma e só falando a Hngua geral 
(ou Nheengatú) ~ Já em 1759, conforme noticia o Padre Noronha, os 
Cocuana residiam na foz do Uaupés em S. Joaquim do Coané. E na 
rela~&o de 28 de julho de 1853, do Diretor dos Indios, Jesuino Cor­
eiro, aí figuram 108 Indios da na~Ao <Chuéuana» como erradamente 
grafa. 

Pensamos que o nome da localidade Cociné (S. Joaquim do Coa­
né) deriva precisamente da tribo que al resldia na época do desco­
brimento. Coané seria apenas diferente pronuncia do nome C<>iaMá, 
como tem<>s ouvido pronunciar, ou Cueuana. 

5) MAMANGA. Na rela~Ao de Frei Gregório niio aparece esta 
tribo, embora seja mencionada no I vol. dos Relatórios da Presidencia 
da Provincia do Amazonas, como existente no rio Tiquié. Sob o nom0 
de Mamangá nao ouvimos falar de nenhuma tribo dos rios Uaupés, 
Papurt e Tlquié. Aceitando, embora, como exata a inforrna~áo des­
sas fontes do sec. 18, pode multo bem ser que se trate de grupo que 
posteriormente tenha emigrado ou mesmo esteja extinto. 

No entanto, náo somos proclives a aceitar as hipóteses de extin­
cáo ou migra~ao; julgamos mais plausível que se trate apenas de 
urna divisAo de alguma tribo uaupesina. Mamengaba, mamangá ou 
mangangá é o nom.e das abelhas dq genero Bombas. Koch Grünberg 
assinala, (Z.L 283) na foz do Dyi-igarapé, afluente do Uaupés, urna 
horda Kubewina com o nome de Utf-waf1wa ou «lndios-Vespas». É 

possivel que se trate dOs Utsí-án,veko, a 10.ª subdivisáo dos Kubewá­
na, conforme a elenca~Ao de Josefa (Cfr. IV; 2p). 

Conhecemos também uma subdivisáo Tukano denominada Yaí­
u:rtyá (Cfr. IV - 2.ª) que é o nome de urna vespa grande, e resldin­
do precisamente no Tiquié nos povoados de Caruru e S. Tomé (10). 

(10) Qui~á Utí-waíwa sej-n simples altera~áo mórfica de Yaí-u.rtyá, pela 
inversao dos ·termos (Uxtyá-yai), com perda da aspira~ao daria Utí-yai 
donde ao depo!s Uti-uaíua ou Uti-waíwa na representa~áo da Fonética 
Internacional. 

Tipo Tukano (pintado para as dan~as) 
(povoado Iua-pixuria, rio P apuri) 

Mulher da tribo Aonira ou ide-masá Donzelas da tribo Makú (a menor teve seus 
cabelos cortados no rito da inicia~áo) 



Maloca em constru<;ao 
(tribo Kubewana) 

em Ambaína (rio Quera­
r i a fl. do Uaupés) 

·¡ 1 
' ' 
J 

1 

., 

" 

Maloca em construcáo 
( tri.bo- · . Iaw-af"-eté ... tapuya, 
rio Siari afl. do Icana) 
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Convém aqui recordar que no Rio Aiarí (afluente do I~ana) so- · 
brevivem ainda atualmente dois pequenos grupos da tribo Arwake de­
nominada Kawa-tapuya (11) ou Ainidákenai, no idioma natal. Caua é 
um ter~o da Língua Geral que significa vespa. Curt Nimuenda.jú 
identificou os KQ;Wa-tapuya com os maulyene e di-los a mais nume­
~osa tribo do ri-0 Aiari. É possivel que se trate de um engano de 
Curt (Cfr. nosso trabalho «ldi-0mas Indígenas da Amazónia»). 

6) PANENOA. - Figura esta tribo nas listas do Padre Noro­
nha, de Sampaio e de Ferreira. Seria ela a tribo que negociava com 
os Taryana aquelas folhetas de ouro que ~stes usavam como adórno, 
conforme narram os primeiros exploradores. Nas Rela~óes de Frei 
Gregório nao aparece essa tribo, embora a encontremos na lista dos 
Relatórios. 

Há urna tribo denominada pelos Tukano Pa:nenóá ou Paneroá, 
e que se diz no idioma natal Han.era (Cfr. IV - 2, g), da familia de 
linguas Tukano, como se pode verificar pelo vocabulário que obti­
vemos. (Cfr. «Discoteca Etno-linguístico-musical»). Seu habita.t sáo 
as cabeceiras do Tiquié, ou, com mais exatid&o, as vlzinhan~as do 
igarapé Comé-ia. 

Koch Grüberg, entre os Tuyuka do alto Tiquié, obteve noticias 
dos Buchpu-machsa, os PaUinoá, os Erúlia, os Pamó-machsa e outras 
tribos que moravam no Pirá-paraná, rio dito pelos Tukano Uaiya, 
e mais para as cabeceiras residiam os Yahuana inimigos dos Buchpu­
machsa (Z.I. 198). PaUinoá seria apenas urna grafia diversa, expli­
cável pelo rotacismo de tantos indios especialmente no Papuri e Uau­
pá.s por influencias Taryana. 

7) QUERERURI ou QUERERUJ. - Do costume de se designa­
rem os rios pelas tribos que o habitam e vice-versa, podemos pensar 
que se trate de alguma tribo do rio Querari, afluente do Uaupés. 
Vivem, presentemente, no Querart grupos Kubewana e provavelmen­
te desse grupo será a tal Quererurí. Ou, a semelhanca dos Tukano 

(11) Um indio Káwa-tapu11a, por nome Miguel Joaquim, da localidade de 
S. Joaquim, rio Aiari, apresentou-se como "Cacau-tapu11a". Pensamos 
se trate de um mero equívoco. Sao estas as poucas palavras da Ungua 
primitiva Káwa-tapuya que nos soube dizer urna velha india (pois 
atualmente todos falam o SiwsD : 

Cuia, tíya ou tí:a 
balaio, ápo 
anzol, épwui 
cachorro, onca, dzáwi 
panela, darápi 
cabeca, xnúida 
ele tem, hi-katsa 
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" 
que foram designados por Uaupés, náo seria um grupo Kubeno4114 
conhecidos por Quererurí, porque dominavam o rio Quera1i 1 

NAo logramos obter noticia alguma sobre a existencia de trlbo 
denominada Quererurí ou Quereruí na bacia do Uaupés. 

8) TARIANA. - O Padre Noronha menciona como tribo do Pa­
puri. <Alguns indios da nacáo Tariarana (sic) habitantes do rlo ca­
puri foram vistos em outro tempo com folhetas de ouro nas orelhas 
( <Roteiro>, n.0 187). Sampaio recenseia entre as tribos do Uaupés 
Oncluindo os dais afluentes principais> a Tariana, Ale:xandre Ferrel­
ra grafa Cariana apelando para o cRoteiro> do Padre Noronha: <OS 

indios Canana do Papuri foram outrora vistos com f olhas de ouro 
nas orelhas compradas por penas aos de outra nacáo os Pananuá~ 
( <Diário>, Participacao) . 

Taryana é a tribo Arwake que presentemente ocupa várias lo­
calidades do Uaupés e Papuri, e que no próprio idioma se diz Tal¡tá­
seri (em Tukano Páana:) (cfr. IV - 2, y). 

9) UANANA. - Em «Pelo Rio Mar> encontramo-la identlflcada 
com Ua.í<ma ou Yurití-tapuya, etc. Wanana é urna tribo com várias 
malocas e povoados nos Uaupés, acitna de Japu-ponta, a qual se 
denomina a si mesmo Kótirya e na¡ lingua Tukano sáo denomtnados 
Oxkó-ti-khára, e em Pirá-tapuya, Oxkó-tíria. Uaiana, ao invés é 
o nome que os Tukano dáo a tribo conheclda também por Juriti-ta­
puya. Atualmente, ao que nos consta, vlvem apenas no território 
colombiano na area banhada pelo rio Paca e outros pequenos afluen­
tes (Acuaricuara, etc. cfr. IV - 2, u~. Tanto o idioma dos Wanau 
como o dos W aíana, ou Juriti é da familia linguística Tukano, como 
se pode ver pelos respectivos vocabularios (Vd. <Discoteca Etno-Ltft­
guístico-Musical> do Autor>. 

b - De Ribeiro BamgKJ;io. 

Do confronto com a precedente, na lista de trlbos de Sampalo. 
faltam: Cubeuana e Quereruí 
a mais: Dessana <ou De~aca), Macú, Mucucoena, Timanará, Urlnaná~ 

1) DESSANA. - t elencada nas rela~óes de Frei Gregório e nos 
<Relatórlos>. Várlos grupos desta trlbo subslstem ainda no Uaupéa. 
Tlquié e Papuri, como adiante se verá <IV - 2, w> . 

2) MACO. - Figura nas várias listas posteriores. Sob esta de­
nominacáo vém indicados diversos grupos humanos, como mais adian­
te se verá <IV-1, a (4) e IV-2). 

3) MACUCOBNA - Atualmente ao longo dos rlos Uaupés, Pa­
puri ou Tiqulé e seWi afluentes náo existe trlbo alguma aob o nome -
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de Macucoena. «Pelo Rio Mar> informa-nos: «derivado do pássaro 
macú; encontrados no rlo Uaupés>. Embora figure na lista dos cRe­
latórios>, nAo a encontramos na relacáo de Frei Gregório e somos 
proclives a pensar seja apenas outro nome sob o qual era conhe­
cida alguma das tribos do Uaupés, qui~á mesmo a Macú ou Makuná 
(vd. adiante (!V-2, h). A nao ser que se trate de um simples erro 
de imprensa ou de pronúncia. 

4) TIMANARA. - Encontramos em «Pelo Rio Mar>: Timanará, 
Timanarú, citados no rio Uaupés» - Aparece igualmente nos «Re1a­
tórios»; nao, ~os mapas de Frei Gregórlo, e, a.tualmente, na área 
do Uaupés náo se conhece nenhuma tribo com esse nome. 

5) URJNANA. - Lemos em «Pelo Rio Mar>: Urunaná, urlnaná. 
- indios escudo. No rlo Uaupés. Consta esta trtbo nos Relatórios; 
nao, porém, nas relacóes de Frei Gregório. Talvez se trate da tri­
bo Uriná? Conforme Koch Glfünberg pertence ela ao grupo Arwa­
ke do rio Marati, a este do Caciquiare, próxima dos indios Yaba­
rana (Koch G. - Fetschrift Eduard Seler - Stuttgart, 1922, pag. 
20'5 - 6). Chestmir, na sua classifica~áo das linguas, indica como de­
saparecido o idioma Wiriná, que ele filia a familia de linguas Arwa­
ke (cfr. o trabalho do Autor cldiomas Jndígena8' da Amaz<5nia>). 

e) - De Alexa.ndre ROdrigues Ferreira 

Na lista de Ferreira notamos: 
' 

falta: Cueuana. 
a mais: Aguará, Arará, Banibá, Cecueno, Goianá, Cudujarí, Cuenaca. 
Macú, Mueinó, PaicueM, Pumenicá. 

1) AGUARA. - Náo figura nas diferentes listas, a náo ser que a 
identifiquemos com a tribo Agaram (ou a·nte Agarant) que nos «Re­
latórios> se indica existir no Rlo Branco. «Pelo Río Mar> informa­
nos apenas: «a'Ssinalados no Rlo Uaupés>, e insinua sua identifica-· 
~áo com outra tribo também desconhecida, Agauira: cuma tribo men­
cionada no Río Negro, talvez os mesmos Aguará>. 

Poder-se-ia talvez identificar Aguará com Guará? Guará~ como 
ensina Stradelli, é o nome Nheengatu da ibis rubra, a qual, ao nascer,. 
é branca, e só no segundo ano se torna vermelha. Esta semelhan­
~a de guará a.inda nova com a gar<;a, a cuja famllia - dos ardeídae 
~também pertence, de sorte que os dicionários tupi traduzem guará. 
por gar9a náo j ustificaria qul~á dar aos indio1 guará ou aguará o 
nome de índios ga~a 1 As lendas Tukano aludem aos indios 71ehé 
ou ga~a. No século passado Wallace (cfr. ll-6, b) cita no rio Papu­
ñ tndtoa ga~a ou uacará (Cfr. abaixo o que ae disse sobre os Co­
r6-Coró). 
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2) ARAPIXJ. - Também náo se le. nas diversas listas que pos­
suímos. Nem existe atualmente nenhuma tribo com este nome na 
bacia do Uaupés. «Pelo Rio Mar» apresenta a seguinte insinua~áo: 
«Arapixi - citados no rio Uaupés; talvez os mesmos Arapacos> (cfr. 
W-2j). 

3) ARARA. - Nos «Relatórios» consta uma tribo Arará, a qual, 
porém, vem localizada no Rio Madeira. Entre os Arwake do !cana 
existe urna tribo denominada Arara-Tapuya que, em língua Siwsí, 
se diz Adaru-dákenei. (Cfr. infra o que diz sobre os Baniva) . 

4) BANIBA. - Baniva (Baníua, Bantbá, Vantva, Mantva) fi­
gurará nas várias listas posteriores. 

Mais do que uma tribo, é um conjunto de tribos Arwake. Embo­
ra se encontrem membros dessas tribos dispersos em urna ou outra 
localidade do Uaupés, seu habitat é o rio l((ana. Curt Nimuend:a.jú 
no seu est~do «Idiomas indígenas del Brasil» apresenta a seguinte 
divisáo: 

Baniwas ocidentais: 

Karútana (Baniwa do I~ana! em Santa Ana) compreendendo 4 
classes: Mapátse-dá.kenei ou Yurupari tapuya, Wádzoli-dákenei ou 
Urubú-tapuya, Dzawí-mínanei ou Yauareté-tapuya e Adarú-mínanei 
ou Arara-tapuya. 

Kadaupurttana (com duas formas: Baniwa de Tunuí e do Mariuá) 

Moríwene ou Sukuruzú-tapuya (Baniwa de Seringa-Rupitá) 

Walíperi-dakenet ou Siwsí-tapuya (ou Estrela-tapuya) Baniwa de 
Carurú-po~o, rio Aiarí) 

Hohódene (Baniwa do Yandú-cachoeira, rio I~ana) 

Máulieni (12) ou Kawa-tapuya (Baniwa do Uirá-ua~ú, rio Aiarí) 

Payulíene ou Pakú-tapuya <Baniwa do Acutí-igarapé, rio I~ana) 

Adyáneme, Adyána ou Tatú-tapuya (Baniwa de Santa Rosa, rio 
Guainía) 

02) Um dos famosos informantes Siwsí deu-nos Máuri-weni como tradu~áo 
na sua lingua, de Káwa-tapúya. E ' possivel que se tenha enganado. 
Entre as poucas paiavras do idioma natal de que ainda se recordavam 
os Káwa-tapuyas da localidade de S. Joaquim, perto de Uapuim-ca­
choeira, rio Aiarf, é o nome da própria tribo, Ami, nome pelo qual é 
tarnb.ém indicado pelas outras linguas irmás. Cfr. nosso trabalho 
"Idiomas Indígenas da Amazonia") 
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Kumadá-minánei ou Ipeka-tapuya (Baniwa de S. Pedro, rio I~ana) 
Kapité-minánei ou Coati-tapuya <Baniwa de Camuti-po~o. rio I~ana) 

Baniwas ortentais em Moyo, no rio Orinoco. 
5) CECUENO. - Omitem-na as várias listas, e nenhumas in­

f orma~óes logramos alcan~ar, dos indigenas do Uaupés e I~ana cu 
nos livros, sobre os Cecueno. 

6) CUDUIARI. - <Pelo Río Mar» informa-nos apenas: «tribo 
mencionada no Rio Negro e Uaupés, no fim do sec. 18». Talvez a 
esteja identificando com os Carajarí, que os documentos do sec. 18 
atestam localizada em Moura, no baixo Rio Negro? (Cfr. Il-6). 

Koch Grünberg (Zwei Iahre, 392) traz noticias de indios 
Káwayari, que do rio I~ana passaram ao Uaupés, Pirá-paraná, Apa­
póris e outros rios onde ainda hoje se encontram. Trazem. diz, 
largo batoque nas orelhas, de sorte que os lóbulos destas chegam aos 
ombros. Seriam, porém, do grupo Arwá.ke, e seu idioma multo se­
melhante aos de outras tribos Arwake do I~ana. Entretanto Curt 
N. que estudou os Arwáke do I~ana, nada informa dos Kuduyarí, 
nem dos K away.airí; como também a nós nada souberam informar 
dessas tribos os indígenas que pudemos consultar nos ríos I~ana e 
Aiarí. 

Dos Káwa-yari das cabeceiras do rio Cananarí e Tiqulé, infor­
mou-nos um negociante Colombiano, Napoleáo Estrada, que os vi­
sitou, sao da família de línguas Tukano. É provável, entáo, que os 
Káwa-yari ou Kavírya das matas do cananarí sejam urna tribo do 
grupo Tukano, ou talvez sejam os Káwa-yari que os Bará apresentam 
como subdivisáo de sua tribo (cfr. IV-2, b) . 

Opinamos que os Cuduiarí citados por Ferreira sáo os Kubewana 
do rio Cuduiarí, pois náo consta, no período histórico, ao menos de 
dois séculas para cá, deslocamento de indios, ditos Cudutarí, para 
outros rios. 

7) CUENACA. - Náo a vemos figurar em nenhuma das outras 
listas supra-citadas, a náo ser que se identifique com a tribo Queua­
nacá que os «Relatórtos~, porém, situam no rio Japurá (cfr. 11-6, b). 

Náo se trata, propriamente, de urna tribo, mas sim de urna 
subdivisao, Kwénaka, da tribo Taryana (cfr. abalxo, IV, 2, y), com 
representantes residindó atualmente em Iauareté e Ira-ua~ú-ponta. 
Coincide, pois, com a localiza~ao que os mapas desenhados por Ma­
noel da Gama Lobo D'Almada, <Governador da Capitanía de S. José 
do Rio Negro, de 9 de feverelro de 1787 até a data do seu faleci­
mento, 27 de outubro de 1796, e que de 1784 até 1787 explorara a 
regiáo do Rio Negro e Rio Branco por ordem da Coroa Portuguesa> 
sinalam para os indios Queuanacans. 
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8) GOIANA. - Em .:Pelo Rio Mar> vemo..la indentificada com 
Coeuana, Cubeuana, eubeo .• etc. Náo aparece na llsta dos c:Relatórlos. 
nem da de Frei Gregório. Provavelmente será a que Wallace grata 
Queianá e situa em S. Joaquim do Coané, na foz do Uaupés, e por­
tanto se identifica com os Cocuana e que ternos também ouvtdo 
denominar-se Coianá (cfr. acima). 

9) MUEINó. - Silenciara-na as várias listas. «Pelo Rto Mar> 
traz apenas: «Mueinó, citado no rio Uaupés:.. Num mapa do Terrl­
tório Colombiano do Uaupés, preparado com multo cuidado e por­
menores pelos Missionários da Congrega~áo de Montfort, e que pu­
demos consultar em Mitú (Capital do Território) citam-se uns índios 
cMoeinon>, porém localizados nas cabeceiras do Caquetá, rio que, 
unindo-se ao Apapóris, dá origem ao J.apurá. 

Os «Relatórios», seguindo os documentos do sec. 18, enumeram 
os Mendó e os diz localizados no povoado de S. Marcelino, na foz 
do Rio Xié. Os mapas elaborados por Lobo D' Alma.da situam indios 
Moeinans sóbre o rio Uaupés, nas imedia~óes da cachoeira de Ipa­
noré. Ora, nessa área do Uaupés residem presentemente vários gru~ 
pos Taryána ou Arwáke. 1; provável, por essa localiza~áo, que se 
trate realmente de índios Mendó, emigrados do rio Xié (ou de al­
guma subdivisáo Taryana) . 

10) - PAICUENO, PUMENICA. - Omitidas nas várias listas, 
Em «Pelo Rio Mar> encontra-se apenas, da primeira: «indicados no 
Uaupés»; e da segunda: dndicados no Rio Negro». Nenhumas outras 
referencias nos foi possivel encontrar. 

11) - UACARI. - Náo figura nas outras listas que conhece­
mos. Em «Pelo Rio Mar> lé-se: «Uacarú, Uacaraú, Uacarauá. Men­
cionados no Rio Negro e no Juruá>. Uacarí ou acarí, é palavra to­
mada da Língua Geral, e indica o macaco de rabo curto cacajao, 
familia dos cebídeos (genero cacajao, os brachyurus rubicundus ou 
1nacaco ingles, o qual, no idioma Tukano se denomina Wax-ti-suru>. 
E é também a designa~áo de vários peixes locarlfdas ( em Tukano 
w á'ri) . No Uaupés brasileiro, no Papuri e no Tiquié, náo só náo 
existe tribo alguma sob a denomtna~io de Acarl, como também náo 
souberam dar informac;óes de tal tribo os indigenas desses rios e 
do Pirá-paraná que pudemos interrogar. Náo seriam, talvez, os 
Uacarí apenas uma subdivisáo de alguma tribo? Conhecemos várias 
subtrlbos designadas sob o nome de algum macaco; por exemplo, 
na tribo Tukano os Waúro, na Yebá-masá os Emóá e os Sei; entre 
os Kubewána os Tóreako. Pela locallzac;áo no Uaupés poder-se-i.a 
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pensar numa subdivisáo Tukano ou Kubewána. Parece, porém, que 
náo se poderla identificar os Uacarí, nem com os os Waú (Uáia-plsá, 
sagui,) , nem com os Tóreako (macaco barrigudo>. 

b. Listas do século 19. 
l.ª - Alfred Russell Wallace, ao findar o seu livro de viagens 

apresenta uma lista de tribos, acrescentando algumas vezes o signi­
ficado do nome em portugues, e a localiza~áo da tribo. Releve-se, 
porém, que Wallace só esteve no Rio Negro e no Uaupés até Mlcura 
acima de Uarncapurí. Portanto as localiza~óes das tribos em ou­
tros rios, ele as obteve por informa~óes, e suas noticias já náo pos­
suem tódas o mesmo valor. 

2.ª - Preciosas pela localiza~áo, e bem minuciosas sáo as rela­
~s ou mapas de Frei Gregório de Bene. 

3.ª - Possuimos a llsta oficial, apresentada pelo Presidente 
Conselheiro Herculano Ferreira Pena, em primeiro de outubro de 
1853 na c:Falla dirigida a Assembléia Legislativa Provincial do 
Amazonas> (pag. 259 ss. do vol. I dos «Relatorios da Presidencia da 
Provincia do Amazonas>) . Esta lista, embora oficial, tem apenas o 
valor de urna compila~áo; náo traz observa~óes novas, é, ta.o só, uma 
transcri~áo do c:Dicionario Topographico, Historico e Descriptivo da 
Comarca do Alto Amazonas> de Louren~o da Silva Araujo e Ama­
zonas ( 1852), porem completada com os dados fomecidos por Frei 
Gregório. No Rio Uaupés sao elencadas 26 tribos e no Papuri apenas 
os Mamangá (Cfr. acima o que dissemos sóbre os Mamangá, U -
9, a). Na c:Falla dirigida a Assembléia Legislativa Provincial do 
Amazonas>, o Presidente Angelo Thomaz do Amaral, em primeiro de 
outubro de 1857 apresenta um quadro dos indígenas no qual apa­
recem qUatro tribos que náo figuram na lista do Presidente. Pena, 
a saber: Cariarana, Petx:e, Caenatarí e Beijú, sendo as duas prl­
meiras apenas grafias diversas de Tariana e Pirá-tapuya, e as d:U.:u' 
últimas flguram no catálogo de Frei Gregório. Por essa razio nao 
transcrevemos o elenco do Pres. Amaral. 

' 

a - De Wallace. 

No Rio Uaupés: l. Queianá . ( = Coeuana ou Cocuana> em S. 
Joaquim; 2. Tartana, em s. Joaquim; 3. Ananá (Abacaxi), abaixo 
de Iauareté; 4. Cubeo, perto de Carurú-cachoelra; 5. Piraiurú 
(bócas de peixe); 6. Pugá (rede); 7. Carapaná (mosquitos, em 
Jurupari-cachoeira; 8. Tapira Canta); 9. Uaracú (um peixe), acl-
ma de Juquiraparaná; 10. Cóidia.; 11. Tocandtra <urnas formlgas>; 
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f' 

12. Jacamin (pássaro cavadeira) ; 13. Mirití (Mauritia, uma palmeira> 
no Bacate-paraná; 14. Omaúas (Hianacoto) . 

No Rio Tiquié ; 15. Macuná; 16. Taiassú Cporco do mato). 17. 
Tijucó (barro). 

No Japú-paraná: 18. Arapasso. 
No Rio Apapóris (13) : 19. Tucano; 20. Uacará (gar~a). 21. 

Pirá (peixe); 22. Degana. 

No Rio Querirí (Cuiarí ou Iquiari) (14) : 23. !peca (pato>; 24. 
Gí (machado) ; 25. Cáua (vespa). 

No Rio Cuduiarí: 26. Coró-coró <colhelreiro-ibis verde); 27. 
Bauúna; 28. Tatú. No eanicí-paraná (~5): 29. Tanimbuca (cinzas). 

Em Juquira-paraná: 30. Macuras (gambá). 

6 - Dos Relatorios. 

Río Uaupés (pag. 259 ss.) : Boanarí, Carapaná, Coeuana, Cubeo, 
Degana, Itariana, Juruá, Juruparí, Macú, Macucoena, Mamengá, 
Panerwá, Picassú-tapuia, Pirá-tapuia, Tapiira, Tariana, Timanara, 
Tocandira, Tucano, Uananá, Uaupés, Urinaná. Pag. 616: Catariana~ 

Peixe, Cainatarí, Beijú. 

Rio Tiquié: Mamengá. 

e - Lista de Freí Gregório 

Datados de 1853 (Archivo do Amazonas, de 23 de Outubro de 
1906, vol. I, n.o 2, pag. 32-39) os Mapas do labor apostólico de Frei 
Gregório de Bene entre os índios do Uaupés e I~ana, trazem a des­
crimina~áo das localidades, nome, idade e tribo dos indivíduos. Re­
sumindo os dados temos, no rio Uaupés, as na~óes: 

(13) Deve ser um engano de Wallace, náo se trata do Apapóris (afluente 
do Japurá) e sim do rio Papurí (afluente do Uaupés) onde realmente 
tem seus principais núcleos as tribos Tukano, Pirá-tapúya e Desána. 

(14) Bento Aranha (no " Archivo do Amazo-nas", Anno II, n.º 5 pag. 2) em 
resposta a urna carta de Koch Grünberg, registra Iquiarí, como outro 
nome do rio Icana: "da mesma maneira por que chamam Iquiarí ao rio 
I~ana ou Issana. 

Presentemente o rio I~ana náo é conhecido sob nenhuma outra deno­
minacáo. Também náo se conhece na regiáo nenhum rio sob o nome 
de lquiarí. Sob o de Quiarí, sim, existe um afluente da margem es­
querda do Aiarí, o q_ual, por sua vez é afluente da margem direita 
do Icana. Igualmente sob a denominacio de Querirí náo há nenhum 
río na regiáo. Talvez a grafia fosse Qu.erarí, que é afluente da mar­
gem esquerda do Uaupés, na fronteira colombiana, Caduiari é um dos 
afluentes do Querarí; e Cuiarí um dos afluentes da esquerda do Icana 
(cfr. acima Il-3 Informes etnográficos sobre Yaquiri e Quiquiari ). 

(15) Nao nos foi possível obter informacio sobre a existencia do Canicí­
Paraná. Trata-se, provavelmente, de um erro de imprensa. 

l. 
2. 
3. 
4 . 
5. 
6. 
7. 
8 . 
9 . 

10. 
11. 
12. 
13. 
14 . 
15 . 
16 . 
17 . 
18 . 
19. 
20 . 
21. 
22 . 
23. 

A CIVJLIZA~ÁO lNMGENA DO UAUPÉS 41 

Mutum-cachoeira: eubeo, Tocandira, Taptira, Picassú, Bauna, 
Macú 

Mucura-rapecuma: Itariana, eubeo, Beijú 

Aracapuri: Ananá, De~ana, eubeo, Giboia 

Pacú-cachoeira : On~a. Quaty, Taplira, eainatari 
Carurú-cachoeira : Itariana, Ananá, Piratapuia, eubeo, Baniua, 

De~ana 

Jabutí-cachoeira : eutia 
Iauareté-cachoeira: Itariana, Tucano, Piratapuia, Baniua 

Juquira: Juruá, Tucano, Piratapuia, De~ana, Itariana 

S. Jerónimo: Itariana, Tucano, Piratapuia, De~ana, Arapac;o, 
Ananá, eubeo 

Naná-rapecuma: Tucano, De~ano, Arapa~o. Macú, Itariano, 
earapaná, Iravassú 

S. Joaquim: eainatari, Macú, Piratapuia, eubeo, Tucano, Irau­
assú, Baniua, Itatiana, Arapa~o. Jurupari, earapana, Ta­
baiana, Itariana, De~ana, Macú, eocuane. 

Dispostas em quadro ternos: 
Tri bos do Uaupés no século 19 

Watlace, 1848 

Ara paco 

Bauúna 

.• . . . . . . . . . . . . .. . . .. . . . 

Carapaná 
Ca ua 
Cóiciia (Ananá) 
Coró-roró 
Cubeo 

Decana 
Gi 

!peca 
. . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . 
J acamí 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . ....... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 

Frei Gregório, 1852-3 

Ara paco 
Baniua 
Baúna 
Beijú 

Cainatari 
Carapana 

Ananá 

Cubeo 
Cu tia 
Decano 

Giboia 
!peca 
Iraussu, Iravassú 

Juruá 
Jurupari 
Macú 

Relatórios, 1853-7 

Agar ani 

Beijú 
Boanari 

Cainatari 
Carap2ná 
. . . . . . . . . . . . . . ....... . 

U ananá 

Cubeo 

Decana 
. . . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Opeca 

.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Juruá 
Juruparí 
Macú 
Macucoena 



24. 
25. 
26. 
27 . 
28. 
29 . 
30. 
31. 
32. 
33. 
34. 
35 . 
36. 
37. 
38. 
39. 
40. 
41. 
42. 
43. 
44. 
45. 
46. 
47. 
48. 
49. 
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Macuná 
Macura 
. . . . . . . . . . . . . . . . .... 
Miritf 
Omaua 
. . . . . . . . . . . . . . .. . ... 
. . . . . . . . . . . . . . .. ... . 
Pirá 
Piraiurú 
Pu~á 
. . . . . . . . . . . . . .. .. ... 
Queianá 
..... ............... 
. . . . . . . . . . . . . . . . ... . 
Taiassú 
Tanimbuca 
Tapira 
Tariana 
Ta tú 
Tijucó 
.. .. .... ... ... .. .. .. 
Tocandira 
Tu cano 
Uacará (garta> 
Uarac!ú 
Urinaná 

. .... ...... ... .... .. . . 

Mamengá 

. . . . . . . . . . . . ... .. .... . 

...... .. .. ..... ....... 
Piratapuia 
. .. ...... .... ..... ... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Quaty 
Cocuane 

Tabaiana 
Qua ti tú 

Tapiira 
Itariana 

Tatutapuia, tatupiá 
. . . . . . . . . . . . . . ....... . 

Tocandira 
Tu cano 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. ...... .... .... .. ... . . 

... .. .... ... .......... 

. .. .... .. .. ... .... .. . . 
Panenoá 
Piratapuia 

. ............. .... ... . 
Coeuana 
Queuanacá 

Tapiira 
(l)tariana 
... .. ..... ..... .... ... 

Timanará 
Tocandira 
Tu cano 
. ...... ..... .. ..... .. . 
. .. .... ..... ... .. .... . 

Urinaná 

Para um mals fácil cotejo, cllspómo-las em quadro, juntamentie 
com as tres listas do século anterior: 

a. A lista de W al lace. 

É bem singular. Concorda com as listas do século precedente 
apenas em tres nomes: Tariana, Anana (Wanana> e Cubeo. 

Da grande llsta de Frei Gregórlo dlfere: Caua, C6tdia, Cor6-coró, 
Gi, Ipeca, Jat:amí, Macuná, Micura, Mirití, Omáua, Piraiurú, P~, 
Queianá, Tata9ú, Tanimbuca, Tatú, Ti1uc6 e Uaracú. 

(1) - CAUA. - (cfr. Mamangá, II 6, a 5). 

<2) - Có!D L4. - Cnm tód!l a probabilidade trata-se da trlbo 
Cóticlia ou Wanana <IV - 2, k). 

(3) - CORó-CORó. - É o nome de uma ave aquática (ibis me­
ZanocéphalaJ que se inclul no grupo das gar~ (ardetdae). <Pelo 
Rio Mar> acrescenta: ctndios ·ibis verde. Nos rios Cuerari e Codotarl 
anuentes do Uapés:.. Ensina Koch G. <Fetschrift Ediuard Seler, 205-6) 
que sáo os Koroá do grupo Kubewana, vivem no Cudulari, mas des­
ceram do alto Querari. 

43 

Pela coincidencia da locallza~áo opinamos que os Cor6-cor6 ci­
tados por Wallace sejam uma subdivlsáo da trlbo Kubewana que 
se denomina Koxtóa <vd. abalxo IV - 2, p) precisamente o nome 
da ave Coró-cor6. 

Convém recordar que o Coró-coró é uma ave aquática do grupo 
das arcleidae como a gar~, donde talvez o chamar a trlbo Coró­
coró de <índios gar~as>. 1: verdade que Wallace localiza os Coró­
coró no rio Cuduiari, e os Gar9a no Papurí. Cumpre, porém; rele­
Tar que sáo localiza~óes vagas as que obteve Wallace, e que das ca­
becelras do rio Paca, um dos formadores do Papurí, é relativamente 
fácil a passagem para o Uaupés e o Cuduiarí <cfr. o que se dlsse 
aclma sobre os Aguará, II - 6, a - c, 1). 

(4) - GI - É palaviia da língua geral e significa machad.o. 
Encontramos em «Pelo Rlo Man: «Gí-tapuias, tndios Machado. No 
.rio Querari, afluente do rio Uaupés:.. Dlscorda, portanto, da loca­
lim~áo de Wallace, que os sltua no rio Culari, afluente do Ic;ana. 
A nao ser que se trate de uma confusáo pois Wallace registra, 
além do Cuiarí, a grafla Querirí, para o mesmo rio. Deve, pols, 
tratar-se de uma tribo Arwake, como todas as desses rios . 

Hamilton Rice, no seu mapa, localiza os Gí-tapuia no igarapé 
do Cigarro (abaixo Uaupés). No entanto, nio foi confirmada a exis­
tencia ai dessa trlbo por nenhum indígena dessas proximidades por 
nós consultados. 

Um pajé do rlbeiráo Japú (Japú igarapé, rio Uaupés), por no­
me Henrique a nossa questáo se conhecia a tribo Gi-tapuya (1955) 
respondeu-nos que sáo os <Pirá-tapuya da cauda» (lsto é, última 
subdivlsáo dos Pirá-tapuya), ditos em Tukano Komé-pá-pórá, re­
sidentes outrora aclma do ribelráo Japú e que hoje moram em S. 
Francisco (rlo Uaupes). Esta localiza~áo coincide com a que se 
pode ver no mapa desenhado por Hamllton Rice (Cfr. Mapas do 
Rlo Uaupés N. A. 19 e Rio Puta.mayo s. A. 19 - Provisional Editlon 
Published under the Patronage of Hamllton Rice - Geographical 
Society of New York). 

(5) - !PECA - Sáo os Kumádene, dos quals um grupo reside 
hoJe em Urubucuara, como mals adlante veremos (Cfr. r.v - 2, x>. 

(6) - JACAMIM - Silenciado nas demals listas. Lemos em 
<Pelo Rio Mar>: «Jacami-tapuia, indios trombetelros. Indicados 
no rio Uaupés. Talvez os mesmos Buchpu-machsa>. 

Dos indígenas de Pari-cachoeira Koch Grünberg obteve tnfor­
ma~oes sóbre os Buchpu-mc.chsa (que quer dizer <Gente da sara­
batana>, porque especialistas no fabrico dessa arma) ou Buhágana, 
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como eles mesmos se denominam, habitantes do Dyi-Igarapé, afluen­
te do Pirá-paraná, o qual por sua vez desagua no Japurá. Soube 
que mora vam em barracas redondas, perfura vam ·os lóbulos das 
orelhas e traziam aventa! de casca, ao redor das coxas, e jamais 
haviam visto civilizado algum. Sua língua, da qual Koch póde mais 
tarde recolher um vocabulário de 60 palavras, é quase identlca a dos 
<5moá e ambas, em algumas palavras, se afastam do Tukano (Z. I. 
180). Fabricavam sarabatanas grandes (3,5 metros) e pesadas, por 
isso as usavam apoiadas CZ. I. 207). Releve-se, porém, que os Buhá­
gana dos quais nos informa Koch, nao se localizam no Uaupés. Por 
isso pensamos que nao se podem identificar com os Jacamim. Um 
confronto dos vocabulários que recolhemos dos Ide e dos Emóá e o 
dos Buhágana de Koch, ressalta logo a semelhan~a déste idioma com 
os dois primeiros. Em agosto de 1956 um tuxáua doS Ide-masá ou 
Makuna, informou-nos que os Buhágana residiam antes nas matas 
do rio Taraira (afl. do Japurá) , porém já se haviam extinguido em 
conseqüéncia das vingan~as dentTo da tribo e das lutas com outras 
tribos. " 

Náo é improvável que os Jacamim, localizados por Wallace no 
Uaupés, sejam apenas urna subdivisáo de tribo, qui~á os Tatto-pa­
ramera, isto é, «Netos do Jacamim» (Cfr. abaixo as subdivisóes dos 
Korete1·aboa, IV - 2, p). 

(7) - MACUNA - Náo aparece, igualmente, nas outras listas. 
~Pelo Río Mar» traz pequena rela~áo: «Macú de cor negra~ e ter­
mina di.Zendo «Sáo mencionados entre os afluentes do Rio Negro, 
no Araganatuba, Apapóris e Jupurá». Ao invés, conforme Koch G., 
pertencem ao grupo Tukano, e tém seu habitat atual as margens 
do Apapóris, abaixo do Pirá-paraná, em. duas malocas. Sáo tipos de 
boa configura~áo, prossegue Koch, e falam língua bem próxima dos 
Buhágana <Zwei lahre, 379; e Festschrift Edttar<J, Seler, 205-6). 

Podemos precisar que M akúna é denomina~áo que lhes dáo os 
Colombianos. No próprio idioma eles se dizem Idemasá (gente­
água) e estivemos entre um grupo déles que reside no Komé-ya 
(Vd. abaixo Ide-masá, IV - 2, h). 

Koch nao traz no seu Zwei Iahre o Vocabulário dos Makúna . , 
porém, sim, o dos Kueretu. Ora, o Vocabulário que recolhemos dos 
!de-masa afasta-se bem do que Koch obteve dos Kueretu, apesar 
de ser este grupo indicado como subdivisáo dos !de-masa. 

(8) - MACURA - Macura ou Micura é palavra da Lingua Geral 
que significa gambá. De acórdo som as informa~óes obtidas dos 
indios Karapaná e Tatú, das cabeceiras do Aua e do Tim-igarapé, 
urna tribo por nome Oá-maxsá (gente gambá) reside entre os n..: 
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beiróes Jaré e o Tuim (afluentes do Uaupés), e pertence 8. familia 
de l.íngua Tukano. Alguns individuos Oá-mahá, como se dizem no 
próprio idioma, anteriormente a nossa passagem, residiram entre 
os Tukano de S. Miguel e Melo Franco (rio Papuri) . 

Encontramos mulheres Oti-mahá casadas com Tuyuka, nas ca­
beceiras do Tiquié, o vocabulário que pudemos recolher e cuja pro­
núncia também gravamos autoriza incluir os indígenas Micura ou 
Gambá na familia de línguas Tukano. (Cfr. IV - 2, n). 

Obtivémos da tribo dos Tatú (cfr. IV 2, o), entre as divisóes 
da sua na~áo, Oá-maxsá. Embora bem próximos, pela língua, dos 
Tatú, parece-nos que náo se podem identüicar com os Oá-mahá a 
divisáo homónima da tribo Tatú. 

(9) - MIRITI - Em tres localidades do babeo Tiquié residem 
presentemente alguns grupos da tribo Mtrití- tapúya, da qual tala­
remos adiante (IV - 2, m). Pela localiza~áo que Wallace dá aos 
1'rf irití, isto é, em Bacate-paraná, rio Uaupés, opinamos que se trata, 
náo de urna tribo, e sim de uma subdivisáo dos Kubéwána, a qual 
no idioma pátrio se diz Neáboko (cfr. IV - 2, p). 

(10) - Omeinaua - Também náo figuram nas outras listas. Na 
familia linguistica Tukano, Chestmir, seguindo Koch Grünberg, in­
cluí os Omóá, localizando-os nas cabeceiras do río Tiquié. S:stes 
sáo os Emóá-masá (Cfr. abaixo, IV - 2, f, e o nosso trabalho «Idio­
mas Indígenas da Amazonia>) e que se náo podem identificar com 
os 01náu.a. 

~nsina também Koch que náo se devem confundir os atuais 
Omáwa com os antigos Omágwa, multo mais adiantados do que 
aqueles, e que se puseram logo em rela~óes com os primeiros explo­
radores espanhois (Cfr. Padre Cristobal de Acuña, «Novo Descobri­
mento do Grande Rio das Amazonas> - Col~áo Braslliana, v. 203, 
ed. 194, pág. 226-8) . 

Da rela~áo de Jesuino Cordeiro, datada de 1853, vemos que ele 
c9nseguiu aldear os Omáwa junto do Lago-do-espelho ou Uauruá­
lago (alto Uaupés). Os Omáwa sáo puros Karibe, como Koch ye­
rificou por urnas palavras obtidas de José, o tuxáua Bahuna da 
maloca Subiroaka · (Z. l. 219); sáo aparentados aos das Guianas, 
com multas subtrlbos e suas diferen~as dialetais, por ex.: os Ipu­
~oto, Pia.nakoto, Parikoto, Purigoto, Arimagoto, Kumanagoto, etc. 
Os Omáwa ou Umáwa se denomlnavam a si mesmos Hyanakoto, 
isto é, Gente-abutre, Urubú-tapuya. A desinéncla · koto ou goto é 
karibe e significa gente, povo, indio. Ao conjunto Hyanakoto os 
Wanana chamam Maxsa-tixtoá-, os Taryana, Ehetoá e os Kubewána, 
.Aíwokáwo:· · 
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No principio deste século viviam, os Hyanakoto em 8 malocas 
nos ríos Macáya e Cuniari ou rio dos Enganos, afluente da esquerda 
do Caquetá-Japurá, informa Koch. A sua lingua seria muit.o aflm 
a dos Tsahá-tsahá ou tndios-Mergulháo, os quais possuíam 3 ma­
locas nas sa vanas dos rios Cuniarí e Mesai, e a dos Tsahá-tsahá, por 
sua vez, se a.fasta do idioma dito Cartjona por Crévaux, do alto rio 
Japurá. Karihona, ou melhor Karlihona significa homem, gente. 
Náo é proprlamente nome de tribo e, sim, uma expressáo geral usa­
da pelos Colombianos para designar um conjunto de tribos Kartbe 
da regiao compreencllda entre o alto Uaupés e o alto Japurá. 

(11) - PIRAIURtí. - Náo se encontra esta tribo citada em outras 
listas. «Pelo Rio Mar> traz: .:Piráyauara-tapuya, Piraiurú, indios 
~e boca de peixe. No rio uaupés>. Nao foi possivel obter outras 
informac;óes entre as tribos da regiáo. Convém observar que pi­
raiurú significa, em Nheengatú, bóca de peixe, e piráyauára quer 
dizer peixe-cachorro e é o nome que se dá comumente a.o lendáno 
boto vermelho. 

(12) - Pu9á - Náo a vemos também figurar em outras listas. 
Koch Grünberg encontrou duas pequenas casas de Uasona ou Pu~á­
tapuya (por erro de imprensa grafado Ptsá-tapu.ya, Fischnetz-In­
d.ianer) no igarapé Manapialla, afluente da direita do Uaupés (Z. 
I. 284) < 16). Sao de corpo elegante, refere Koch, rosto alongado, 
parecido aos Tuyulta e Yuriti, e todos com dermatose. A língua tam­
bém é próxima da Yuriti. Seu centro principal, porém, sao as ca­
becelras do Papuri. 

Em quatro excursóes pelo rio Papuri até os seus formadores, 
os rios Paca e Aua, e navegando este até as cabecelras, náo obtlvé­
mos noticias de tribo alguma conheclda por ' Wásóna ou Pu9á-ta­
puya. Os Kubewána incllcam, sim, uma subdivisáo da sua tribo por 
Pu9á (Cfr. abaiXo IV - 2, p> e residente no lgarapé Pacú (acima 
de Mitú, Uaupés), portanto náo multo distante dos Wásona visita­
dos por Koch, cujo idioma, no entanto, se afasta bastante do doa 
Kubewana. 

Um indio Tuyuka, por nome Lino, das cabeceiras do Tlquié, po­
rém com prolongada permanencia no alto Uaupés, informou-nos 
ter conhecido por lá indios denominados <Kwásona>, de idioma 
próximo ao dos Bará. :& possivel que sejam éstes os indios Puoá 
visitados por Koch e citados por Wallace. 

(16) Zwei kleinere Hiuser 8ind bier Una Quellgebiet dea Caiari-Uaupée) 
von Ucúona (Fischnetz indianem - Pu~A-Indioa) bewohnt, denn 
Hauptsitz wiederum am oberen PapU17 ist. 
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(13) - QUEIANA. - Wallace sltua-a em S. Joaquim do Coané. 
Queianá ou Coianá (donde o nome Coané) é a tribo que outroa 
denominam Cocuana (Cfr. aclma II - 6 a). 

(14) - TAIA9tí. - Omitida, igualmente, em outras listas. Koch 
localiza nas margens do rio Oocá, uns indios do grupo Tukano 
(Betoya c_omo diz Koch) d.itos Yupu.á ou Taiasú-tapuya, de lingua 
próxima a dos Desllna, e dos quais recolheu seu pequeno vocabulá­
rio. Taiac;ú é o nome do porco-do-mato. Os Desána indicam uma 
subdivisáo da sua tribo que se diz, no próprio idioma, Yexsé-póná, 
«OS filhos do taia~ú>, e coineicllndo precisamente com a localiza~io 
indicada por Wallace isto é, pelas cabeceiras do Rio Castanho, 
afluente do Tiquié. 

(15) - TANIMBUCA. - Na Língua Geral quer dizer cinza. Sio 
os Opaína, conforme Koch Grünberg, da familia linguístlca Tuka­
no, subdivisáo da tribo Yahuna, a qual se compóe de muitas horda, 
entre as quais os Opaína e os Datwana, vivendo em- oito malocas 
no rio Apapóris, a dois ellas de viagem a.cima da. foz do Pirá-paraná. 
Informa Koch que os Opaína sáo chamados Hwaína pelos Tuyuka 
(Z. I. 379) ou Hoá-iñará, como temos ouvido pronunciar também. 

(16) - TAPIRA. - Tapira, ou Hema-dákenai, como se diz na 
lingua dos Ira-tapuya é uma tribo Arwáke dispersa em várias loca .. 
lidades do rio Ic;ana, conforme a locallza~ao fomecida por Frel 
Gregório. 

(17) - TATtí. - Os indios Tatú-tapu.ya que Wallace cita no rlo 
Cuduiari, devem ser os Adyá-mene do grupo Arwáke, da qual nos 
fala Curt Nimuendajú, ou os Adza-nene cujo vocabulário recolhe· 
mos e gravamos (Cfr. nossos trabalhos <Discoteca Etnoltngufstico­
musical> e <Idiomas Ind4genas da Amazónta>>. Releve-se, contudo, 
que curt encontrou grupos deles em s. Rosa, no rio Gualnia; e Frel 
Gregório, nos seus mapas registra presen~a de indios Tatupfá em 
vários lugares do rio I~na, onde efetivamente vlvem ainda hoje oa 
Adzanénei. 

Com estes nao se confundem os indios Tatú ou PáboamahB, 
como eles se dizem <ou Pamóá-maud, gente-tatú, como os chamam 
os Tukano>, os quais pertencem ao grupo de linguas Tukano, como . 
se pode ver pelo vocabulário por nós recolhido (Cfr. os dols trabalhoe 
citados supra dJtscoteca e Idioma&>). Seu núcleo principal situa­
se entre o Jaré e o Cananari (afluentes do Pirá-paraná). 8io 
de estatura mediana, fel~ mala delicadas, tes e olhos m&ls cla­
roa ~ue nos Tukano (Cfr. aballco, IV - 2. o). 
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(18) - TIJUCó. - :S: a tribo Tuyuka das cabeceiras do Tiquié 
(Cfr. abaixo IV - 2, d). 

(19) - UACARA. - Wallare cita ainda no Papurí, além dos Tu­
kano, Pirá-tapúya e Desana, que efetivamente aí se encontram, a 
tribo Uacará ou índios gargas. Presentemente nem no Papurí, nem 
nos seus afluentes, nem na mata circundante, de un.la e outra mar­
gem, existe tribo alguma sob a denomina9áo de Uacará. No tronco 
fluvial conhecido por Papurí, atualmente só há indígenas das tribos 
Tukano, Desána e Pirá-tapúya. No interno da mata na margem 
~reita, há um grupo Karapaná, localizado nas cabeceiras do ribei-

. ráo Umarí, e alguns grupos de M akú, em ambas margens. Dos 
formadores do Papuri, no rio Paca e seus afluentes há ainda in~ 
dígenas Tulcano, Desána, Jurití e Sur1.}ána. As margens do outro 
formador, o Aua, localizam-se grupos Tukano e Karapaná. 

As outras listas náo citam indios Uacará ou garr;a. No entanto 
obtivémos urna lenda que fala de «índios gar<;a» (no idioma Tt1-
kano, Yeheá)-, das cabeceiras do Papurí, ou quigá mais distante 
ainda, do Pirá-paraná (formador do Apapóris). Num dos mapas 
desenhados por Lobo D'Almada aparece o nome de Uacarás, locali­
zados entre as cabeceiras do Tiquié e o rio Pirá-paraná. 

Seriam os Uacará urna tribo hoje extinta? Ou quic;á náo se 
trate de urna tribo, e sim, de alguma subdivisao de tribo designada 
sob o nome de alguma ave aquática, da família das ard:eidae; como 
o é a gar9a, e por isso traduzido pelo térmo geral gan;a? No Pa­
purí, coincidindo aproximadamente com a localizagáo dos tais indios 

• 
garga, de Wallace, há um subgrupo dos .Suryána, o qual no idioma 
natal se diz «.eóna>, nome de urna ave aquática <cfr. IV - 2, r e II 
- 6 a, ~guará). · Entre os Bará (cfr. IV - 2, b) há urna subdívi~~o 
Wáya-poná, nome também de .urna ave aquática, situada, porém, 
nas cabeceiras do Tiquié; em coincidencia, portanto com a locali­
za~áo registrada por Lobo D'Almada para os indios Uacarás. 

(20) - UARACO. - Nos «Rel~tórios» sáo mencionados os Uaraí­
cú; dizem-se porém, localizados nos rios Jutaó e Javarí. Na área 
do Uaupés, presentemente; náo se conhece nenhuma tribo sob o no­
me de Uaracú. 

Uaracú é o nome de um peixe, que em Tukano se diz Boté. 
Talvez, quando se tala de Uaraeú, se trate de uma subdivisáo ·de 
outra tribo. Por exemplo, há uma subdivisáo dos Karapaná, «Botéa­
maxsá», no rio Cananarí. Traz também o nome do peixe uaracú a 
principal divisáo da tribo Desána, que se denomina no próprio idioma 
Boré-ká pama»; porém sua residencia náo coincide com a dada .Por . 
Wallace, pois se localizam no Papuri ~ náo no Uaupés. Com mais 
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probabilidade, pela localiza~áo, seriamos «Botéa wahyára», subdivisáo 
dos Yurití, que vivem entre as cabeceiras do rio Paca e o Uaupés. 
~stes, conforme nos asseguraram indígenas do rio Paca, já está.o 
extintos hoje em dia. 

b. Lista Oficial. 

Quanto a lista oficial dos «Relatórios», já assinalamos suas 
omissóes de algumas tribos que figuram nas listas anteriores. No 
restante coincide ela perfeitamente com as de Frei Gregório, da 
qual se serve. Faltam-lhe, no entanto, as tribos lraussú e Cocuana, 
e ten1 a mais: Coeuana (que, como vimos sao os mesmos Cocuana, 
Goianá ou Coané) e Queuanacá. 

Queuanacan é como lemos no mapa tra~ado por Lobo D'Almada, 
que os localiza no Uaupés, náo muito acima da foz do Papurt Pro­
vavelmente é a tribo Cuenacá, que figura na lista de Rodrigues 
Ferreira. Ou melhor, é a subdivisáo «Kwénaka» da tribo Taryana 
(cfr. acima II - 6, a, e a-baixo - IV, 2, y). 

Observamos apenas que, para a tribo Pirá-tapuya, a expi::essáo 
Peixe é urna traduºáo para o portugues do nome da . Língua Geral. 

c. Lista de Freí Gregório. 

Notamos, além dos nomes que as precedentes trouxera:m, os 
seguintes: Ananá <Wanana), Arapago, Baúna, Beijú, Cainatarí, Co­
cuana, Cutia, Giboia, Jraus.sú, Itatianai, Juruá, Juruparí, On~a, Pi­
cassú, Pi.rá-tapuia, Quati, Tabaiana, T.ocandira . 

(1) ANA_NA - É grafia diversa do nome 'Wanana (vd. IV: - 2, 
k) ou Wananá. É comum a simplifica~áo da pronuncia dos nomes 
da Língua Geral que iniciam por ua em a (cfr. uacará e acará, 
uaracú e aracú, etc.) . 

Os mapas desenhados pelo explorador (e ao depois Governador) 
Lobo d'Almada grafam também Ananás e os localizam no Uaupés, 
precisamente onde se acham os W anana. 

(2) ARAPÁQO. - Encontra-se ainda ao longo do Uaupés, de S. 
José até Paraná-Jucá, e dela se falará depois (IV - 2, j). 

(3) BAúNA - Conforme o autor de «Pelo Rio Mar» trata-se 
de urna tribo espalhada desde o Rio Branco e afluentes, ao Negro, 
I~ana, Uaupés, Japurá, Juruá, etc. e que é conhecida sob muitas 
denominaºóes, sendo .as principais: Baiana, Povoana, Paxiana, Paui­
xana, Puelava. Ora a tribo Pauixana pertence ao grupo Arwake 
do Rio Branca (cfr. Arthur Ramos - 172). 
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Os Kumádene de Urubucuara Crlo Uaupés), no próprlo 1c:Uoma 
denomtnam os Baniva, Bayaná-semá. Talvez· os B.ayana dos quais 
tala cPelo Rio Man sejam os mesmos Baniva ou Arwake que, efeti­
vamente, povoam o I9ana e afluentes. 

Frei Gregório, ao invés, localiza os Baúna na Cachoeira do Mu­
tum (boje Mitú, Colombia). Por essa locallza9áo, parece-nos mals 
provável a identitica9áo com o grupo Kubewana (familia linguis­
tica Tukano), cuja lingua citou Curt Nimuendajú e tem por nome 
Bahuna ou Bahukiwa, como os chamam os Kubewana. Koch 
Grünberg informa também que os Bahuna residem na parte central 
do rlo Cuduiari, afluente do Uaupés (17). 

As informantes da trlbo Kubewana, Helolsa e Josefa (cfr. IV 
- 2, p) ambas casadas com Wanana e residentes em Carurú-ca­
choeira Crio Uaupés, 1955), indicaram, como 5.ª divisáo da sua tribo, 
os cBahúkako>. Em abril de 1957, duas outras mulheres Kubewana 
ou KoreterabOa (cfr. IV - 2, p), Nazaria e Byatrina casadas com 
yawareté-tapuya, e residentes em Arapa90-po~o, localldade do rlo 
I98na próxima da foz do rio Alarí, deram-nos também como 5.ª 
divisáo da sua tribo os Bahukf>wa. 

Koch Grünberg que os visitou (Z. l. 278) confirma que os Bah.u­
na sáo ditos Bah6kooa pelos Kubewána e resldem na parte central 
do rio Cuduiarí. 

( 4) BEIJtJ - Sllenclada nas outras tribos. <Pelo Rlo Mar> 
diz apenas que foi mlssionada por Frei Gregórlo em 1852-3. O re­
latório de Jesulno Cordeiro traz o número de 187 pessoas da trlbo 
Bei1ú que em 1&53 vivlam no povoado de Cublo-paraná. 

Um velho septuagenário Wanana, de Tlpiaca Cem 1954), por 
nome José, informou-nos que existe em Cublo-iga:rape uma trlbo 
Bei1ú, a qual só fala o Kubewána e se denomina a si propria Baxtoá. 

Outros informantes do alto Uaui)és asseguram que, sob o nome 
de Bei1ú, só é conhecida uma subdivlsi.o dos Kubewána (portanto 
da familia de linguas Tukano > e que no próprio idioma. se chama 
<Aweko>. 

(5) CAINATARI - Conforme o autor de <Pelo Rio Mar> sio os 
Acanyatara-tapuia que se encontram no rio Castanho, afluente do 
Tiqulé. 

(17) Os Kubewána in!ormaram a Koch que tanto os Bahuna, como seus vizi­
nhos os Mapalawa (conglomerados ambos sob a denomina~ao de Baho­
koa) sáo Boloa (Makú) e que antes falavam llngua "muito feia". No 
principio deste século consideravam-se como legítimos Kubewéina cujo 
idioma era o que exclusivamente falavam (Zwei labre, 278). 
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A rela9áo de Jesuino Cordeiro, de 1853, locallza 188 individuos 
da na9áo Cainatarí em Pacú-cachoeira, a1 recentemente aldeados. 
Por essa localiza9áo Cregiáo dos Wanana) poderla tratar-se de uma 
subdivlsi.o Wanana, a qual, no próprio idioma, se d1z cWitó mon6>, 
que quer dizer acangatara branca. 

6) COCUANE. - Conforme Curt Nlmuenclajú (em carta datada 
de Belem a 1.º-set. 1945 ao Pe. AntOnlo Glacone) é a trlbo conhe­
cida também por Coeuana e da qual em 1927 havla ainda repre­
sentantes em Jandiá e outros dols sitios da foz do Uaupés. Haviam, 
porém, perdido o próprlo idioma e só talavam a Lingua Geral (vd. 
aclma n - 6, a). Foram os indios que mals facllmente se adapta­
ram a civiliza9áo, e dos quals descendem muitos caboclos do Rio 
Negro. 

Em agosto de 1957, conforme Atayde Inácio Cardoso, do SPI 
(Servl~o de Prot~áo ao Indio), havia alnda sobreviventes dos 
Cocuana ou Coianá na povoa9áo de S. Joaquim na foz do Uaupés. 
Joáo, o pajé Tukano de Umari (rio Uaupés, pouco acima de Iaureté­
cachoeira, narrando as lendas das orlgens, diz que dentro da, Cobra­
grande vieram subindo os homens, e que <OS Kuewána que em 
Tukano se dlzem Pe't4na, ficaram na Mea do Uaupés. Mas um dos 
Kwewána subiu até Taracuá-ponta .e até ai flcou o limite de suas 
terras». 

7) CUTIA. - Conhece-se no l98na uma tribo sob o nome de 
Cutia-tapuya, do ramo Arwake, cujo nome, em língua Baniva seria 
Awadzurunát. 

8) GIBOIA. - Como na metade do século último muitos indíge­
nas passaram do Ic;ana para o alto e babto Uaupés, somos proclives 
a pensar que os aldeados por Frei Gregório em Aracapuri, sáo indi­
viduos da tribo ziboya-tapuya ou Dzurene do I~ana, dos quals reco­
lhemos um vocabulá.rlo céfr. <Discoteca Etno-linguistico-musical> 
do Autor e Boanari (II - 6, a) . 

9) IRAUSS'fl ou IRAVASStJ- Koch Grünberg informa-nos (Z. l. 
286) que na Lingua Geral eram denonlinados Utráua~ú os Hyana­
koto, isto é. um grupo de tribos Karibe compreendendo também os 
01náwa (Cfr. acima este nome) dos rios Macáya e Cuniari. Os 
Hyanakoto se achavam, portanto, localizados pela Jongitude do lago 
Uauruá. Ora, os J:~aussú ou Iravassú citados por Frei Gergórlo re­
sidem no baixo Uaupés em Naná-rapecuma e s. Joaquim da foz. 

' 
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Seriam, entáo individuos descidos do alto Uaupés. A náo ser que 
se trate de uma grafia incorreta e que fóssem membros da tribo 
Arwake do Ic;ana ditos Ira-tapuya ou Mápanai no idioma natal. 

10) ITATIANA. - Náo se encontra esse nome para tribos do 
Uaupés. A nao ser que se trate, como é provável, de um erro de 
imprensa, e se deva ler ltariana, que é como Frei Oregório chama 
regularmente os Taryana. 

11) JURUA. - Náo é propriamente uma tribo, senao um ramo 
da tribo T-ukano que reside ainda boj e nas vizinhanc;as de Juquira 
(río Uaupés, cfr. IV - 2, a). 

12) JURUPARJ. - Seráo os Juruparí-tapuya do rio lc;ana, do 
grupo Karutana, da fan1ília linguistica Arwake, denominada no 
próprio idioma «IVlapátse-ddkene» e do qua! recolhemos um voca­
bulario (cfr. nossos trabalhos «Discoteca Etno-linguístico musical» e 
«Idioma Indígenas da Amazonia») . 

13) ONQA. - Supernos, · pela localizac;ao indicada por Frei Ore­
gório, sej:am ·como os precedentes, provenientes do Ic;ana, onde 
existe a tribo Yawareté-tapuya ou no próprio idioma e em Siwsí 
Dzawí-minánei. O termo On9a seria a traduc;áo de Iawareté da 
língua geral. Sáo de língua Arv~rake, como resulta do Vocabulário 
que recolhemos (cfr. «Discoteca Etno-linguístico-musical» do Autor), 
e do grupo Karutana, conforme a classificac;áo de Curt Nimuendajú. 

O vclho Wañana, José de Tipiaca, informou-nos da existencia 
de urna tribo Onc;a ou Yai-maxsa (como se exprimiu em Tukano) 
residente nas cabeceiras .do Cuduiarí, acrescentando que eles falam 
o Kubewana. 

Outro velho, um Tukano octogenário de Parí-cachoeira, por 
non1e Gabriel Costa, afirmou também a existencia de urna tribo 
canibal. que os Tukano denominam Yaí-1naxsá (gente on~a) ou 
Yai-peri maxsá (gente dente-de-onc;a) e reside nas cabeceiras do 
Tiquié. 

14) PICASSú. - É palavria Nheengatú que quer dizer pomba. 
Freí Gregório cita a tribo Picassú em Mitú, no Uaupés. Pensamos 
seja a tribo dita também Yurití localizada precisamente em varios 
igarapés, entre os rios Paca e Uaupés, nas proximidades de Mitú. 

15) PIRA-TAPUJA. - É a grande tribo que hoje se encontra em 
muitos lugares do Uaupes e Papurí, e da qual damos informa~óes 
n1ais amplas neste trabalho (Vd. abaixo IV - 2, v). 
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16) QUATI. - Sao os Coati-tapuya que passaram do I~ana. em 
cujas cabeceiras ainda hoje residem. Pertencem a família linguistica 
Arwake, e o noine da tribo no próprio idioma é «Kapité-mináne·b. 

17) TABAIANA. - Silenciada, outrossim, nas várias listas. t 
possível, no entanto, que se trate também de um erro de grafla, e 
a tribo em questáo seja a Yabaana (como grafa Arthur Ramos, 170), 
ou Yabarana (de Koch G.-Fetschrift EcLuard Seler, 205), do grupo 
Arwake quase extinta e que Chestmir localiza no rio Maruiá. De -
fato, no inapa de Frei Oregório (1 de abril de 1853) consta aí ape­
nas o nome de urna- mulher Yabarana, residente em S. Joaquim na 
foz do Uaupés. Consta-nos que presentemente (agosto de 1957) só 
há um supérstite da tribo Yabahana, por nome Aniceto, residente 
na localidade dita S. Paulo, próxima de Tapurucuara (antiga S. 
Isabel), ne Rio Negro. 

Koch ( Zwei Iahre, 379) informa ha ver visto individuos de corpo 
elegante, representantes da tribo Yabahana que vivero entre os Ma­
kuna do Pirá-paraná, e cuja língua (do grupo Tukano) falavam. 

Pensa, no entanto, Koch Orünberg que esses Yabahana do Pirá­
paraná nada tenham que ver com a tribo Arwake Yabaána do alto 
Rio Negro. 

18) TOCANDIRA. - Presentemente náo se conhece nenhuma 
tribo sob o nome de Tocandira em Mitú e em todo o Uaupés para 
baixo da cachoeira de Juruparí. 

José o velho Wanana de Tipiaca, afirmou a existencia de uma 
tribo Tocandira nos igarapés Cubio e Mirití (afluentes do Uaupés) e 
que atualmente só falam o Kubewana. 

Poderia também tratar-se da subdlvisáo Kubewana que no pró .. 
prio idioma se diz pyar.áko (que quer dizer Tocandlra), ou ainda 
seria algum dos grupos Kubewana, conhecido por Tocandira por 
residirem no igarapé homónimo. 
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mlBOS DA DACIA DO UAUP.t.S 

T == familia Tukano; A == familia Arwake; 
gr. == grupo; s = subdivisáo 

K = famUta Karaiba; 

Pe. Noronha Sampalo Ferrelra 

. . . . . . . . . . . . . . . ........... . Aguará 
Arapixí . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . ....... ' ... . Arara 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
Burenarf . . . . . . . . . . . . . . 
.............. . ........ •' ... . . . . . . . . . . . . . . . 
Cubeuana 

Cueuana .............. . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . 
.............. . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • 

............. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 
Boanarf 
............. 
. .......... •· . . ........... . ............. 
............. 
Cueuana . ........... . ............. 
Decaca 

. . . . . . . . . . . . . 
••••••••••••• 

••••••••••••• 

Banlbi . ........... . 
... .. ........ 
Burenarí 
. . . . . . . . . . . . . 
. ........... . 
Cequeno 
. ........... . 
Cubeuana 

Goianá 
Cudujarf 
Cuenacá 
............. 
. ........... . 

. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . ........... . 
.............. .............. 
•••••••••••••• 
•••••••••••••• 

• • • • • • • • • • • • • • 
Maman¡ A 

. ............ . . . . . . . . . . . . . . . 

. ............ . 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . 
Panenuá . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • • . . . . . . . . . . . . . . 
Quererurf . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . ............ . 
Tariarana 

. . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . -

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Uan~ná 
U aupé 

•••••••••••••• 
•••••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . ........... . 

. . . . . . . . . . . .. . . ........... . 
ldacú :M:acú 
• • • • • • • • • • • • • • •••••••••••• 

••••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ........... . 

. ........... . 

. . . . . . . . . . . . . 
Panenuá 
. ........... . 
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. ........... . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 
. ........... . 
. ........... . 
Tariana 

• •••••••••••• 
Mamangá 

. ........... . 
Mueinó . ........... . . ........... . 
Paicueno 
Pananoá 

. ........... . . ........... . 
Pumenicá 
. . . . . . . . . . . . . 
Quererurf . ........... . 
............. 
............. 
Caria na 

. . . . . . . . . . . . . . ........... . 

. . . . . . . . . . . . . 
Timanará . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . 
Uanana 
U aupé 

. . . . . . . . . . . . . . 
Urinané 

. . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . 

. ........... . 
Uacarf 
U ananá 
U aupé 

. .. . . . . . . . . . . . 
• • • • • • • • • • • • • 

Wallace 

Uacará 
Ara paco 

. ........... . 

Bauúna 

. ........... . 
Carapaná 
. ........... . 
Coró-coró 

Cubeo 

Queianá 
. ........... . 
. ........... . 
Decana 

Gi 
!peca 

. ........... . 
Jacamim 

. ........... . . ........... . 
• •••••••••••• 
Macuná 

Wallúe 

Macura 
Caua 

Miritl 
............. 
Omaua . ........... . 
............. 
• ••••• # •••••• 

Pirá 

Piráiurú 
Pucá 

. ........... . 

. ........... . 
............. 
............. 
Taiassú 

Tanimbuca 
Ta pira 
Tariana 

Ta tú 

Tijucó 

• • q • 

Tocandira 
. . . . . . . . . . . . . 
Cóidia 
Tu cano 

Uaracd 
• • • • • • • • • • • • • 

Fr. Gresórlo 

. ........... . 
Ara paco 

. ........... . 
Banfua 
Baúna 
Beijú 
Giboia 
Cainatarf 

Carapani . ........... . . ........... . 
Cubeo 

Cocuana . ........... . 
. ........... . 
Decano 

. ........... . 
!peca 

lraussú 

. ........... . 
Juruá 
Jurupari 
Macú 
• •••••••••••• 

• •••••••••••• 

. ........... . 

. ........... . 

. . . . . . . . . . . . . 
Onca 

. ........... . . ........... . 
Piratapuia 

. . . . . . . . . . . . . . ........... . 

. . . . . . . . . . . . . 
Quaty 

. ........... . 
Tabaiana 
Qua ti tú 

. ........... . 
Tapiira 
(l)tariana 

Ta tu ta (pu) ia 

Relat6rlot1 

Agaraní 
. ........... . 
. ........... . 

......... ' ... 
.Beiju 
Boanari 
Cainatarí 

Carapanl . ........... . . ........... . 
Cubeo 

Cueuana 
. ........... . 
Queuenacá 
Decana 

Opeca 

• •••••••••••• 

. ........... . 
Juruá 
Juruparf 
Macú 
Macucoena 

• •••••••••••• 
• •••••••••••• 

. ........... . 
Mendó . ........... . . ........... . 
. ........... . 
Panenoá 
Paratapuia 

. ........... . . ........... . 

. ........... . . ........... . 

. ........... . 
• ••••••••••• J 

. ........... . 

. ........... . 
Tapilra 
(l)tariana 

. ........... . 
. . . . . . . . . . . . . . ........... . 
. ........... . 
Tocandira 
. . . . . . .. . . . . . . 
Ananá 
Tucano 

. . . . . . . . . . . . . 
• •••••••••••• 

. . . . . . . . . . . . . 
Tucandira 
. ........... . 
U ananá 
Tucano 

............. 
Urfnan6 

AUTOR 

Garca (Yexseá?) (gr. Tukano) 
Arapasu (Koneá) (T. rio 

Uaupés) 
Adaru-dákenai (Arara) CA. 

rio Icana) 
Baniva (A. Icana, Xié) 
Bahúna (gr. Kubewana) 
Beijú (Aweké:>) (s. Kubewana) 
(Dzuré-mene, Buya) (A. Icana) 
Akágatara (Witó mon6; a. 

Wanana) 
Karapaná (Móxtéá) <T. Papuri) 
. ................ . 
Koró-Koró (Koxtó) (s. kube­

wana) 
Kubewana (Pamiwa) 

(T. Uauapés 
Kukwana (T. Uaupés) 
(Kubewana do rio Cuduiari?) 
Kuénaka (s. Taryana) 
Desana (Winá) (T. Papurf, 

(Tiquié, Uaupés) 
Komé-pá-pona (s. Pirá-tapuya) 
Kwnádene (lpeka) (A. Uaupés, 

Icana) 
Wirá-wasú (Hyanakoto) (K. 

Uaupés) 
Taito-paramera? 

(s. Kubewana) 
lhurwá (s. Tukano, Uaupé) 

(A. Icana) 
Makú (Uaupés, Papuri, Tiquié) 
Ide-masi (T. do Komé-ya) 

A._. 

Oá-mahi (Mikura) (T. Tlc¡ul6) 
Uti·walwa (S. Kubewana) 
Alni-dakenai? <Kawa) 

CA Icana> 
Neenóá (Miritl) (T. Tiquié) 
(Moeiná?) (s. Taryana?) 
Hyanakoto (K. Uaupés) 
Dzawf-minánel (Yawareté, A. 

Icana) . .................. . 
Hanéra T. Tiquié 
Wai-khana (Pi.rá-thpuya) 

Uaupés, Papuri, Tiquié) 
. .................. . 
Kwás0na? Waf-weheko, a. 

Kubewana) 
. .................. . 

CT. 

Kápite-minánei (Koati) CA. 
Icana) 

(Kubewana do rio Querarí?) 
(Yabahansa?) (A. Rio Negro) 
(Yupuá ou Yexsé-poná?) (& 

Desana, rio Castanho) 
Opaina (T. rio Apapóris) 
Hema-dákenai (A. rio Guainfa) 
Talyásari (Taryana) CA. 

Uaupés) 
Adza-neeni (Tatú) CA. 

Icana) 
Doxká-poará (Tuyuka). (T. 

Tiquié) 
. . . . . . . . . . . . . . . . 
(Pyárako?) s. Kubewana) 
. .... ........... . 
Kótirya (Wanana) 
Daxseá (Tukano) 

Papuri, Tiquié) 

(T. Uaupés) 
CT. Uaup~s, 

(BQteá?> (s. Yuriti) 
cwiriiiA?> cA. no Marar1> 
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Capítulo m 

MALOCAS (Baxsasé-wi'seri) E POVOADOS (Maxka) 

o Uaupés lan~a suas águas no Rio Negro por duas bocas, se­
paradas pela «llha da.~ Flores» (antiga l lha do Umirí, wextí­
naxkAró) e ilhotes, pontuadas, ademais, de inúmeras pedras e ro­
chedos: a boca do sul com t res barras formadas pelos arrecifes e 
a «Cachoeir a do Tamanduá», sendo mais difícil a sua entrada; a do 
norte, também com muit.os rochedos e a «Cachoeira do Carapaná~ . 

Quem o sobe, vai encontrando, a pequenos intervalos, barraca<; 
ou agrupamentos de barracas, duas ou t res aquí, oito ou dez mais além, 
e até dezoito ou vínte. Sáo os «Povoados» (maxká), como os denomi­
namos da regiáo. Teráo o nome de um Santo, por Patrono, ou de al­
gum acidente geográfico, um no1ne indlgena ou outro qualquer esco­
lhido, parece, ao acaso, como em geral acontece a toponímia nacional. 
Os nomes sáo, die ordinário, da língua Nheengatú ou Língua geral, e 
corresponde-lhe outro em Tukano, quase sempre como mera t radu­
~ao. É difícil dizer se o nome original seja o Tukano, e o da l íngua 
geral, pelo qual é conhecido, seja apenas traduc;ao, ou vice-versa. 

Até 1924, da Cachoe:ira de Jpanoré para cima só existiam malo­
cas (1) , informa o Pe. Joáo Marchesi, o veterano Missionário Sale­
siano do Uaupés. Data desse ano a substituic;áo das malocas pelas 
casas familiares, e o aparecimento dos pequenos povoados, por in-. 
fluencia das Missóes Salesianas. Presentemente (1958) só existem 
malocas, ou no interno das matas, ou, nas margens do Rio Uaupés 
acima de Iutica, e do Tiquié acima de Carurú-Cachoeira . 

A tradic;áo indígena conserva o nome e a localizac;áo de malo­
cas e ajuntamentos humanos hoje desaparecidos. Como documentá­
rio trazemos as listas abaixo. De alguns lugares, neste meado do 
sec. 20 existe apenas urna capoeira a sinalar o posto onde a máo 
humana abateu a mataría virgem e construiu urna maloca. 

(1) Matoca se diz a gr ande habita~ao colet iva (cfr. VI, 1). 



l. Malócas e Povoados do rlo Ua.upés (dyá Poxsá, rio dos Makú?) 

NOME 

s. Joaquim 
Itapinima 
Trováo 
Pi tuna 
Cunurf 
Coró-Coró 
Iú-rapecuma 
Pacú-capuamo 
Caruatana ( 4) 
Macú-capuamo 
Jacaré-ponta 
A~i-paraná 
Arara-ponta 
Matapf 
Naná-rapecuma 
Tauá 
Tocandira 
Taracuá-ponta 

Darf-darl 
Pirá-mirim 

EM TUIUNO 

? 
oxtá oharitirf-pa 
büxpó-pá 
Naikoro 
waxpo-fióá 
koxtó-duri ou koxtóa 
Poxtá-ñóá 
unú-nlxklró 
buxpú-ser-o 
Poxsá-nixkáró 
oxsó-fióá 
mix'pi-~tl 
mahá-ñóá 
büxkoá-wo-k6 

· sé'rá-ñóá 
ewo-yá 
pextá..;fióá 
me're-oá "rá-fi.óá 

i'á-büxk6rá-fi.óá 
sé'i-ya 

TRADUCA.O .. 
Pedra pintada 
Pedra do trováo 
Lugar onde anoitece 
Ponta do cunurf (2) 
Rochedos do coró-coró (3) 
Ponta do espfnho 
Ilha do pacú 
(Pedaco de) sarabatana 
Ilha do Makú 
Ponta do jacaré 
Paraná do acai 
Ponta da arara 
Agua do matapf 
Ponta do ananaz 
Ribeirio do Ocre 
Ponta da tocandira 
Ponta da taracuá (:formiga) 

1 , 1 ¡ 1 'i . 
Ponta do darf-dart <iliseto) : . . ! 
Ribeiráo da Piabinha 

(2) Pon.ta, na toponimia, indica sempre o acidente geográfico. 

TRIBOS 

Koená ou Kukwana 
De sana '.> 

De sana 
De sana 
De sana 
De sana 
Tukano 
Desana 
Tukano 
Tukano 
Pirá-tapuya 
Pirá-tapuya 
Tukano 
Tukano 
Tukano 
Tukano 
<sem moradores> <.5) 
Tukano, Desana, Pirá-ta­
puya 
Miritl-tapuya 
Pirá-tapuya 

(3) Os indígenas forneceram-nos os dois nomes supra. Cor6-cor6 é o nome de aves ribeirinhas de várias espécies: fbu 
melanocephala, ger6'nticus infuséata. ¡ 

( 4) Af houve, outrora, uma Missáo dos Frades Capuchinbos, sob o patrocinio de s. Pedro, in:forma Koch Grünber¡ (Zwd 
lahre, pág. 231). Buxpú-seró é abreviatura de buxpú- kaxsero, pedaco de sarabatana. O nome alude u lendu da 
sarabatana e de Tupana-ruca. 

(5) Sem moradores, Jato é, nao existe mais o antigo povoado. 

NOllB 

Ponta-frta 
Cab~cudo-ponta 
Sussuáka 
Paxiúba-igarapé 
Ipanoré 
Urubucuara 
Pmú-pinú 
Cigarro 
l'itariuá 

Buzina 
S. José 
Chibarú 
Juruparf-ponta 
Bafa 
Ponta do Mucuim 
Loiro 
Paraná-jucá 
Juquira 
Ananaz 
Aracú-ponta 
Canga tara 
Jacitara 
Ararf-pirá 
Cunuri 
Juf 
Iauareté 
Castanho-capuámo 
Micura 
Miriti 

EM. TUKANO 

yoxsaárt-fi6á 
u-ñóá 
fiamá-~aaró 
waxtá Cpaxka) -ya 
tópa-duri 
yóxká-püri-pextá 
dyá-utfkaro-fióá 
uxtfka-püri 
mariwa-doxpori 

uxpftu-fióá 
wíró-ñóá 
yebári 
·wax'ti-ñóá 
wi "f-turiró 
u'mú-süá-ñóá 
kuma-ko-ñóá 
Dyá-Poxsá-yohoró 
móá-ñóá 
sé'ra-pá 
bo'téa-pextá 
mahá-poari-ñóá 
waú-tu dixtara 
bixpári-pw.eá 
waxpo-fióá 
omá-ya-pitó 
Yafa-pw:eá 
Castanho-nA.xkAró 
oá-pweá 
neé-ya-pitó 

TBADUC.10 

Ponta fria 
Ponta: do cabecudo 
Chi!re de veado 
Ribeirao da paxiúba (grande) 
"Rochedos" "peneira" 
Porto do tucum 
Ponta da sucurujú 
Folha do cigarro 
Galhos de mariuá 

Ponta da buzina 
Ponta do vento 
Chibarú (madeira) 
Ponta de Wáx'ti 
Sobrado 
Ponta dos mucuins ) 
Ponta do loiro (madeira) 
Estreito do río dos Makú 
Ponta do sal 
Pedra do ananaz 
Porto do aracú 
Ponta das penas de arara 
Lago da jacitara (palmeira) 
Cachoeira do arar~-pirá 
Ponta do cunurf (fruta) 
Foz do ribeirio da rá 
Ca.i:hoeira da onca 
Ilha do Cstanho 
Cachoeira do gambá 
Foz do ribeirio do buritl 

(6) O nome entre parénteses indica os primitivos moradores. 

TIUBOS 

Tukano CPirá-tapuya) (8) 
Pirá-tapuya 
(sem moradores) 
Pirá-tapuya, Makú 
Taryana 
Kumádene 
Taryana 
Taryana 
Tukano, Pirá-tapuya, De­
sana 
Taryana 
Arapasu 
Arapasu 
Arapasu 
Arapasu 
(sem moradores) 
Arapasu 
Arapasu, Tukano 
Tukano 
Pirá-tapuya 
Pirá-tapuya 
Csem morad.Gres) 
Pirá-tapuya 
Taryana 
(sem moradores) 
Pirá-tapuya 
Taryana 
Taryana 
Taryana 
Taryana 



\ 

NOME 

Umarf 
Piranha 
Mira-pirera 
Jabuti 
Iuquira-ponta 
Ira-capuamo 
Bacaba 

Arumá 
Cachoeira do machado 
--- (7) 
Periquito 
Japú-ponta 
Arara 
Yandú' 
Carurú 

Matapf 
Jacaré 
Yutica 
Tiririca 
Taina (8) 
Taracuá 
Yawareté-ponta 
Pacú-cachoeira 
Camarinho-igarapé 
Querari 

EM TUKANO 

wama-pweá 
boo-ñoá 
kaxseri-ñóá 
úhuri-pweá 
móá-ñóá 
mu'mi-nAxkAró 
yu'mü-pweá 

woho-nAxkAro 
komé-pweá 
Poxsá-boári-ma 
kaí-pweá 
umú-ñóá 
mahá-pweá 
büxpo-A'rA 
móá-pweá 

büxkoá-wo-pé 
oxsó-pweá 
yaxpi-pweá 
wí'só-pá 
nihi-pá 
mé're-oá 'rá-ñóá 
yaía-buxpuró-ñóá 
uhú-pweá 
tupí-ya ou tupf-ma 
soá-yá-pitó 

TRADUCA.O 

Cachoeira do umari (fruta) 
Ponta da piranha 
Ponta das cascas 
Cachoeira do jabutí 
Ponta do sal 
llha do mel 
Cachoeira da bacaba 

Ilha do arumá 
Cachoeira do machado 
Rio de apodrecer makú 
Cachoeira do periquito 
Ponta do japú 
Cachoeira da arara 
Serra (monte) da aranha 
Cachoeira do carurú (planta 
salgada) 
Buraco do matapf 
Cachoeira do jacaré 
Cachoeira da batata 
Pedra da tiririca 
Pedra da crianca 
Ponta da taracuá 
Ponta donde pula a onca 
Cachoeira do pacú 
Ribeiráo do lagarto dágua 
Foz do rio vermelho 

(7) Os traeos indicam lugares conhecidos só pela denominacáo em tukano 

TRIBOS 

Tukano 
Taryana 
Tukano 
Taryana 
Taryana 
Taryana 
Pirá-tapuya, Taryana, 
Kumádene, Wanana 
Taryana 
Taryana 
Taryana 
Taryana, Kumádene 
Wanana 
Wanana 
Wanana 

Wauana 
Wanana 
Wanana 
Wanana 
Wanana 
Wanana 
Wanana 
Wanana 
~·anana 

Kubewana 
Kubewana 

(8) Taina em Nheengatú é a c~ianca, de ambos sexos, até quando comeca a falar, andar e fazer pequenos servicos. D~i 
. . em diante os do sexo masculino dizem-se kurumim, e os do se~o - feminino, kuñatai . 

J'.ljQME 

Campiña 
Cururú-lago 
Coró-coró 
Matapí 
Barreira 

Ponta do veado 
Serrinha 

Fátima 
Sant'Ana 
Tucano-cachoeira 

Iraiti 
Nazaré 
Piraíba-poco 
S. Pedro (boca da estrada) 
Papagaio 
U ira-poco 

Barreira alta 
Boca do Cstanho 
S. Luiz 
Floresta 
S. José 
S. Miguel 
S. Luzia 

... 

2. M alocas e Pqvoados do 'l:iquié (Kosá> 

EM TUKANO 

waré-yuró 
táro-á,'ra. 
koxtó-be'tó 
kaxsá-yá-pitó 
mi'mí-toroá 
Oá-kó 
ñamá-ñóá 
poári-A'rA 
píro-rá 
yai-wa'í 
bu'sá-yá-pitó 
daxsé-pweá 
waxpo-ñoá 
ñyi-yá-pitó 
oxpé-duri 
simeó-pürí-rá 
móo-tuxküró 
sé'á paxkárá dixtára 
wexkó-wi'í 
daxsú-ra 
dixtíro-pá 
yuyú-thá 
piró-peri 
a'rA-ra 
tho'á-bwa 
maxká 
míxpi-tha 
waró-sererá 

TRADU<;ÁO 
. . . 

Campina, descampado 
Serra do sapo 
baía do coró-coró 
Foz do ribeiráo do matapí 
Barreira do beija-flor 
Agua do gam bá 
Ponta do veado 
Serra dos cabelos 
Lago da cobra 
Casa da onca 
Foz do ribeiráo da paina 
Cachoeira do · tucano 
Ponta do cunurí 
Foz do ribeiráo preto 
Rochedos do breu 
Lago das folhas do uacú 
Poc;o da piraíba 
Lago dos piramirins 
Casa do papagaio 
Lago do azuláo 
Pedra do uíra-pajé (pássaro) 
Local do yúyú (cfr. VII, 3, a) 
Cavas da cobra 
Lago da cana 
amontoado de yúa-pixuna (fruta) 
"a vila, o povoado" 
acaizal 
Nado dos velhos (9) 

TRIBOS 

Tukano 
Tu ka no 
Tu ka no 
Tukano, Desana 
Tukano 
Mirití-tapuya 
Mirití, Tukano, Tuyuka 
Tukano, Desana 
Desana, Tukano 
Tuyuka 
Tukano, Desana 
Tukano 
Tukano 
Miriti-tapuya 
Mirití-tapuya 
Mirití-tapuya 
Mirití-tapuya 
Tukano 
(sem moradores) 
(sem moradores) 
Tukano, Desana 
Tukano, Desana 
De sana 
Desana 
Desana 
Tukano 
Tukano, Desana 
Tukano 

(9} Os primeiros Tukano que vieram do Papuri ao Tiquié, af atravessaram a nado o rio para a margem direita, quando 
fuglam dos inimigos. 



NOME 

Esteio 
S. Francisco 
Maracajá (povoado) 
Maracajá (estirio) 
S. António 
S. Joáo 
Santa Cruz 

Bela vista 

Parí-cachoeira 

S. Domingos ( Cabarf) 
Ca burí 
S. Paulo 
Carurú-cachoeira 

S. Pedro 

EM TUKANO 

boxtári-yá-pitó 
oxtá-tf-thá 
toó-y'i-fióá 
yai-kaheró-kusá 
Bayá-pé 
ñamá-ahóári-bwá 
kurúsa-nii'kúró ou 
o•moári-bwa 
núxkúparo-tha 
suxpú-t<>ro 
péru-to 
ñyirá-bwá 
nimá-yá-pitó 
sirí-pá 
thú-pá 

A'ré-mi'rí-pá 
kó'ré-kaburi-ñóá 
ki-kaxseri-ñóá 
mó-pweá 
:fíamá-Ah5ári-bwá 
wáf-maxsa-duhiró 
pixkóró-bwá 
doé-ra 
oxtá-doxká 

TRADUC.10 

Foz do ribeiráo dos estelos 
Lugar que tem pedra 
Ponta do pensamento 
Estiráo do maracajá (felino) 
Fuma do bayá (10) 
Rasto da cobra-grande (11) 
Lugar onde a cruz está de pé 
Monte alto 
Praia 
Rampa da bouba 
Pote de caxirí (bebida) 
Monte do maruim 
Foz do ribeiráo do veneno 
Pedra do salto (dos peixes) 
Pedra de? 

Pedra do rouxinol (tén-tén) 
Ponta do rebojo do pica-pau 
Ponta da casca da mandioca 
Cachoeira do carurú (12) 
Monte de queimar veado 
Lugar onde senta a gente-peixe 
Monte da lagarta (tapurú) 
Lago da taraíra 
Peda~o de pedra 

TRIBOS 

(sem moradores) 
Tukano 
Tukano 
Tukano 
Tukano, Desana 
De sana 
Tukano 

Tukano 
Tukano 
(Tukano) 
Tukano 
(sem moradores) 
Tukano 
Tukano 

Tukano, Tuyuka 
Tukano, Tuyuka 
Tukano 
Tukano, Tuyuka 
Tuyuka 
Tuyuka 
Tuyuka 
Oá-maxs§ (gambá-tapuya) 
(sem moradores) 

(10) Pedra com buraco donde sai água. Conforme a lenda se alguém beber trés cuias dessa água, adormece e sonha 
can~óes, e será um bom bayá, isto é, mestre de dan~as (cfr. VII, 6, a 12) . 

tll> Afirmam os Tukano que é nome de orlgem makó, embora náo nos pa~a provável. Em tukano a tradu~io serla 
piró pahigt> waákaro. ' . 

(13) M6 seria ' ~brevia~áo de móá·dari, caru~ <e n{io de m55, plraiba). 

NOMR 

...... ...... .. 

.. ........ .... 

Sarapó 

DI TUB:ANO 

pfirí-yá-pitó 
nAxkAr6 
kaf-yá-pitó 

ixkí-seri-yá 

TRADUC.lO 

Foz do ribeiráo da :folha 
Ilha 
Foz do ribeiráo da massa do 
umarf 
Ribeiráo da casca do inajá 

TRIBOS 

Tuyuka 
Tuyuka 
Tuyuka 

Tuyuka 

3. Malocas e Povoados do Papurí (oxkó nyisé-dyá, rio de água preta). 

Foz do Papurf 
Uaracapá de baixo 
.... .......... 
Paraná do t.atú 
Japurá 
Micura-ponta 
.............. 
Uaracapá 
Ituim.-ponta 
Ucapinima 
Serrinha 
Parf-ponta 
S. Luzia 
Japim 
Caitetú 
Muiritinga 
... .. .... ... .. 
Teresita 

oxkó-fiyisé-pitó · 
waró-phi 
waú-ñóá 
pamó-yuxtf 
batf-bwi 
oá-ñóá 
bapá-fióá 
toóka-pá 
büxkoá-será-fióá 
kikaxaséri-ñóá 
A!ri-ñóá 
imi-sa-pá 
sé'pé-ñóá 
yóx'só-fióá 
dyá-burú-ñóá 
buxtf-o 
-,- á sa a-pwe 

dyá-yó-pweá 

Foz do rio de água preta 
Ferro de cova 
Ponta do macaco uaú 
Paraná do tatú 
Encima do japurá 
Ponta do gambá 
Ponta do sabiá 
Pedra do cercado ( 13) 
Ponta do ituim 
Ponta das cascas da mandioca 
Ponta da serra 
Pedra do parí 
Ponta da Cobra-grande (14) 
Ponta do japim 
Ponta do ribeiráo do burú (15 
Muiritingal 
Cachoeira do puraqué 
Cachoeira da lontra 

(13) Cfr. a lenda do rapto dos instrumentos sagrados ("Lendas do Uaupés" do Autor). 
(14) Sé-pé é o nome de urna das Cobras-grándes das lendas, cfr. pág. 21. 

Taryana 
Taryana 
Taryana 
Taryana 
Taryana 
Pirá-tapuya 
Taryana 
Taryana 
Pirá-tapuya 
Pirá-tapuya 
Tukano 
Tukano 
Tukano 
Pirá-tapuya 
Pirá-tapuya 
Pirá-tapuya 
Pirá-tapuya 
Pirá-tapuya, Desana 

(15) Burú. conforme a expllcacio dos indfgenas, denomiiia-se uma argila que dá uma tinta preta. 
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A CIVILIZAQAO lN.DlGEN A DO U A UPt:S 65 

4. Observa9óes - t.~\ Como acabamos de ver, encontram-se 
pequenos grupos de urna naQáo próximos ou mesmo no meio de 
outras naQóes. A sociabilidade natural, ou a imposi9áo das cir­
cunstancias relaciona entre si estes grupos humanos. Várias sáo as 
conseqüencias dessas rela9óes : 

A primeira, o generalizar-se de urna língua, a da na9ao tukano, 
como idioma con1u1n a várias tribos, de modo que, no baixo Uaupés 
at.é Iauare1.é, quase todas as pessoas adultas (19) falaráo, além da 
lingua da sua tribo (20) também a da tribo tukano. 

Depois, urna fusáo dos costumes, com altera~áo ou até elimi­
nagáo dos costumes ancestrais e ado-;áo (náo raro também com 
modificaQóes) dos costumes de outros grupos. É a acultura~áo que 
há alguns séculas, ou qui~á dezenas de séculas se vem processando 
na área do Uaupés. Nota-se, por isso, uma semelhan~a e quase 
identidade de «modus vii,endi» nesses ajuntan1entos humanos. Ex­
plicando e complicando esse caldeamento étnico, vem o fato de que 
todas essas tribos admitem, como regra inviolável, da organiza9áo 
da. fa1nília, o matrimónio exogamico, pelo qual o indivíduo deve 
buscar, como esposa, uma mulher de outra tribo. 

Quais sáo as práticas originárias de um grupo? Estaráo em sua 
pureza prinütiva ou sofreram o influxo de outros grupos? Quais 
foram os importados e de qual tribo? Houve, acaso, adapta~áo nessa 

(19) Esta obser vac;áo data de 1947, logo após nossa primeira excursáo pelo 
Uaupés. Verificamos, entáo, ao penetrar a área habitada pelos Wanana, 
que raríssimos individuos desta tribo, conseguiam entender urna que 
outra frase usual Tukano. Em 1957, já se encontraram em todos os 
povoados, de Carurú para baixo, dentre os antigos alunos da Missáo 
de Iauareté, ou dentre os adultos que aí estiveram empregados durante 
algum tempo, certo número de pessoas que nao só entendiam bem o 
idioma Tukano, senáo também o usavam nas conversas entre si. Re­
levamos em nossos trabalhos sóbre a lingua Tukano, a complacencia 
dos jovens, que passaram pelos colégios da Missáo, de falar entre si o 
idioma Tukano. Pareceu-nos descobrir, nessa complacencia, apenas 
urna ponta de soberba, como se fora urna superioridade s5bre os pró­
prios pais e outras pessoas idosas, e nao por lhes proporcionar um meio 
de conversa entre companheiros, isento do controle dos "velhos". 

(2(}) Releve-se que náo se deu a formac;áo de urna lingua, com elementos 
disparatados das outras, como tem acontecido em condic;óes análogas, 
por ex. o Sabir (miscelánea do italiano, :trances, espanhol, grego e 
árabe) que se ouve nos portos do Mediterraneo. 

É natural que venha a sofrer, em sua pureza, tanto a lingua da 
própri~ tribo, como a da Tukano. A lingua Taryana está em via de 
desaparecer. · Em Urubucuara apenas dois velhos lpeca-tapuya sabiam, 
em 1954, algumas palavras do próprio idioma Kumádene, que reco-

' lhemos e gravamos, a saber, o tuxaua septuagenário Mandú, e o quase 
nonagenário komú, Martinho, que veio a falecer em marc;o de 1956. 
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tmporta~áo? Sáo os primeiros e graves problemas com que defronta 
o etnólogo. que se proponha especificar as várias camadas de cada 
ciclo cultural. 

2.a o problema da origem dos grupos humanos que povoam o 
Novo Mundo, já o dissemos, está ainda envolto em densas trevas (21). 
~ certo, porém, que a partir do sec. 18, sempre mais freqüentes e 
duradouras váo sendo as rela~óes dos colonizadores com es.~es in­
dígenas. Dessas rela~óes, prováveis urnas, provadas outras, váo re­
sultando as modificac;óes dos nativos e adotac;áo mais ou menos 
alterada, dos usos dos civilizados. ~ o outro aspe to do fenómeno de 
acultura~áo, e bem marcado, que se pode verificar no Uaupés na 
nletade desta centúria. 

3.ª Embora biológica e culturalmente tendam a um nlvela­
mento, consideram-se socialmente desiguais. O grupo de . trlbos 
Tukano é o mais nobre. Os Makú sao considerados e denominados 
escravos (em tukano poxsá, termo que, conforme A. Giacone, signi­
fica o que trabalha de grac;a), e eles próprios tais se julgam, servindo 
sem remunerac;áo as tribos dos grupos Tukano e Taryana. Dentro 
do mesmo grupo de tribos, como nas subdivisóes (cfr. VIIl-3, e) 
de cada tribo, também se escalonam conforme certa nobreza, que 
é reconhecida sem discussáo alguma. A Pré-história dessas tribos 
viria trazer luz a esta curiosa praxe. 

4.ª Emerge ainda uma questáo palpitante entre t.Odas: esta 
populac;áo. indígena caminhará talvez para o desapareci~e~to? OU, 
quem sabe, se mantém numericamente identica; ou qu1c;a mesmo,. 
tende a aumentar? Faltam-nos dados estatisticos para confronto. 
Podemos, contudo, afirmar: 

a> Náo consta aumento de um grupo por junc;áo com outra 
tribo. Nem é possivel, se atentarmos a mentalidade exageradamente 
racista dos grupos humanos do Uaupés. (22) 

(21) Um resumo do que se pensa razoavelment_e . em noss?s dias, Pod~ 
encontrar na obra de Paul Rivet: "Les origines de l Homme Améri-
cain". MontreaI. 1943. . . _ . 

(22) Parece sim que houve alguns casos de uma aSSlmila~ao cultural ~ 
per!ei~, co~ perda até do próprio idioma, por exemplo o que at~ 
Koch Grünberg dos Kawa-tapu11a.. Mas embora os Etn~logos ~ueJ.ram 
conglobar grupos diferentes como Sibes de uma. mesm~ ~ribo, so~lmetl­
te éles sáo considerados pelos indios como tr1bos distintas. Allás no 
Uaupés náo existem Tribos no sentido rigoroso do termo, como rel~­
mos adiante (VIII-3, b), porém nac6es diversas fragmentadas em maJ& 
ou menos numerosos agrupamentos. Recorde-se o que dissemos (IV-1.a) 
a propósito dos Ihunoá que, embora havidos por Tukano, apresentam 
peculiares tra~ somáticos que os diterenciam doa demais Tukanos. 
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Nem consideramos, porque raros atualmente, os casos de ma­
trimonios ou <ménage> de índias com civilizados <de resto todos 
fecundos), porque o filho náo é, nem se considera mais indígena (23). 

b) Fato indiscutivel é a fecundidade da mulher india. Da~: 
indaga«;óes feitas, constou-nos apenas um fato de um indivíduoi 
reenviar sua mulher por infecunda, a juizo, evidentemente, do ma·­
rido. Apesar do comodismo ou conveniencias da mulher india qu~ 
náo quer ter muitos filhos (e ternos várias vezes ouvido dos seus; 
lábios esta declara«;ao: «é felo ter muitos filhos»), e das práticas 
que empregam para espac;ar cada part9 de 2, 3 e até 4 ou mais 
anos, surpreende-nos agradavelmente, em cada povoado, a presenc;a 
de numerosas crian~as. Encontramos, em nossas investigac;óes, um 
índio válido, de seus 45 anos mais ou menos, que tinha 11 filhos (24}h 

De uma nossa lista de individuos de várias tribos, na ordem casual1 

em que foram feitas as medidas antropométricas, 20 casados dentre: 
homens e mulheres, de seus 35 anos aproximados para mais, apre­
sentam un1 total de 101 filhos. Portanto verifica-se urna média ere 
5 filhos por casal. Note-se que nessa mesma lista figuram apenas; 
18 filhos mortos, sem discrlmina~áo de idade. Se pensamos que 
todos os adultos se casam (ordinariamente depois dos 20 anos) (25) ,. 
e que mais ou menos correspondem em número os dois sexos, dever · 
se-ia concluir pelo aumento da popula~áo (26) 

c) Pode suceder que se encontre um local parcial ou mesmo 
totalmente desahitado, e que anos antes fóra florescente. ~ste· 
fato de per si náo autoriza concluir que se trate de urna diminul~áo= 

(23) Relevamos (n. 105, VII 5,c), que quando nasce algum filho de urna: 
relacáo esporádica de um civilizado com urna india, a qual natural-· 
mente cabe criar a crianca, esta se considera da tribo da máe, se é sol­
teira, ou da tribo da marido (como se fóra filho deste), se se trata de· 
mulher casada. Conhecemos em Iauareté (1956) dois irmáos, alunos da• 
Missao, havidos como Taryana, embora filhos de pais diversos, dois 
aventureiros colombianos. 

(24) Trata-se do indio Agostinho Barbosa, da tribo Taryana, em Iauareté .. 
E' verdade que em dezembro de 1948, de seus 11 filhos 4 eram já faleci­
dos: 

(25) Só nos consta o caso de um homem que nao acbava mulher; note-se,. 
porém, que se tratava de um viúvo. 

(26) Com prazer encontramos algumas destas opinióes firmadas pelo Vigá-· 
rio de S. Gabriel, o Cónego André Fernandes de Souza, desde fins do · 
séc. 18 Ao n .0 208 das suas "Noticias Geographi008" releva: "0 que com 
eteito é digno de nota nao haver entre os gentios centrais a enfermida-. 
de a que chamam humores gallicos, segundo se tem averiguado nos rios 
Uaupé, Japurá, Juruá, Jutahi e outros, e por isso talvez haja entre elles: 
summa propaga~io como mostra a experiéncia diaria; em qualquer des­
cimento se vé o duplo e triplo de cian~s dum e outro sezoH. 
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de populac;áo. Pode ter havido migrac;áo para outro local, como 
conseqüencia de alguma epidemia ou briga havida no povoado pri­
mitivo. Verdade é que tem aparecido surtos epidemicos de gripes 
«<catarro, ehó», diz o indio), sarampo (27) ou malária (uháke) 
que dizimaram a populac;áo de um ou outro grupo. A assistencia 
sanitária que as Missóes Salesianas lhes proporcionam, vem evitan­
do tais surtos ou reduzindo-lhes o perigo. 

d) Infelizmente, porém, é ainda multo alto o índice de morta­
lidade infantil. Anteriormente ao estabelecimento dos hospitais e 
ambulatórios das Missóes Salesianas, dos 2 aos 10 anos de idade, 
morriam, por falta de higiene, ceroa de 50% das crianc;as. 

Mais alarmante ainda é o perigo da turberculose. Enviado pelo 
governo colombiano, o tisiologista Dr. Alvaro Arguillo Pinzon, visitou 
em agosto de 1955 as popula~óes do Uaupés e Papurí. Logo após 
a visita deste último rio aos povoados da margem colombiana, como 
da brasileira, afirmou-nos em Iauareté que 75% da populac;áo in­
dígena já se achava contagiada pelo bacilo de Koch. A afirmac;áo 
é dolorosamente verossímil. Náo só os indígenas desconhecem as 
mais simples normas de higiene, convenientes ao caso (convi­
vem no nlesmo ambiente impregnado do anhidrido carbónico do fogo 
sempre aceso, deitam-se na mesma rede, introduzem as máos sujas 
na comida comum, bebem da mesma cuia, consomem os restos da 
comida do tubercuiótico, sorvem as bebidas mascadas quic;á por al­
gum contagiado, etc.), mas também a sua mentalidade exclui o em­
prego dos cuidados impostas pela doenc;a. Com efeito, náo creem em 
doen~as. julgam-se imortais. As doenc;as sáo malefícios causados 
por algum inimigo e que só o pajé com suas práticas mágicas é 
capaz de eliminar (práticas que na realidade muitas vezes contri­
buem apenas para o agravar-se do mal). Por isso náo se sujeitam 
a um tratamento longo nos hospitais da Missáo onde, de ordinário, 
só se recolhem por vontade sua e consentimento dos parentes, depols 
de tentados iniltilmente os tratamentos de vários pajés, já nos 
derradeiros dias de vida. Nestes últimos anos considerável pro­
porc;áo de óbitos, máxime de adultos, tero tido como cau.sa mortis 
a tuberculose laringea e pulmonar. 

Raros sáo os indígenas que superam os 70 anos; aos 50 anos o 
indio é já velho. (28), e morrem de ordinário antes dos 60 anos. 

(27) Em agosto e setembro de 1956 um surto sucessivo de coqueluche, sa­
rampo e malária dizimou aproximadamente duas centenas de indígenas 
nos rios Uaupés, Papurí e Tiquié. 

{28) O aspecto faz com que se empregue comumente a palavra velho para 
determinar melhor o individuo. Assim se ouve com freqüencia: "o ·velho 
Felipe de tal lugar", "o velho Candido", etc. 

Capítulo IV 

1. DISTIN<;;Ao 

Abr~ngem estes estudos, repetimos, as tribos do Brasil e da 
Colombia que povoam a bacia do Uaupés. Sob tal denominac;ao 
entendemos o Rio Uaupés, desde que penetra no Brasil, Iogo após 0 
afluxo do rio Querarí, até sua foz no Rio Negro, com seus dois tri­
butários, o Papurí e o Tiquié e numerosos afluentes pequenos. Nos­
sas pesquisas de campo abrangem náo só tódos os agruparnentos 
humanos localizados a margem dos tres rios supra, como também 
muitos outros grupos das cabeceiras daqueles rios e no interior da 
mata. Por isso, parece-nos poder considerar de modo geral a área 
ampla da «ba~a . d-0 Ua.upés». Tanto mais que alguns dos grupos que 
se acham n1a1s internados nos igarapés, pertencem as tribos ribe~­
rinhas, ou, ao menos, estáo de longa data em relac;áo com elas, e 
desta sorte tem havido assimila~ao cultural. 

Entre as nossas fichas antropométricas figuram representantes 
de quato~ze tribos, a saber: l. Arapásu, 2. Bará, 3. Desana, 4 . 
Ka.rapana, 5. Kubewana, 6. Pirá-tapuya, 7. Suryana, 8. Tukano, 
9. Tu,yuka, 10. Y'!lrití, 11. lt·anana, 12. Kumádene, (ou Ipéka-ta-
puya, gente pato-dagua), 13. Taryána, 14. Makú. 

Tive1nos ainda o ensejo de relac;óes coro as tribos: l. Ba:re­
·m.asá, 2. Edúrya, 3. Emóá-·masá (guariba-tapuya), 4. Hanerli. 
(panenóa) , 5. lde-niasá (gente-água, ou Aonirá), 6. Oá-mahá 
(mikura-tapúya), 7. Páboa-masá (tatú-tapúya), 8. Roéra-masá 
\tarayra-tapuya), 9. Yebá-masá. 10. Mirití-tapúya, 11. Ihwána, 
l2. Tsena, tódas do grupo Tuk.ano, e com uma dúzia de tribos do 
grupo Arv;áke, dos rios Ic;ana e Aiarí. 

Nao incluimos no presente estudo as tribos do r~ana. Sáo fácels 
as relac;óes e freqüente o comércio, boje em dia entre estas tribos 
e . r 

as que hab1tam o alto Uaupés. Encontram-se, náo raro, indlvi · 
duos daquele rio estabelecidos na bacia do Uaupés. Grupos inteiros 



70 P. ALCIONILIO BR'OZZI ALVES DA SILVA 

tem abandonado o I~ana e anuentes, havidos por «famintos>, isto 
é, com escassez de peixe, atraidos também, multas vezes, pelo con­
.fórto maior que as Missóes católicas váo proporcionando aos habi­
tantes dos rios Uaupés e Negro. 

Fato impressionante em táo notável caldeamento fisiólogico e 
.cultural. é que todos os indígenas, mesmo as crianc;as, sabem alti­
vamente distinguir e precisar o grupo a que pertencem. Qual seria 
. a base dessa distinc;áo? Vigorando a lei que os filhos pertencem a 
nac;áo do próprio pai, é fácil ao individuo indicar qual seja a pró­
pria tribo. Quais seriam, porém, os fundamentos desta distinc;ao de 
tribos? O primeiro fundamento, em se tratando de nacionalidade, 
será evidentemente de ordem bio-etnológica. 

a. Distingáo pelo elemento somático. 

Vigora, como foi dito, entre todas essas tribos (exceto os Makú) 
a leí da exogamia. o~ Taryana de Iauareté, por exemplo, obtém, 
como esposas, as mulheres da tribo Tukano residentes no povoado 
vizinho, dito Umarí ambos povoados sobre o Rio Uaupés. Vice-versa, 
os Tukano de Umarí tomam como esposas as Taryana de Iaureté. 
Conforme os conhecimentos atuais sobre a hereditariedade, os genídios 
( 1) paternos se fundem e equilibram. Pode-se, pois esperar que o 
aspeto físico dos Taryana (de máe Tukano) náo apresentará trac;os 
físicos notavelmente caraterizadores, que os cllstingam dos Tukano 
(de máe Taryana). ~ste cruzamento obrigatório, e que data de 
multas gerac;óes. explica-nos a semelhanc;a de trac;os fisionómicos, 
que hoje encontramos, entre individuos de tribos diferentes (2). 

No entanto, documentando origem étnica diversa, ~om urna 
r~sistencia su!.·preendente aos fatores biológicos niveladores, notam-

(1) A ciencia nova, a Genética, verificou e admite urna concep~ao granular 
da hereditariedade. A célula germinativa do hornero, no seu núcleo con­
tém 24 pares de pontos cromáticos,. sáo os cromossomos, cada qual cons­
tando de partes menores ditas gen ou genídio (do radical grego gen, que 
indica geTaT). 

(~) Um caso típico entre os muitos, observamos em a~osto de 1956, numa ex­
cur~áo ao ribeiráo Umarí, afluente do Tiquié (próximo de Parí-cachoei­
ra). Encontramos em Piracema. povoado da tribo Desana no Umari, um 
m enino ccm os tra~os fision0micos extraordinariamente semelhantes ao 
de um rapaz Desan.a que nos servia de remador, e justamente desse po­
voado. Verificamos, porém, que o menino era da tribo Tukano, do po­
voado denominado Floresta, a margem esquerda do Tiquié. Na realida­
de o menino e o rapaz sáo entre si baxsúkára i.e. primos indicados para 
casamento preferencial. Efetivamente o menino filho de pai Tukano, 
tinha por mae urna Deacma do povoado de Piracema, e tia do rapaz nos­
so remador. 

A ClVILIZA~ÁO INMGBNA' DO UAuPts 71 

se tipos somaticamente bem diferenciados (3). Parece-nos mesmo 
que se podem distinguir no Uaupés 5 ou 6 tipos somáticos ou normo­
ttpos, com seus tra·c;os peculiares. Tentaremos esboc;ar os tra~os de 
algtll'..s desses tipos somáticas, aos quais, em falta de outro crltério, 
e por ser mais simples, denominamos pela tribo onde encontramos 
o maior número de individuos com tais lineamentos. 

1) Tipo Tukano . 

Tez bróI'..zea. As crian~as sao mais avermelhadas, puxando ao 
cobre. Após exercicio físico (corrida, trabalho) tornam-se nota­
Telmente acobreados. 

Em todos os casos de recém-nascidos, que nos foi dado obser­
Tar, encontramos a característica mancha mongólica, arroxeada, oval, 
medindo aproximadamente um centímetro de diametro ou pouco 
mais, e sempre na regiáo glútea. Informaram-nos os T'Ukano An­
tonio Barreto, Dorotéia Brito, e outros, que essa mancha se deno­
mina Wáx-ti-otá, e é absolutamente geral. Embora desapare~a, 
ordinariamente, após dois ou tres meses, pode, no entanto durar 
um ano ou mais. A denomina~áo Wá-ti-otá, fezes de Wáx-ti, resul­
ta, conforme a lenda, do fato de o primeiro recém-nascido ter sido 
deposto em local onde havia fezes de Wáx-ti (cfr. VII-4, d (5) que 
o sujaram. 

Rosto arredondado, por vezes alargando-se para as l>ochechas, 
como tipo gastronómico; ou mesmo afilando em duplo triA.ngulo, 
para a testa. Esta é fugida e, na totalidade dos casos, em forma 
de trapézio, com base menor para cima, e frequentemente abaulada 
lateralmente para as fontes. o zigoma é bem saliente. 

Sobrancelhas pouco espessas, pequenas, retas, ou leve e elegan­
temente arqueadas, separadas por espa~o glabro de uns 8 cm (a 
base do nariz) . Cílios curtos e pouco espessos. Olhos pequenos, 
mongoloides, de pálpebras obliquas. :tris preta ou bem escura e 
conjuntiva esbranqui~ada, ou, com certa freqüencla, amarelada. 

Nariz curto, babeo, ordinariamente cóncavo, formando um arco 
regular. Base larga (entre as sobrancelhas); algumas vezes se 
estreita, rebaixa e afina no náston, semelhanto a um pequeno trtln­
guio. para logo alargar-se até a ponta que é, de ordinário, muito 

(3) Temos encontrado dentro da mesma tribo, porém pertencentes a sub­
tribos diferentes, tipos somáticos bem distintos. Por exemplo os Tukano 
de Iuquira (subdivisáo Ihurwá) apresentam notável di:ferenca de outras 
subdivisóes Tukano: sao mais claros, de testa mais alta e reta, feicio 
mais delicada. Igualmente os Pirá-tapuya do povoado S. Paulo, no rio 
Papurf, os Desan.a de Piracema no Umarí apresentam tra~os :fisionómi­
cos característicos que os distinguem de outros grupos da mesma tribo. 
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chata. Narículas grandes, redondas, muito visíveis, porque fre­
qüentemente a ponta é arrebitada. Na quase totalidade dos casqs 
termina em protuberancia arredondada. 

Orelhas em geral longas, piriformes, acabanadas e de lóbulos 
presos quase sempre. Na totalidade dos casos que pudemos verificar 
(mais de duas centenas de indivíduos de ambos sexos e das várias 
tribos, cujas medidas antropométricas executamos) pudemos obset'·· 
var na parte dorsal do pavilhao auricular (em ambos pavilhóes ou 
num só, e geralmente na parte inferior) urna cicatriz de feitio e 
dimensáo vária. Em muitos casos pareciam marcas de dentadas, 
com o sinal de 2 ou 3 dentes. Tódas as pesssoas nao sabiam ou 
recusavam dar a explica<táo dessa cicatriz, respondendo, como o fa­
zem de freqüente, «nao sei», ou «é assim mesmo», ou ainda «é de 
nascen~a». Urna jovem afirmou que foi seu tío quem executou, e 
nada mais quis dizer. Um rapaz informou que o fóra por sua máe. 
quando ainda pequeno, com a finalidade de poder mais tarde pren­
der aí pena nas dan<;as. Explica<;áo que evidentemente nao satisfa­
zia, porque ele nao tinha os lóbulos furados. Dorotéia Brito, bem mais 
tarde informou que se chama tal cicatriz Wáx-ti-bu'békaro (orifício 
de Wáx-tn, porém nada disse da origem, afirmando que era de 
nascen~a. Pareceu-nos poder afirmar, como de fato o fizemos: l.º 
que é artificial, pela aparencia; 2.0 feíto antes do rito da puberda­
de, pois os encontramos em crianQas pré-púberes; 3.0 o nome de 
Wáx-ti-bu'békaro é indicio que a julgam de valor mágico ou trans­
cendente. Talvez mesmo um rito de valor simbólico, como a cir­
cuncisao dos judeus. Estas ·conclusóes provisórias tiveram sua 
ratifica~áo em setembro de 1956, quando o Tukano Antonio Barre­
to, que apresentava essas cicatrizes em ambas as orelhas, náo só 
confirn1ou o termo Wáx-ti-bu'békaro, como acrescentou que é feito 
pelo pai, pela máe, ou qualquer outra pessoa, depois que a crlan~a 
recebeu o nome (cfr. Rito da imposic;áo do nome, VIII-1, b (4), isto 
é dos 3 aos 5 anos. Afirmou, porém, que desconhecia seu significado. , 

Bóca larga, lábios grossos, prognatismo freqüente, embora leve, 
dentadura feia, com dentes amarelos, muitas cáries e falhas. Dos 
individuos acima dos 20 anos, poucos possuem todos os dentes. Náo 
raro caninos e incisivos deslocados ou aca valando-se. 

Queixo arredondado, pequeno, as vezes quase imperceptível, e 
frequentemente terminando em pequena e elegante ponta. 

Nem bigode, nem barba. (4) Poucos indivíduos do sexo mas­
culino apresentam alguns fios esparsos de bigode ou barba, e 

(4) Entre as tribos Ihwána, Roéra, tde-maséi,- os Arwáke do Ic;ana e as tribos 
do Caburf encontram-se, com muita freqüencia, homens coro discreto bi­
gode e até com pequena barba no queixo. 
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procuram eliminá-los por depilac;áo (poá-ri kuré:) com os dedos. 
É o processo usual para arrancar os pelos dos bra~os, pernas e outras 
partes do corpo, a si próprio ou a outrem (5). Temos visto, para 
as axilas, servirem-se do seguinte processo depilatório: urna bola 
de breu ou da resina dita si-pé, que se comprime e volteia nas axi­
las até colar e arrancar· os pelos. O apresentar-se glabro, é uma 
qualidade de elegancia, conforme seus gostos estéticos. 

Cabelo negro, ou, mais comun1ente, castanho escuro, quase 
pretc, liso, lustroso, grosso e abundante; multas vezes, por~m, quei­
mados do sol (6). Os que passaram pelo colégio trazem-no de ta­
manho regular, penteado e partido do lado esquerdo: os mais, 
tem-nos cortados com tesoura com pequena franja na testa, atrás 
das orelhas e na nuca. Há um século deixavam-no crescer em lon­
gas tran~as (7) que podiam atingir até a coxa. As mulheres, ao 
invés, aparavam-no um pouco, talvez para náo embarac;ar no servic;o. 
Hoje as mulheres tem-no um pouco baixo dos ombros, mais ou me­
nos presos por alguma fita ou grampo. Veem-se algumas crian9as 
com o cabelo bem rapado, porém crescendo de largura, como se 
fósse urna juba de leáo (8). Em alguns poucos casos, cabelos ra­
reando por queda; nao, porém, calva completa. Encanecimento 
raro e tardío, _gra~as ao emprego de algumas loc;óes tintórias. Ne­
nhu1n caso de albinismo ou eritrismo, nos 8 ou 10 mil índios que 
ternos visitado. 

Pouco piloso o restante do corpo, pelo fino e castanho, mais ou • 
menos da cor da pele, e por isso desta pouco se distingue. 

É de estatura baixa e pesco<;o curto. Ridicularizam os brancos 
de pescoc;o um tanto longo. O tronco bem feitó, ligeiramente nlalor 

(5) Vlallace informa inda: "Os homens tem muito pouca barba, e mesmo 
esta pouca eles arrancam, puxando os fios. Homens e mulheres, todos 
arrancam as sobranclhas (o que hoje náo se verifica, ao que parece, ou 
será mais raro) e pelos dos sovacos e das partes genitais" (Op. cit. 617). 

(6) Entre os Makú, fdé-maséi, Roéra-masá, Yebá-maséi, Hanerá, Edúryci, Ba: 
re-masa, sao freqüentes os tipos quimótricos. Pudemos ver e fotografar 
algumas mullieres que apresentavam cabelos pretos, finos e cacheados. 

(7) A. Wallace Russell, em 1850 escrevia: "Os homens náo cortam cabelo, 
deixam-no pender na frente em longa tranca, prendendo-a em roda coro 
cordas, ou deixando-a cair no meio do dorso, muitas vezes até as coxas. 
A cabeleira das mulheres cai-lhes solta sobre as espáduas e é cortada 
com um moderado comprimento" (Viagens pelo Amazonas e Rio Negro, 
616). 

(8) .Cabelo cortado assim "a juba de leáo", embora com faixa mais larga, 
i.e. de uns 5 ou 6 cm, ternos visto, outrossim, em criancas caboclas do 
Rio Negro. Talvez os indígenas tenham imitado esses exemplos. 
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que os membros interiores nos do sexo masculino, e com diferenea 
alnda mais sensível nos do sexo feminino, sem que por isso cheguem 
a ser deselegantes. Troncudos, com ampla cabra toráxica e com 
.quadris bem mais finos que os ombros. Nos homens, depols dos 
40 anos, ventre muitas vezes grande e caldo, o que dá ao tronco 
um aspeto rolic;o. O desenvolvlmento desproporciona! do estómago, 
como resultado do excesso de alimentanáo preponderante de fari­
nha de mandioca. j á se nota em tódas as crlanc;as desde os 3 ou 4 
anos de idade. 

A mulher moc;a é de corpo sempre cheio, o que é tido como tra­
c;o de elegancia; chega, ·as vezes, a apresentar um aspeto rollc;o. De 
·ordinário as mulheres tem o busto elegantemente inclinado para 
trás, talvez pelo modo de carregar os pesos, em grandes cestos ao 
longo das costas, porém presos a testa por embira. Quic;á esta é 
ainda a causa de um desenvolvimento exagerado do externum. 

Os indivíduos do sexo feminino tem a regiáo glútea bem desen­
volvida, embora náo exageradamente, qualidade aliás apreciada 
também como fator da elegancia feminina. Sáo, por isso, objeto de 
-zombaria, como desnalgadas, duxkú, as de corpo mais esguio. Pare-
-ce, porém, que náo há processo aTtificial para o desenvolvimento 

I 

dessa regiáo, e que o próprio modo de andar, com o tronco bem 
arqueado para trás o abdomen a vanc;ando, e o peito e cab~a bem 
erguidos, ou mesmo inclinados para trás, é que realc;a as propor~óes 
gluteas. , 

Brac;os e pernas bem torneados. (9) Aqueles notavelmente de­
senvolvidos pelo exercício do remo, o que lhes dá urna envergadura 
de brac;os sempre maior que a altura, até de 10 ou mesmo 15 cen­
tímetros. 

Peito musculoso nos homens. Seios semi-esféricos e volum~s 
nas donzelas; constituindo também elemento de elegancia para as 
jovens. Caidos como ubre de cabra, nas mulheres depols de certa 
idade. Isto pelo fato de estarem sempre pendentes e oscilantes 
quando trabalham (10). 

(9) "0 tipo Tucano se apresenta bastante bem. De estatura regular, cor brón­
zea-clara, cabeca e olhos redondos (?), cabelos geralrnente pretos e cur­
tos; tem um conjunto de táo belas proporcóes que, em perfeita imobili­
dade, dir-se-ia urna artística estátua de bronze". Mons. Lourenco Gior­
dano (Boletim Salesiano, f eve-reiro de 1918, pág. 31). 

(10) Os seios finos e longos sáo, outrossim, objeto de zombaria. Alcunham 
tais mulheres de "mae do Curupira, Boraró-pa.xkó ". Ternos visto mullie­
res de seios tao longos que, passando debaixo do braco sao sugados pe­
las criancas postadas atrás, nas costas. 
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Máos pequenas, dedos regulares. Pés, ao contrário, grandes; lar­
ga a ponta dos pés, como em leque, pela maneira de andar. Dedoa 
de base fina e cabec;a achatada, com grande espac;o entre eles, e~­
pecialmente entre o polegar e o imediato; fato que lhes permite 
notável preensibilidade (segurar e levantar objetos com os pés ou 
-mesmo dirigir o volante de uma lancha e remar). ' 

Náo praticam defonna~áo alguma do corpo (11), a nao ser a 
pP,rfura~áo dos lóbulos das orelhas, donde pendem os brincos nas 
.ctan~as. Fora desse tempo, a fim de conservar aberto o orifício, in­
troduzem pequeno palito de nervura de palmas. Dentre os homens 
·da nova gerac;áo, nos povoados assistidos pelas Missóes Salesianas 
·muitos náo perfuram mais os lóbulos. · ' 

Náo sao, por certo, tipos de beleza, e alguns, com a velhice e 
as rugas, tornam-se francamente fetos. Nos 8 ou 10 milhares de 
indivíduos que vimos, porém, nenhum deforme ( 12). Encontram-se 
mesmo, entre os mais jovens, tipos simpáticos, e, em velhos, os tra­
~os de uma serena gravidade. S! verdade que os aleijados e ·mons­
truosos sáo eliminad.os ao nascer (casos estes um tanto raros, peJo 
que nos consta) (13). 

Ternos assim esbo~ado um tipo mongolóide, braquicéfalo, lissó­
trico, platirrínico, levemente prognata, morfologicamente misto, 
pícnico-a tlético, bem próximo da normalidade. 

01) No entanto o Ouvidor Francisco Xavier R. de Sampaio, no seu "Diário" 
~o ano 17.74-5, ~ota ao n.0 318, do río Anauene, afluente do Río Negro: 

É este rio hab1t.ado da nacao Aruaquf, muito guerreira e antropófaga 
mas_ sem deform1dade alguma artificial das que costumam praticar a~ 
nacoes do Amazanos". E dos Uaupés (n.0 381) diz que traziam furadas 
as orelhas e o lábio inferior. Confirmam-no, no fim do séc. 18, o Cónego 
André Fernandes de Souza "Noticias Geographicas da Capitania do Río 
Ne?ro no grande Río Amazona::i. n.0 208) e 50 anos mais tarde Wallace 
(V1agens pelo Amazonas e Rio Negro), pag. 245 e 634) acrescentando 
que os Kubeo alargam mais, de sorte que poderia passar pelo orificio 
d~ orelha urna rolha de garrafa. Talvez esse costume já se vá perdendo. 
Nao encontramos sequer wn individuo com táo grande orificio nas ore­
~as e pudemos observar algumas centenas de Kubéwána no alto Uau­
pes e no. Querarí. O maior orificio que pudemos observar medirla um 
cm. de diAmetro e o vimos num homem da tribo Roéra-masá residente no 
lgarapé Comé-ia, afluente do rto Pirá-paraná. 

(12) Koch G ·· b · run erg (Zwei Iahre, 179) encontrou em Parf-cachoeira um anao 
de. seus 15 ou 18 anos, e medindo 107 cms. de altura, brincando com a~ 
criancas. Seus pais, já mortos (1903) eram de estatura normal. 

(l3> Conhecemos vários casos de aleijóes. Por falta de estatfstica nao pu­
dem d. . os izer qual percentagem representam na escassa populacáo désses 
rios. Parece-nos, porém, que todos sao conseqüéncias de quedas, em pe­
quenos, ou de parallsia infantil 
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Sáo algo freqüentes os casos de retardamento evolutivo na pri­
meira infancia, e até de verdadeiro raquitismo, acompanhados por 
vezes de ctebilidade mental (14). 

Completando esse perfil, convém notar que sáo de movimentos 
lentos, de andar as vezes grave. Caminham com passo curto (15), 
como pequenos saltos; muitos arrastam ligelramente e afastam la­
teralmente a ponta dos pés, e o calcanhar mal toca o solo. 

De Pé.permanecem pouco tempo; quase sempre apoiando-se mais 
num dos pés (o esquerdo), e apenas na ponta do outro. A mulher 
resiste menos die pé que o homem. A posi~áo mais freqüente e du­
radoura, quando parados, é de cócoras; é a posi~áo normal para 
comer, mesmo quando poderiam faze-lo sentado. Quando se assen­
tam preferem assentos baixos ou o cháo; e, entáo, nunca cruzam 
as pernas. 

Notemos agora alguns tragos que variam neste perfil que tra­
~amos. 

2) Tipo Pirá-tapuya. 

Tez mais clara que no Tukano, e rosto 
mente alongado. Zigoma menos saliente. 
tanhos mais claros. 

ligeira ou pronunciad~­
Cabelos lissótricos, cá.s-

Olhos pardos; as vezes bastante c1aros, máxime nas criangas. 
Nariz alto, porém um tanto chato na ponta, e grande. Boca regular, 
dentadura mais bem f eita, queixo pequeno, arredondado em curva­
tura natural do rosto; lábios grossos. Os tra~os fisionomicos, no 
entanto, menos simpáticos que nos Tukano. 

Tipo mais alto que o Tukano, e também de corpo menos cheio. 

3) Tipo Taryana. 

Mais claro de cór que o Tukano, possui, outrossim, rosto mais 
alongacro, porém malar bem saliente. 

, 

(14) Lamentamos também aqUi a falta de dados estatísticos que nos repre­
sentem a porcentagem dos casos patológicos. Encontramos, em Parí­
cachoeira em 1957, duas crian~as do sexo feminino, com raquitismo e 

( debilidade mental, recolhidas no hospital. Urna, da tribo Desana de 8 
anos, e outra, Tukano de 14 anos. Ambas, por fraqueza dos órgáos, só 
puderam caminhar depois dos 5 anos de idade, após longo tratamento. 
Entre os casos de pronunciado hebetismo, ocorrem-nos dois adultos do 
sexo masculino, um da tribo Hu.húdéne em Uapuim-cachoeira (rio 
Aiarf), e outro Taryana de Iauareté, conhecido por Marcelino "Conten­
te", porque ri por qualquer motivo. 

(15) Na evolu~áo militar das crian~as, num dos colégios das Missóes Sa­
lesianas, pudemos verificar a tendencia a acelerar a marcha. 
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O nariz é alto, reto, com ponta, no entanto, multo larga e enor­
mes narinas. Testa quadrada, menos abaulada lateralmente, mais 
reta e larga que nos Tukano. Boca larga, queixo bem grande e por 
vezes bem afilado. 

Corpo menos chelo e estatura mediana como o Tukano. 

4) Tipo Makú. 

Tez mais clara, de um pálido terroso. Sáo tipos quase sempre 
quimótricos, de cabelos pretos, abundantes e algumas vezes, finos. 

Testa pequena, fugidia, zigoma menos notado. NariZ alto e fino. 
Olhos mais abertos, quase caucasianos. Há tipos de fei~áo mais 
delicada e simpática que os das outras tribos, embora se encontrem 
grupos de aspeto que retrac;a maior degradac;áo. 

Corpo mais delgado e baixo. Assemelha-se mais aos brancos 
que os das outras nac;óes. 

5) Observar;áo geral. 

Os Desana sáo menores, mais claros que os Tukano, e de trac;os 
mais delicados, e, por isso, em geral mais simpáticos. E dentre essas 
várias tribos, os Yurití, Suryana e tde-masá sáo mais claros (16). 
Os tde-masá, Bará e Kubewána apresentam os tipos mais belos. 

b. Pelos elementos culturais (trabalho e indústria). 

Os Tukano sáo os fabricantes dos banquinhos, que ornam con1 
suas pinturas características. E multas vezes, em seus objetos, apa· 
recem, como elemento decorativo, as linhas do banco, por exemplo á 
curvatura na cigarreira e no cabo do remo. · 

Os Desana sao especialistas na f abricagáo de balaios e estetras; 
também com ornamenta~áo colorida, de motivos originais. 

Os Tuyuka foram os primeiros fabricantes de canoas, vendendo­
as depois aos de outras tribos que hoje com~~ a imitá-los, sem, 
porém, os superar. 

Os Makú sao fabricantes exclusivos, na regiáo, dos belos balaios 
de cipó, tipo «aturá>, do curare (veneno para as flechas), e da arma 
original que é a sarabatana, produtos que depois entregam aos de 
outras tribos, quando lhes servem como escravos. 

Os · Baniva ou Arwake do Ic;ana fabricam, com e.xclusividade, o 
ralo, e sáo, outrossim, exímios canoelros. 

(lS) Os cabelos também, em rela~ao com o pigmento, váo se fazendo menos 
escuros. Num adolescente Su.ryána de Acuaricuara eram tio ruivos quan­
to a barba de um dos Missionáiios holandeses ·que os ·evangelizava. 
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Enquanto o cacurí, como processo de pesca, é geral a Wd&.s as 
trlbos, os Pirá-taPU11a tem cestos caracteristicos para a pesca, e pe­
neiras com seus desenhos. 

Quanto aos enfeites de danc;as, originariamente só o grupo 
Tukano empregava a acangatara e a pedra ornamental do pe~ 
(VII-3, d) . o yay-go (pau da onc;a, VII-3, c (3) e o escudo de clpó 
(VI-2, e) que usam nas festas, no momento de beberem o kazpí 
(Vl-4, i (4) provém dos Desána (cfr. Koch G., Zwei Iahre, 218). 

Por outra parte, entre as trlbos do Uaupés as máscaras sáo fa­
bricadas e usadas pelos Kubewana e Wanana, e, mais tardiamente, 
também pelos Taryana. Encontramos, outrosslm, máscaras entre C\a> 

tde-masá do ribeiráo Comé-ia (afluente da margem esquercla do rio: 
Pirá-paraná). 

2. CLASSIFICAQAO 

Está ainda aberto a discussáo o tentame de classificac;áo das tri­
bos do Brasil, em geral, como as do Amazonas ou do Rio Negro. 
em particular. 

Uma classificagáo, digamos, culturológica das tribos uaupeslnas 
é, hoje, impossível. As relac;óes entre as várlas tribos, datando já 
de séculos, operou uma interculturac;áo mals ou menos perfeita entre 
elas. Podemos, pols, afirmar que as nac;óes do Uaupés constituemr 
presentemente, um único grupo cultural, de cujos elementos cultu­
rais dificilmente se pode, na época a tual, retrae; ar a origem. 8áo 
poucas e insignificantes as particularidades de cada tribo, como aca­
bamos de ver, e náo autortzam, por si sós, uma classificac;áo. 

Uma classificat;áo fundamentalmente antropológica, seja soro­
lógica, seja somática, é igualmente impossivel. O exame sangüineo.r 
realizado há poucos anos pelo Prof. Emilio Biocca, da Universidade 
de Roma, em 237 individuos das tribos Tukano, Taryana e Maku, 
acusou pertencenrem todos ao tipo O, e ser constante a relac;áo en­
tre os genídtos m e n. O regime de absoluta exogamia de tribo que 
se pratica há séculos entre eles, lnduz necessarlamente uma asal­
mila~áo bto-antropalógfca. 

Quer-nos parecer que, atualmente, mals fácil e persuasiva seria 
alnda a classificat;áo glotol.ógú:a., embora nesse melttng-pot pluris­
secular alguns idiomas tlcaram profundamente alterados e alguns 
grupos humanos já adotaram o idioma de outros somaticamente 
bem diferenciados. Esperamos aqui a palavra dos especialistas (17) r 

(17) Como colabora~áo do •Centro de Pesquisas da Preluia do Rio Negro"' 
para a classific~iio dos idiomas amerindios, temos recolhido o V oea­
bulário "telte'" de ~ palavras (e de muitos gravada também a pro­
núncia) su¡erido pelo Prof. Morris Bwadesh, de Denver (Estados Uni-

A CrvlLizAQÁO INDJGBNA DO UAuPis 

Na clássica divlsáo das tribos do Brasil pelos quatro grupos 
Tupi-guaraní, Ge, Arwáke e Karaíba, a área destes dois últimos gru­
pos abrange a bacia do Rio Negro. No grupo Karafba, porém, en­
tram apenas os Arekuna e Maktrttare (ou Deukwana, de Curt Ni­
muendajú), com. representantes no rlo Ic;ana, náo na bacia uaupesl­
na, embora Chestmir tenha encontrado vestígios Karaíba.. (como ass~­
nalamos na obra <Idiomas Indígenas da Amazónia>) em muitos: 
idiomas, 

As o u tras nac;óes f oram, a princípio, incluidas tódas entre os. 
Arwake. Na pena dos primeiros exploradores aparece freqüente a 
denomina~áo «Aroaquís> abrangendo distintas tribos do Rio Negro. 

Daniel G. Brinton, 1892, distinguiu nas tribos que ocupam a 
regiáo entre o Solimóes e as Guianas, a familia linguistica Betóya,.. 
a qual compreendia também a Tukano. Posteriormente Paul Rivet 
mostra que a Betóya deve ser incluida entre as Chibcha, e propóe: 
para o grupo uaupesino a denomina~áo de Familia Tukano. 

Entre as tribos da regiáo em estudo, sinalamos a presenc;a de­
pequenos grupos humanos stlvícolas . por excelencia, lsto é, cac;ado­
res, mais ou menos nómades sáo os Maku. Ao passo que as outras 
tribos sáo fluminícolas, lsto é, establllmdas a margem dos impor-· 
tantes cursos de água e dados a pesca e a agricultura. Embora al­
guns grupos Maku hajam asslmilado muitos dos costumes das outras. 
tribos, náo os incluimos nestes estudos. Já relevamos (!, Nota 1) 
que, provavelmente, os Maku sáo os mais antigos habitantes da. 
regiáo. 

Classificam-se, pols, as tribos que estudamos, em duas grand&>. 
familias Linguísticas: 

l.ª Família Tukano, abrangendo as trlbos: l. Daxseá ou Tu­
kano; 2. Bará ou Barasana; 3. Bd:re-masá ou Temyú-tapuya (gen­
te-comida); 4. Doxká-foará ou Tuyuka (gente-argila); 5. Eaú1'71a 
ou Erúlya; 6. Emóá-masá ou Wariwa-tapuya (gente-guariba); .7. 
Hanera ou Panenoá; 8. 1de-mas6., Ao-nira, Makuná ou Yi-tapuya. 

dos). Sáo as seguintes as Tribos cujo Vocabulário possuimos e que ti-· 
guram em nosso trabalho "Idioma.t Indígena& da Amaz6nia": 
l .º Da Família Ungu.ística Tukano: 1. Bará (ou Barasana): 2. Desana 
(Winá); 3. Edúrya (Erúlya); 4 . Thwana (Yona); 5. Karapaná-tapuya 
(Moxtá) ; 6. Kubewana (Pamiwa); 7. Mikura-tapuya (Oá-mahá, gen­
te-gambá); 8 . Panenoá (Hanéra); 9 . Pirá-tapuya (Wafkhana, gente­
peixe) ; 10 . Suryana (Surirá); 11 . Tarafra-tapuya (Roéra-masá, gente­
comida); 12. Tatu-tapuya (Páboa-maxsi, gente tatu); 13. Temyú­
tapuya) (Ba: re-masa, gente-comida); 14. Tsena; 15. Tukano (Daxseá);: 
16. Tuyuka-tapuya (Doxká-!oar•, gente-argila); 17. Yebá-masá; 18 .. 
Yf-tapuya <1de-masá, gente égua): 19. Yuriti-tapuya (Wahyára, Uhaüa­
na, gente-pomba); 20. Wanana (Kórtirya): 21. Warfwa-tapuya (Em6á­
masa, ¡ente-¡uariba); 22. Jtoriterab&l (Buya-tapuya, ¡ente-cobra). 
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(gente-água); 9. Ihwana ou Yona; 10. Koneá ou Arapásu (gente 
pica-pau); 11. Kótirya ou Wanana; 12. Mf>xtá ou Karapaná-ta­
puya (gente-pernilongo); 13. Neenóá ou Miriti-ta~uya (gente-~u­
riti); 14. oá-mahá ou Mikura-tapuya (gente gamba) ; 15. Pam1wa 
úU Kubewana; 16. Páboa-maxsá ou Tatu-tapuya (gente-tatu); 17. 
Roéra-masá ou Taraíra-tapuya (gente traíra); 18. Surirá ou Surya­
na; 19. Tsena; 20. Yebá-masá; 21. Wahyara, Waíana ou Yurit~­
tapuya (gente-pomba) ; 22. Waí-khána ou Pirá-tapuya (gente-pe1-
xe) ; 23. Winá ou Desana. 

2.a Família Arwáke compreendendo as tribos: l. Kumádene 
ou Ipeka-tapuya (gente pato-dágua); 2. Talyáseri ou Taryana. 
Falanios só destas duas, porque as outras tribos desta numerosa 
família náo habitam a bacia do Uaupés, e, sim, a dos rios I<;ana~ 

Xié e Negro. 
A Familia Tukano, constando de grupos humanos localizados 

nos planos colombianos da floresta Amazónica, penetrou no B:asil 
pela mesopotamia Uaupés-Japurá, provavelmente antes do periodo 
dos Descobrimentos (18). Quase slmultaneamente a Família Arwake 
baixou da mesopotamia Orinoco-Negro, chegando até o Japurá, co­
mo o prova, conforme Koch Grünberg, os nomes dos rios em ri, 
termina~áo tipicamente arwake. Ao sobrevirem os Tukano, que se 
postam como urna cunha no Uaupés, os Arwake ficaram dividido~ 
ao Norte e ao Sul deles. A última migra~áo, é opiniáo de Koch, fo1 
a dos Karaíba, vindos da parte oriental, com rela~áo aos grupos 
anteriores, isto é, do alto Guaviare. 

• 

2.º Da Família linguística Arwake: l. Inabu-tapuy~ (gente-inambú, 
Huhúdene) · 2. Ipeka-tapuya (gente pato-dagua, Kumadene); 3 . Mara­
kayá-tapuy~ (gente-maracajá, Werekena); 4 . Pis:ina-tapu!a 5ge?te­
preta, Kadaupuri-tana); 5. Siusi-tapuy~ (gent~-estr~la, Wanperz-deke­
ne) · 6 . Sukuruyu-Tapuya (gente-sucur1, Maur1-wen1); 7. Taryana (Ta­
lyás~ri); a. Tatu-tapuya (gente-tatu, Ádza-nee.ni); 9. Yawareté-tapu~a, 
(gente-on~a. Dzawí-mináney); 10. Yuruoari-~ªP';1Yª (gente-de_:non10, 
Mapatse-dákeney); 11. Yiboya-tapuya (gente-g1bo1a, Dzuré- mene) . 

3.º - Da Familia linguística l\1akú.: l. Makú da se;ra dos i:o:cos 
(nas proximidades de Iauareté, ~io Uaupés) . 2. Ma~u do Ja~u-1ga: 
rapé (afluente da direita· ?º m~d1~ Uaupés). , 3. M~ku do, Ira-1garape 
(afluente da direita do ba1xo T1qu1é). 4. Maku do r10 Tara1ra (afluen-
te do Apapóris). . 

(18) um velho Tukano de Iuquira, por nome Just1no, do grupo lhunvá ou 
Juruá informava ao Pe. Antonio Giacone que o seu grupo ton1ou o nome 

' do rid Juruá, onde residiam. Dai passaram, aos poucos, ao Japurá, Apa­
póris, e alcan~aram o alto Uaupés. Descern pe:o Uaupés até a foz do 
Papuri, para, em seguida remont~-lo até Turi-1~arapé, donde. os Mak~ 

. os guiaram até o Japú-igarapé ern cuja foz se f1xaram, dep?1s que da1 
· sairam os Arapásu. Tal· inforrna~áo, por alguém que nunca vira um ma-
pa da regiao, apresenta fortes indicios de veracidade. · 
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A título de comprova~áo da filia~áo desses idiomas, recolhemo3 
um Vocabulário paralelo das palavras mais usuais, nas diversas Ifn­
guas indígenas (cfr. nossos trabalhos «Idiomas Indigena.s da Amfl­
zónia~ e «Discoteca Etno-linguistico-musical». 

a) DAXSEA OU TUKANO 

1) Gentc-No1ne-Língua - No idioma natal, tiizem-se Daxseá 
(sing. l\fasc. daxségü; Fem. daxségo) , nome do pás.3;3.ro que em por­
tugues chan1amos t1J,cano. No período histórico já se encontram 
sob o non1e de Uaupés (cfr. II - 6, a (1)), na bacia deste rio, de 
sorte que sob a denomina~áo de «Na<;óes Uaupés» sáo conhecidas e 
compreendidas as várias tribos dessa regiáo. Talvez a amplia~áo do 
nome se eleva, náo ao fato de se terem impostas os costumes Tu­
kano, senda eliminados os das outras nac;óes, senáo ao maior nú-
1nero e dispersáo de grupos desta tribo, bem como a generalizac;áo 
do seu idioma. Ainda boje muitas pessoas adultas (e ultimamente, 
pelo convívio nos internatos das Missóes, também crian~as) das vá­
rias tribos dos rios Uaupés, Tiquié e Papurí entendem e falam a 
língua Tukano, e talvez tenham esquecido o próprio idioma nativo. 

Conforme Lucas, um velho Tukano de S. Luzia, no Papurí (em 
relagao ao Pe. Antonio Giacone, em julho de 1947), os Tukano des­
ceram do noroeste (discordando portanto do velho Justino de Iuqui­
ra, conforme se viu em Nota anterior) para a bacia do Uaupés, já 
encontrando ali pequenos grupos de Makú que, ou foram escraviza­
dos, cu se internaram na selva. Aos Makú denominam Poxsá, isto 
é, que111 serve gratuitament.e. «Sáo para o servic;o na paz e sol­
dados na guerra», assim déles se exprimem os velhos (19). As tri­
bos que chegaram depois denominavam os Tukano Yepá-maxsá, 
isto é, «g.ente da terr-a». Impressionados depois pelo fato de se ali­
ment.arem com freqüencia e muito, compararam-nos aos tucano.~. 

Será, provavelmente, urna explica~áo posterior achada pela fan­
tasia indígena. Note-se, porém, que os dessa tribo a si mesn1os 
sempre se chamaram Daxseá, e nunca Yepá-maxsá. Conforme o 
velho Tukano de Parí-cachoeira, Gabriel Costa, Yepá-maxsá é al­
cunha dos Bará, embora náo saiba o que significa aquela denomi­
nac;ao. Na realidade Yebá-maxsá (em Tukano, Yepá-maxsá) é o 
nome de urna tribo do grupo Tukano, como adiante veremos (IV 
- 2, t). 

09) Nao é verossimil que os Tukanos tivessem corno aliados os Makú, ou 
deles se fiassem, ~e atentarmos que eles se mostrarn tímidos e se subme­
tem também as outras tribos. Nem as lendas que recolhernos :falam de 
préstimos d<?s Makú aos Tukanos em guerra. 
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... 
A deslgna~áo de cTukano> obedece evidentemente a estrutura 

da mentalldade do primitivo, de se denominar por um animal ou 
planta. Náo queremos, por ora, entrar na questáo do Totemismo, 
que esperamos tratar mais amplamente em outro estudo. :S:-nos 
licito, agora, apenas inferir para eles um hábitat onde viva o pás­
saro Tucano rramphastus), como ·na planicle amazl>niea da Co­
lombia. 

2) Hábitat e habitantes - Encontrara-se grupos mais ou me­
nos numerosos de Tukano desde Yu-Rapecuma (quase na foz do 
uaupés) até Umarí (médio Uaupés), no Tiquié da foz até Carurt1-
cachoetra, e no Papurí de Serrtnha para as cabeceiras. Pequenos 
grupos se estabeleceram também no Rio Negro entre S. Gabriel e 
Santa Isabel. Os quadros precedentes (Il - 6, a, b) mostram os 
principais lugares onde hoje os encontramos. A principal v1a de 
penetra~áo no Brasil, parece-nos, foi o r1o Papuri, donde passaram 
ao uaupés e Tiquié (20). As subdivisóes mais nobres estabelecece­
ram-se de Piracuara para cima (rio Papuri), havendo um grupo 
dos Waú-ro babeado até Ananaz (Uaupés). 

Pelos mapas de Frei Gregório, em 1853 os Tukano no rio Uaupés 
resid1am em: Pacú-cachoeira, Iuquira-Rapecuma, S. Joaquim, Na­
ná-Rapecwna, s. Jerónimo de Ipanoré e Iauareté-cachoeira. Os 
primeiros c:Relatórios> do século 18 (cfr. <Rotelro> do Pe. Noronha, 
n.º 174; <Diário> de Sampaio, n.0 366) já noticiam a presen~a de 
i ndios Uaupés em s. Isabel, hoje Tapurucuá, no médio Rio Negro. 
De fato, ainda se encontra um grupo Tukano por aquelas lme­
dia~óes. 

Conforme Koch G. <Fetschrift Eduarti Seler, 206) os Tukano 
atingiriam a 1.500 almas. Devem, porém, ser bem mais numerosos. 
As estatisticas de «Pelo Rio Mar> acusam, s6 em terrttórto brasllet­
ro, 1622 lndivíduos; e sáo igualmente numerosos os do território co­
lombiano. ~ possível que ultrapassem os dois milhares. 

ESb~amos o aspeto físico dos Tukano (IV - 1, a (1) >. As qua­
lidades físicas e de espírito em nada revelam superioridade sóbre as 
demais tribos. Ao lnvés, algumas destas apresentam tra~os mals 
delicados e quü:;á mesmo melhor configura<;P,o e propo~áo anató­
mica. Entretanto, o Tukano, como já o fizemos notar, se considera 

(20) O velho tuxáua, José, de Pari-cachoeira, cousa de trinta anos mostrava 
ao Pe. Joao Marchesi urna capoeira no Tiquié, informando que f~ra ali 
a primeira maloca dos seus antepassados, quando vieram do Pakuri. A 
denomina~ao indígena da localidade de S. Luzia do Tiquié, buórci-ba­
thá, nado dos velhos (cfr. Nota 9, 111), é urna confirmacio da tradicáo 
Tukano sóbre a sua proveniencia e migracio. 
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superior as outras trtbos e essa primazla lhe é pacifleamente reco­
nheclda. Explicam os Missionários essa superioridade pelo fato de 
as outras tribos aceitarem a sua lingua, como idioma oficial, ou, ao 
menos, geral, nesses rios. Lcgicamente a generaliza<;áo do idioma 
dever-se-ia explicar pela superioridade da tribo. Releve-se alnda 
esta incoerencia: conforme 'a tradl<;áo Tukano, teriam eles sido ven­
cidos pelos c:Filhos do sangue do Trováo>, os Taryana, os quals, por 
fim., acabaram aceitando a língua Tukano. -

Somos propensos a pensar que, independentemente de episódios 
guerreiros, ou elementos culturais, tenha várias causas essa supe­
rioridade dos Tukano: 1.0 o ser a tribo mais numerosa; pelos dados 
de velha estatística podemos pensar que se avizinham dos dois mi­
lhares. Assim sendo, é duas ou mais vezes superior em popula~áo 
a qualquer outra tribo; 2.0 é provável também que tenham ocupa­
do alguns dos seus centros atuais (donde expulsaram os Makú), 
antes que outras tribos chegassem a essa área, e, conforme a men­
talidade indígena, é grande o valor da prioridade de tempo; 3.0 

situaram-se mais ou menos regularmente escalonados ao longo 
desses tres rios, e pela uniáo entre sl (que todos se dizem e consi­
deram irmáos> deveriam constituir uma fór~a temível pelas outras 
tribos que sáo menores e tem seus núcleos situados mais distantes 
um do outro; 4.0 o número e a disposi<;áo ao longo dos rios, t.eria 
aos poucos generalizado a sua língua entre os indivíduos das outras 
tribos, que viajavam por motivo de comércio com os Tukano ou com 
outras tribos (21). Parece-nos confirmar esta hipótese o fato de 
já nao conhecerem (22) o idioma Tukano, aqueles grupos indígenas 
do médio Uaupés especialmente acima de Carurú-cachoeira) cujo 
comércio se faz regularmente entre si ou com as tribos do Alari. Ao 
passo que a língua Taryana se val perdendo, porque estáo rodeados 
pelos Tukano. · 

Vigora interdi<;áo matrimonial dos Tukano com os Wanána e 
os Bará. 

(21) A convivencia. como alunos ou empregados, e ao depois os freqüentes 
encontros entre as várias tribos, nos Centros Missionários. tem contri­
buido poderosamente para que o idioma Tukano se propague, sempre 
mais rapidamente. Pode-se prever, nesse passo, que se tornará a língua 
geral do Uaupés, como o Nheengatú o é do Rio Negro. 

(22) Escreviamos isio em 1947. Dez anos mais tarde, 1956, já encontramos 
muitos Wanána da gera~ao mó~a. que passaram pelos internatos das 
Missóes, nao apenas entendendo o Tukano, mas até preferindo-o a lin­
guagem materna quando se entretem com os seus colegas. 
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3) Divisóes (23) - Embora todos os de urna tribo se con­
siderem «irmáos», todas as tribos da bacia do Uaupés (24) aprP.­
sentam algumas subdivtsóes atuais, e citam nomes de outras quP 
existlram outrora. Essas subdivisóes correspondem a uma antiga 
aristocracia, como adiante se verá (VIII - 3, d) , e no presente es­
tudo denominamo-las Gens porque, parece-nos, correspondem a Gens 
da sociedade Romana. Festo traz a seguinte defini~áo de Cincio 
(ep. 94) «Gentilis dicitur et ex eodem genere ortus et is qui simili 
no1nine appellatur». 

(23) Em 1947 havíamos obtido um elenco de 28 subdivisóes. E, em 1953-4 pro­
curamos confirma~ao com o velho Komu, Gabriel Costa (seus 80 anos), 
de Parí-cachoeira. Confirmou-nos ele a ordem de procedencia que aqui 
expomos iniciando pela Mamí (irmao mais velho) Waú- ro-pórá, e pros­
seguindo com o termo Axkabí (irmao mais m~) Oá kaxpéa pórá, etc. 
Informou-nos ainda que as primeiras 14 subdivisóes sao as principais", 
"as 14 seguintes sao inferiores". E acrescentou mais 4 subdivisóes como 
sendo "os mais baixos". Das que obtivéramos precedentemente ele nao 
só deixou de mencionar, mas até negou a existencia os U'khwára e Vidari. 
No entanto, da sua existencia tivemos confirma~áo da parte de indiví­
duos ,pertencentes a essas subdivisóes, respectivamente em S. Miguel e 
Me lo Franco (últimas localidades brasileiras do rio Papurü . 

A Tukano Dorotéia Brito, de Ananaz (Uaupés) informou-nos da 
existencia de outra subdivisáo dita Yamí-nó pórá, em Tatá-punha, pouco 
abaixo de Ananaz. Outra observa~ao: conforme Gabriel Costa, o princi­
pal tronco Tukano seria o dos Waú-ro pórd. De acordo com esta infor­
ma~áo está a lenda e numerosos informantes. Entretanto Dorotéia 
Brito, que pertence ao grupo dos Waú-ro, assegurou-nos que eles nao 
sao os "Tukano da cabe~a" (conforme o modo geral de se exprimirem 
nesse assunto), e sitn os Oye. E náo só estes, senao também, sucessiva­
mente os Mimí, os Toaro, e os Borórá dio todos "Mamí" (isto é "irmaos 
maiores") dos Waú-ro póra. Parece-nos, entretanto, que aqui há um 
equívoco dessa nossa ótima e servi<;al colaboradora. 

Acrescentou a mesma informante que os últimos r amos Tukano, os 
"Tukano dos pés", sáo os Ko1nií-ró, Bu, Boxsó kasperí, Tu.ro e Dyi-pé. 
Disse mais que os lhurwá, O'me-peri e Axpl\-kerycr "antigamente nao 
eram Tukano" (e, portanto, podiam casar com os Tukano) , e éstes 
por compaixao os chamara o irmi.ios" 

Koch Grünberg (Z. I. 261) nomeia os Uíwa-tapuya ou Gente-flecha 
(Pfeilrohr-lndianer) como urna horda: Tukano, localizada no Uaupés en­
tre as cachoeiras de Micura e Urn.arí. E' verdade que o conceito de Hor­
das, dos Etnólogos, é vago e tanto pode corresponder a grupos que os 
índios consideram tribo diversa, como a grupos havidos como subdivi­
sóes de sua tribo. Nenhum dos numerosos Tukano com que conversamos 
jamais falou em tribo ou divisáo de sua tribo por nome Gente-flecha ou 
Wiwa-Tapuya (em Nheengatú) que seria, em Tukano Ane-g6 maxsá cu 
Boe-ka-te maxsá. Coincidindo, ao invés, aproximadamente com a loca­
liza~áo indicada por Koch, está residindo o subgrupo Tukano dito 
Axpá-kerya ou "pata-de-Caranguejo". 

(24) Fizemos numerosas e inuteis tentativas (abril e maio de 1957), a fim 
de descobrir se as tribos Arwáke do I~ana e Aiarí possuiam subdivi-

A CIVILIZA~ÁO !NDIGENA DO UAUPÉS 85 

Entre os Tukanos obtivemos as seguintes: 

1.0 - Waú-ro pórá (25) (isto é, os «filhos do Waú:l), um macaco 
preto de cara branca, dito, em Nheengatú, wáya-pisá), em 
Piracuára (rio Papurí) e Ananaz (babeo Uaupés). 

2.0 
- Oá kaxpéa pórá (ólho de gambá), em Piracuara (Papurí) 

3.0 -- Oyé p6rá (gaguice?), em Pato (Papurü 
4.0 - irapé póra <urna formiguinha. preta), em Anananaz (Uaupés) 
5.0 

- Pamó pórrá (tatu), em Nazaré ou Uira-po~o (rio Tiquié) 
6.0 

- Menú póra (o banhante? ou Neerú, neenú, miritizinho> em 
Acnaricuara (rio Pa~a) 

7.0 - Toaró pórá (um sapo), em Acuaricuara (Paca) 
8.0 

- Mimí pórá (beija-flor), em Melo Franco (Papurí), Taracuá 
(Uaupés) 

9.0 - Bl3ri3rá pórá (Caidos), em S. Miguel (Papurí) 
10.0 

- Sararó pórá (um gafanhoto grande), em Acuaricuara 
(Paca) 

11.º - Ba'ti toró pórá (chupadnr de japurá), em Parí-cachoeira., 
Tucano e Bela Vista (Tiquié) 

12.0 
-- Néerú (neenúJ pórá (um miritizinho), em Iratí (Tiquié) 

13.0 
- Dyí-pé pórá (buraco de argila), em Uira-po~o, s. José 

<Tiquié) 
14.0 

- Dúka pórá (abandonado?), em Uaracapá 

(25) 

só_es e, quais os nomes destas. O resultado foi sempre negativo isto é, 
nao ~012sta a existencia de subtribos. Releve-se, porém, que ~ grupo 
Kumadene residente em Urubucuara (rio Uau!)és) forneceu-nos os no­
m_es de subdivisóes da ~ua tribo, ao passo que os Kumadene do Aiari 
nao souberam indicar-nos essas subdivisóes. Te-las-iam esquecido? 
Pórá (ou poná, como se pronuncia nos ríos Uaupés e Papurf) que.r di­
zer gerados, filhos, e só se usa no plural. Para simplificar nas listas que 
seguirao, omitiremos, na tradugao, a palavra filhos. ' 

Os indios mais adiantados (que falam o portugues e estudaram al­
g~ns anos nos colégios das Missóes Salesianas), quando interrogados 
s<:bre .. e_;tas di~isoes, espontáneamente acrescentam, a guisa de explica­
~ao, sao apehdos que os outros lhes impuseram". Isto, sem dúvida al­
gi:ma, é verossímil, pois gostam de por apelidos. Mas por outra parte 
nao está em desacórdo com o "'baxséke wamé", nome soprado" (Cfr. 
VIII, 1 b, ( 4) . Conforme as lendas, desde o inicio tiveram os primeiros 
chefes as alcunhas que passaram para todo o grupo· por exemplo um 
dos "c~beca" foi apelidado "mimí", beija-flor, os se~s descendente~ sáo 
conhec1dos hoje por "Filhos do beija-flor, Mimí-pórá". 

A Tukano Patricia Vasconcelos da subdivisáo Koma-ro-pórá do 
po dd · · ' ' voa o e S. Luzia, no Rio Papurí, contou-nos em urna de suas in-
ter~ss~ntes informa~óes: "Os Waú-ro-pórá sáo ~s Tukano da cabe~a. 
Wau e o seu baxséke wa·me (nome soprado). Antigamente ele se es-
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15.º _ l"ai-ro pórá (um lnamb11z\nho), em Beljú-cachoeira (Pa­

purí) 
16.º - Yoárá pórá (amargosos), na bOca do Tiquié 

17.º -- Btxpíse póri (tumor> ou BtxpyÍJ, pórá (azuláo, pássaro), em 
Bela Vista (Tiquié) 

18.º - Sakúro pórá (saracura) , em Montfort (Papuri) 

19.º - Sa: pórá (cesto de palma), em Nazaré (Papuri) 

20.0 - O'meperf-Ro pórá (orelhudo), em Uira-~o (Tiquié) ; Tapu­
rucuara (Uaupés) ; Yúa-pixuna (Papuri) (26) 

21.º - Búbera pórá (figado de cutia), em Cabari (Tiquié) 

22.0 -- Boxsó kaxpe-rí póra (olhos de preá), em Taracuá aciina de 
Jandiá (Papuri) 

23.º - Túro pórá (um sapo pequeno venenoso), em S. José, Tucano 
e Estelo ('riquié) 

24.º - Khoá-pá pórá (var. de mirití pequeno), em Matapi, Urubú-
lago CTiquié) 

25.º - Bá: pórá (amarrado de fólhas para moquear), em Turi-
igarapé (Tiquié) 

26.º - Komá-ró pórá (veráo), em S. Luzia (Papuri) 

27.º - Ihurwá pórá (magricela?), em Juquira (Uaupés) (27) 

28.0 - Bayá pórá (mestre de dan~as), em Serrinha CPapuri) 
29.º - Bu'ú pórá (tucunaré, peixe), em Bela Vista (Tiquié) 
30.º - Axpá-keryá pórá (pernas de caranguejo), em Umari e Mira­

pirera (Uaupés) 
31.0 - Waxpékára b0r6rá pórá (cacaos caldos), em Melo Franco 

(Papurí) 
32.º - U'khwára pórá (esp. de macaco pequeno) ou Ku'kwára p6ra 

(tartamudos), em Melo Franco (Papuri) 

condeu na planta denominada Waú-mutó, a fim de ver as mOcas to­
mando banho. O macaco Waú (em Nheengatú wá11a-pisá) gosta muito 
dos frutos daquela árvore. As mocas, quando se estáo banhando ouvem 
barulho na árvore, olham imediatamente para lá, e avistam o homem 
escondido entre os ramos. Exclamaram tMas: waú nfbi ! é o wá11a piscil 

(26) O Tukano Henrique, pajé de Japú-igarapé, informou-nos que no iga­
rapé do Tamanduá, Büxko-11á, vivia outrora um grupo Tukano o'ml­
peri pórá hoje extinto. 

(27) Koch Grúnberg registra as grafias YohoT'oa e Ku,.awa. Informa que 
possuiam cinco malocas nos arredores de Iuquira, e eram mala de 100 
pessoas (Zwei Iahre, 157 e 238). 
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33.º - Yaí-u:rtyá pórá (var. de vespa grande), em Carurú e s. 
Tomé (Tiquié) 

34.º - Vidárt pórá (sardinha), em s. Miguel (Papuri) 
35.º - Büxp0 pórá (aranha), em Coró-coró (Tiquié) 
38.º - Yami-nó pórá (formiga da noite?), em Tatá-punha (Uaupés). 

b) BARA OU BASANA 

1) Gente-Nome-Língua - 1: o nome pelo qual, sem modlflea­
~áo alguma, nas várias linguas, é conhecida esta tribo; nome, tam ... 
bém. de um arbusto perfumoso, com cuj os ramos as diversas trlbos 
costumam cingir-se quando dan~am. 

Sua língua é da familia Tukano, como se pode ver pelo Vocabu­
Urlo da Amaz6nia>. (Cfr. os llvros do autor: «Discoteca Etno-Hn· 
guf.sti.co-musical> e «Idiomas Indígenas>. 

Ouvimos alguns Tukano dizer que os Bará sáo seus Paxko-Ro 
(avós), porém náo nos souberam dizer a razáo deste apelativo, nem 
encontramos alusáo alguma em suas lendas. o certo é que é inter­
ditado o matrimonio entre estas duas tribos. 

O Pe. Humberto Limpens (28), da Congrega~áo de Montfort, 
informou-nos que ouviu de alguns velhos Bará, que a si mesmos 
se diziam lrl anao. Náo conseguimos porém, confirma~áo d.isso. 
Atualmente ainda nada se sabe de suas rela~óes com a antiga trlbo 
Manao, que dominou grande parte do Rio Negro, e é classiflcada 
no grupo Arwáke. Que um pequeno grupo de Manao tenha sido 
dominado ou absorvido pelos Tukano, ·cujo idioma assimilaram? 

Nas viZinhan~as da cachoeira de Iauareté há um local deno­
minado Manao. :tste nome, para a tribo Bara, terla provindo do 
seu antigo domicílio nessa localldade; ou vice-versa (29)? Pouco 
sabemos dos antigos Manao. Consta que eram de tra~os fisionóml· 
cos mais regulares e simpáticos. Os Bará atuals sáo menos corpu­
lentos que os Tukano, e fisionómicamente também mais simpáticos, 

(28) Foi um dos grandes e beneméritos Missionários Monfortianos das tri­
bos na regiáo Colombiana do Uaupés. Ficou conhecido pelo nome de 
"Pe. Clemente" que fóra o seu antecessor na Missáo 

(29) Ouvimos relatar que, quando a Comissáo Militar De~arcadora da Fron­
teira (em 1932) se achava em Iauareté, apresentou-se um grupo de in­
dígenas pedindo passagem para a capital do Estado, Manaus. A Comis­
sáo, porém, nao lhes concedeu isto, e, após alguns dias de permanéncia 
nas vizinhancas de Iauareté, regressaram aos seus povoados. E que, por 
tal episódio, o local onde se abarracaram os indígenas, ficou conhecido 
por Manao. No entanto, asseverou-nos o Pe. Limpens, que essa localldade 
se~pre se .chamou Manao. E, note-se, que o Pe. Limpens ji resldia na 
reg1ao desde 1916. 
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mais claros, com malar pouco saliente e tra~os mongólicos menos 
carregados (30). 

2) Hábitat e habitantes - É urna tribo pequena, de talvez duas 
ou tres centenas de membros, vivendo ainda no regime de malocas 
nas cabeceiras do rio Tiquié e seus afluentes, os Igarapés Inambú, 
Abio, Aracú-pirera e outros. 

Observa Koch Grünberg <Zwei Iahre, 211) que, pela llngua e 
nlodo de vida, os Bará se avizinham mais as tribos do Japurá, po­
rém com rela~óes mais íntimas com as do Pirá-paraná. / 

3) Divisóes - Informante uma jovem de seus 20 anos 
(1954), conhecida por Pa$íka (Francisca), da subdivisao Wáya-pó­
ná. Qui~á no presente elenco apare~a, como subdivisóes, tribos mais 
próximas com as quais vigore interdi~áo matrimonial. Observe-se, 
com efeito: l.º - Nas matas do Cananarí (afluente do Pirá-para­
ná, como nas deste último, habita urna tribo conhecida por Ká­
vyari, cuja língua é do grupo Tukano; 2.0 - Pa.mo-póna seria tal­
vez a tribo Tatú (vd. IV - 2, o)? Seu hábitat. é vizinbo do dos Ba­
rá; 3.0 - Doxká poerá, poará ou toará é o nome dos Tuyuka (cfr. 
IV - 2, d), e estes residem próximo dos Bará, nas cabeceiras do 
Tiquié. Náo conseguimos apurar se as tres últimas divisoes sáo de 
fato Tuyuka, considerados mais aparentados com os Bará; ou se 
trata apenas de apelidos de alguns grupos Bará. 

l.º - · Kawayari (?), no rio · Tiquié <Colombia) 

2.0 -- Pamó póná (ta tú), no igarapé Inainbú 

3.º - Wáya p6ná Cuma ave aquática), no Tiquié 

4.º - Oxkó kapéa póná <ólho dágua), no Tiquié 

5.º - Da-ryá cuma fruta) no Komé-ya 

'6.º - Minó doxká poará (urna fruta?), no Tiquié 

7.0 - Páya doxká poará (?), no Tiquié 

8.º - Dahyá doxká poará (camaráo), no Río Castanho (afl. 
do Tiquié) 

(30) Em parte concorda coma informacao de Koch Grünberg que no-los des­
creve: "de carpo esbelto, proporcional, menor que o Tuyuka, semblan­
te mais fino, olhos negros, testa menos fugidia, nariz alto e, levemente 
convexo, boca grande lábios grossos". Pelo dizer dos índios, Koch te­
ria sido o primeiro branco visto por eles, e que subira as cabeceiras 
do Tiquié. 

I 

.. 
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e) BA:RE-MASA OU TeMYü-TAPUYA 

1) Gente-Nome-Lín.gua -" Pertence igualmente a familia de 
línguas Tukano o idioma dos Bá :re-masá ou «gente-comida». Como 
se pode verificar pelo Vocabulário que recolhemos (cfr. «Idiomas 
Indígenas da Amazonia»), está bem próxima da língua dos Roéra. 
Encontramos um representante da Tribo Bá:re-masá vivendo entre 
os tde-masá do Comé--ía (maloca Boho-rya-hid6, foz do rlbeiráo 
da aranha). Era (em agósto de 1956) um tipo de seus 38 a 40 anos, 
de estatura baixa, gordo, tez de um bronzeo-claro, nariz pequeno e 
alto na ponta, rosto arredondado, zigoma náo muito saliente e ca­
belos pretos quase quimótricos. Tinha as orelhas perfuradas, atra­
vessadas por um batoque de 1 cm. de diametro aproximadadamente; 
o ma.ior orificio nos lóbulos das orelhas que ternos encontrado entre 
as vária,s tribos dq Uaupés. 

Vigora também, na tribo, a lei da exogamia, .e consta haver 
matrilnónios com os Hanera, Bará e íde-masá. 

2) Hábitat e habitantes - A tribo dos Bá:re-masá está muitc 
reduzida de membros. Sab~mos da existencia de urna maloca no 
ribeiráo Uniü-ía (rib~iráo do japú), afluente da margem esquerda 
do ribeirao Timi-ia (ribeiráo da lontra), o qual por sua vez confiui 
na nlargem esquerda do Pirá-paraná, pouco acima da foz do C9-
mé-ia. 

• 
3 > . Divisóes - o informante acima, denominado Titoyá < co-

nhecido ainda sob o nome de Domingos) indicou-nos como sendo 
divisóes da sua tribo: 1.0 - tde-masá, 2.0 - Ogóro-.soroa. É pro­
vável que a primeira subdivisáo, íde-masá, seja a tribo principal do 
Corné-ia (cfr. IV - 2, h) tida como aparentada aos Bá:re-masá, e 
nao urna simples divisáo destes. Os Ogóro-saroa sáo os Hógolo-tso­
loa ou T,soroa citados por Koch-Grünberg (Z. r. 370) no Yauaca­
cá-Igarapé, de idioma quase identico ao Edúrya. 

d) DOXKA POARA OU TUYUKA 

1) Gente-Nome-Língua - Na língua Tukano dizem-se Dyí­
khára (Dyi-khána) , e no próprio idioma Doxká poára ou ainda 
Doxká fhwará ou foa1·á; ou, contratamente, Doxká-rá. (Sing. Mase. 
Doxká-poaro; Fem. doxká-poaro). Tuyuka é palavra Nheengatú 
que quer dizer barro, lama; e, com mals propriedade, o b'á.rro ou 
argila que serve para o fabrico das panelas. Os Tukano exp1icam 
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que o nome se deve ao fato de morarem na terra onde há a arglla 
de panela. :S: fácil admitir-se que, no principio, só ai descobriram 
essa argila, a qual mais tarde foi encontrada em multas outras ja• 
zidas no Uaupés e outros rios. Por esse tato mesmo, náo teriam 
sido os Tuyuka os primeiros oleiros? A ceramica hoje é usual e 
perf eita nas várias tribos. Os Tuyuka conservam, presentemente, a 
fama de especializados canoeiros. 

Sua Iíngua é da família Tukano, (cfr. nossos trabalhos <Dia­
coteca Etno-linguístico musical> e «Idiomas Indígenas da Ama­
zónla~) com vestígios Karaiba, ensina Chestmir. Os idiomas dos 
Tuyuka e dos Bará sáo os mais próximos da língua Tukano, afir­
ma Koch G. Distingue estes dois tipos somáticos Tuyuka: o fino 
e o grosso ou corpulento (Zwei Iahre, 20~). 

Náo se casam com os Desana. 

2) Hábitat e habitantes - Oscilam por meio mllhar de mem­
bros (378 no Brasil, em «Pelo Rio Mar>, sabemos que sáo mals nu­
merosos em terrltório colombiano), e seu hábitat atual sáo as ca­
beceiras do Tiquié. Frel· Gregório com auxilio do Diretor dos indios 
Jesuino Cordeiro, conseguiu fundar a aldeia de S. Pedro do Tiqulé, 
com indios Tuyuka, onde ainda se acharo, porém vivendo em ma­
loca (em 1947). 

Conforme urna tradlºáo Tukano, recolhida pelo Pe. António Gla­
cone, os Tuyuka balxaram da cachoeira Uaí-numbí (cabeceiras do 
Macú-paraná); porém sob pressáo dos Tukano foram obrigados a 
subir as cabeceiras do Papuri, donde passaram as do Tlquié e ai se 

I 

radicaram. 

3) Divisóes - In_formante Henrique Resende, de seus 35 
anos (1953), da subdivisáo Doxpdri, tuxaua da maloca do Yat-sa 
igarapé (Tiquié) 

l.º - Dyáta póna (um. peiXinho), no Igarapé Inambú 

2.0 - Dyatáñó-nó (suspenso?), no Igarapé Inambú 

3.0 - -Dyáta yuxkúro (cabe~a cumprida), nas cabecelras do 
Tiquié 

4.0 - Iñó-r6 (?), em B. Pedro (Tiquié) 

5.0 - Iñ6-ró oaká (estaca), no Igarapé preto (Tiquié) 

6.0 - Poá-ni mani (calvo), no Igarapé Mari-iá (Tlqulé) 
7.0 - Doxp4rt Cgalhos), no Igarapé Kuxtfro pextá (Tiquié) 

! 
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8.º - Yuxküro (bossa ocipltal) , na foz do A9Rl-igarapé (Ti­
quié) 

9.0 - wesé doxká poará - (Tuyuka da ro~a), acltna de Ca-
rurú CTiquié) 

10.0 - Poá pirá (?) no alto Cabari (Tiqulé). Sáo os pária 
11.º - Axk6 kaxpéa - póna (olho dagua), em S. Pedro (Tiqulé) 
12.0 - Ébera-póna (pato dagua), na foz do lgarapé Boá-ia 

A jovem Amélia Resende, de 18 anos (1955) aproxima­
damente, acrescentou: 

13.0 - Myó dyi-Khára (doxká-poará), ·em Cabari e B. Pedro 
(Tiquié) 

14.º - .ArA póná (filho da serra?), no Igarapé do breu (deste 
grupo é Jnformante). 

e) EDORYA OU EROLYA 

1) Gente-Nome-Língua - Esta tribo denomina-se, no pró­
prlo idioma, Edúrya, ao passo que os Tuyuka dlzem-nos ErúJya. Fi­
llam-se ainda, pela lingua, ao grupo 'l'ukano (cfr. Vocabulário em 
<ldwmas Indígenas aa Amazonia>>. 

Sáo de estatúra: média, pouco mals alto que os Tu.kano. Tez 
cobre claro, cabelos pretos, quimótricos, grossos, testa larga, quadra­
da, olhos pretos, quelxo fino, nariz alto as vezes ligeiramente aquiHno, 
rosto ovóide e lábios delicados. 

Estáo vinculado~ por la~os matrimonlais comos Bará e Tuyuta. 
2) Hábitat e habitantes. - Seu hábitat sáo vários e pequenos 

afluentes do Pirá-paraná, em territórlo totalmente colombiano. Náo 
fol possível saber o número de habitantes da tribó; parece, porém, 
que é alnda menor que a tribo Haneiia. 

c) Divisóes. - Sao as seguintes, indicadas por um jovem de seus 
\ 

20 anos (em mar90 de 1954) por nome Tunú, em Mosá-bhoá <ma-
loca do urucum, cabeceiras do Tiquié): · 

l. Kavyayána (mestre de dan~a?), no igarapé Axtáue-ya (31) 
2. Ehéburu Cuma .palha), no igarapé Axtáue-ya 
3. GábüxkOrd <Komü, «soprador>, VII - 2, e (3), no igarapé 

Semé-rla 
4. Ixkó-masá Cuma cobra), no lgarapé Ioxkó-rya 
5. Wextáyoa (?),no igarapé Ioxkó-rya 

f) EMOA-MASA OU GUARIBA-TAPUYA 

1) Gente-Nome-Língua. - Emóá é, no idioma natal, o nome 
do macaco guariba. Sua lingua pertence também a familia Tukano 

(31) Talvez se identificarla com a tribo Kaví7"11ci das matas do Cananari! 
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(cfr. Vocabulárlo em «Idiomas Indígenas da Amazónia>). Encon­
Ide-masá da maloca BüM-rya-hid:ó, do Comé-ia. Era um tipo de 
estatura mediana, corpo fino, fei~es delicadas, zigoma pouco salien­
te, rosto alongado, nariz alto, fino, tez mais clara que a do Tukano, 
cabelo preto, fino, algo ondulado. 

Observa-se a exogamia de tribo. Sabemos de matrimonios com 
Ide-Masá, Hanera e Bará. 

2) Habita.t e habitantes. Habitam nas matas entre as cabecei­
ras do Tiquié e rio Pirá-paraná. Sáo poucos, hoje em día, conforme 
a informante, a qual nos soube citar apenas 3 subdivisóes. Note-se 
que, de acordo coma informante os Yebá e Roéra fazem parte da sua. 
tribo. Concorda com uma informa~ao obtida tres anos antes de um 
Yéba, o qual entre as clivisóes de sua tribo citava os Emóá e os 
Roéra (cfr. IV-2, t) ·se os Yéba se devem incluir entre os Emóá, seráo 
estes, no conjunto várias centenas de individuos, pois os Yéba vivem 
em várias malocas na regiáo compreendida entre o Comé-ia e o 
Piráparaná. 

Koch Grünberg (Z. I. 401) fala dos táo temidos Guaríua ou 
Guariba-Tapuya localizados abaixo dos Juri e Passé, isto é na bacia 
do rio Japurá. Os Emóá náo se podem identifirar rom esses Gua­
ríua-Tapuya, porém, sim com os Om.Oá dos mananciais do Tiquié. 

3) Divisóes. Informante a índia MiSirá, de seus 50 anos (1957), 
conhecida também por Joaquina, esposa do tuxáua Ide-masá do 
Comé-ia: 

l. Sairóa-masá (gente dagua? gente tagarela?) 
2. Yebá-masá 

3. .Roeá-masli (gente taraíra) 

(1) Gente-Nome-Lingua - Emóá é, no idioma natal, o nome do ma­
caco guariba. Sua lingua pertence também a familia Tukano (cfr. 

g) HANERA OU PANENóA.. 

1) Gente-Nome-Língua. - Tipo mais alto e franzino que o 
Tuk.ano. Tez mais vermelha, rosto longo, queixo fino, nariz alto, 
testa larga. 

o seu idioma, que se deve filiar a familia linguistica Tukano 
(cfr. Vocabulário, em <Idiomas Indígenas da Amazónia:b) apresen­
ta este particular: aparece urna aspirada inicial (h, como repre­
sentamos neste trabalho) em palavras nas quais o Tukano pronuncia 
u1n p; por exemplo: pal, hako (Tukano pax-ko), máe, hakó (Tukano, 
pax-kó), etc. Esta caraterística do seu idioma explica-nos a corres­
pondencia do seu nome na própria língua, Hanera e na Tukano, 
Panenóá, ou Pareroá. 
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Sabemos que estáo ligados por matrimonio comos Bará e Tuyuka . 

2) Hábitat e habitantes. Ternos visto apenas alguns individuos 
de passagem pela maloca denominada Mosá-bhoá (monte do urucú), 
dos Bará, no igarapé Uaracú-plrera, e na sua maloca próxima da 
foz do Timí-ya. Náo souberam informar-nos sobre o número apro­
ximado dos individuos da sua tribo. Parece que náo ultrapassam 
os 4 centos. Atualmente residem só em território colombiano, e1n 
vários igarapés da -margem esquerda do Pirá-paraná. 

Os informantes do sec. 18 atestam que dos Panenóá é que os 
Taryana recebiam por troca, seus enfeites de ouro e prata (cfr. 
II - 3) e momóró Khwirí (VII - 3, d). 

3) Divisóes. - A india Duhigó, de seus 50 anos deu, em mar~o 
de 1954, as seguintes divisóes da sua tribo: 

1 . Dasékána (?) , no igarapé Umü-ya (cabeceiras do Komé-ya) 

2. Doé (Taraira>, no igarapé Amori-ya 

3 . Dyasumá ou Ryasumá (?), no igarapé Amori-ya 

4. Fernona (?) , no rio Plrá-paraná 

5. Komíya (?), no Soarí-ma-pitó (foz do igarapé vermelho) 

6. Wá.mona (?), no iga.rapé Umü-ya 

3. Nikoniéyana (?), no igarapé Umü-ya 

8. Sene (?), nas cabeceiras do Komé-ya. 

h) !DE-MASA, Ao-'/t{IRA OU MAKUNA. 

1) Gente-Nome-Língua. - Assim se denominam no próprio 
idioma, o qual pertence ainda a família linguística Tukano, como 
se pode verificar pelo Vocabulário (Cfr. «Discoteca Etno-linguístico­
musical» e ·«Idiomas Indígenas da Amazónia» > e significa «gente 
agua». É costume de todas as tribos da regiáo Uapesina, a cada 
frase que ouvem emitirem um som exprimindo que se está acompa­
nhando e entendendo a conversa, ou, ainda, que se está de acórdo 
com quem fala. :B:ste som·, para as tribos do Uaupés, Papurí e Tiquié, é 
áá ou üü (cfr. Gramatica da língua Daxseyé, do autor). Os lde­
masá, porém, repetem a cada momento «ao>. Por este costume os 
indígenas do Tiquié denominam-nos «Ao-nira» ou «Ao-nina», isto é, 
«OS que dizem aó>. Esta a explica~áo que nos forneceu o tuxáua 
tde-masá da primeira maloca do Komé-ya. No próprio idioma tal 
alcunha se traduziria: «eu sou dos Ao-nira, yoo aa-zigo (mase.) 
ao-zigo (~em.>, ao-zira (plural). :a:sse mesmo tuxáua informou que 
os Colombianos os denominam Makúna. Nao sabem, porém, o signi-

' 
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ficado, nem a origem da palavra Makuna que vem registrada por 
Koch Grünberg. 

Sáo os tde-masá, em geral, menos corpulentos que os Tukano. 
Porém de tez mals clara, um tanto pallda, rosto alongado, narls. 
alto, levemente aquilino, zigoma náo saliente, olhos amendoados 
quase sempre castanho claros. Os cabelos sáo, em geral, escuro& 
ou mesmo pretos, finos náo llssótricos; ao invés multas vezes até 
ondeados. 

Vigora entre eles a exogamia de tribo. E conhecemos que estáo 
ligados por matrimonio com os Tuyuka, Bará, Emóa, Yebá, Bá:re,. 
Roéra. Nao só as mulheres mas também os homens trazem as ore­
lhas fura.das com um pequeno batoque de 2 a 3 mm. de diftmetro 
que mantem aberto o orificio 

Uma particularidade dessa tribo sáo as dan~as de máscaras . 
Tivemos a oportunidade de ver as máscaras representando Wazti 
e o macaco. A de Waxti éra uma verdadeira máscara branca de 
casca, como um rosto arredondado, com larga fenda figurando a 
bóca, um nariz comprido e pontudo, e aos lados da base ero ·nariz 
duas fendas um tanto oblíquas a guisa de olhos. A que representava 
o m-acaco era um simples camisoláo de tururi com urna parte afl­
lada, como capuz, recobrindo a cabe~a. Neste capuz há dois orificios 
correspondentes aos olhos e duas pontas para o alto figurando 
orelhas. 

2) Hábitat e habitantes. Acham-se espalhados por área muito" 
ampla: todo o ri9eiráo Comé-ia (ribeiráo do ferro ou do machado, 
no idioma ide, Koméryaka, afluente da margem esquerda do Plrá­
paraná), o Mirití-paraná, Apapóris e o Kamori (o qual, conforme 
indica~óes do mesmo t.uxáua, deve ser um afluente do rio Solimóeo) . 
Parece que sáo bem numerosos, lsto é, sáo várias c~ntenas. Parer,,.e· 
confirmar esta informa~áo, o número de divisóes que a.presenta a 
tribo. 

c) Di1JiSóes. - Fornecidas pelo indio Hinó (i. e. cobra), tambénL 
conhecido por Fernando), de seus 50 anos (em agosto de 1956), tu-· 
xáua da maloca Büho-rya-hido (foz do lgarapé da aranha), na 
margem esquerda do Komé-ya, cerca de 10 horas de canoa desde: 
a foz. 

1. «Ao, no Komé-ya (a esta divisáo pertence o informante» 

2. Ide-hi-nónya (?), no Apapórls 

3. Lyaró hi-nónya Zetwana (?) , no Apapóris 

4. Yúküra (?) , no Mlriti-paraná 

• 
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5 . Kt.rera (2), no Miriti-paraná 

6 . Wit<tta (? ) , no Miriti-paraná 

7 . Adókya (?) , no Kamori 
G. Witata (?), no Mlrití-paraná 

Observa9áo. 1.0 Koch Grünberg registra como subdivisáo dos 
Yahúna (Z .1. 382) os Diitwana.. Náo conseguimos apurar se ~ 
dois grupos citados por Koch se devam identificar com Yúküra e 
Letwana da tribo Icle-masá. 2.0 Releve-se que no Mirlti-paraná, 
afluente do Japurá, existe urna tribo Arwake, por nome Yukúna, 
da qual Koch (Z.I. 286) recolheu seu Vocabulário de 60 palavras. 
3.º Koch obteve também informa9áo (Z.I. 394) que no rio Caritáya, 
afluente da direita do Mirlti-paraná viviam a.inda os Kueretú e déles 
consegutu também seu vocabulário. Verificamos, porém, que o idioma 
Kueretu se afasta notavelmente do dos Ide-masá. 4.0 Os Witata, 
que figuram como uma s·ubdivisáo dos Ide, náo se confundem com 
os Uitóto que habitam a regiáo entre o Caquetá e o Putumayo. Kocb, 
que conseguiu recolher deles um vocabulário, opina que devem ser 
considerados um grupo a parte <antes conglobados com os Karfbe). 
Witóto quer dlzer inimigo, nome que lhes deram os Omáwa e, depoLs, 
os civilizados. Compreendem os Witóto um numeroso conjunto de 
hordas com suas diferen9as dialetais. 

i) IHWANA OU YONA 

1) Gente-Nome-Língua. - Náo conseguimos saber ao certo o 
significado do nome Ihwana ou Yona, seria qui9a o nome de um 
peixe. A língua é da familia Tukano, como se depreende do Vo­
cabulário que recolhemos na maloca Wextá, no Pirá-paraná, pró­
xima da foz do Komé-ya. 

Os individuos da maloca eram mals franzinos e de fel9óes mais 
delicadas que os Tukano. Todos os ·homens tinham furados os ló·· 
bulos das orelhas, mantidos abertos por um chuma~ de plumas 
de pássaros. Apertando ·os bra9os, pouco abaixo dos ombros, um 
cordáo, e pinturas ~ermelhas pelo rosto, indicios talvez de alguma 
festa pouco tempo antes. Cabelos escures, quimótricos, com leve 
ondula9áo, e olhos mais claros que os dos Tukano. 

2.º) Hábitat e habitantes. - Residem em malocas ao longo do 
Pirá-paraná e seus pequenos afluentes próXimos e para baixo da 
cachoeira do Beijú, onde se pode ver na vazante um belo desenho 
que lembra o dragáo chines. Por deficiencia de intérprete nao 
conseguimos apurar o número de componentes da tribo, nem as 
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suas subdivisóes. Das informa~óes obtidas pensamos se possa con­
cluir que sáo ainda várias centenas. 

j) Kó'NEA OU ARAPASU 

1) Gente-Nome-Língua - A si mesmos se denominam Kó'neá 
(em Tukano Kó-reá), o nome de uma variedade de pica-pau, dito, 
em Nheengatú, arapásu. 

Conforme reminiscencias de antiga tradi~áo, foi uma tribo mui­
to numerosa e valente. Quando individuos de outras tribos passa­
vam pelo rio Uaupés, na zona dominada pelos Arapásu, estes os 
cercavam, tiravam-~he todos os produtos e depois lhes afundavam 
as canoas, deixando-os, porém, fugir. As vítimas vingavam-se «so­
prando» (isto é, lan.~ando maleficio; cfr. VII - 2, e (1) sobre os 
Arapásu, que, aos poucos, se foram extinguindo. 

Perderam também o próprio idioma, falando todos, hoje, a lín­
gua Tukano. 

Koch G . inclui os Arapásu como divisáo Tukano. Parece-nos 
inexato, pois até é permitido o matrimonio entre m.embros dessas 
duas tribos. Físicamente os Arapásu distinguem-se bem dos Tukano, 
puis sao mais claros_, altos e franzinos: Nariz alto, as vezes um tanto 
aquilino, zigoma menos saliente e rosto alongado. 

Consideram-se, ao invés, irrnáos dos Pirá-tapúya, por isso vigora 
interdi~áo m::i,trimonial entre Arapásu e Pira-tapúya, e também com 
os Bará, DP-sána, Mirití e Ku1nádene. 

o seu idioma, sim, paree.e filiar-se a f amília de línguas 
T u.lcano (32). 

2) Ifábi tat e habitantes. ·- Em «Pelo Río Mar» lemos que seu 
centro é a regiáo compreendida entre o Uaupés e o Japurá, donde 
passaram para o U1aupés e foram aldeados por Frei Oregório em S. 
Jerónhno, Naná-Rapecuma e S. Joaquim. 

(32) Sua filia\;áo a F amília de línguas Tukano, pode -se verificar apenas 
pelo pequeno número de palavras que nos souber am d izer alguns indí­
genas Arapásu: 

tapioca , káveta'Ti 
abanador , misóna 
peito, kutiró 
gente, maxsá 
cobra, pinó 

anzol, sináke 
fogo , pe'káme 

pai, niái 
m áe, Yo ou ihyó 
filho, maxká 
filha, maxkó 
irmáo menor, pefiá 

irmá menor, peñó . 

vai soprar o fogo, pe' káme apusumaré 

tio paterno, moamó 
tia paterna, moamá 
tío materno, kabo 
t ia m ater na, kabo, kabú 
pr imo materna, k abo 

·maxka. 
primo materno, kabo 

maxkó 
sobrinho, p eñana. 
sobrinha, peñanó 
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o Pe. Joao Marchesi, ao chegar em 1925 entre eles, soube, dos 
velhos Arapásu, eram eles senhores do Uaupés desde S. José até a 
foz. Por serem mais sociávels e simpáticos que os outros indigenas, 
muitas mulheres tornaram-se esposas dos civilizados e muitos ho­
mens da tribo f oram levados para os trabalhos. Muitos, outrossim, 
se !ixaram no baixo Rio Negro, e outros pereceram. Do cruzamento 
com Arapásu procedem numerosos caboclos daquela regiáo. A tribo 
ficou assim muito reduzida. Havla um grande grupo em Pinú-pinú 
(Uaupés) , que emigrou para o babeo Rio Negro. Ao regressar en­
controu aí estabelecidos os Taryana que nao quiseram ceder o lugar, 
aduzindo que eles eram muitos e os Arapásu menos numerosos. 

Pouco mais de uma centena vive boje na margem direita do 
Uaupés, entre S. José e Paraná-jucá. 

3) Subdivisóes (33) 

l.º - Axpá soxpé póná (filhos da ponta do caranguejo), em Ca­
ranguejo (Uaupés) 

2.0 - Winó ñóá póná (filhos da ponta do vento), em S. José (Uaupés) 

3.º - Kumá-ko ñóá póñá (fihcs da ponta do louro) , em Louro 
<Uaupés) 

4.0 -· Dyá poxsá yohoró póná (filhos do estreito do Uaupé.s), em 
Paraná-jucá (Uaupés) 

k) KóTIRYA OU WANANA 

1) Gente-Nome-Língu'p,. -; Wanána é palavra Nbeengatú e 
' ' 

indica uma ave aquática chenálopex jubátus, conhecida comumente 
por marrecao. A si mesmos os Wanána se denominam Kótirya, 
Kótidya ou Kótirwa (Sing. Mase. Kótirwa-ktro; Fem. Kótirwa-koro). 
sao chamados pelos Tukano Oxk6-tí-khára, que quer dizer .:gente 
que tem re1nédio» ou «gente pajé>, de ox-kó, remédio. Se bem que 
a expressao Tukano autorize semelhante tradu~áo, mais conforme 
as lendas das origens seria a interpreta~áo oxkó, água (e nao ox-kó) ~ 
isto é, ·~gente que está na água ou saiu da água>. Os Tuyuka de­
nominam os Wanana simplesmente «gente do rio Uaupés, Dyá-

(33) Esta divisao foi-nos obtida pelo Pe. Antonio Giacone, SBD. Releve-se 
que náo se assemelha aos nomes das divisóes das outras tribos. Talvez 
porque já náo os saibam mais. Assim o declararam todos os Arcipásu 
que pudemos consultar. E um d~les veio perguntar-nos se sabíamos co­
mo se chamavam as antigas divisóes da sua tribo. Os nomes supra sáo 
apenas indicacóes dos lugares onde residem presentemente. E' possfvel 
que cada povoado atual represente urna das antigas divisóes. 
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Poxsá-maxká». Desta sorte náo se percebe rela~áo algum.a entre os 
nomes nas línguas Nheengatú e Tukano. (34) Já. relevamos que o 
Relatório de Frei Gregório em vez de Wanána traz Ananá. 

Sáo de estatura mais elevada que os Tukano, e sua língua é da 
familia Tukano, embora mais vizinha do idioma Pirá-tapuya, como 
podemos ver no vocabulário. 

Vigora interdi~áo matrimonial com os Pirá-tapuya. 

2) Hábitat e habitantes. - «Pelo Rio Mar» informa que foram 
aldeados em Thomar no sec. 18 pelos Carmelitas. Foram-no, como 
resulta do «Diário» de Sampaio, os Uayuna. Parece-nos, entretanto, 
que esta seja urna tribo Arwake do rio Japurá, e náo os Wanána, 
que sao da f amília linguistica Tukano. Piensamos também, por esta 
mesma razáo, náo se podem identificar com a tribo Ana, descida 
do Orenoco, conforme os exploradores do sec. 18. 

Seu hábitat atual é o medio Uaupés, desde Japú-ponta até a fos 
do Querari perfazendo uns 600 individuos, conforme Koch Grünberg 
(Z . I. 271). Na estatística de «Pelo Rio Mar» encontramos o -núme­
ro 367 para os atendidos pelas Missóes Salesianas. Informaram-nos 
que é bem maior o número dos que vivem em território colombiano. 

3) Divisóes - Informante Maximiano Sá, de seus 25 anos 
(1953) e um grupo de homens, em Carurú-cachoeira. 

1. Khene (pato dagua) no igarapé Paca (afluente do Uaupés) 

2. Btali (variedade de pato), em Matapi (rio Uaupés) 

3 . Wai kapéa ñárori (35) ponáyro (f'larori de ólho de pelxe), 
em Macucú, (rio Uaupés) 

4 . Uryá ñárori (um verme), em Iutica (rio Uaupés) 
5 . Dyani ponáyro (pato branco), em Carurú-cachoeira (rio 

Uaupés; os informantes eram deste grupo) 

8. Batíri-ká poná {japurá, uma fruta) , em Arara (rio Uaupés) 

7. Stúpo ·poná (panela, talha), em Jacaré (rio Uaupés) 

8. Doxkana poná (máo de piláo), no igarapé Paca 

9. Wíroyro (o pássaro trováo), no igarapé timbó (rio Uaupés) 

(34) Lemos em "Indios do Brasil" do Major Lima Figueiredo - Brasiliana. 
n.0 163 - S. Paulo, 1939, pag. 146): "a palavra Wanana, em idioma 
aruack, significa ladrao". 

(35) O Joven Ernesto Domingues, em vez de Rarori, pronunciou jáhori e 
intormou que significa o lodo de beira-rlo. 

' 
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10. Bukúyro (urna árvore), em Tipiaca (rio Uaupés) 

11 . Naá yaxpárya (caro~o de mirití), em Tucano-cachoeira 
(Uaupés) 

12. Yopáyriro (milho), ramo extinto 

13. Naá ryákiro (miriti), em Jacaré (Uaupés) 

14. Nixti dixsoryakiro (pintado de cinza nas pernas, nas dan~as-1, 
em Uaracapuri (Uaupés) . . 

O informante Ernesto Domingues, de uns 22 anos (em 1955),. 
em Jacaré (Uaupés) forneceu 12 subdivisóes, 9 das quais coincidem. 
com as obtidas em Carurú. As outras tres sao: 

16. Witó monó (a.cangataTa branca), em Uaracapuri (Uaupés)) 

16. Witó monó (acangatara branca), em Uaracapuri (Aaupés). 

17. yáhori poná (lodo da beira do rio) •. em Taiassú (Uaupés): 

Outro informante, Gabriel Paiva, de seus 18 anos acrescentou 
ainda: 

18. Wánixtiro (acará), em Matapi (Uaupés) 

19. Yaxpíma (batata), em Jutica (Uaupés). 
1) MóXTA OU KARAPANA 

1) Gente-Nome-Língua. Pertencem a familia Tukano, quanto 
ao idioma, no qua! se dizem M6xtá, e na lingua Tukano, Mf>xtea, 

1 

termo córrespondente a Karapaná d!a língua geral, isto é, o nóme 
de um mosquito que pica a noite (generos stegoniya, culex e outros) 

Mais franzinos que os Tukano, sáo também de tra~os menos 
mongolóides, claros de epiQ.erme e de olhos e de rosto oval. 

2) Hábitat e habitantes. - Seu hábitat atual é a regiáo colom­
biana entre 9 Uaupés e as cabeceiras do Papuri ou melhor do seu 
formador o Aua, e o Ti igarapé. Frei Gregório de Bene aldeou alguna. 
grupos Karapaná em Naná-Rapecüma e S. Joaquim, no baixo Uaupés; 
e em S. Luzia, no Papuri. 

Jesuino Cordeiro, em oficio datado de 1 de julho de 1853, infor-· 
ma ao Presidente da Provincia, de um ataque dos Karapaná ao po­
voado de S. Cruz dos Kubewana, junto a cachoeira do Mutum (hoje 
Mitú, capital do Terrltório Nacional del Waupés, Colómbia). Per-· 
seguidos pela Polícia colombiana, em 1928, um grupo deles se esta­
beleceu em território Brasilelro, nas cabeceiras do Umari-igarapé 
(afluente do Tiquié) . &ses episódios confirmam sua fama de: 
belicosidade e violencias. 
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3) Divisóes. - Informante António Gentil, de 40 anos 
( 1953) de Umari igarapé em Paricachoeira. 

t.º - Dürya mltará (um peixe), no Eke-ya· (lgarapé do nariz?). 
Sáo os Mamí 

2.0 - Poxtá-hará (espinho), no igarapé Po-yá 

3.º - Mümyá pakána (abelhas), no Eke-ya 

4.º - Mümyá (abelha) , no igarapé Po-yá 

o informante Vicente, Karapaná (de seus 30 anos) das cabecei­
ras· do Áua, boje estabelecido em Uaracapá (rio Papuri) deu novos 
nomes e modificou a ordem, além de pequena dif eren~a de pronúncia. 

l.º - .. Vümyá (abelba) , no· igarapé Po-yá 

2.0 - Doryá pakána (?) do Pirá-paraná, hoje em Po-yá 

3.0 - Doryá mA.tará (um peixe) no Eke-ya 

4.º - Poa-yá m6xte (35 a), já extintos. 

5.º - Poxtá yára (espinho), no igarapé Po-yá 

6.º - Mümyá pakána (abelhas) , no Eke-ya 

7.º - Kenenó (jataí), no rio Pirá-paraná 

8.º - Botéa matsá (aracú) , no rio Cananari 

9.º - Dat6-hyá (?), no rlo Uaupés (disse o informante: «hoje sáo 
Kubewana>, lsto é assimilaráo por estes) (35 b) 

10.º - Pixkó-se (gaviáo tesoura), no rio Cananarí 

Um jovem Karapaná, de seus 23 anos, Luiz, da maloca de Hóboo­
máJcarya (cabeceiras do Tiquié), informou que atualmente (1955) só 
exlstiam os 7 grupos seguintes e na ordem decrescente de impor­
tancia: 

l.º - Mümyá (abelhas) . Sáo «os da cabe~a», i. e., prlncipals 

2.º - Dürya (cutia) (deste grupo o Informante) 

3.0 - Dürya m6tára 

4.0 - M6xte pakána 

5.0 - MBtára 

(35a) Poá-11á-m(}xté, propriamente significa "Karapaná do igarapé Poá". 
(35b) Seria qui~á a subdivisao Kubewána denominadá Tatlwa (javarD ? 
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6.0 - Poxtá yára 

7.0 - Poxtá yára mBtára 

Náo sabemos se se equivocou dizendo em 4.0 lugar M6xte palcána, 
em ve.z de MümyaJ Pakána. 

m) NEENOA OU MIRITl-TAPUYA 

1) Gente-Nome-Língua - Neenoá é no idioma natal o nome 
da t ribo conhecida por Mirití-tapuya (nome derivado de urna pal­
meira, a .Yauritia flexuosa) ou Myarití-tapuya (36), lsto é gente­
bur.iti. Sao pequenos como os Tukano, porém mals claros, franzinos 
e de fisionon1ia mals delicada. 

Vigora int.erdi~áo matrimonial com os Taryana, Arapasu, Kumii­
dene, Pirá-tapu,ya, Tuyuka e Desana. 

Falam todos, presentemente, a língua Tukano, e os próprlos an­
ciáos náo se recordam senáo de urna mela dúzia de pala vras. Afir-
1nam, porém, que a língua era multo semelhante a dos Arapasu, e 
as poucas palavras que obtivemos justificam a filia~áo a familia. de 
línguas Tukano (37). 

2 ) Hábitat e habitantes - Os únicos sobreexistentes da tribo 
no Brasil, uma centena de pessoas, vivem no babeo Tiquié, em Uru­
bu-la.go e Iraiti. Informaram-nos que, por motivo de dissensóes, 
um grupo, talvez pelo fim do século passado, fuglu para o rlo Ja­
purá (território colombiano), e que esses, provavelmente, ainda co­
nheceráo a língua materna primitiva. 

3) Divisóes - Fornecidas por Luciano, do grupo Umühori, de 
scus 50 anos, e Maria Cabral, do grupo Umú-p(j.. de seus 22 ano.~, 

ambos de Iraití. 

1 . I:rsé-pi poná (?) , em Iraiti e Urubu-lago (rio Tiquié) 

(36) Artur Ramos (o. c . 1, 172) , póe como outra denomina~áo dos Miriti, 
Matatí-tapu11a. Seria um érro de imprensa por Matapi-tapu11a (ma.tapi, 
cercado de peixe, Vl-5, a (2)? Nesta hipótese parece-nos urna . identi· 
tica~áo inexata. Conforme Koch G. Matapi-tapu.11a é urna subtr1bo dos 
Yukuna existentes em Uacaiacá, afluente da margem esquerda do Mi· 
ritf-paraná <Fetschri~. 205 e Z. 1. 394 e 398). 

(37) pai, ko-k4 avó, ko-Ro t io paterno, mOcima 
máe, 11ó filha, maxkóga tia paterna, mocimo 
tilho, maxkl'>ga sabáo (?), sA. fogo, mari1é tukáro 



102 P. ALCIONILIO BROZZI ALVES DA SILVA 

2 . Peru bayá poná (mestre de dan«;a do caxirí> , em Urubu­
lago (vindos do Japír) 

3 . I'rfahá bayá poná (mestre de dan«;a com pena de arara). 
em Iraiti 

4 . Umühori poná ( ?) , no ribeirao Umú-ya, afluente do Uaupés 

5 . So-poá ( ?), extinta 

6. Umú-pó (?), em Iraití e rio l"apurá 

7 . A-ú (?), extinta 

8 . Horí-di ( ?), em Iraití. 

n ) OA-MAHA OU MIKURA- TAPUYA 

1) Gente-Língua-Nome - Seu idioma é da família linguistica 
Tukano, conforme s·e verifica pelo Vocabulário que obtivemos de 
urna india por nome Kaxpé de seus 45 ou 50 anos, natural do ri­
beiráo Inambú, afluente do Papurí e casada com um Tuyuka do 
Tiquié, onde reside na última maloca do território brasileiro, pró­
xima :'l fronteira colombiana. O no1ne Nheengatú Mikura-tapuya, 
ou gente-gambá, é a tradu«;ao do nome Oá-mahá, no idioma natal. 

Sáo os Oá-maha de tez mais clara e mais franzinos que os Tu­
kano. Cabelos castanhos escuros ou pretos, finos as vezes ondeados. 
Rosto mais alongado que nos Tukano, trac;os também mais delicados 
e olhos claros. 

Observam, outrossim, a exo~amia de tribo, e sabemos de matri­
monios com os Tuyuka, Bará e Tukano. 

2) Hábitat e habitantes - Parece que, atualmente, habitam 
todos no t erritório colombiano entre as cabeceiras· dos rios Tiquié e 
Papurí. 

Os Pamóá-maxsá (Tatú-tapuya) citam como dlvisáo da próprla 
tribo os Oá-mahá. Náo sabemos se se trata da presente tribo, como 
parece mais provável pela localizac;áo, ou realmente se de uma sim· 
ples divisáo dos Tatú, com este nome de Oá (gumbá ). 

3) Divisóes - Náo as soube indicar a informante. 

o) PABOA-MAXSA OU TATú-TAPUYA 

1) Gente-No1ne-Língua - No próprio idioma, que pertence a 
família de linguas Tukano (cfr. «Discoteca . Etno-linguístico-musi­
cal»), dizem-se Páboa-maxsá, correspondente a denomina~áo Tu­
kano Pa1nóá-maxsá ou gente Tatú. 
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Tez mais clara que os Tukano, e também mais altos e franzinos. 
Cabelos castanhos escuros, rosto ovóide, olhos claros, lábios finos, 
nariz alto. 

Sabemos de liga«;óes matrimoniais com os Bará e os Karapaná. 

2) Há7>itat e hab'itantes - Atualmente residem na regiáo com­
preenclida entre as cabeceiras do Aua Cum dos formadores do Pa­
purí) e o rio Pirá-paraná. Vai por uns vinte anos houve encontros 
e mortandades recíprocas entre os Tatú-tapuyas e seringueiros co­
lombianos, e r~cordam-SP até episódios de antropofagia, que se ex· 
pllcam, parece, por particular ódio e represálias. 

neve, pelas informa~óes que obtivémos, oscilar pelos 300 o nú· 
mero de habitantes desta tribo. 

3) Divisóes. - Fornecidas pela india Kamóó, de seus 45 anos 
(1954), d·as cabeceiras do rio Aua: 

l. Tsu.ninó (?), no rio Pirá-paraná 

2. Piró (cobra), no Pirá-paraná 

3. Petári suninó ( ?) , Pirá-paraná 

4 . Oá-maxsá (gente gambá), no rio Pirá-paraná (38) 
1 

p) PAMiWA OU KUBEWANA - Opina Koch Grünberg (Z. l. 
87) que o nome Kobéua seja apenas urna alcunha dada pelos seus 
antigos inimigos, os Arwake. pelo uso freqüente da palavr~ kobiiuo, 
nada, náo. No idioma Tukano sáo denominados Poterí-khára que 
significa «gente ou habitantes das cabeceiras dos rios:. (Cfr. o seu 
nome em diferentes linguas indígenas; Cfr. IV - 3). !les, porém, 
a si mesmos se denominam Pamiwa sing. M . pamiko, F. pamiko). 
Curt Nimuendajú e Koch registram Hehénawa como nome da tribo. 
Os Hehénawa constituem apenas um grupo principal dos Kubewana, 
que Koch encontrou na maloca de Namakoliba (Z. l. 276) (•). 

1) Gente-Nome-Língua - Sua língua é da familia Tukano, 
como se pode verificar pelo Vocabulário que transcrevemos e gra­
vamos (Cfr. «Discoteca Etno-linguístico-muslcal» e «Idiomas Indi­
genas da Amazonia>). Chestmir afirma que apresen ta. atualmente 
vestigios Karaíba. 

(38) Seria a mesma tribo Oá-mah.á ou Mikura-tapuya? 
( •) Informa Koch que nos mananciais do Querari há um pequeno grupo 

Kube,vana denominado Abóxohéihiinaua, isto é , Kubewana-Jurupari, no­
me que os Wanana traduzem Waxtíkuxtipinoa; e os de Uaracapuri (Uau­
pés) sao Olobahiihéinaua, ditos Diádiiitoa pelos Wanana. 
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Antropologicamente distinguem-se notavelmente dos TukÍlno. 
Sáo mais altos, menos corpulentos e, sobretudo, de fisionomi~ me­
nos acentuadamente mongólica que estes. 

2) Hábitat e habitantes - Acham-se domiciliados no alto 
Uaupés. na fronteira do Brasil e da Colombia, e nos rios Querarí, 
Cuduiarí e cabeceiras do Ic;ana. Os primeiros exploradores já os 
encontraram nesse hábitat. Há um século Jesuino Cordeiro aldeiou 
algumas centenas deles em Mit~ e no mgo do espelho. 

Compreende um milhar de almas, de acórdo com os cálculos de 
Koch Grünberg, o qual informa que os Kubewána dominaram dois 
grupos Arwáke do Querarí ie lhe impuseram sua língua e costumes: 
os Hohowa e os Káwa (39). Destes últimos porém, muitos em.igra­
ram para o rio I~ana, e em contato com os grupos Arwáke de ali, 
retomaram seu caráter Arwáke (Zwei Iahre, 72). 

3) DiviSóes - Obtivemos 4 listas das subdivisóes da tribo 
Kubéwana : 

l.ª - A primeira compreende 9 (nove) nomes, e foi-nos fome­
cida em novembro de 1953 pela Kubewana Heloisa, de seus 45 anos. 
casada e residente em Carurú-cachoeira (rio Uaupés). O Wanana 
Maximiano de Sá, desse mesmo povoado, que nos servia de intér­
prete deu-nos o significado de cada nome, conforme segue: 

1.0 - órobako (pacova sororoca), em Pindaíba-igarapé (perto de 
Mitú, rio Uaupés) 

2.0 - Aweko (beijú), nas cabeceiras do Cuduiari (afluente do 
Querarí) 

3.0 - Wárariko <var. de pimenta), em Tatú-cachoeira (rio Uaupés) 

4.º - Hehénako (azedo), no rio Cuduiari 

5.0 - Bahúkeko (aparecido), no rio Cuduiarí 

6.0 - Neáboko (miriti), no rio Cuduiari 

7.0 - Bareáko (manivara), em Pindaíba-igarapé 

8.0 - Húruko (?), na lagoa dágua fria (cabeceiras do Cuduiarí) 

9.0 - Pyaráko (tocandira), acima de Mitú (rio Uaupés). 

(39) Há ainda duas ou tres familias supérstites dos Kawa (cfr. II-6, a (5). 
Quanto aos Hohotva, de que !ala Koch G. qui~á seriam os Hehénako ou 
Hehénawo considerados hoje subdivisáo dos Kubewana, como se Pode 
ver nos quadros aqui transcritos. 

·/ 
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2.ª - Mais tarde, em abril de 1955, outra Kubéwana, Josefa, 
também de seus 45 anos, esposa do tuxáua de Carurú-cachoeira, o 
Wanana Mandú, reviu a lista fomecida por Heloisa, confirmou-a e 
acrescentou outras nove subdivisóes. Negou, no entanto, a existen­
cia da 8.ª divi.Sáo supra Húruko, e localizou os Pyaráko ou Myaráko 
no igarapé Macaquinha. E quanto ao significado dos nomes no-lo 
forneceu em Wanana (ou tukano) o seu esposo, como poremos na 
mesma ordem na qual foram citadas as subdivisóes: 

10.º - Utsí-aweko (moá-parya), no rio Cuduiarí 

11.º - Booiboko <tone-noákiro), no rio Cuduiari 

12.0 - Koroko (coró-coró mira, i. e. vermelho), no rio Cuduiari 
13.º - Pedíkáako (soxkóá, ralo), no rio Cuduiari 

14.0 - ByókO (o pássaro yaviroa ) , no rio Cuduiarí 

15.0 - Koreteraboeko (a planta bosaritena), no rio I~ana (deste 
grupo é Josefa) 

16.0 - Dyurébako (pino maxká póná), no rio I~ana 

17.0 - Tóreako (guariba), no rio I~ana 

18.0 - Dyokákebeko (sem fólha), no rio I~ana . 

3.ª - Um grupo de Wanána de Tipiaca (médio Uaupés colom­
biano), auxiliando-se reciprocamente, citaram-nos em malo de 1954, 
as 16 subdivisóes da tribo Kubewa.na que damos a seguir. Pela tra­
du~io que nos fizeram, parece-nos que se possam identificar as sub­
divisóes n.0 1, 2, 3, 4, 5 ... 7, 8 . . . 11. . . 13 ... 15 respectivamente com 
os números 1, 18, 14, 16, 9, 13, 12, 10, 15 e 3 das listas fornecidas por 
Heloisa e Josefa. A diferen~a resultaria untcamente do fato que a 
lista .de Tipiaca se acha em lingua W anana, ao passo que Heloisa e 
Josefa deram os nomes no seu idioma que é o Kubewána. 

l.º ( 1) - Hópürya (sororoca), no Abio-igarapé 

2.0 (18) - Phuñ mañná (sem fólha), no rio Querari 

3.0 (14) - Ya.'t)!Íroa (um corante), no Rio Uaupés, acima da foz do 
Abio-igarapé 

4.0 (16) - Maxká piró póná (lugar da cobra), cabeceiras do 
Querarí 

5.0 ( 9) - Pixtá (tocandira), acima de Mitú-cachoeira (Uaupés) 

6.0 - Suxpúara (borbulhas de água) , nas cabeceiras do 
Cuduiari 
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7.º (13) - Soxkóa (ralo), no rio Cuduiarí 

8.º (12) - Koxtoá (coró-coró vermelho), na boca do Cuduiari 

9.º - Desoporea (barbado), abaixo de Mitú (rio Uaupés) 

10.0 - Yurya (aleijado), no Karapaná-igarapé 

11.0 (10). - Moá-1J<lryá (sal)1, no Miriti-lgarapé (acima de Mitú, 
Uaupés) 

12.0 - Boté dyeryá (ovos de aracú) , nas cabeceiras do 
Cuduiari 

13.0 (15) · ~ wamA.tarwa (uma erva), nas cabeceiras do Querari 

14.º ( 7) - Yebákaroa (manivara), no rio Querari 

15.º ( 3) - Byedero (var. de pimenta>, em S. Cruz e Tatú-cachoei­
ra (Uaupés) 

16.º - Wai weheko (pu~á), em Pacú-igarapé (acima de Mitú, 
Uaupés). 

4.ª - Em abril de 1957 encontramos em Arapa~u-po~o, locall­
dade sobre o rio I~ana, próximo da foz do Aiarí, duas mulheres 
provindas do Querari, Nazária de seus 40 anos e Byatrina de uns 
25 .a 28 anos, casadas com homens Arwáke da tribo Yauareté-tapú71a. 
Apresentaram-se como sendo da tribo Koreteraboa, nome que nos 
traduziram como Búya-tapúya (gente-cobra). Note-se que na 2.ª 
Usta supra, Josefa deu como uma subdivisáo dos Kubewana os Ko­
retaraboeko, nome que indica a planta bosaritena. Recolhendo o 
Vocabulário «teste» destas mulheres Koreteraboa, verüicamos que 
era quase identico ao fornecido por Heloisa em 1955. Byatrina in­
d.icou as seguintes divisóes; servindo-nos de intérprete o índio Er­
nesto, da tribo Juruparí-tapuya, de S. Ana (rio I~ana) : 

l.º - Hehenawa (velho), em Tui (rio Cuduiari) 

2.º - Padikawo (ralo) , em Itapinima (rio Cuduiari) 
3.º - Byawá (Pimenta) , em Pirá-mutum (río Querarí) 
4.0 - Myaráwa (branca), em Sei-ma (rio Uaupés) 
5.º - Bahúkowa (aparecido), em Uaracú-cachoeira (rio Cuduiari) 
6.º - WCU"aríwa (?), em Macucú (rio Uaupés) 
7.º - Korówa (coró-coró), em Itapinima (rio Cuduiari) 

8.º - Pyaráwa (tocandira), .. em Pirá-mirim (rio Cuduiari) 
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9.º - Horóbora paramera (argila), em Cupim-igarapé (rio 
Papurí) 

10.º - Tídwa Cum peixe>, em Ti-igarapé (rio ·uaupés) 

11.º - Akeromowa (formiga de fogo), no rio Pirá-paraná 

12.º - Táyto paramera (paváozinho ou feiticeiro), no rio Uaupés 

13.0 - Korébawa (esperado), Ivlari-lgarapé (afluente do Queari) 

14.0 - Kopáyowa (cuplm branco), no Miriti-paraná (rlo Uaupés) 

15.º - Baróáwa cuma formiga de cabe~a grande), no Miriti-paraná 
(rio Uaupés) 

18.0 - órobawa (deserto, clareira?), em Jacam.im-cachoeira (rlo 
Uaupés) 

17.º - Yamitidowa (fuligem), em Uaracapuri (rio Uaupés) 

18.0 - Wírowa (um grilo), em Tipiaka-cachoeira (rio Uaupés) 

19.0 - Tatiwa <JavarO, em Paca-igarapé (rio Uaupés) 

20.0 - Móákorawo (ólho), em Iutica, (rio Uaupés) 

21.0 - Betówa (coco de tucum), em A~aí (rio Uaupés) 

22.0 - Byákowa (estrela), no rio I~ána 

23.0 - Yamá paramera (filhos do veado), em Surubi-igarapé (rio 
I~ana) 

24.0 - Máwa paramera (daguirú preto), Cumarí-igarapé (rio 
I~ana) 

Observa9óes - Confrontando as várias listas verificamos: 

1.0 - As localiza~óes náo coincidem. Esta dificuldade, porém, 
talvez se explique porque se trata de indica~óes vagas (rio ou iga­
rapé tal, cabeceiras do rto tal, etc.> ; ou porque um mesmo grupo 
pode estar espalhado por várlas localidades. 

2.0 - Os nomes igualmente náo coincidem perfeitamente. 
Também poder-se-ia explicar esta dlficu!dade admitindo-se que ne­
nhuma lista está completa, donde o fato de urna omitir nomes que 
figuram em outras. 

3.0 - Estranha-nos sobremaneira. a última lista: a) é maiS 
numerosa. Talvez além de subdivisóes propriament.e ditas, com­
preenda também tribos próximas consideradas irmás e, por iss<>, 
com interdi~áo matrimonial entre elas. 
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b) Náo é grande a coincidencia com as listas anteriores (ape­
nas em meia dúzia de nomes) . Tendo presente que a desistencia 
ko é indicadora do masculino singular e wa, a desinencia do plural, 
descobrimos um maior número de coincidencias. Por exemplo: 

A 5.ª subdivisáo desta lista, Bahúk-Owa com Bahúkeko citada 
por Heloisa; · 

A 1 6.ª divisáo, Wararíwa, com a 3.a. de Heloisa, .Wárarlko 
(pimenta); 

A 9.ª, Horóbora, argila, com a 8.ª Húruko (?); 

A 16.ª, órobawa, com a l.ª, órobako (sororoca). 

q) ROtRA-MASA OU TARAYRA-TAPUYA 

1) Gente-Nome-Língua - Roéra-masá, como dizem no próprio 
idioma, corresponde ao Tukano Doeá-maxsá ou Taraíra-tapuya do 
Nheengatú, pois roé (em Tukano doé) é o nome do peixe taraira 
(Erithrynus Taraira,, Lin.) . 

Seu idioma pertence ainda ao grupo linguístico Tukano, como 
se ve no Vocabulá:rio (Cfr. «Idiomas Indígenas da Amazonia»), que 
nos forneceu, em agosto de 1956, um jovem por nome Yami, conhe­
cido ainda sob a denom.inac;áo de Pedro, de seus 22 anos, e residente 
na maloca tdemasá do Komé-ya. Sáo eles em geral de estatura 
mediana, chelo de corpo, rosto arredondado, tez brónzeo-c1ara, olhos 
claros pu.xando a azul, fios de bigode, nariz alto e um tanto aquilino, 
e cabelo lissótrico. Todos, homens e mulheres, trazem as orelhas 
furadas e atravessadas por um pequeno batoque de seus 2mm de 
diametro. 

Vigora, também entre os Roéra, a exogamia de tribo, e sabemos 
de matrimonios com os lde-masli.. 

2) Hábitat e habitantes - Possuem uma maloca próxima da 
foz do ribeiráo 06-ya, afluente da direita do Komé-ya. Parece que 
sáo pouco numerosos, salvo se os considerarmos em conjunto com 
os Emóá e Yebá, que nos foram indicados como urna mesma tribo 
(cfr. IV - 2, t>. Note-se que náo é raro que os de uma tribo sejam 
apresentados como irmáos ou pare.ntes dos de outra tribo, com in­
terdic;áo matrimonial, embora se distingam náo só pela língua, como 
até somaticamente ou bio-etnologicamente. t o caso, por exemplo, 
dos Tukano e Bará. 

3) Divisóes - O informante supra indicou-nos apenas os Yebá­
Yetána. Várias tribos, como os Hanera, Yebá, Em6á indicaram 
como subdivisáo sua os Roéra ou Taraíra. Trata-se realmente de 
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subdivisóes dessas tribos, ou constituem os Roéra urna tribo a se? 
Se é pequena a diferen~a dialetal, como nos revelam os Vocabulá­
rios comparados, é maior a somática, apesar do regime de matri­
monio que liga essas tribos. Se temos em mente que entre tOd.as 
essas tribos vigora o matrimonio exogamico como lei rigorosa (cfr. 
1, a (1) >, a nao interdi~áo matrimonial poderla servir de critério 
para distin~áo de tribos, embora a interdi~áo nem sempre valha 
como um critério classificativo. 

r) SURIRA OU SURYANA 

1) Gente-Nome-Língua - :!les se denominam a si mesmos 
Surirá, de significado desconhecido, e sáo chamados Suryana pelos 
de outras tribos. Provavelmente é a mesma tribo chamada Cirango 
por Curt Nimuendajú. 

Sua língua é do grupo Tukano, como se ve no Vocabulário que 
coligimos e gravamos (Cfr. «Discoteca Etno-linguístlco-musical> e 
«Idiomas Indígenas da Amazonia>> . Posslvelmente a que vem em 
16.0 lugar na classlfica~áo linguistica de Chestmir (fr. «Idiomas In­
dígenas da Amazónia») , e a situa erróneamente no rio Caiari. 

Sao de tez mais clara que os Tukano, rosto miudo, tra~os menos 
mongolóides e também: mais baixos e m.enos corpulentos que aqueles. 
Moralmente mais decaídos, sáo tidos pelos Tukano como inferiores, 
e como tais se julgam a si mesmos. Sáo, na realldade, mais lentos 
em assimilar a civllizac;áo, mais pregui~osos, menos susceptíveis ao 
estímulo (40). 

Em Acuaricuara encontramos Suryana casa?o com Tulcano e com 
Desana; náo vigora, pois, interdi~áo matrimonial •entre estas trlbos. 
A exogamia é obrigatória também entre os Suryana. 

2) Hábitat e habitantes. Encontramos alguns grupos nas ca­
beceiras do Papurí e no rio Paca (Acuaricuara e arredores>. Náo 
se confundem com os siryaná, de origem Arwake, localizados no 
Demeni, e que Curt K. ldentificou com os Bahuna. 

Pelas inf orma~óes obtidas em Acuaricuara, a trlbo Sur¡¡ana está 
muito reduzida de membros. Seráo uns 250 individuos: 120 em S. 
~raldo (rio Paca), 80 em Vinha-lgarapé, 30 em Uíva-igarapé e 20 
em Tapira-cachoelra (rio Paca> . 

(40) Confinna a impressáo que estáo mais decaidos o aspecto de suas casas 
em Acuaricuara. E' verdade que em novembro de 1953 duas familias 
Suryana estavam construindo as duas melhores casas do povoado mis­
siOnário. Da decadencia moral, o fato de um pai vivendo maritalmente 
com sua filha. Cumpre relevar que os Tukano náo aceitavam SuT11ana 
como capataz de trabalho; no entanto, na escola da Missáo, os dois jo­
vens mais inteligentes · eram SuTUana. 



110 P . .ALclONil.IO BR'OZZI ALVBS DA SILVA 

3) Divisóes. - Informante Manoel Rodriguez de Acuaricuara. 

1. Tu-boá <?) , em S. Geraldo 

2. Behé burisera (Suryana tapurú) , em Vinha-igarapé 

3 . Wiva (flecha), em Uíva-igarapé (rio Paca, aciina de Tapira­
cachoeira) 

4. Wya-toá Cuma formiga), em Uíva-igarapé 

5. Eóna (jaburú), em Tapira-cachoeira 
. 

6 . Bayaró suryá mamasurá <Suryana cantador), nas cabecelraa 
do Vinha-igarapé 

7 . Bará-ka <?> , nas cabeceiras do rio Paca. 

s ) TSÉNA. 

1) Gente-Nome-Língua. - Pertencem os Tsena a familia de 
linguas Tukano, como se deduz do vocabulárlo ctest> (Cfr. Discoteca. 
Etno-linguístico-musical.) Náo nos foi possivel obter dados para um 
cálculo aproximativo dos Tsena. Como as tribos vizinhas que resi­
dem entre o Tiquié e Pirá-paraná, os Tsena sáo de tez mais clara 
que os Tukano e tra~os menos mongolóides. Apresentam, outrossim, 
cabelos quimótricos, castanhos escuros. 

2) Hábitat e habitantes. - Locallzam-se presentemente em 
malocas no médio Pirá-parana e em alguns seus pequenos afluenties 
como o Timí-ya (igarapé da lontra), Ahá-ya (lgarapé do inambú) , 
Iaxpi-ya (igarapé da batata) e Utú-ya (lgarapé da campina). 

3) Dtvisóes: - O indio Tsena Marco, de seus 25 anos (1958), 
que nos forneceu e gravou o vocabulário, indicou as seguintes dlvi­
sóes da sua tribo em ordem decrescente de importA.ncia: 

1. Oáni-séna (micura ou gambá), em Tsena-pwea (cachoeira 
do Pirá-paraná) 

2. Tsena-pó (?), no ribeiráo Timi-ya 

3. Pinó-sena (cobra), no ribelráo Ahá-ya 

4 . Kümya (?), no ribelráo Iaxpi-ya 

5. Wa11a-~ena <um peixe), em Tsena-pwea. A este grupo per­
tence o informante 

6. Pamó Ctatú) , em Utú-ya (Pirá-pe.raná). 
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t) YEBA-MASA 

1) Gente-Nome-Língua. - Yebá-masá é sua denomina~áo na 
língua materna, embora náo salbam o significado deste termo (41). 
Seu idioma se classifica na familia Tukano, como se evidencia pelo 
Vocabulário (Cfr. «Discoteca Etno-linguístico-musical> e «Idiomas 
Indígenas da Amazonia») . Sáo, em oposi~áo aos Tukano, tipos. 
franzinos, de estatura média como eles ou mais baixos ainda. Rosto 
pequeno, afilando para o queixo. Fisionomia pouco ou nada mon­
golólde. Cabelo mais grosso, preto ou escuro, náo lissótrico, como· 
acontece geralmente aos indígenas do Brasil. As vezes até apresen­
tam leves ondula~óes. Olhos escuros, nariz babeo na raiz, como os 
Tukano, porém ponta mais alta e fina. Os homens tem ordinaria­
mente as orelhas furadas. 

Com insignificante agricultura de mandioca, sáo especialmente· 
ca~adores e vivem de frutas silvestres. Por isso é grande entre eles 
o consumo do ipadú (cfr. VI - 4, i (3). Usam todos a rede de 30 
fios. Sao frequentes as suas festas. 

2) Hábita~ e habitantes. - Um grupo de Yebá-masá vive nas 
cabeceiras do igarapé Iaissa (lgarapé da casa da on~a), ainda em 
território brasileiro; porém a totalidade está em território colom­
biano, on interno da mata banhada pelo Komé-ya. Provavelmente 
nio superam duas ou tres centenas de membros. 

3) Dtvisóes. - As cinco primeiras divlsóes nos foram fornecl­
das pelo indio desta tribo por nome Jo~uim, de seus 25 anos (em 
1954), e as duas últimas pelo indio Joáo, 40 anos, da tribo Tuyuka, 
da maloca do Iaíssa. Nas seguintes divisóes figurara os Roéra e· 
Bmóá. Náo conseguimos apurar se sáo as tribos homóniinas, como é 
mais provável, consideradas como mais aparentadas. O seu hábitat. 
coincide com os destas tribos, como se pode ver nos respectivos 
lugares. 

1. Doé ou Roé (taraira), no Komé-ya 

2 . Wíhuri ou Wípuri (?), no Komé-ya 

( 41) Lucas, o velho Tukano de S. Luzia, como já foi dito (IV-2), a) explica va 
ao Padre Antonio Giacone que Yepá-maxsá (como dizem em Tukano), 
quer dizer gente-da-teT1'a, e que os indígenas chegados posteriormente 
ao Papurí assim denominavam os Tukano. Note-se que Yepá, conforme 
as lendas, é o filho de Biixp6 (o Trováo), e os indios, com algumas no­
~óes religiosas, dizem que é Deus Filho. Koch G. (Z. 1., 216) encontrou 
no Tiquié urna india por nome Inácia, da tribo Yepália, de belos tra­
~os fisionómicos. Seria outra grafia de Yepá? 
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3. Ayawa (?), no Komé-ya 

4. Héta (?),no Komé-ya 
5. Kuíto (?), no Komé-ya 
6. Emóá-masá (gente macaco guariba) , no Komé-ya 

7. Sei-masá (gente macaco barrigudo) (42) no Komé-ya. 

u) WAHYARA OU YURITl-TAPUtJA 

1) Gente-Nome-Língua. - Os índios conhecidos por Yurití­
tapuya se dizem no próprio idioma Wahyára ou Uhayá.na e perten­
cem a família linguística Tukano, cuja língua, no entanto, apre­
senta vestígios Karaíba, assim afirma Chestmir (cfr. Vocabulário na 
«Discoteca Etno-linguístico-musical~). Jurití é a tradu9áo do nome 
da pomba wahyara. Sáo de rosto mais longo e tez mais clara que 
os Tukano, como também sáo mais altos e esbeltos que estes. 

2) Hábitat e habitantes. - Chestmir informa de sua existencia 
no rio Caiari. Pelo que nos consta, é na regiáo colombiana entre o 
Uaupés e o Papurí que vi~em alguns grupos dos Jurití, bem como 
em Acuaricuara (rio Paca) e seus arredores. Parece-nos que sáo 
mais numerosos que os Suryana. 

Em «Pelo Rio Mar> se diz que foram aldeadas em 1852 por Freí 
Gregório no río Uaupés em Aracapuri, Carurú-cachoeira, S. Jeró­
nimo e S. Joaquim, e um século antes pelos Carmelitas em Thomar. 
E que sáo multo proxima.mente aparentados aos Huhútenl e sáo 
denominados Halikuliarú pelos Siwsi. Pensamos que haja aqui um 
serio engano. Os Huhúdeni sáo do grupo Arwake, e os Jurití, dos 
quais falamos, sáo, pela língua, do grupo Tukano. It verdade que 
os tra~os fisionómicos dos Jurití sáo menos mongolóides e mais 
delicados que os dos Tukano. 

3. Di.visóes. - Informante EmiUa Cordeiro, de seus 40 anos em 
Acuaricuara ·em novembro de 1953. 

1. Dexpoá Wa.xtí panamena (cabe~a de waxtn, nas cabeceiras 
do Paca 

2. Tsyára Wahyára (andorinha), na boca do Turí-igarapé, em 
Neniya 

3. Dyáta poná (pato dagua) , nas cabecelras do Cussá 

4. Bótea Wahyára (aracú)~ nas cabeceiras do rio Paca (boje 
extintos) 

(42) Sei é o macaco dos generos Lagothrix e atins, que se diz também aimOTé, 
por isso os indígenas deste grupo algumas vezes sáo ditos A11moré-tapuya. 
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5. Wákebu poná (ingá), em Tuim-igarapé (afluente do Uaupés) 

6. Yáseá Wahyára (jurití mico), no igarapé Komé-ya (afluen­
te do Paca) (43) 

7. Useniña (cucura), no igarapé Komé-ya 

8. Dyípo yutáda (pata'pé), no lgarapé Komé-ya 

9. Watkó basoka (seringa), nas cabeceiras do Paca · 

10. Dyató panamena Uúa pixuna), no ria Paca (acima de Ta­
pira-cachoeira) 

11 . Ahuá betóri panamena <mlnhoca), nas cabecelras do Paca. 

V) WAY-KHANA OU PIRA-TAPUYA 

1) Gente-Nome-Língua - Pirá-tapuya é o termo da língua 
geral correspondente a Way-khana do idioma materno, ou cgente­
peixe~. (Sing. Mase. Waí-kh6, Fem. Waí-khó). O seu nome expli­
ca-se pela lenda das origens. Seus particulares tra~os fisionomicos 
foram descritos (IV - .1, a (3). Sua língua é do grupo Tukano, como 
se podé ver pelo Vocabulario (Cfr. c:Discoteca Etno-linguístico­
musicab), e muito próxima da dos wanana. 

Já observamos que vigora interdi~áo matrimonial entre os 
Pirá-tapuya e os Arapasu, . Wanana e Jurití. 

2) Hábitat e habitantes. - Nas listas dQ séc.ulo 18 náo figu­
ram. É interessante relevar que os Pira-tapuya sáo indicados nos 
mapas de Frei Gregório em Carurú-cachoeira, Iauareté, Juqulra, S. 
Joaquim, isto é, em povoados de outras tribos e nao onde os encon­
tramos e sinalamos (111). O seu núcleo principal é o Papuri, donde 
passaram depois ao Uaupés. É provável que tenham chegado ao 
Brasil antes dos Tukano. 

Oscilam por uns seis centos (588 na estatistica de c:Pelo Rlo 
Mar»), assim distribuidos: no Uaupés, em Jacaré-ponta, e arredo­
res de Ananás, de Taracuá, em Urubucuara, Mariuá, Buzina., em 
Uaracú-ponta que é o seu maior centro atualmente e nos arredores 
de Umari. No Papurí: em S. Gabriel, S. Paulo. Sáo, outrossim, 
numerosos em território colombiano fronteiri~o. 

(43) Komé-ya é o nome da língua Tukano correspondente a Gi-panind do 
Nheengatú, isto é "Ribeirao do ferro ou do machado". Nao se confunda 
com Komé-ya, afluente do rlo Pirá-paraná que banha as matas habi­
tadas pelos Ide-masá, Roera, Yebá e outras tribos. 
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3) Dtvis6es. - Indicadas por um. grupo de Plrá-tapuyas de 
Teresita (rio Papuri) . 

1. Wehétera ou Vetára poné (polvilho), em Teresita, Ucapi­
nima, Japim, Japú (rio Papuri) e Uaracú (rio Uaupés) 

2. Swárya ']K>né <vermelhos), em Macú-paraná e Afriea 
(Papurí) 

3. Sa.síro 'JX)né (sasíro, um gafanhoto grande) em Uaracú 
(Uaupés) 

4. Kene poné <urna barata), no rlo Paca 
5. Pftta poné <um sapo que incha), em Japim (Papuri) 
6 . Busftna poné (paineira), em igarapés do rio Japurá 
7. Buxpó poné (trovao), em S. Tomé (Bela Vista) no babeo 

Uaupés 
8. Duxkodf> ']K>né ( desnalgado > , em Be la Vista 
9. Ramá-emeperoa 'JX)né (orelha de veado), em Ituim-ponta 

(Papurí) 

10. Raf)á poné <um sapo), em Arari-pirá (Uaupés) 
11 . Komé-Pá poné (pedra do machado), em S. FranciSco 

(Uaupés) (44) 
12. Nohá-peoroa (queimada), em Bacaba (Uaupés) e Japtm 

<Papurí) 
13 . Poéroa (vazante), em Teresita (Papurí) 

14. Ramákuli poné (veado pintado), em Macú-igarapé 
15 . Yape poné Cuma rá), em Cangata.ra (Uaupés) 
16. Keh6Zya <sonhador?), em Ponta-fria CUaupés) 
17. Bwá poné <cotia), em S. Paulo, S. Gabriel, Tucunaré (Pa­

purí), Taracuá, Bela Vista, A~aí-paraná <Uaupés) 
18. Paraoro poné (um clpó de flor perfumada) nos rlbeiróes 

Macú e Ituim. 
19. Ntxti-pá poné <clnza), em Tereslta <Papuri) (45) 

(44) Conforme o Tukano Henrique, pajé do Japú-igarapé (rio Uaupés), os 
Komé-pá, ditos tambem Gi-Tapu11a, sáo os "Pirá-tapuya dos pés" ou 
"da cauda " (assim se exprimiu) e moravam antigamente acima do Ja­
pú-Igarapé, conforme se pode ver desenhado no mapa de Hamilton Ri­
ce (cfr. II-6, b) . 

(45) "Porque traziam o fogo nas dan~as", assim nos explicaram a razao do 
nome. Deve ser. costume antigo, que hoje nao mais vigora. Releve-se que 
em Teresita no-lo apresentaram como os Pária dos Pirá-tapu.11a.; ao pas­
so que no Tiquié qualificaram de escravo aos Bwá poné, Paráoro e 
Oxk6tirya. 
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20 . Oxkótirya 'JX)né (espuma da agua onde apareceram os Plrá­
tapuya), em Carurú-cachoeira (Uaupés) (46) 

21. Dyaxtú panámina <netos de Dyaxtú, 1. e. do que bebe. ca­
xirí puro), em S. Tomé (Tiquié), Dela Vista (Uaupés) (47) 

w) WINA OU DESANA. 

1) Gente-Nome-Língua. - No próprlo idioma se dizem Winá; 
nome, parece, de um peixe. Conforme o Padre Joao Marches! sig­
nifica. ventania, trooáo, gente do trováo. Pelos Taryana sáo chama­
dos De'tSana ou Papuriwára. O sufixo wara é do Nheenga tú e 
exprime origem; o nome parecerla, entáo, indicar que penetraram 
no Brasil pelo Papuri. É certo que quando os Tukano chegaram 
ao Tiquié, os Desana já se achavam ai e nos principais afluentes. 
Inversamente dos Tukano, depois é que passaram ao Papuri, qul~á 
ainda antes da chegada dos Tukano a.o Brasil. 

Na lingua Tukano dizem-se Wená ou Wirá; receberam, outros­
sim, as alcunhas de «muhi-pü póra>, /Uhos do sol, e <o mA-kori 
maxsá», gente do dia. Tais alcunhas podem Qerlvar de alguma lenda 
que desconhecemos. Ou qui~á, da locallza~áo relativa dessas duas 
tribos, estando os Desana na regláo oriental, com rela~áo aos Tu­
kano? 

o vocabulário que conseguimos (Cfr. «Discoteca Etno-llnguístlco­
musical>) revela táo grande afastamento do idioma Tukano, quanto 
antropolÓgicamente se distlnguem desta trlbo. Babtos como eles, 
porém mais fran.zlnos e mals claros, e. de rosto afilado. Chestmlr 
afirma que seu idioma apresenta intrusa.o Kara-iba. 

Sao especialistas no fabrico de penetras e no preparo do tucum. 
Os Tukano afirmam haver aprendido comos Desana a fazer a «rede 
de trinta fios> <VI - 2, c (2) 

i-lhes interdito o matrimonio com os Targana e Arapasu (48). 

(46) Seriam os Wanana considerados como irmáos dos Pirá-tapu.ya, donde 
a interdi~áo matrimonial que vigora entre estas tribos? 

(47) Informou-nos um individuo deste grupo que ele se identifica com o 
7.0 grupo acima Biixpó poné. 

( 48) Lemos em Koch Grünberg que se casam com os Makús. Nao o pudemos 
verificar. Talvez se tratasse de um caso particular referido a Koch. 
Nem nos parece aceitável, pelas centenas de indivíduos que observa­
mos, a opiniáo de Koch que difiram das outras tribos pelos seguintes 
tra~os somáticos: "corpo nao tao bem proporcional, cabe~a alta, cabe­
lo crespo, rosto oval, zigoma saliente, nariz grosseiro, olhos algo obli­
quo". 
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2) Hªbitat e habitantes. Sáo multas centenas (601 no censo de 
«Pelo Rio Man) . Hoje os encontramos numerosos no Papuri e 
afluentes, porém especialmente no Tiquié e seus tributárlos - o Cas­
tanho, Umarí, Ira e Turí-igarapé. Alguns grupos des~ram, já em 
principio do século passado, para a foz do Uaupés e o Rio Negro. 
~tes últimos, como lemos em Giacone «pelo contato com os Caboclos 
e brancos, sáo os mais adiantados; além do próprio dialeto e do 
Tukano, falam o Nheengatú e muitos, o portugues. Todos os anos 
alguns deles sobem o Tiquié e o Papuri, em visita aos seus irmáos, 
levando-lhes mercadorias ganhas coro os brancos e recebendo em 
troca, farinha de mandioca, peneiras, aturás ou cestos, novelos de 
tucum e canoas» («Os Tucanos>, 7) . 

3) Divisóes - Informantes: Amélia Veiga (30 anos, em 
1956); da subdivisáo Yugo-póná) e Ana Cabra! (22 anos, Depótino> 
ambas de Floresta <no Tiquié); Justina Pires (de Embaúba, rio 
Uaupés) e Judite Monteiro (de Matapi, Tiquié) : 

1.0 - Boré-ka-póná ánikma (aracú) (49), no rio Papurí; sáo os 
«Mamí> 

2.0 - Bügyeri póná <velho), em Tucunaré (Papuri) 

3.0 - Sumyeri póná (urna fruta amarga), no Macú-igarapé (Papurí> 

4.0 - Poyeri póná (urna fruta semelhant-e ao abio), no rio Uaupés 

5.º - Depótino póná (urna formiga), em Ira-igarapé (Tiquié) 

6.0 - Yugo póná (soluc;o>, em Trováo (Uaupés) e Floresta (Tiquié) 

7.0 - Sipeániná ántkma <urn pássaro), em Umari-igarapé (Tiquié) 

8.0 - Anañeri póna ou aganigáni póná (pé de inambú), no rio 
Papurí 

9.0 - Yexsé póná (porco do mato), no rio Castanho (afl. do Tiquié) 

10.0 - Toá pianá (iúa pixuna, fruta), em Iraiti (Tiquié) 

11.0 - Waxsúpo póná (cunuri), em Turí-lgarapé (Papurí) 

12.0 - Yú póná (um inseto?>, em Floresta (Tiquié) 

13.0 - Yebore11aJ ánikma (osso?), em s. Joáo (Tlqulé) 

14.0 - Simyó péru póná (caxirí de uacú), em Tereslta (Papuri) e 
Itapinima (Uaupés) 

(49) Bore-ka-póná quer dizer "filho do aracú". "Anikma" é um demostra­
tivo que empregam com freqüencia e significa estes, eles. Transcreve­
mo-lo para ficar fiel a indicacáo e pronúncia dos nossos informantes. 
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15.º - Yaxpé putiná (?) ou yai buxtiná (on~a branca), em S. An-
tonio CTiquié) 

16.0 - Búyaka póná (sumaúma), no rio Papurí 

17.0 - Teáburu póná Cuma fruta), em Floresta (Tiquié) 

18.0 - Maháñana p6ná Cuma lagarta comestível), no rio Papuri 

19.0 - Móneá póna <carapaná), em Umarí-igarapé (50) 

20.º - Minumú póná (andorinha), nas cabeceiras do Papuri 

21.º - Mixpínya póná (a~ai), em Turí-igarapé e Montfort (Papuri) 

22.0 - Waiy-goberi póná (canal de peixe) (51), em Piracuára e 
Montfort (Papurí) 

23.0 - Kúpe.rí póná (?), em Tucunaré (Papuri); só urna mulher 
sobrevive, máe de Sabino P.aíva de Iuquira, Uaupés) 

. 24.º - Poetena ou Po'yaxtena (urna pLanta), em Po-yá igarapé 

25.º - óiwa ánikma (morcego), no rio Papurí; sáo os pária. 

Obs. o Desana José Prado, de uns 30 anos (1956) conflrmou as 
subdivisóes supra, com¡ as .segulntes modificac;óes: l.º náo conhece a 
11.ª subdivisáo Waxsúpo póná; 2.0 corriglu os nomes da 8.ª, 15.ª e 
desmembrou a 24.ª, respectivamente aganigáni póna, yai buxtiná e 
Poyaxtena» porque plantou o igarapé» (assim explicou); 3.0 - As 
tres primeiras sáo as mais nobres, disse, e os ótwa sáo os pé.rla. 

X) KUMADENE OU IPEKA-TAPUYA 

1) Gente-Nome-Lingua - Ipéka é termo nheengatú que slgm­
fica pato-dagua. No próprlo idioma eles se denominam Kumádene, 
e na llngua Tukano, DyCL-kaxtá-pórá (filhos do pato-da.gua) . Os 
Taryána dizem-nos Kumád.a Yaperíkuli, patos de Yaperikuli. 

Há no Uaupés um pequeno grupo desta tribo de Linhagem 
Arwake e cujo idioma se filia ao grupo Baniva, como se pod'e ver 
pelo Vocabulário que recolhemos (Cfr. <Discoteca Etno-Llnguistico­
musical>). 

Consideram-se irmáos dos Taryána, e, por isso, é proibido o 
matrimonio entre estas tribos. Nl\ lista das subdivisóes dos Targana, 

(50) Seria talvez a tribo Karapana que considerem mais intimamente ligada 
aos Desana? Efetivamente existe um grupo Karapaná nas cabeceiras do 
r ibeirao Uamari ou Umari-igarapé. 

(51) Afirmam os indígenas que há um canal subterraneo entre o Papuri e 
o Tiquié. por onde, reza sua lenda, passaram . os primeiros peixes para 
o Tiquié. 



118 P. ALCIONILIO BR'ttZZl Al.VES DA SILVA 

figuram os Kumácla Yaperíkuli. Porém as diferenc;as somáticas e 
glotológicas demonstram-na urna tribo distinta dos Ta.ryána. Sáo 
menos corpulentos, de compleic;áo mais delicada, mais claros e de 
cabelos menos lissótricos do que éstes. 

Os do Uaupés já perderam o idioma pátrio falando todos exclu­
sivamente o Tukano. Em 1954 encontramos em Urubuara .apenas 
dois velhos que sabiam ainda algwnas palavras da língua natal, 
que pudemos transcrever e gravar: o sexagenário tl1Xáua Mandú 
Henriques, e o quase nonagenário Komü (xamá) Martinho, fale­
cido em marc;o de 1956. Os do Cuiarí, afluente do Ic;ana conservam 
ainda seu próprio idioma. 

2) Hábitat e habitantes. - Esta tribo participou das primeiras 
migrac;óes que se localizaram no Cuiarí e Ic;aná.; tendo, como centro 
neste rio, a localidade de S. Pedro. A escassez do Igana em ~ixe, 
em relac;áo a popular;áo, especialmente em alguns anos, levou, em 
meado do século passado, alguns grupos a emigrarem para o Uaupés. 
Em maior número passaram pelas matas do Aiari, e outro, pelo baixt> 

1 

Ic;ana. Entre estes últimos o grupo Ipeka que hoje se encontra em 
Urubucuara e arredores, e nenhuma relac;ao mantem com os Ipeka 
do lc;ana. Parece que, presentemente, a tribo inteira náo ultrapasse 
tres ou quatro centenas de almas. · 

3J Divisó~s Informante Mandú Henriques, do grupo 
K&máda-pú, tuxaua de Urubucara. Releve-se que os vários Kumádene 
do rio Cuiarí, que pudemos consultar, enibora falem o idioma natal, 
nao souberam indicar as divisóes da tribo. 

l.º - Kumáda-da. (?), em Pinú-pinú, já extintos. 

2.0 - Kumáda-pú (?), em Urubucuara 

3.0 - Kapási Máwesi (gancho?) Cabecelras do Yaviari 

4.0 - Hapáka (?), em Bacaba-cachoeira (Uaupés) 

5.0 - Wamerícta (?), em Bacaba-cachoeira 

6.0 - Murisépa ( ?) , em Periquito-cachoelra (Uaupés) 

7.0 - Wirí-karúpa (ulripipí, pássaro), em' Periquito <Uaupés) 

8.0 - Kumádáwéi (fileira), no rio Aiari 

Z) TALYSERI OU TARYANA. 

1) Gente-Nome-Língua. Sáo os principais representantes, no 
rio Uaupés, do grupo étnico e lingüístico Arwáke. Denominam-se, 
na língua Tukano, Páána (nome de urna planta?), e no próprio 
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idioma Tal.yáseri ou: Tal.yéseri e em vários idiomas Arwáke do Issana 
Tarídza ou Taría. De Talyaseri, opinamos nós, deriva a palavra 
Taryana, pelo rotacismo Ctroca do r pelo l, fenómeno comum entre 
essas triboS) e o sufixo ana, da língua geral, que exprime abundan­
cia ou coletividade. 

Tentamos dar um esoo~o do aspeto. somático (cfr. IV -, 1, a (2). 
Caracterizam-se melhor pela língua, que é do ramo Arwáke; portan­
to bem diversa da Tukano pela pronúncia., rad.icia~áo e flexáo. (Cfr. 
«Discoteca Etno-linguístico-musical» e «Idiomas Indigenas da Ama­
zónia»). Parece-nos, no entanto, que, quanto a estrutura ou arca­
bouc;o lógico da língua (deriva~áo de palavras, ordem da frase, sin­
taxe-, etc.) , o Ta.ryana, como também os idiomas Arwáke e o pró­
prlo Nheengatú, sejam semelhantes ao da Família de llnguas Tukano. 
Envolvidos geograficamente, como se acham por estes, e pelas rela­
~óes comerciais e matrimoniais, nota-se que a s~a líqgua bende a 
desaparecer, sendo substituida pelo Tukano. Atualmente apenas 
uma centena e meia de adultos entendle e fala o idioma Ta1?Jana. 
Os moc;os só conhece.m o Tukano, que é, muitas vezes a língua. da 
próprla m.áe, e muitos, o Portugues aprendido nas Missóes Salesianas. 

De acórdo com as lendas teriam saido da terra por buracos que 
se veem nas pedras da cachoeira de Uapuim <no rio .Aiarí). Ao 
emergirem, ainda cobertos de sangue, fez-se ouvir forte 'trováo, e 
por lsso sáo di tos «Filhos do sangue do trováo» ( em Tukano: Büxp6 
di pórá) ou Di-roá¡ (gente do sangue). 

Por ocasiáo da chegada ao Uaupés deu-se urna cisáo em dols 
grupos, que ainda hoje se mantem antagónicos. Um se localizou na 
cachoeira de Ipanoré, e o outro na de ra.uareté; e entre ambos se 
radicaram um gruPQ Tukano em Iuquira, um Pirá-tapúya em Aracú­
-ponta e um Arapasu em S. José. 

A sua ascendencia Arwáke faz-nos pensar numa descida pro­
vável pelos Rlo Orinoco-Negro, localizando-se alguns grupos (lpeka, 
Baniva, etc.) pelo vale do Ic;ana e Xié, e outro (Baré e Taryána> 
desceram mais. Os Baré chegaram até a foz do Rio Negro, e os 
Taryána até a do Uaupés, cuja corrente depois subiram. Essas mt­
grac;óes devem ter-se processado há vários séculos. Com efeito, na 
época dos descobrimentos, j~ se acham os Arwáke nos rlos que 
ocupam atualmente. Mals ainda, os prlmeiros exploradores, que 
atlnglram o rio Orlnoco, encontram entre as tribos locais a eren~ 
que os habitantes do Rio Negro eram gigantes (Cfr. Sampalo, «Dia­
rio~ de 1774-5, pag. 302) . Podemos, pols, inferir um intervalo de 
séculos para o surgir e generali.Zar-se de lendas desse jaez. 
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2) Habítji.t e habitantes. - As estatistlcas das Missóes dos Fra­
des Capuchilihos d:e 1880 a 1888 indicam 11 aldeias habitadas pelos 
Taryána COII\ um total de 2.272 almas, cujos centros principals eram: 
Iauareté, S. Joaquim, Naná-Rapecüma, S. Jerónimo, Micura-Ra­
pecüma, Carurú-cachoeira. Podemos afirmar que desses centros 
indicados presentemente só há TaJryán~ em Iauareté, s. JerOnimo de 
Ipanoré, 1e Micura-Rapecüma. Os últimos dados que possuimos 
acusam apenas 717 em Ipa.noré, Pinú-pínú, Cigarro Buzina e de 
lauareté para cima até Periquito, todas localidades sobre o rio Uau­
pés, e em Aracapá, Japurá e arredores sobre o rio Papuri, e no rio 
Javíari. É possível que no cómputo dos Capuchinhos estivessem 
incluidos outro grupos Arwáke mais vizinhos pela língua e costu­
mes, residentes na bacia do Ic;ana. 

3) Divisóes. - Em outubro de 1953, um grupo de Taryana de 
Iauareté, entre os quals dois velhos de mais de 60 anos, verificaram 
a lista que daremos em seguida e obtida em viagens precedentes. 
Quanto a ordem e significado dos nomes havla indecisáo entre os 

I 

informantes, devido, talvez, a decadencia do grupo que, além de sua 
reduc;áo de membros, está perdendo o próprio idioma. 

' 

l.º - P.Okurána <nascido das nuvens), no povoado Manao (laua­
reté> . Sao os mais importantes. 

2.0 - Nérikwa Kwénaka <cara de veado), em Japurá (rio Papu­
ri) (52). 

3.0 - Sivíru thumú (?), em Japurá 

4.0 - KwÍSi úda. (cauda de mutum), em Iauareté (Uaupés) 

5.0 - Kwí-váte <?>, em Iauareté 

6.0 - Kwénaka (?), em Iauareté e Ipanoré (quase extinto) (Uaupés) 

7.0 - Kwí Káparo (macaco aimoré), em Ipanoré 

8.0 - Sami-d.a (?) , em Aracú-ponta (Uaupés) 
9.0 - Makú-ya (urutauí, bacurau), em Micura (Uaupés) 

10.0 - Komáda Yaperíkuli (Pato de Yaperíkuli), em Pinú-pinú 
(Uaupés) (Sáo propriamente os Kumádene, também do gru­
po Arwáke) 

(52) Desse grupo, boje quase extinto, o velho Paulino que nos forneceú es­
tas subdivisóes. 
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11.º - Makaryá-'PO ( ?) , em Uaracapá (rio Papuri) 

12.0 - Hiparíku sásari (ríku é um pica-pau pequeno), em Iauareté 
(Missáo) 

13.0 - Seréawi (um periquito de cauda longa), em Bacaba (Uaupés) 

14.º - Kayároa (? sonhadores), Iauareté (povoado Dom Bosco) 

15.0 - Wáparo póná (um peixe), em Pinú-pinú (Uaupés) (53) . 

Em maio de 1956, o pajé Taryána do Ira-igarapé, por nome 
Henrique, homem de seus 50 anos, contou-nos a lenda das orlgens 
dos grupos Arwáke, na cachoeira el.e Uapuim, e deu-nos a rela9áo 
dos chef es Taryána na ordem de saída da panela da cachoeira, e 
que corresponde igua ]mente a importancia do grupo que dele 
se originou. Note-se que se diferencia da precedente, náo só quanto 
ao número das subd.tvisóes e sua preced.éncia, como também quanto 
aos nomes e seu significad.o. Só há acórdo com a precedente em 
meia dúzia de nomes. Revelou-se, no entanto, melhor conhecedor 

' das lendas antigas, e por isso mais crédito merece sua palavra, allás 
multo respeitada náo só pelos simples homens, como também por 
outros pajés da tribo Taryána. 

Come~ndo pelos mais importantes, assim ficam seriadas em 
ordem de.crescente as subdivisóes: 

1.0 grupo el.os mais nobres 

1.0 - Kaméwa (?), os cabe~a; já se extingulram 

2.0 - lriyumákeni ou Ena-yamákere (gente do sangue, isto é, nas­
cidos do trováo) des te grupo Agostlnho do povoado Manao 
(Iauareté) 

3.0 - Pokurána O. e. irmio mais velho) Kasútari, já extintos; 
outrora no povoado Manao 

4.0 - Pokurtlna násert (?) , também extintos, em Iauareté 

5.0 - Pokurána puriti (fólha), deste grupo Filipe de Iauareté 

(53) ~ste nome está em Ungua Tukano. Urna jovem de 17 anos, Antonia Cor­
réa, se apresentou em 1954, como sendo Wáparo póná, nao sabendo di­
zer o significado de Wáparo. Conforme outros é um peixe semelhante 
ao aracú, porém mais arredondado. 
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6.º - Pokurána KwénaJca (cunurí), deste grupo é Joaquim de Iaua-
reté 

7.º - Pokurána Neríkoa <testa de veado), extintos, em Iauareté 

8.º - Dúpu-kári (lagarto dágua), Paullno de Iravassú-ponta 

9.º - Kwénaka Pitasitsawi (perna de cutia), Jravassú-ponta 

10.º - Kwénaka Sivíru (pomba), Mandú Mo1eque de Iauareté 

.11.º - Pokurána Kwisívada (cauda de mutum), Mandú de Turi­
oonta (Uaupés) 

12.0 - Pokurána WadaJcenini (galho de iúa-pixuna), Benedicto de 
Tauá (antigamente moravam em Taiac;ú> 

2.0 Grupo mais abaixo (1. e. inferior> 

13.0 - Kwénaka Kwewáthe, Nicolau de Iauareté 

14.º - Kwénaka Manwére (Manuel) Kwewáthe, Calisto de Iauareté 

15.º - Kwénaka Manwére Kwewáthe, Leopoldina de Iauareté (54) 

16.º - Kwénaka Dakásani (puraque), os Taryana de Ipanoré 
17.º - Pupúta Sahámi (cabecta de cutia), os Taryana de Ara­

cú-ponta 

18.º - Sahámi Maru-wyanapéri (sobrinho do Bayá), Feliclano de 
Manáo 

19.º - Sahámi Karinéseri Baasé-bó (55), no Ira-igarapé (deste 
grupo o informante 

20.0 - Sahámi Karinéseri - Yauvityápu (arco de flecha), em Ja­
purá <Papurí) 

21.º - Wúüca (?), boje em Ipanoré, outrora na cachoeira do Acari 

22.0 - Hwyaka (?), hoje em Cigarro, outrora na cachoeira do 
Acarí 

3.0 Grupo - Surára <os soldados, para os trabalhos inferiores) (56) 

23.0 - Kumáda Axréda (pato branco), Agostinho da i1ha do be­
zouro (abaixo de Iauareté) 

{54) Leopoldino foi um tuxáua muito temido de Iauareté, por volta de 1920 
{55) Parece ser da lingua Tukano o nome Baasé-bó; conforme urna lenda 

foi o personagem que lhes deu a mandiocu. 
(56) Surára é o termo, parece, do Nheengatú, corrupcáo do portugués soldado 

e que as diferentes Unguas adotaram. 
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24.0 - Kumáda Kadéita (pato branco), Martinho de Urubucuara 

25.0 - Kumád.a Kadéita, no rio Javiarí 

4.0 Grupo 

26.0 - Ycwiría-pe nipe (gente do Javiarí), ~a.ulino de Uaracapá 
(Papuri) (57) 

27.0 - Yaviría-pe nipe (gente do Javiari), Bibiano de Uaracapá 

28.0 - Adari (paváozinho ou feiticeiro, ave>, Marcelino de Iauareté 

29.0 - Yaryanípe (tartaruga-bayá), em Iauareté (servem a Ni­
colau) 

5.0 Grupo - dos Kargároa (em Tukano Way-penésiriri) 

30.0 - Yavyáripe (tubo de ritmo), os Taryána de Mirití (Uaupés) 

31.º - Kayároíb, extintos desde o início (i. e. morreu sem deixar 
filhos) 

32.0 - Hayku Sáni (corac;áo de pau), Joáo Barrigudo de Iauareté 

33.0 - Híparu <a curvatura do sapo), Eduardo de Iauareté 

34.0 - Tépána Masyeda.na, sao os escravos, em Iauareté (sobrevivem 
só algumas mulheres) 

6.0 Grupo - dos s~brinho8 (?) 

35.0 - Pai Penéseri (=Wai penésiriri?), Antonico de Iauareté 

36.0 - Pai Penéseri, Eduardo de Iauareté (pal de Ricardo) 

37.0 - Pai Penéseri, os Taryana do povoado de BUzina (Uaupés) 

7.0 Grupo - dos escraoos, «Taryana da cauda> 

38.0 - Mamyári-kéni (neto de' Wáx-ti ou Jurupari), Bibiano de 
Periquito 

39.0 - Mamyári-kéni, em Bacaba-cachoelra (Uaupés) 

40.0 - Mamyári-kéni, em Juquira-ponta (aclma de Iauareté. 

(57) Yat111ria-pe nipe, com t6da probabilidade é do idioma Tukano, e com 
melhor pronúncia se escreve Yaviria-p0 nipo, i. e. os que estavam no 
rio Javarf. 

Biblioteca Digital Curt Nimuendajú - Coleção Nicolai
www.etnolinguistica.org



l. 
2. 

3 . 
4. 

5. 
6 . 
7 . 
8. 
9 . 

10 . 
11. 
12 . 
13 . 
14 . 
15. 
16 . 
17. 
18 . 

19. 
20 . 
21. 
22 . 
23 . 
24. 
25. 
26. 
27 . 

28 . 
29 . 

30. 
31. 
32 . 
33. 
34. 
35. 

36 . 
37 . 
38. 
33 . 

40 . 
41. 
42. 
43 . 
44. 
45 . 
46 . 
47. 
48. 

Tukano 
Tuyuka 

Pirá-tapuya 
Wanana 

Desana 
Kubewana 
Bará 
Yuritf-tapuya 
Suryana 
Karapaná 
Hanéra 
Edúrya 
Yebá-masa 
Tat(l-tapuya 
Mikúra-tapuya 
Miriti-tapuya 
Arapásu 
íde-masá (Makuna, 
Aonira) 

Wariwa-tapuya 
Tarafra-tapuya 
Bá: re-masá 
Pusá-tapuya 
Káwa-yari 
Yurú-pisüna 
Sarabatana-tapuya 
Tanibúka 
Wakará-tapuya (Yeheá­
maxsá, gente gar!;a) 
Akágatára-tapuya 
Tayasú 

Yakami (jacamim) 
Arakú 
Irawsú 
Pikasú 
Tapira 
Ya wareté-tapuya 
(Yaí-maxsá, gente onca> 
Pirá-yurú 
Tokádira 
J f-tapuya 
Jiboya-tapuya 

Utía-waíwa 
Koró-Koró 
Omáwa 
Meyú-tapuya 
Wátúya 
Taryána 
Ipéka-tapuya 
Baniva 
Makú 

em Takano 

Daxseá 
Dyi-khára 

Wai-khára 
Oxko-ti-khára 

Wirá 
Kobewa 
Bará 
Waiá.ra 
Soryá 
MBxtéá 
Paréróá 
Eduryá 
Yepá-maxsá 
Pamóá-maxsá 
Oá-maxsá 
Neéróá 
Kóréá 
Aonirá 

Emóá-maxsá 
Doé-maxsá 
Baá-maxsá 
Wehéko-maxsá 

Büxpúwo-maxsá 
Nü'hóá-maxsa 
Yeheá-maxsa 

Maha·-poarí-maxsá 
Yexseá-maxsá 

TA.-tA-maxsá 
Bo'teá-maxsá 

Buhá-maxsá 
Wexko-niaxsá 
Yaf-maxsa 

Waf-oxseró-maxsá 
Pextára 
Komeá-maxsá 
W exsé-koteró-

maxsá 
Uxtyá-maxsa 
Koxtoá-maxsá 
Omáwa-maxsá 
Ahüga-maxsá 

Páana 
Dyá-kaxtá-pórá 
Bexkárá 
Poxsá 

Tayuka 

Daxseá 
Doxká-poará 
Doxká-!oará 
Wai-maxkána 
Dyá-poxsá-maxkána 
Axko-ti-maxkiina 
Wina 
Kubewa 
Bará 
Waídyana, Waíaka 
Soryá 
Moxteá 
Panénóá 
Edúrya 
Yepá-maxsa 
Pa1nóá 
Oá-foná 
Neenoá 
Koneá 
Aoniná 

Emóá 
Doséa, Daséra 

Baffgo-maxsá 

Waú ( ?) 

Buxpúwo-baxsoka 
Hoá-iñará 
Yé-maxsá, Yé-póná 

Máhoá 
Yesé-póná 
Maxkári-yesé 
TA.-tA.-maxsá 
Bo'téa-maxsá 
Dobé 
Buá-póná 
Wexké-:fóná 
Yaí-fóná 

Wai-oxseró-maxsá 
Pextá-maxsá 
Komeá 
Maxká-:finó 

Yáxsó-utyá 
Koxtoá 
Omá-póná 
Wébe-fóná 

Pávara 
Dyá-katá-fóná 
Bexkaná, Bekará 
Poxsá 

Plrá-tapuya 

Daxseá 
Dyi-kena 

Waí-khana 
Oxkó-ti-rya 

Kna 
Si-á (Si-bá) 
Bará 
Waíana 
Süryá 
Muxtá 

Erúrya 
Yepá-maxsá 
Pamó-poné 
Oá-poné 
Neenoá 
Konéa 
Aonina 

Emóa 
Daxsepya-poné 

Wéhána-maxsá 

Doxsé-betó-ñíena 
Vuxpú-paxká-poné 
Nül'ho-paxká-poné 
TA.-tA.-poné 

Mahá-poarí-poné 
Yexseá-poné 

TA-tl -poné 
Bateá poné 
Umf-maxsa 
Buhá-maxsá 
Vexko-maxsá 
Yairó-poné 

Waí-doxsé-maxsá 
Pextá-poné 
Komé-paxká-maxsá 

Uxtíroa-maxsá 
Koxtoá 
Oma-poné 
Nahó-poné 
Waxp~yakea · 

Pá:ne 
Dyéni-poné 
Bexkaná, Bexkeé 
Poxsá 

Wanana 

Daxséa 
Dyi-maxkána 

Waí-maxkána 
Kótirya 

Kna 
Bwísa-maxsá 
Bará 
Walana 
Süryá 
MBxtéá 
Parénóa-maxsá 
Dürya (Verúlya) 
Yepámati 
Phamó-poná 
Oá-maxsá 
Neenoá 
Kó'réa 

Emóa 
Daxsá-piwa 

Wahiye-kéryá 
Ka viaria 
Doxsé-ro-ñyina 
Pú-maxsá 

Kóda-ká-maxsá 

Mahá-poaká-m.axsá 
Yexseá-maxsá 

TA.-tA.-porénoá 
Bo'téa-maxsa 
Mf-parénoá 
Buhá-maxsá 
Waxtsé-maxsá 
Yafro-parénoá 

Waf-doxsé-maxsá 
Pixtá-maxsá 
Komá-maxsá 
Dyátina-maxsá 

Tiroá-rnaxsá 
Koxtoá 

Nahü-maxsa 

Pháwana 
Dyá-kaxtá-poná 
Bastyá 
Poxsá 

1¿'1' 
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Bará 
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Suryana 
Karapani 

Hanéra 
Edúrya 

Yebá-masá 
Tatú-tapuya 
Mikúra-tapuya 
Mirití-tapuya 
Arapásu 
íde-rnasá 
Guariba-tapuya 

Tarafra-tapuya 
Bá: re-rnasi 
Pusá-tapuya 
Káwa-yari 
Yurú-pisúna 
Sarabatana-tapuya 
Tanibúka 
Garsa-tapu:ya 
Akagatára-tapuya 
Tayasú 
Yakamí (jacamim) 
Araltú 
Irawsú 
Pikasú 
Ta pira 
Yawareté-tapuya (Yai­
maxsá, gente on~a) 
Pirá-yurú 
Tokádira 
Jf-tapuya 
Jiboya-tapuya 
Utfa-wafwa 
Koró-Koró 
Omáwa 
Meyú-tapuya 
Wátúya 
Taryána 
Ipéka-tapuya 
Baniva 
Makú 

•• D•lna 

Náxseá 
Mát-mana 
Wai-ahana 
Dexkó-soró-máná 
Winá 
Dixpári-maná 
Bará 
Gwaiana 
Soryá 
MOneá 

Pamó-póná 
ódri-komé 
Neenoá 
Kóneá 

Dyá-kaxtá-póná 

Poyá 

Kabewina 

Wéwewa (Hoéwe) 
Koróboa-parámena 
Moá-parámena 
Oxkó-diwa 
Wekowe (weküywe) 
Pamíwa 
Pididá-PV?éwa 
Huréwayra 
Pwimya (Pwimiwa) 
Moréwa 
Hawánya 

Edúrya 
? (Baronina-parámena) 
Yebá-masi 
Pamóa 
Ohowe-parámena 
N eáwa-parámena 
Kórewa 
Aodina 

Kónorfwa 
Oráydoa COgáydawe) 
Bedé-parámena 
Maká-pawa Cpóóá) 
Boroá 

Baú 

Daheá 
Doxká-poará 
Wai-maxkána 
Okó-timá-maxkána 
Winá 
Dyá-mahi 
Bará 
Waiana 
Sürtyá 
Moxteá 

Oá-móná 
Neenoá 
Koneá-mahá 
Aoniná 

Kawáyari 

Páoana 
Dyá-katá 
Bexkina 
Pohoá 

Yarlti-tapQa 

Daxseá 
Doká-puyána 
Wai-masá 
Oxkó-sutiró-makána 
Winá 
Ptéri-makána 
Bará 
Wahyára (Uhaiana) 
Sotyá 
Moxteá-póná 

Neenoá 
Konéa 

Pawá 
Dyá-katá-póná 
Bekáne-makina 
Poxká 
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em Suryina Karapanl Hanera Edúrya 

l. Tukano Daxseá Ratseá Daseá Raseá (Latseá) 
2 . Tuyuka Matá-mana Roká-poéna Lokaxna Rokáhana 
3. Pirá-tapuya Wai-kána Wai-makána Wai-kána Wai-makána 
4. Wanana ?Bareá Wíroa Oxko-tf-kána Oxkó-di-kána 
5. De!:ana Winá Winá Winá Winá 
6. Kubewana Diparf-kána Dyá-mahá (Kubewa) Kobewa Kobewa 
7. Bará Bará Bará Gahé-masá Bará 
8. Yuritf-tapuya Wayana Wafána Waiana Wayána 
9. Suryana Surirá Süryá (Satyá) Tsodya Tsodya 

10. .Karapaná Moré-ká-póná MBxtéá Moxteá Móxteá 
ll. Hanéra Hanérá Hanérá 
12. Edúrya Edúrya Edúrya Edúrya (Erúlya) 
13 . Yebá-masá Yepá-masá Yebá-masá 
14. Ta tú-ta puya Pamóá-yé Hamonya Hamóá-masá 
15. Mikúra-tapuya Oá-maikána Oá-senóá Oá-sinoá 
16. Miriti-tapuya Neenoá Neenoá Neenoá Néroá 
17. Arapásu Konéa Kónéá Koneá Koneá 
18. ide-masá Aokairá Aokora Uhána Uheána (Wahána) 
19. Guariba-tapuya Ka-moá ómoá-masa ómoá-masá 
20. Tarafra-tapuya ?Orotsé Roeá-masá Roeá-masá 
21. Bá:re-masá 

• 

22. Pusá-tapuya ?Ba-pf Syári-ryará Syári-hosá 
23. Káwa-yari Kawárya Káwadya-masá Káwayari 
24. Yurú-pisüna Iroipya Risé-ñirá-masá Risé-ñírá-mas~ 

25. Sara batana-ta puya Buxpú-matsii Buhwá-masá Buhú-masi 
26. Tanibúka Oanára Ohoá-yára Muga-yára 
27 . Garsa-tapuya Wanf-matsá Uxpíra Uxpíra 
28 . Akágatára-tapuya Mahá-poá-matsá Mahá-hoá-kána Mahá-hoá-hakára 
29 . Tayasú Yetsá-matsá Yeseá-masá Yesé-masá 
30 : Yakami (jacamim) TA-toá-mahá TA.- tA-masá Tl-tA-masá 
31. Arakú Boté-ká-mahá Boté-ká-masá Bodéa-hwini 
32. Irawsú 
33. Pikasú 
34. Ta pira Wako-masá Wexko-masá 
35. Yawareté-tapuya (Yai-

maxsá, gente onca> Dyai-masá Yai-niasá 
36. Pirá-yurú Wai-risé-masá ?Ryá-tóná 
37. Tokádira Hetári-sana Hetári-hená 
38 . Jf-tapuya Komeá-masá Komé-masá 
39. Jiboya-tapuya Vexsé-koteró-masá Wexsé-koteró-masá 
40 . Utfa-waiwa Utyarí Yetoá-masá 
41. Koró-Koró Kotoá Hotoá Kóto-masá 
42. Omáwa Omá-masá 
43. Meyú-tapuya Náoro Nahú-háyri-masá Nahü-heri 
44. Wátúya 
45. Taryána Pávana Páwa Hawára Hawana 
46. Ipéka-tapuya Dyá-kará-póná Dyá-katá-póná Dyá-katároa Dyá-katara 
47 . Baniva Bexkána Be'kána Bexkána Bexkána 
48 . Makú Poyá Potsá Hosá Hosá 



.. TeW-mul Tat6-tapa79 lcle-maal THlla 

1. Tukano Daseá Daheana Raseá Daheá 
2. Tuyuka Doxkina H6kapana Lokáxna D6xkavana 
3. Pirá-tapuya Wai-maxkina Wai-makana Wai-maxkfina Waf-makána 
4. Wanana Wfroa Wíroa Wf.oroa 
5. Desana Winá Winá Wini Winá 
6. Kubewana P6de-masá Kubéwa Kobewa Ryá-mahi 
7. Bará Bará Bará Bará Bará 
8. Yuriti-tapuya Waiana Waiana Wadyána Wafana 
9. Suryana Südyá Hutyá Sudyá Hotyá 

10 . Karapanfi Móxteá Móxteá M6xtéá M6t6á 
11. Hanéra HawAnya Panerá Hanéróa Panénóa 
12. Edúrya Edúrya Edúrya Edúrya 
13 . Yebá-masi Yebá-masá Yebá-maxsa Yebá-maxsi Yebá-mahi 
14. Tatú-tapuya Ham6nya Paboá Hamóá-sená Pámóa 
15 . Mikúra-tapuya Oá-masá Oá Oá-séná º ºª 16. Miritf-tapuya Neenoá Neéroa Neéroa Neénoá 
17 . Arapásu Koné Koneá Kó'neá Kónéa 
18. f de-masá Aodina Uhina tde-masi Wohana 
19. Guariba-tapuya Emóá ~móa Emóá-masi ?(Tko 
20. Taraíra-tapuya Roeá Roeá Loheá 
21. Bá: re-masi 

22. Pusé-tapuya ?Bapf 
23 . Káwa-yari Kawfrya Wáyakóró 
24. Yurú-pisüna 
25 . Saraba~ana-tapuya Bahábugana Buhwá-masá Búpwa 
26 . Tanibúka Ohañara (noyófia) 
27. Garsa-tapuya Wánya-masá Yé 
28. Akágatára-tapuya Mahá-hoá-masá 
29. Tayasú Yeseá-masá Yexseá-masá 
30. Yakami (jacamim) Bodé-wina Bóteku-masá 
31. Arakú Tl-tl-masá TA-tl-masá 
32. Irawsú Mimya-masá 
33 . Píkasú 
34. Ta pira 
35 . Yawareté-tapuya <Yaí-

maxsá, gente on~a) Yaia-masá Yaia-masá 
36. Pirá-yurú Wai-oxseró-masfi 
37 . Tokadira Hetára 
38. Jf-tapuya Komé-masi 39 . J iboya-tapuya Wexsé-kodé-masá 40 . Utfa-wafwa (Ttya-masi 
41. Koró-Koró Koxtoá-masá 
42 . Omáwa Omá-masá 
43 . Meyú-tapuya Nahú-masi Nahü-masa .. 
44. Wátúya 
45 . Taryána HawAnya Pávina Hawari Páwana 46. Ipéka-tapuya Dyá-katAnya Dyá-kaxtá-póná Ryáka-tarya Ryá-potáka 47. Baniva Bexkána ?Bekára Bexkára Mipya 48 . Makú Hosá Poháre Hosá Pohá 



em Guariba-tapaya . Tarayra-tapa7a Bá: .... lllui 

l. Tukano Raseá Laseá Raseá 
2. .Tuyuka Rokána Kouhodya Okána 
3. Pirá-tapuya Wai-makára Wai-makára Wai-makára 
4. Wanana Oxko-ti-makára Ryarfgana 
5 . I>esana Winá Winá Winá 
6. Kubewana Kobéwa Kobéwa Kubéwa 
7. Bará Bará Bará Bará 
8. Yuriti-tapuya Wayéra Wadyána Wad!ána (Watoyina) 

9. Suryana Sudyá Sudyá Südyá 
10 . Karapani M6xtéá M6xtéá M6xtéá 
11. Hanéra Hanéroa Ahárá Hanéna 
12. Edúrya Edúrya Édurya tdurya 
13. Yebá-masá Yebá-maxsá Yebá-masá Yebá-masá 
14 . Tatú-tapuya Hámóá-séná Hamoá-masá Hámorya 
15 . Mikúra-tapuya Oá-séná Oá-séná Oá-saná 
16 . Miriti-tapuya Neéróá Neénóá Neéroa 
17. Arapásu Kó'neá Kóneá. Kónea 
18. fde-masá tde-masá fde-masá tde-masá 
19 . Guariba-tapuya Émóá-masi Émoa-masá Émóa-masá 
20 . Tarafra-tapuya Roeá Roeá-masá Roéa-masá 
21. Bá: re-masá Bá:re-masá Bá: re-masá 

22. Pusá-tapuya Yorf-masá Yaurf-masi 
23. Káwa-yari Kawirya Kawírya Kawirya 
24 .. Yurú-pisüna 
25. Sarabatana-tapuya Buhábugana Buhábugana 
26. Tanibúka 
27 . Garsa-tapuya 
28. Akágatára-tapuya 
29. Tayasú Yeseá-masá Yeseá-masá 
30. Yakami (jacamim) TA-tl-masá Tl-tA.-masá Tl-tA.-masá 
31. Arakú Bodéha-masi Bodé-winá 
32 . Irawsú 
33. Pikasú 
34. Ta pira 
35. Yawareté-tapuya (Yaf-

maxsá, gente on~a) Yaia-masi 
36. Pirá-yurú 
37 . Tokádira 
38. Jf-tapuya 
39. Jiboya-tapuya 
40 . Utia-wafwa 
41. Koró-Koró 
42 . Omáwa Omá-masá Omágwa-masá Omagúa-masi 
43. Meyú-tapuya Nahü-masá Nahü-masá 
44. Wátúya 
45. Taryána Pawará Hawána Awána 
46. Ipéka-tapuya Ryá-kataryá Ryá-katá-masi Ryá-katárya 
47. Baniva Bexkára Bekára Beliára 
48. Makú Hosá Hosá HosA 

~ ':\ _. 
u 



l . Tukano 
2. Tuyuka 
3. Pirá-tapuya 
4. Wanana 
5. Desana 

6. Kubewana 
7·. Bará 
8. Yuriti-tapuya 
9. Suryana 

1 O. Karapani 
11. Hanéra 
12 . Edúrya 
13 . Yebá-masá 
14 . Tatú-tapuya 
15. Mikúra-tapuya 
16. Miritf-tapuya 
17. Arapásu 
18. tde-masi <Makuna, 

Aonira> 

19. Warfwa-tapuya <Emói-
masá, gente guariba) 

zo. Taraíra-tapt:ya 
21. Bá:re-masi 
22. Pusá-tapuya 
23. Káwa-yari 
24. Yurú-piiúna 
25. Sarabatana-tapuya 
26. Tanibúka 
27 . Wakará-tapuya (Yeheá-

maxsá, gente ga~a) 
28 . Akágatára-tapuya 
29. Tayasú 
30. Ya.kami (jacamim) 
31. Arakú 
32. Irawsú 
33. Pikasú 
34 . Ta pira 
35. Yawaret~-tapuya 

(Yaf-maxsi, gente on~a) 
36. Pirá-yurú 
37. Tokádira 
38. Zf-tapuya 
39. Jiboya-tapuya 
40. Utfa-waiwa 
41. Kor6-Kor6 
42. Omáwa 
43. Meyú-tapuya 
44. Wátúya 
45. Taryána 
46 . Ipéka-tapuya 
47. Baniva 
48. Makú 

3. NOME DAS TRIBOS DO UAUP:S:S 

nas diversas linguas indígenas 

•• Taeyina 

Yasemá 
Surú-péne 
Kupé-mínanei 
Panúmape 
Detsana, Detsénei 
Noká 
Páseni 
Wini-mfnanei 
Oripityéne 
Siréne-minanei 
Aini-woné 

Yo-mfnanei 
Ináli-minanei 
Apyá-mene 
Kuhéne-mfnanei 

--

Talyáseri 
Kumáda Yaperfkuli 
Bayaná-semá 

Jpéka-Tapa1a 

Yasemá 
Surú-peene 
Kopé-minánei 
Panómápe 
Desá 

Ai-yúne 
Siribi-minánei 

Suryéna 

Paréno 

Yee-énipe 
tnari-yenipe 
Apeá-mane 
Kuhé-dine 

Báre 

Taryá 
Kumidéne 
Bayaná-semá 
Makú 

Mak6 

Tsokó-dé 
Mái-dé 
Mohópi 
Deké-dyóhi 
Miná-dé 

Deheádyore 
Pam-hopé 
Hob-nokáre 
T.Juryáge 
Kyíra 

Yéu-tére 
Wahoim 
Nenó-tére 
Hom-do 

Kém-t'i 
Dexpú-tér• 
Bexkáwa-dé 
Mohém-Keté 

~ 

'?"'~ 
t.; 
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Ca.p. V 

OBSERVA(J()ES SóBRE A PSICOLOGIA DO INDIO (1 ) 

Se tóda alma humana é indevassável, a do indio constitui um 
mlstério. Náo sáo raras as surpresas que tem .os que com eles con­
viveram dezenas de anos e pensavam conhecer a fundo os individuos. 

Ser humano que é, o indígena aP;resenta, naturalmente, quall­
dades boas e más, como qualquer outro homem, tomando algumas 

' . 
delas uma cor ou relevo que o ambiente de prlva~áo e isolament<> 
facilita, e que por essa razáo, ressaltam mais aos olhos do civilizado 
que os visita. Notaremos a seguir algumas bastante. gerais e que, 
por isso, parecem caracterizar .a mentalidade e educa~áo indígenas, 
admltindo que possa ha ver alguma exce~áo, ~astan te rara de resto. 

1) M orosiCÜlJde intelectual e física 

Por uma parte .a vida ma terlal a que estáo obrigados, e por 
outra, a sujei~áo quase asfixiante ·as leis da tribo, que náo admitein 

(1) 1!:ste capitulo da Psicologia jndígena surgiu, como os demais, de ob8er­
va~óes pessoais, em diferentes lugares, e em diversas circunstancias, 
bem como de inquérito apresentado aos Missionários Salesianos· e de 
Montfort e a outros civilizados conhecedores destas tribos. No primeiro 
esbó~o déste trabalho, organiado em 1948, já estava elaborado um ca­
pítulo sobre os tra~os psicológicos mais característicos das tribos uaupe­
sinas. A . oportunidade de viagens sucessivas e de mais demorada per­
manencia no Uaupés, sugeriram, . como era natural, correcóes, retoques 
e acréscimos ao trabalho. No presente capitulo, porém, é que mais 
freqüentes foram os retoques e as correcóes, e quicá onde será mais 
marcada a diferen~a ·entre o escor~o primitivo e a reda~áo atual destes 
estudos. O mais longo e constante contacto com o indígena, oprigou-nos 
a modjficar nossa opi'niáo em um ou outro ponto. Alguns que ~onhecam 
as tribos que aquí estudamos apenas por informa~óes ou por urna rápida 
visita, pareceráo qui~á carregados os traeos que aqui esbocamos. Esta­
mos, porém, convictos· que, nao s6 sao bem objetivos, como dar-nos-áo 
razáo os que tiverem a oportuni~de de verificar in loco estas nossas 
observa~óes. Podemos assegurar que, antes de passá-las para estas 
páginas, nossas observacóes foram !idas a pessoas muito criteriosas e 
que h.á dezenas de anos convivem familiarmente com éstes indígenas e 
todas estas pessoas nos asseguraram que eram exatas as nossas obser­
.va~oes, e correspondiam também a quanto viam nos indios das · diversas 
tribos desta regiáo. 
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discussáo, náo deixam campo para a especula~áo ou, digamos, para 
o exercicio da inteligencia teórica. Prova-o a dificuldade de apren­
der uma verdade religiosa, e a da crian~a de escola para resolver 
o mals simples problema de aritmética. Para a totalidade das crian­
~as escolares, os 5 ou 6 anos de estudos, no regime de internato, 
náo bastam para que consigam aprender as 4 opera~óes. O índio, 
como fisicamente é lento de movimentos (2), também é tardo, para 
dar-nos a mais óbvia resposta. Moroso para entender um& ordem 
que lhe damos, encontra dificuldade em acompanhar o nosso ra­
ciocínio, quando com ele conversamos. De ordlnário é preciso re­
petir-lhe os .enslnos multas vezes. Tialvez .por lsso é que, nas con­
versas entre si, há tantas repeti~óes. 

De quanta paciencia e tempo se náo necessita para obter do 
indígena um vocabulário, por mais simples que seja, por exemplo, 
mela dúzfa de palavras correspondentes as partes do corpo (cab~a, 
máo, bra~o, perna, pé), ou os nomes que dáo as várias tribos. E 
isto até quando nos servimos de uma língua que eles conhecem (por 
exemplo, o Portugues, o Nheengatú ou o Tukano). A dificuldade 
cresce sobremaneira quando se quer o termo correspondente de al­
gum objeto que náo temos no momento, ou a no~áo val flcando 
mais abstrata. A modo de exemplo e confirma~áo, se lhe pedlrmos 
as palavras de sua língua correspondentes a cadáver, comprtdo 
(espa~o), longo <tempo), último Cnuma enumera~áo) (3). Propria­
mente náo há no idioma Tukano, termo equivalente a palavra úZ-

1 

(2) Talvez, estudada sob o aspecto bio-fisiológico, esta lentidáo pudesse ser 
parcialmente corrigida· por regime alimentar adequado. Alguma corre­
~áo, mais de natureza psicológica, vao, por certo, recebendo durante 
os anos que passam na Missáo, máxime os alunos nos internatos. 

(3) A guisa de confirma~áo bastam estes dois episódios. Já possufamos os 
nomes das subdivisóes da tribo Taryana, obtidos diretamente por nós, 
em excursáo precedente, e pelo sr. Pe. Antonio Giacone. Desejando 
urna verifica<;áo, reunimos em conferéncia seis individuos dessa tribo, 
dos quais 5 entendiam suficientemente o portugués, e o mais velho, um 
pouco menos. Foram necessárias duas horas para obter o nome das 
15 subdivisóes que 1iguram neste trabaJho (IV, 2, y), e o local onde 
DC'rcm. Qn('rfarr.os, em outra ocasiáo, averi"U?r a prorúncia ex~ta 
de né'ká-yu~e (c1r. aba1xo Vil, 4, f (2), o raminho quebrado e "so­
prado" que se dei:xa no caminho como maleficio para alguém. Inda­
gamos numa roda de 6 ou 8 rapazes que 1alavam o portugués. tles 
trocavam idéia entre si rapidamente, em lingua Tukano, ora · falava 
um, ora outro, ora dois ou mais simultineamente e depois ticavam todos 
calados. Insistíamos ora com éste, ora com aquéle, que parecía estar 
compreendendo nosso desejo. Só depois que abrimos os originais da­
tllografados do presente trabalho, e o mais desembara~ado déles leu o 
trecho a que me referia, acrescentou: "é assim mesmo". Para resolver 
esta simples questáo passaram-se 40 minutos! 
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timo; diráo mais concretamente: o da ponta, o da eztrem'ida.de 
(yaxpa-ti-kág6 mase., yaxpa-ti-kágó, flem., yaxpa-ti-kára, pi., 
yaxpa-ti-káse, neutro). 

Por esta razáo náo se deve contentar, por quanto possível, de 
obtier de um só individuo, ou numa só ocasláo, a tradu~áo . de uma 
palavra. Muitas vezes ouvlr-se-á a palavra pronunciada diferente­
mente. Tratar-se-á de pronúncia defeltuosa do individuo? de qual 
deles? de todos? ou a divergencia é devlda a pronúncias regionais? 
e entáo, qual delas será a melhor? ou, enfim, trata-se de termos 
correspondentes a uma mesma palavra portuguesa? qual deles seria 
o melhor? . seriam perfeitos sinónimos? Acenamos a estas dificul­
dade.s para que se compreenda o esfór~o de quem se póe a estudar, 
diretamente com o índio, a lingua dele. :S: dez vezes mais difícil do 
que estudar um idioma estrangeiro com auxilio de mestres, gra­
máticas e vocabulários. 

O indio é homem da realidade, daí a sua dificuldade para as 
generaliza~óes e abstra~óes. Em vez de d~r simples e abstrata­
mente cabeca. preferirá dizer «minha cabeca, tua cabeca», etc. Náo 
diz: trabalhar, comer (a língua Tukano náo possui sequer o modo 
infinitivo), dirá: eu trabalho, tu comes>, etc. 

Quanto a memória, tem-na um pouco mals desperta, para ~s 
assuntos que lhe interessam. Donde se segue menor dlficuld!ade para 
aprender algumas palavras ou frases da lingua portuguesa, ou para 
a leitura ( 4), e para reter os nomes de lug~res, de pessoas, ou re­
lembrar os acontecimentos. Com mais dificuldade decorará a ta­
buada ou as ora~óes. E sente-se satisfeito também, q_uando o c1v1-
llzado lhe record.a algum eplsódio ·em que o indio tomou parte. Mo­
ve-o, depois, o desejo de tornar-se «branco», isto. é, de. civilizar-se. 
Por isso ad.aptain-se ao grande sacrificio de internar-se num coléglo 
e assistir as aulas, bem como sujeitar-se a disciplina escolar. 

2) Inteligencia prática 

Quanto a inteligencia prática, tem-na mals desenvolvid.a. Pro­
va-o a soluQáo prátlca dos problemas que lhe apresenta a vida, e 
com os recursos que a natureza lhe pós a máo. Os civilizados na­
quelas regióes, quando náo dlspóem de outros recursos, acabam, em 
algumas cousas, imitando o indio, ou encarregando-o da execuQio 
do que precisa. Basta acenar, por exemplo, a segura e ampla casa 

( 4) Trouxe, em 1948, para o Museu Salesiano do indio de S. Paulo, as 
provas escritas dás crian!;a!> de Pari-cachoeira, após táo só 8 meses de 
escota, constando de pequeno ditado executado com boa caligrafia e 
poucos erros 
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ou maloca que constrói, a estável e rápida canoa que faz, e aos 
numerosos objetos que fabrica (vasos, ralo, cestos). -

Mereoem admlrac;áo a habllidade e perteic;áo com que abre as 
palmas para a cobertura da maloca, com o auxilio do remo, ou 
como executa os seus tranc;ados, o modo de amarrar e transportar 
um feixe de palmas. ~ mesmo notável a sua habllidade para essas 
necessldades práticas da vida. E mais admirável se torna, se pen­
sarmos que a aprendlzagem é rápida, sem verdadeiras escolas, e acha­
se logo habilitado, por exemplo, para os variados e belos trabalhos 
de redes e cestos. Com relativa rapidez aprende também os oficios 
dos civilizados, como · o de pedreiro, ferreiro, carpinteiro, alfaiate nos 
Coléglos Salesianos, embora, quic;á por fórc;a do ambiente, das cir­
cunstancias e de sua inconstA.ncia, muitas vezes nao alcancem a 
perf eic;áo no seu oficio. Alguns contlnuam como oficiais desses 
oficios nos estabelecimentos missionários. Outros, tomando dos co­
légios para as suas casas tem a oportunidade de servir-se do que 
aprenderam, manejando, por exemplo, o serrote, o martelo e até o 
f ormü.o. Sáo eles ainda os maquinistas das lanchas que sobem seus 
imensos rios; como sáo capazes de se desincumbirem de trabalho.s 
mais delicados, quais as observa~óes e manejo dos aparelhos me­
teorológicos (5). Sáo os insubstituiveis c:práticos:. da navegac;io da­
queles perigosos rios, porque possuem notá vel memória topográfica 
das pedras escondidas e bancos de arela, aliada a urna impressio­
nante calma nos perigos que apresentam os temporals e as ca-
choeiras. ' 

Quic;á nos impressione de primeira luz o pequeno alcance da 
inteligencia do indio, mesmo no campo prático e nas cousas mais 
evidentes e simples. Verificaremos, por exemplo, os erras que co­
metem na navega~áo, o náo saber prever e, ao depois, evitar ou 
sanar um inconveniente. Talvez, por figurar casos concretos, para 
tirar a água de um bote náo removeráo uma tábua que dificulta 
a opera~áo; se urna árvore ribeirlnha obstacula a na veg~áo, cor­
tam-na táo mal que a passagem fica alnda mals dificil, etc. Essa 
impressio de obtusidade intelectual, no entanto, ficará atenuada se 
atentarmos que executa o . trabalho com despreocupac;áo e desln­
teresse. 

(5) A \Vallace já observava um século atrás (qui~á com algum exagero 
para ressaltar a idéia) que, enquanto um campones europeu levaria 6 
meses a aprender o manejo de um sextante, um dos nossos indios 
aprende-o em minutos. Semelhante observa~io fez também Koch 
GrUnberg <Zwei Iahre). 
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3) Fantasía ou imagina9ao 

Uma faculdade grandemente desenvolvida no indígena é a ima­
gtnac;ao. compreende-se facllmente que assim o seja, faltando-lhe 
o controle de uma inteligencia mais desenvolvida e educada, tendo, 
pelo contrário, o espirito informado por lend.as e crenc;as pueris, in­
coerentes e mesmo absurdas, e vivendo num ambiente de solidio 
majestosa e quase esmagadora. Multas das suas conversas, nas 
longas horas ociosas do dia e sotumas da noite, versam sobre len­
das, aparic;óes e malefícios. Por isso tem sempre a imagmac;ao in­
flamada. Só assim se explica como possam ver em algumas pedras 
estl'Qllhas semelhanc;as com plantas, instrumentos, etc., semelhan­
c;as que, mesmo preavisados, náo logramos perceber. Basta citar 
uma rocha da cachoeira de 'Q'aracapá, quase na foz do rio Papuri. 
apresentada como cuma bananeira:. e na qual vemos apenas um 
desses rochedos comuns que emerg.em dágua. 

As suas conversas desconexas, as suas narrac;óes incompletas, 
denunciam alguém que supre com a própria fantasía e debta cam­
po a fantasia dos, ouvintes. Algumas vezes desejamos uma informa­
c;áo rápida e prática (por exemplo, sóbre um caminho, urna cachoel­
ra, uma distancia), pedimos a um lndigena intérprete que a per­
günt.e a outro. Conversaráo 10 ou 15 minutos entre si e, ao cabo 
desse terripo, o nosso intérprete dirá que náo sabe, que náo enten­
deu ao seu irmio de tribo. Compreendemos, entáo, que de narrac;óes 
imperf eitas, nas quais gest.os e rumores enfáticos da bóca suprem 
palavras e idéias, surgiráo mal-entendidos, altera~áo do pensamen-
to do narrador, varia~áo nas noticias e nos cantos. · 

Quancto conseguimos que algum indígena nos tale espontinea­
mente, com intimidade, verificamos que aquele homem que nos pa­
rece bem equilibrado, de pouca impressionabilidade, aquele ex-aluno 
ou ex-aluna dos coléglos miMionários, com aparencia de um quase 
civi])zado, náo só tem a cabec;a on'erada de tantas lendas exóticas e 
crenc;as estra.nhas, porém aité ve e ouve com impressionante fre­
qüencia aparic;óes, vozes, palavras, ditos misteriosos. Surpreende­
nos as vezes ouvir dos lábios de moc;os e móc;as com muitos anos 
de convivio com a civllizac;áo, quic;á mesmo de vida em cidades, 
como Manaus, as mals .estranhas narrac;óes de . visóes que tiveram, 
em pleno . dia, na sua barraca, ou na roc;a, em caminho, na viagem; 
vozes, ditos que ouviram, fatos lnverossfmels, fabulosos ou lendários, 
que asseveram haver presenciado; citando-nos lugar, tempo, nomes 
de pessoas <por exeinplo, que vtram Wáx'ti, Boraró, etc.; pessoas 
Q1:1e . se transform~am ou se transforµiam periocUcamente em anl-
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mal, anta, piraboto, que passam dlas, semanas e até meses no fundo 
dágua, etc.) (6). · 

Por um lado a reserva do indigena ante o civilizado, porque 
sabe que este náo o compreende, nem crerá em tais narra9óes, e 
quic;á mesmo o repreenderá ou ridlcularimrá; e por outra parte, o 
desejo de parecer civilizado, fá-lo-á silenciar tudo isto ao c:branco>, 
que passa entre eles, de sorte que náo advirta este trac;o da psico­
logia do indio. 

Talvez náo seja exagerado apresentar como tr~o geral da psi­
cologia indígena, esta superexcitabilldade da fantasia. Quic;á se 
deve qualificá-la mesmo de desvairada, e afirmá-la com desvio da 
normalldade, se fazemos um confronto com a do cirillzado. 

Somos levados a crer que a imaginac;áo do homem destas selvas, 
ao ouvir a narrac;áo de alguma de suas lendas, a vá reconstrulndo 
e revivendo, a vá enriquecendo de cenas e pormenores, na propor-
9áo da incoerencia e omissóes do narrador. Mais ainda, temos a 
convicc;áo que, em alguns casos, uma imagem ou cena (desejada ou 
odiada) que passou pela imaginac;áo do índio, acaba por se trans­
formar para ele numa realidade; o imaginado se lhe converte em 
real, em verídico. Assim nos explicamos, por exemplo, como surgem 
(com tal freqüencia que já nem se leva em conta> noticias e infor­
mac;óes sem fundamento algum, e que os próprios aconteciment;os 
vem desmentir (7)., e no .entanto sáo cridas sempre que surgem. 

(6) Ternos sido consultados por m~os e m~as, que passaram pelos colégios 
da Mis~o. e nos perguntavam com tOda a convic~ao: - "Como é 
possivel a gente virar boto"? "virar anta"? Patricia Vasconcelos, por 
exemplo, em outubro de 1955 contou-nos o seguinte, como um fato de 
que ela tem absoluta certeza. N . N. da tribo Taryana, do povoado de 
Araripirá (Uaupés) e antiga aluna da Mlssio de Iauareté, casou-se com 
um mó~o Tukano, que já tem trabalhado várias vees em Taracuá e 
outros centros Missioné.rios. Outro rapaz queria te-la como espOsa, e, 
por vinganca, indo certa vez em passeio pelo mato com o marido dela 
(isto lá por 1952) deu-lhe a pegar urna folha de pirá-11awára-púri 
(planta do boto, explicou-nos Patricia). Certo dia "o marido ficou 
diferente", "ficou como boto" (isto é resfolegando como faz o ·boto na 
superficie dágua), e por fim mergulhou no Río Negro, lá em Tapuru­
cuara Cantiga S. Isabel) . Ficou um dla inteiro dentro dágua. Os bo­
tos o empurraram para a terra e ele "virou gente" outra vez. Várla1 
vezes ''ele tem virado boto". A próprla espOsa do infeliz rapaz é que 
lhe contou éstes episódios e chora muito por esta desgraca. 

(7) Vio aquí alguns exemplos dessa exagerada impressionabilidade ou exci­
tabilidade do indio, e de como chegam a convencer-se da realidade de 
urna mera imaginacáo. Nem isto causa estranheza aos estudiosos de 
psicologia e fenOmenos parapsfquicos. 

PeriOdicamente viajam u lanchas da Missáo que fazem o abastecl~ 
mento dos diversos centros. i: certo que seu rumor pode ser percebido 
a ¡rande distancia, com o favor do· silénclo da solidio' e da direcio do 
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4) Espirito de imtta9llo 

o seu espirito Inventivo parece de todo atrofiado, em beneficio 
do espirito de imlta~áo, grandemente desenvolvido. O indio ni.o 
ln11enta; faz como aprenden, sem aperfei~oar. Como também náo 
é capaz de copiar de um original, sem auxilio de alguém que lho 
enslne. Costumam, presentemente, adquirir chapéus de palha fa­
bricados em Santarém (Est. do Pará). A um indio, hábil fabricante 
de pen'eiras, tipitís e outros tran~ados, interpelamos no ato da com­
pra de um desses chapéus: - e Voces náo tem palha na mata? -
Temos slm. - E entáo, em vez de comprar, por que náo faz o seu 
chapéu? - Nlnguém enslnou para nós>, foi a resposta. 

o alto concelto que tem do cbranco> (é a~im que denominam 
o civilizado, seja qual for a cor do seu pigmento>, leva o homem 
da selva a imitá-lo em tudo. E fá-lo com animador resultado; por 
exemplo, na constru~áo da casa com janela e pórtico, e até no talhe 
de urna veste femlnina. Donde o abandonar fácil e espontanea­
mente certas práticas de sua cultura e seus objetos (redes, . panelas, 
fogáo, etc.) , pelos da nossa civlllm~áo. embora continuem aferrados 
as suas cren~as e costumes. 

vento. Nao só lhe ouvem o rumor, quando nao há lancha algl,ima em 
marcha, corno asseveram que já está em determinada localldade, ou a~ 
que foi deixada lá enquanto pemoitava, por al.gum indígena que velo 
navegando durante a noite. Um desses casos verificamos em junho de 
1956. Vindo de Iauareté, ao chegarmos em Urubucuara os indios da 
localidade informaram-nos que a lancha já se achava havia dois diaa, 
em Taracuá, onde ali a vira um indio (do povoado Cigarro) que viera 
de Taracuá em a noite precedente. Na realidade em Taracuá nao havia 
lancha alguma; a primeira, vinda de S. Gabriel, apareceu trés días 
depois de nossa chegada a Taracuá. 

Cfr. também a informa~áo <le Koch Grünberg sobre o rumor do 
Jurupari em Ipanoré (VII, 4, e (2 a). 

Achavamo-nos em Pari-cachoeira (rio Tiquié) em agosto de 1958. 
O estado sanitário local era bom, porém os marlnheiros da lancha 
alarmaram a popula~ao com a noticia de casos de coqueluche e sarampo 
em Taracuá (distan~ cerca de 300 Km.>. Surglu, entáo, a noticia, 
aem fundamento algum, que o Diretor de um terceiro centro mission'­
rio, Iauareté, escrevera ao de Pari que reenviasse as criancas internas 
para as suas casas. Ora, aquéle missionário a quem se atribuiu a re­
cepcáo e a leitura da carta imaginé.ria (na auséncia do Diretor de Parí) 
de nada sabia. Por sua vez u meninas internas da Missáo (pouco 
mais de uma centena) conversando com urna das suas Irmás Profess~ru, 
informaram-lhe: "Logo que chegar de viagem o Diretor da Missáo, OI 
alunos e alunas seráo enviados para seus povoados". - "Como vocée 
souberam disto?" indaga a Irmi. - Respondem-lhe prontamente u _me­
ninas: - "Foi a sra. Irmá Diretora que avisou". Ora a sra. Irmá Dire­
tora do Colégio Feminino nio só nio falara a ninguém sóbre éste assunto. 
porém nem aequer pensara nluo. 
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5) Espírito de observagáo e críttca 

O indio é um observador de espirito lógico e perspicaz. Deduz 
suas conclusóes, tira as conseqüenclas do que viu e ouviu, e logo as 
manifesta aos seus irmáos de tribo. Sáo inúmeras as provas que 
tem o civilizado de estar sendo observado com multa aten~áo e jul­
gado com rigor, mesmo quando o silvícola parece indiferente e nem 
olha. Náo raro sáo espirituosos e até mordazes as observ~óes que 
faz. 

Gostam multo de pór apelidos ridículos. Para isto basta uma 
semelhan9a ou um episódio. E náo só o fazem aos próprios com­
panheiros, porém a todos, sem que lhe mere.;am considera9áo a idade 
e o mérito das pessoas. Ji: também um desafogo contra os civlli­
zados que, podem estar certos, na primeira apresenta9áo já rece­
bem um apelido, o qual será propagado com incrível velocidade (8) . 

6) Curtosidade 

Dotado de grande curiosidad~, de qualqu,er civilizado que se 
apresenta quer saber quem é, como se chama, donde vem, para onde 
se destina, que vem fazer, qual sua nacionaUdade; e mil outras 
perguntas fazem aos seus irmáos de tribo, que acompanham o vi­
sitante desconhecido. Um indio é capaz de fa.zer longa e incómoda 
viagem para contar aos de outro povoado um episódio que se deu, 
a visita de um novo miSsionário, etc. (9). 

Se . se abre uma mala, um livro, um caderno, o olho do indio 
náo se desprega desses objetos. E multas vezes quer ter um conhe­
cimento mais prático e completo, aproximando-se dele, toe.ando e 

(8) Contaram-nos alguns desses apelidos: a um chamavam sóágo, verme­
lháo, por causa da sua cor; a outro, subí. crespo, porque tinha os cabe­
los encaracolados; a u¡n terceiro, uxpika-ro, dentuca; a um quarto, 
o'mépero-ro, orelhudo; a um quinto, waú, o macaco uáia-picá; a um 
sexto oxsó-boekho, flexa de jacaré (por ser alto e magro), etc. Koch 
Grünberg (Zwei Iahre, pág. 206) conta que a ele apelidaram Wax'ti (vd. 
VII-4, d (5) , por causa da barba'(?), e ao seu companheiro Schmidt 
nó'myó-a~ké, mu.lher-macaco. 

(9) Em julho de 1956, o Exmo. snr. Bispo Coadjutor da Prelazia do Rio 
Negro, Dom José Domitrovitsch, resolveu fazer urna surpresa aos mis­
sionários de Parí-cachoeira (rio Tiquié), e com um pequeno bote acio­
nado por motor de popa foi vencendo os 300 Km que separam Pari de 
Taracuá. Pernoita no povoado de S. Joáo, distante uns 30 Km da 
Missao. Um indio, no coratáo da noite, póe-se de viagem na sua canoa, 
e as 6 da manhá informa os Missionários da visita do snr. Bispo que é 

· festivamente recebido na Missio duas horas mais tarde. Humoristica­
mente se diz que nessas latitudes náo há · ainda telégrafo sem fio, está 
porém bem desenvolvido o sistema de · comunica~áo Rádio-cipó. · 
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observando-o em todos os seus aspetos. E náo raro submetendo a 
observa9áo de todos os sentidos: pega, cheira, morde. o civilizado 
percebe que está sendo furtivamente tocado nas vestes, ou até na 
mio, pelas cria.n9as e mesmo pelas mulheres. Náo pudemos veri­
ficar se neste gesto ·entraria também algum conceito mágico. 

Quando ouve falar portugues, se o nao entende, gosta de repetir 
os sons que ouviu, pror.1.unciando-os várias vezes, como para gravar 
na memória. 

7) Desconfia~a 

Inversa1nente, náo gosta de ser observado. Se percebe que o é, 
retira-se. Responde lacónicamente ao civilizado, afastando-se logo, 
para evitar nova pergunta; ou deixará sem resposta. Passa horas 
inteiras de viagem em silencio numa canoa, quando viaja sozinho 
com algum civilizado, ou mesmo com outros da tribo, porém empre­
sen9a do c:branco». t a desconfian9a (10) se·npre observada e re-

(10) Fon1os felizes conseguindo que indígenas de ar1 lbos sexos, das diversas 
tribos e em localidades diferentes, se abrissem confidencialmente, e 
nos revelassem muitas cousas mais intimas e secretas. Além dos fre­
qüentes presentes, embora pequenos (muitas vezes apenas alguns bom- · 
bons e cigarros, cousas muito apetecidas por todos), e da paciencia e 
a!abilidade do trato, valeu-nos o mostrar que já conhecíamos algumas 
das cousas mais secretas, especialmente se pertinente ao assunto da 
nossa pergunta. Talvez a vaidade de mostrar que sabia mais e melhor 
do que os informantes anteriores, abría a boca dos indios. Muitfssimas 
vezes devia instar que dissessem francamente, sem acanhamento, que 
náo só náo perderiam nossa estima, mas que até o civilizado gosta mais 
das pessoas francas. Podiam falar pois náo revelaríamos a ninguém 
o seu nome. 

Dentre as confidéncias que assim obtivemos (e temos em nossos 
apontamentos anotado a pessoa, local e data), confirmando sua pre­
ven~áo contra todos os civilizados, seja embora o mais abnegado Mis­
sionário, lembramos aqui as quatro seguintes: l.º - nio gostam do 
civilizado; 2.0 - créem-se mais espertos que o civilizado; julgam-nos 
precisamente tolos; 3.0 - gostam de ver irritado o civilizado, mesmo 
fingindo náo entender o que ele deseja; 4.0 - é cousa boa prejudicar 
o civilizado. . 

Seria fácil compilar numero!IOS episódios que confirmam essas de-
clara~óes. Mas estas contidéncias, colhidas dos lábios mesmos dos 
indígenas, dispensam mais palavras e sao mais preciosas que quaisquer 
episódios. A ~déia de acrescentar esta Nota ao capítulo de Psicologia 
do indio, surgiu-nos a 27 de agósto de 1957, em Carará-poco no babeo 
I~ana ao ouvir que, pela segunda vez urna jovem mulher siusi-tapuya 
(com tres filhos, abandonada já por dois homens, com os quais viveu, 
caridosamente acolhida e beneficiada de tantos modos pela Missáo Sa­
lesiana) falava as outras mulheres: "os Mission&rios sáo ladróes como 
todos os brancos". 
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velada por quantos trataram com os indios, qulQá, em parte, por 
terem ouvido falar dos enganos causados pelos civilizados (11). 

Em parte também porque sente-se inferior ·ao branco. Uma 
anállse mais acurada revela nele um complexo de inf erioridade ante 
o civilizado. Só após um longo tempo de convivencia, máxime quan­
do se fala sua. língua, é que de vez em quando se expande. Sinal 
de alguma confian9a e amizade é, entáo, o aproximar-se do branco 
e falar-lhe apoiando a máo 'sobre o ombro. A mulher, como o ho­
mem, vem cumprimentar o visitante, dando-lhe, conforme o uso 
atual, a máo; porém retira-se logo. Como sinais de alegria pela 
visita desejad.a de um civilizado, as mulheres - acompanhando 
com uma entona9áo mais longa e elevad.a de algumas silabas das 
palavras de sauda9áo, ro9am ambas as máos do ombro at.é abaixo 
do peito, dos visitantes, enquanto lhe estáo falando. 

Por um misto de desconflan9a e timidez, conversam entre si em 
voz. babea diante do branco; de modo que este náo ou9a a conversa, 
se acaso sabe a língua indígena. Talvez por esta mesma razáo, 
dificilmente se presta para ensinar a própria língua (12). 

(11) Muitos viajantes atestaram que a aproxima~ao dos brancos, os fndios 
mandavam suas 'filhas e mullieres para o mato. Alexandre R. Ferreira, 
no seu "Diário da Viagem philosophica". pag. 98, informa: "Por outra 
parte nao trataram muito de se fazerem amaveis aos olhos dos fndios 08 

primeiros que os desceráo; cuido que dura e durará no gentio a memo­
ria do tratamento". De feito, davam sua palavra, recebiam a hospitall­
dade, .depois embriagavam os indios para os levarem cativos. "De tal 
modo radicaráo em todos a aversao e horror aos brancos, que só a sua 
memória os eínbrenha nos matos. Quando descero é porque sob o dile­
ma: ou morrerem as mios dos indios seus inimigos, ou descerem a ser­
vir aos brancos". O benemérito Missionário Salesiano, Pe. Joáo Marc~e­
si confirma-o lembrando que, cousa de 20 anos atrás, no tempo da ba­
lata, mal avistavam alguma embarca~áo dos brancos fugiam todos. De­
vendo, entio, o Missionário pór-se de pé na proa para ser visto de longe 
pelos indígenas, e assim encontrá-los na maloca. -

Conta Koch Grünberg (Zwei Iahre, 209) que a sua chegada na ma­
loca dos Bará, no Macucú-igarapé, tres m~as se puseram em seguran­
~a. numa segunda maloca. Fatos semelhantes ternos verificado em vá­
rias circunstancias, especialmente entre os Karapaná das cabeceiras do 
rio Aua. 

(12) Como é que pronuncia tal palavra? perguntamos ao índio. :tle, porém, 
. nada responde. - É assim? arriscamos nós - É assim mesmo, dirá éle 

prontamente. - Ou é deste outro modo? - É assim mesmo; repetirá 
ainda. Em outros casos responde - nao sei, sou Taryana, pergunte a 
Tukano. O Tukano também se eximirá: nao sei. Mas voce é Tukano. -
Porém os de tal lugar pronunciam melhor do que eu. 
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a, de, regra, fechado; náo gosta de manifestar suas doenQas, 
bem como suas lendas e costumes. Neste ponto os homens sáo 
ainda mais reservados que as mulheres, das quais com menos dlfi­
culdade se pode obter informa9óes com promessa de presentes. 

8) Volubilidad.e e inconst4ncia 

Se excetuarmos as prescri~óes das leis da tribo, as quais se acha, 
parece, perfeita e passivamente conformado, no mais o indio goza 
de grande autonomia. Desde crian9a, especialmente ós do sexo 
masculino, pode seguir seu alvedrio. Náo bá, pois, esperar no in­
dígena grande tenacidade de vontade. Náo se pode contar com ele 
para um trabalho sempre identlco, por exemplo, fazer diariamente 
observa~óes meteorológicas ou a liga~áo de um gerador elétl'i.co. Sáo 
de grande volubilidade, tanto os homens, como as mulheres. Náo 
se conformara com fazer indefinidamente o mesmo trabalho, seja 
embora o que mais lhes agrade o que eles mesmos escolheram. Náo 
se pode, pois, com rigor falar de profissáo de carpinteiro, alfalate, 
serrador, etc., em se referiildo a algum indio. S:le terá algwu co­
nh-ecimento ou prática de tal oficio. Porém, quando sob o estímulo 
de interesse de adquirir algum objeto se dispuser a tr.abalhar, náo 

' . 

só lhe é indiferente sentar-se a uma máquina de costura, servir 
como marinheiro ou remador, ou~ fazer outro servi90 qualquer, PQ­

rém, ele proprio pedirá para largar um trabalho e p~r a outro 
muito diverso. 

9 > Indolencia 

Aos visitantes habituados ao ritmo intenso e constante de ati­
vidade e trabalho das nossas grandes cid.ades, causará es~ie en ... 
contrar os indígenas, durante o dia, deitados nas suas redes a dor­
mir ou entretidos horas a fio em amena conversa. A repetl~áo 
desses encontros lhes radicará na mente a convic9áo tradicional da 
Indolencia dos índios. Talvez seja mais exato afirmar que o ínclio 
náo é nem o herói da fadiga, nem o protótipo da indolencia, 'em• 
bora por temperamento sej~ lento nos movimentos, como o é de 
espírito. 

A natureza que o envolve e o seu modo de vida estabeleceu-lhe 
· um ritmo de trabalho. Exercita todos aqueles trabalhos que lhe 
impóem os costumes: constrói sua casa, derruba a mata para a 
ro9a, prepara suas redes de pesca, excava sua canoa, ocupa-se na 
pesca e ca~a, fabrica seus utensilios. Se náo o encontramos todos 
os ~ ocupado da manhá a noite, como os civilizados, é que náo 
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sen te necessidade. Náo tem ambi~óes; contenta-se de pouco, e tra­
balha quanto é necessário para vlver. i: certo também que · o fundo 
de preven~áo que sente contra o civilizado náo é um estímulo pata 
que o · indio se esforce quando trabalha para a «branca». Menos 
empenho ainda mostrará do que nos próprios servi~os. Produzirá, 
no entanto, um trabalho razoável sob duas condi~óes: um respeito 
timoroso do branco e uma fiscaliza4;io constante. 

Do confronto dos índios entre si, náo se pode taxar alguém de 
miserá.vel. É o mais harmonioso equilíbrio económico que se concebe, 
embora o seja de nível muito babeo. Sáo raríssimos os casos, que 
se conhecem, de tipos singularmente indolentes, tesé-bühilgo, e pa­
rasitas, e que os próprios contríbules vltuperam. 

A mulher, essa sim, ve-se mais ocupada, absorvida como está 
na faina da casa (como adiante se ·verá, VIII~ 1, a. (9) ) ., ocupan­
do-se com os fllhos pequenos, cultivando sua r~a e preparando a 
comida ou fabricando alguns a·rtefatos. 

' 

As crian988 colegiais mostra.m algUm gósto e habilidade pelos 
trabalhos manuais: a menina pretere os trabalhos do campo, e apre­
cia taml:>ém os bordados e costura. 

Como trabalhador é dotado também de seus predicados. A ha­
biltdade, a que já acenamos e acenaremos (Vd. Cap. V), a perfei~áo 
e relativa rapidez no genero ele trabalhos que executa tradicional-, 
ment.e, sáo as melnores provas. 

A necessidade de viver obriga-o, por seu lado, a afrontar tam­
bém grandes dificuldades, a fim de vencer a natureza. Basta con­
ceber os sacrificios que impóe urna derrubada para a r~a, com os 
meios de que dispunha outrota. A sua resist_encia, por exemplo, pa­
ra remar, é digna de apr~o. Para outros trabalhos, como o agrí­
cola, ou cavar a terra, é fraco. Embora o ritmo de trabalho nao 
seja intenso, antes seja sempre com a calma que lhe é caracterís­
tica, e. tenha alimenta~áo melhor do que na sua casa, depois de 
duas semanas o índio collle~a a esmorecer, e náo raro a emagrecer; 
e após dois ou tres meses deve ser dispensado para férias e des­
canso (13). 

{13) Além do perigo da malária no babeo Rio Negro, este enfraquecimento 
do indio, especialmente quando faltam os seus alimentos habituais, con­
denarn o processo (que alguns já exploram, e outros. desconhecedores 
das circunstancias, preconiam) de aproveitar o bra~o indígena na ex­
tra~áo da pia~ava, castanha ou borracha. Pensamos que tais trabalhos 
podem, ou antes, devem ser executados só pelos caboclos que já pos­
suem resistencia física e disposi~áo psíquica diversa da dos indígenas. 
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10) Paciéncia 

:s: um homem de estremada paciencia. Como seria útil se essa 
sua qualidade pudesse ser canalizada em tantos setores da nossa 
civillza~áo! Documentam-no aqueles trabalhos que exigem náo 
apenas horas, mas por vezes dias, meses ou anos de trabalho e 
at.en~áo, como o preparo do tucum e de uma rede, o fabrico da ca­
noa com o machado de pedra e o fogo, ou perfurar regularmente 
uma sarabatana ou urna pedra de quartzo amorfo (vd. VII - 3, 
d (2)) com o auxilio de uma vara e areia finíssima. Suporta sem . 
uma palavra de queixa, dentro de uma canoa, uma chuva por horas 
a fio, ou um sol requelmando todo um dia. 

Nunca o vimos altercar (senáo quando já embriagado), ou 
mostrar-se impaciente e protestar contra outro índio, embora so­
bejassem as ocasióes para isto. Por exemplo quebrar-se do, com­
panheiro, porque com sua indolencia o obriga a trabalhar mais. Se· 
vai arcado sob um grande peso, e outro indio está obstruindo a 
p~ssagem, náo grita para que se retire; porém, pacientemente, con­
tornará fazendo caminho mais longo. 

11) Timidez 

Ante o civilizado, cuja superioridade reconhece e sente, mostra 
sempre docilidade. Nunca urna revolta aberta; embora náo raro 
deixe de fazer o que lhe mandou. Sáo raros os episódios de uma 
combina~áo para uma represália (14). Note-se que, se o cjvlllzado 
pede por favor, responderá talvez um «náo quero». Porém, se or­
dena de maneira categórica, o indio obedece e até com alegria. ~ 
que as ordens positivas está.o mais de acordo com seu espirito. 

Diante do civilizado o indio é sempre tímido, especialmente se 
aquele levanta a voo. Ante os .trabalhos perigosos, como abater ma­
deira na mata, transpor cachoeiras, mostra-se ousadamente valen­
te. Fica impávido diante das tempestades. Sua fleugma diante de 
certos perigos, por exemplo, o · de um naufrágio, causará inveja a 
qualquer ingles. Em outros servl~os, ao contrário, revela-se gran­
demente medroso. Tem medo náo só das on~as, que já tem feito 
muitas vítimas entre eles, mas até de ser ferido, quando devem tra-

(14) Recordam-se alguns poucos episódios, mas todos eles se deram quando 
o civilizado violou algum costume da tribo, ou praticou verdadeiras in­
justicas ou crueldade ... 
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tar de bois ou porcos. O estampido de uma bomba ou um tiro 
assusta-o. A noticia da aproxima9áo de índlos 1!erozes foge logo (15). 
Sobretudo grande é o medo que tem dos envenenamentos ou ma­
leficios (dohasé) e dos espiritos <wáx'cyá). Com recelo destes, por 
motivo algum penetrará A noite na mata. 

12) Desma2elo 

Talvez a relativa facilldade eom que alcan9am ou fabr1cam o 
de que -preclsam, toma-os descuidados das cousas e aparelhos, es­
pecialmente dos civilizados, delxando-os estragar-se ou perder, sem 
atender ao seu valor ou necessidade. Muitas vezes o viajante deve 
chamar a aten9áo do indio para que lhe náo perca, quebre ou inu­
tillze um aparelho. Há, porém, uma cousa pela qual zelam carlnho­
samente: sáo os enfeites das dan9as, guardados em um estójo ad, 

hoc, em lugar seguro. Como consideram a roupa e outros adere90s, 
um enfelte, de ordlnárlo conservam-nos bem._ E só se nota algum 
descuido naqueles que facllmente podem ganhar outras roupas dos 
civilizados. 

13) Interesse e gan4ncia 

Uns tantos defeitos seus chamam a aten9áo do civilizado. a 
extraordinariamente lnteresselro (16). Nada faz para o branco sem 

(15) Os indios da regiáo do Caburi, aos quais se atribuem episódios de truci-
-- dament~, nunca assaltam os seringueiros quando há grande clareira a9 

r edor da barraca destes, ou percebem que há muitos homens dentro. 
Entre os Pirá-tapuia de Teresita (Colómbia, rio Papurf) conserva-se 
urna tradicao de uns indios Béxkhana (Baniva) da Venezuela que in­
vadiram até o Papurf e, no coracao da noite, mataram a muitos pelas 
malocas. De vez em quando correm noticias alarmantes, de novas in­
vasóes, e os Pirá-tapúia fogem dos seus povoados. Vai para 12 ou 15 
anos, no povoado de Olinda (margem colombiana do rio Papurf) surgi­
ram semelhantes boatos (que se dizem marandúa, na lingua geral (Cfr. 
Stradelli-Dicionário, verbete "induiaméne") e os indios abandonaram 
por tres meses as suas casas e se empenharam em preparar trincheiras 
e armadilhas. Para fazer cessar essas marandúas o Missionário Pe. Afon­
so Kuipers chegou a prometer presentes para quem lhe trouxesse vivo 
ou morto um desses Béxkana. Alguns chegam a afirmar que já os vi­
ram, alguem dirá até que matou vários deles. porem nao póde ter ne­
nhum cadáver porque os companheiros levaram os seus mortos ..• 

( 16) Até no servico de Deus querem saber se ele lhes dará presentes, daré 
banquetes, fitas e vestidos. Perguntou certa vez uma menina a Dire­
tora se no céu há peixe. Tomada de surpresa a Diretora disse que nao. 
A crian~a acrescentou prontamente: "entao náo quero ir para lá". • 
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paga, e de ordlnárlo a quer anteclpada. Verdade é que, de regra, 
nio nega suas dividas ao clvillzado; multas vezes, porém, afirma 
mals trabalho seu e diminu19áo das dividas, apesar ·de constar o 
contrárlo nos assentamentos felt.os com exatidáo e conscléncla. Val, 
com frequencia, delxando passar o tempo, e as vezes muda-se ou 
morre; e fica por isso mesmo. Os pals, irmáos, fllhos ou outros pa­
ren tes de alguém falecldo, suponhamos, no hospital da mlssáo, apre­
sentar-se-áo logo como legitimos herdelros da espingarda, rede, ma­
la ou outros objetos do defunto. Ninguém, no entanto, se respon­
sabiliza pelas dívidas do falecido. 

Para te-los a seu serv190, na época da seringa ou da castanha, 
os civllizados devem antecipar-lhe a paga. Acontece, nao raro, que 
na época do trabalho (fabrico, dlz-se no Amazonas) o indio se es­
conde; ou foge, depois de trabalhar algum tempo. 

Náo faz presentes ao civilizado, embora dele os tenha recebldo 
e multos. Vende-lhos (17) . Se neste percebe ínteresse por algum 
objeto indigena, pretende grande pagamento (18). Quando ofereee 
alguma cousa (beijú, frutas, pelxe moqueado), faz logo pedido de 
objeto de malor valor. 

Mostram-se gananciosos negociando com outros índlos, e até com 
os da própria tribo. Náo é raro que um individuo, com seu trabalho 
ou produtos, adquira abundantemente sal ou fumo, no centro Mlssio­
nário, e vá depols vende-lo aos seus contríbules com grande usura. 
Temo-los \flsto adquirir panelas, espelhos, etc., na Missáo, e com esses 
pequenos objetos ir negociar com os das malocas mais afas,tadas, 
i1ecebendo em troca ralos e canoas (19). Periodicamente um pe-

(17) Contam-se episódios até com1cos. O pai com a familia veio visitar o 
filho que era aluno da Missao de Taracuá e trouxe consigo peixe mo­
queado e beijú. E de cócoras a um canto, comeram, como num pique­
nique de familia. Antes de retirar-se, porém, veio cobrar do Missioná­
rio o preco do peixe e do beijú. 

Quando da nossa primeira excursao ao I~ana, em -953, em compa­
nhia do Pe. José Schneider levara este consigo, entre os ajudantes, um 
tuxaua da tribo Mapatse-dákenei (Yuruparf-tapúia). Como os outros, 
recebia ele, além de alimentacáo e donativos, uma diária de servi~. 
Ao chegarmos a Tunuf, mostra ele um pequeno balaio e beijú dizendo 
que era um presente que os Baniva de af lhe faziam, mas pede ao Pe. 
sal, fumo e querosene "para dar em agradecimento". 

(18) Por exemplo os Kubewana chegaram a pedir-nos uma espin¡arda por 
uma sarabatana ou uma simples acangatara . 
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queno bote da Missáo de Iauareté subia em 1953 até S. Miguel e Melo 
Franco (ria Papuri) comprando farinha para os seus colégios. Os 
Tukano desta última localldade se prontificaram a guardar por al­
guns dias os paneiros de farinha dos seus ctrmáos> que mora.vam 
algumas horas de distancia, no rio Aua, até que o bote da Missio 
passasse a recolhe-los. Por este pequeno favor, porém, exigiam, de 
seus <drmáos::. Tukano do Aua, 50% da farlnha, a saber: de 4 pa.­
neiros guardados, dois foram entregues a Mlssáo e os outros dois 
ficaram de pagamento ao «armazém de guarda:.. 

lt, porém, hospitalelro. Quando chega a maloca algum trmáo 
de tribo, ou mesmo um indio de outra. trlbo, apresenta-lhe logo bei­
jú e quinhapira e, se tlver, também manlcuera, bacaba ou outra 
bebida. O cbranco» pode igualmente servir-se de tudo com liber­
dade. 

14) lnveja 

A inveja é um dos vicios que desflguram seu caráter, nem se dáo 
o cuidado de disfar~á-lo. Quem, pelas suas qualldades, come9a a 
distinguir-se, será objeto de inveja dos demais, e delxa-se logo to· 
mar do recelo de algum malefício dos outros. Tendo um homem 
Tukano, com seu trabalho na Missáo de Pari-Cachoelra, adquirido 
urnas táboas, come~ou a fazer uma barraca com mais capricho e 
conforto. Os outros amea~aram logo de enve.nená-lo, e ele se viu 
abrigado a abandonar tudo e fugir. o mesmo verme de inveja é 
já grande nas crian9as. As que aprendem mals facllmente o Por­
tugues ganham bons pontos, sáo elogiadas, inexpllcavelmente de­
ca.em e relaxam. Foi por medo da inveja das outras. Nas premia-

(19) Em nossa excursao ao Aiarí, em rnaio de 1957, um dos nossos remado­
res, da tribo Siusi, por nome Ernesto, do povoado de S. Ana (baLxo I~a­
na) adquirira na Missáo de Assun~áo urna espingarda no valor de 1.200 
cruzeiros. Levou-a consigo. a fim de trocá-la por urna máquina de cos­
tura, perleitamente nova, de um Hohodene do ribeirao Waraná (afluen­
te do AiarO ; e de fato assim se realizou o negócio apesar da máquina 
valer seus 4 mil cruzeiros. 

As próprias rela~óes entre pais e filhos estáo contaminadas ou sao 
r eguladas pelo interesse. Os pais vem periodicamente visitar os filhos 
internados nos colégios da Missáo e rnuitas vezes trazem-lhes beijú, pei­
xe moqueado, frutos. O aluno os ve de longe e encaminha-se logo para 
junto deles e com eles se entretém, sernpre porém de urna maneira fria, 
sem olhá-los, qui~á riscando o chao com o dedo do pé. Outra vez vem os 
pais sem trazer cousa alguma O missionário avisa ao menino: - "vai 
v~r, seu pai, esta af. "Ja sei", responde indiferente. - "Entáo vai con­
versar com ele, - "Nao dá nada", responde, e nao se .abala para ver 
o próprio pai, ernbora baja meses que nao o ve. 
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~óes escolares náo se pode determinar este é o primeiro premio e 
é para Fulano; ou premiar s6 alguns. ~ mlster dar premios a todos. 
contentando-se de ir chamando antes os de malor mérito e delxá­
los escolher. A uma das mOc;as que trabalhavam na 'Missáo a Di­
retora doou um par de sapatos. Usou-o uma vez apenas. - cPor 
que náo usa mais os sapatos?> - 4:As outras xingam para mim:.~ 

f oi a resposta. 

15) Furto 

Sofrendo táo fortemente a picada da inveja, náo é de admirar­
se que apresente outro ponto fraco: a tendencia para o furto. Re­
calque talvez contra o <branco>, a quem julga sempre superior e 
rico, facilmente se apodera <mesmo fora dos casos patológicos de 
cleptomania (20), de alguma cousa dele, especialmente do que lhe 
pode ser útil para a vida, ou, se náo o pode fazer, estraga alguma 
cousa para causar-lhe prejuizo. 

E talvez haja alnda outro estimulo para o furto: o julgar-se 
mais esperto e astucioso que o branco, devendo este, a flm de evi­
tar atrito com os índios, fechar um ólho, como se náo houvesse per­
eebido a astúcia do indígena. t um círculo vicioso inevitável na­
queles lugares e circunstancias. O viajante finge que náo ve, e essa 
atitude radica ainda mais no indio a convic~áo de que é mais la­
dino do que o civilizado, e sente-se mais estimulado a ludibriar a 
este. o civilizado deve, por lsso, vigiar sempre atentamente pela 
própria bagagem, que náo !'aras vezes será mesmo arrombada (21) . 

Subtraem objetos aos seus próprios companheiros. Seráo furtos 
mais raros, porque a vida mals ou menos em comum refreia ou eli­
mina os impulsos a determinados furtos. Sáo freqüentes os assal­
tos a r~a ou ao cacuri dos outros. Mostram vergonham quando 
surpreendidos. Se o náo fór, nega o furto. Ou diante da evidéncia 
ditá: «levei, náo furtei>. Enquanto o prejudicado diz: - <ele rou­
bou-me>. Nota-se urna pendéncia preponderante, quase escravizante, 
a roubar comestíveis. Nos furtos revela, de ordinário, surpreenden-

(20) Em alguns casos, pela precocidade do ladráo, a freqüencia e as circuns­
tancias do furto, é licito pensar que se trate de cleptomanía. 

(21) É tao grand.e a tendencia para o furto, a habilidade com que o execu­
tam, jamais seguido de arrependimento, que nos assaltou a dúvida, se 
acaso náo o julgariam licito e bom, ao menos fu.rtar dos brancos. In­
dagamos a dois indígenas que nos mereciam mais confian~a. e ambos 
afirmaram que julgam cousa má furtar a quem quer que seja. No en­
tanto, outro dos nossos melhores auxiliares declarou-nos que furtar dos 
seus irmáos é cousa má, porém roubar dos civilizados é cousa boa! 
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te esperteza. Especialmente nos furtos a outros indios abstém-se de 
subtrair o que facilmente se Identifica. Tomará sempre as precau­
~óes oportunas, no ato do furto, como ao depols, a fim de ocultar 
o corpo de delito; por exemplo, as meninas furtam agulhas e es­
condem-nas na camada dura da sola dos pés. 

Insurgem-se quando obrlgados a restituir; sobretudo se o deve 
fazer ao civilizado. Fá-lo mais facilmente ao tuxaua que o manda 
restituir, quando quer manter-se amigo do branco. Diversamente, 
máxime se gosta do ladráo, dirá altivamente: - cnáo há ladráo 
na maloca» (22). 

16) Mentira - Falta de palavra - Simula~áo 

~ amor a veracidade que tem sido relevado entre alguns pri­
mitivos, náo é o forte desses nossos indios. Responde muitas vezes 
falsamente: «náo sei», «náo vi>, as informa~óes que se lhes .pede. 
Vice-versa dáo informa~óes do que eles náo sabem. E os outros 
índios presentes náo corrigem as informa~óes inexatas. Por exem­
plo, náo gostam de vender seus enfeltes de dan~as, e af1rm.am re­
gularmente que náo os tem. Se se indaga se há algum doente no 
povoado, responde invariavelmente que náo, embora na realidade 
haja. Nem se pode pensar, nestes e noutros casos, que houve res­
tri~ao mental. Haveria, no caso .dos doentes, alguma razao de ·na­
tureza mágica? Náo logramos sabe-lo, apesar de muitas indaga­
~óes em diversas cireunstA.nclas e lugares. Passam para uma se­
gunda e terceira máo a cousa roubada, a fim de ocultá-la. Jamais 
denunciam os outros, a náo ser para se defenderem. _Náo raras 
vezes os apanhamos em contradi~áo (23). Se lha fazemos ressaltar, 
calam-se. O silencio é uma defesa e arma de que se servem com 
freqüencia contra o civilizado e suas argumenta~óes. Sao «menti­
rosos natos> foi a expressáo que usaram duas pessoas que há vários 

(22) Se se excetuam esses rarissimos casos de devolu~áo pode-se afirmar 
d 

~ , 
que e regra nao devolvem a cousa roubada, nem dáo a conveniente 
indeniza~áo. Do ponto de vista moral parece licito concluir que náo 
tem a disposi~áo de restituir nem de abster-se dos furtos. 

(23) Em abril de 1954 urna jovem de Pari-cachoeira nos havia descrito o 
seu rito de inicia~áo pubertária com toda a clareza e indica~áo de por­
menores. Em junho desse mesmo ano, falando casualmente sobre o as­
sunto, come~ou ela a negar que houvesse Komú (cfr. VIII-1, b (7) ou 
"sop~ador" no seu povoado e ter ela. passado pela inicia~ao. - Está es­
quec1da que voce já narrou tudo? Náo tenha acaqhamento ... lhe dis· 
semos nós. Entáo sorriu, confirmou e completou a descri~áo feita em 
abril 
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anos convlvem com esses indígenas. Sustenta náo raro sua men­
tira até diante das provas mais evidentes. 

Nem, táo pouco, se pode ter absoluta conflan~a em sua palavra 
ou promessa, e corítar com o indio para uma data combinada, para 
a execu~áo de um trabalho, de urna viagem, etc. Deixará de com­
parec-er em tal dia ou lugar em que é esperado, ou de fazer o tra­
balho encomendado. Mais tarde, qui~á, se apresentará sem, no en­
tanto, tratar do assunto ou pedir desculpa. Se, acaso, somos os 
prlmeiros a falar e queixamo-nos Co que nem sempre é político), 
apresentará uma razáo qualquer, verdadeira ou falsa. Náo lhe passa 
sequer pela cabe~a ponderar se há motivos fortes para cumprir a 
palavra dada ao branco. Absolutamente náo sacrificará. nenhum 
interesse seu para satisfazer um compromisso assumido. 

Sáo dotados de grande capacida.de de slmula~áo (24), é a aflr­
~~áo unanime de todos os que com eles conviveram algum tempo. 
De maneira perfeita fingiráo enfermidade ou indigencia, fingirá.o 
desconhecer uma ordem ou uma proibi~áo, um esquecimento ou uma 
inadvertencia. Planejando uma ~~áo que julgam má (por exemplo, 
tres ou quatro indios organizando um assalto para fins de furto, 
ou em fila indiana para espreitar o branco por urna fresta, etc.) 
náo deixam transparecer ansiedade. Mesmo quando surpreendidos, 
nio se desconcertam; separam-se com simplicidade, como se nada 
houvera acontecido. Quase. sempre virá uma gargalhada a rematar 
o tentativo fracassado. 

Mais ainda, ~áo capazes de aparentar emoc;óes que náo sentem. 
Exemplo típico é o choro-fúnebre (com lágrimas, gritos, exclama­

·~óes) e.xecutado com comovedora perfeic;áo, retornando logo em 
seguida a mesma conversa alegre de minutos antes, entremeada de 
descompostas gargalhadas; enquanto outros, por seu turno, recitam 

(24) A mesma habilidade de simulacao apresentam os indígenas Arwake do 
Icana. Entre os episódios comprobatórios recordamos o seguinte. Eram 
os inicios do internato feminino dirigido pelas Irmás Filhas de Maria 
Auxiliadora ou Irmás Salesianas (1957). Várias meninas, apesar da lar­
gueza da disciplina e da tolerancia das Reverendas Irmas, fugiam. Duas 
alunas, aproveitando o momento oportuno, escapam e, com urna ca­
noa, alcancam a margem oposta onde, numa pequena barraca, se acha­
va a sua máe. Esta atravessa ímediatamente o rio e vem ao colégio ver 
as filhas. Nao sendo, naturalmente, -encontradas, a mae se mostra mui· 
to desolada, póe-se a chorar com sinais de grande aflicao, causando sé­
ria preocupa~ao as Educadoras. No entanto fora a própria máe quem 
escondera as filhas no mato, como ao depois se veio a saber, por teste· 
munhas do fato. 
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a sua parte, entregando-se ao pranto, para voltar minutos depois 
a alegria habitual. Talvez pudessem ser aproveitados .como atores 
teatrais. 

17) Vida sentimental: amor, amizade, gratidáo 

A sua vida sentimental náo parece muito intensa. Nunca se 
notam expansóes muito vivas ere sentimentos (25). Embora ria com 
f acilidade, recebe sempre com certa indif eren~a as grandes aleg·rias 
ou desgra9as. Náo conhecem como expansáo do af eto, entre pais 
e filhos, ou outros paren.tes, o beijo (26) ou o a.bra90. 

Faltam ao índio alguns sentimentos mais delicados, como o da 
compaixáo. Náo só maltratará a um animal, rindo-se das suas con­
torsóes de dor, como até verá com ~diferen9a sofrendo a outro 
homem, seja embora seu irmáo, pai ou máe (cfr. VII - 4, g (1) 

Náo padece dúvida a existencia nos pais, particularmente .na 
máe, do amor para com a sua pro)e, máxime quando ainda na 
primeira infancia. Mesmo entáo é um amor mais ef etii,h que afetivo, 
a saber industrioso pela saúde dos filhos, aos quais procura rell).é­
dios nas doen~as e alµnento. Quando se trata de filhos já crescldos, 
a estima ·se contamina de ln~resse pelos servi~os que dos filhos 
recebem. E o pesar que exprimem, quando os filhos se ausentam 
ou morrem, é porque náo tem mais quem lhes traga o peixe ou 
cultive a ro~a. 

Atenuando essa presun9áo em favor do amor materno, está a 
vigencia do infanticídio, e multas vezes é a propria máe que o quer 

(25) O encontro entre pais e filhos ou entre esposos, após meses ou quicá 
anqs de separagao, reveste-se sempre de frieza de um encontro qualquer 
sem se olharem, com aquelas expressóes convencionais que indicamos 
(cfr. adiante formalismo). O Missionário Pe. Antonio Giacone pode 
observar este episódio muito curioso: o marido se ausentara quase dois 
anos para ti:abalhar com os brancos do baixo Rio Negro, sem enviar no­
ticia alguma. Ao regressar, o encontro com a mulher se deu com a indi­
f eren~a de costume, na be ira do rio ao desembarcar da canoa, Porém, 
dentro da barraca, depois de lhe ter apresentado a quinhapira e o beijú, 
a esposa, de cócoras ao lado do marido, desabafa-se com estas queixas: 
- "ó pai dos meus filhos (yo-póra-ko), tu chegaste finalmente. Fóste 
com o branco muito longe, niuito longe, e a máe dos teus !ilhos ficou 
aqui sozinha, sem ter peixe para os filhos, sem poder fazer ro~a nova, 
abandonada, sem roupa ... Oh! como é triste viver assim! como é tris­
te!" (Os Tucanos, pag. 72-3). 

(26) Parece também que nao existem as palavras beijo e abra~o, na lingua 
tukano. O termo mí'mi, que o Pe. Antonio Giacone registra em seu vo­
cabulário, como correspondente a beijo, propriamente quer dizer chu­
par. Efetivamente, nos primeiros tempos, quando se lhes ensinava a 
beijar algum objeto, chupavam-no, mesmo quando se tratava da máo 
de um sacerdote numa fungao litúrgica. 
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e executa. Sáo, outrossim, conhecidos casos em que a máe abandona 
os filhos, embora recém-nascidos. 

Nos filhos o sentimento correlativo é contrabalan~ado, ou talvez 
superaqo pelo egoísmo. Qando os pais envelhecem, facllmente os 
abandonam, sem lhes providenciar mais roupas, ou sequer lhes dar 
remédio, comida ou água (27). Citam-se casos em que enterraram 
vivos os país velhos (28) . 

Ao menos enquanto estáo vivendo no próprio ambiente, llgam­
se mais entre si, mesmo entre individuos de tribo diversa, do que 

(27) Dep5e o Pe. Joao Marchesi, com a autoridade de conhecedor da tota­
lidade dos indígenas entre os quais vive vai para 35 anos, e que pela 

· sua heróica caridade, capa de todos os sacrificios, mereceu que o 
Gal. Alexandrino Ferreira da Cunha o chamasse "o Anchieta do Ama­
zonas": _ , "Entre os elementos da mesma tribo, que se consideram 
irmaos, há certa cordialidade externa e consideragao pelo sofrimento 
alheio, mas náo generosidade, nem oferecimento espontaneo de auxi­
lio e meios; é um egoísmo frio e esteril". "Os velhos pais ficam aban­
donados, quan(Jo páo passam da casa de um filho para a do outro, a 
fim de nao representarem um peso". "Nem o amor natural dos geni­
tores se pode dizer que tenha base segura, pelo cinismo com que en­
terram vivos os recém-nascidos, sufocando-os como se faria com qual­
quer animalzinho" (No livro "Os Tucanos", .do Pe. Antonio Giacone. 
pag. 13). · 

A propósito do matrimonio, escreve o Pe. Antonio Giacone: - "0 
indio nao tendo amor e carinho para com a mulher, ficará satisfeito 
com a que lhe derem, nao .se importando que seja, bonita ou teia; basta 
que seja trabalhadora e lhe de muitos filhos; se fór estéril, repudiá­
la-á, como cousa inútil, Pois todo indio se casa fazendo questáo de ter 
muitos filhos" ("Os Tucanos, pag. 22). Acoima o tratamento dos ve­
lhos país, por parte dos filhos, de tndiferente e desumano•~. (ibidem 
pag. 26). 

Em nóvembro de 1953, por ocasíio da nossa permanencia em 
lauareté, deu-se o seguinte episódio. Um jovem de Uaracú-ponta (rio 
.Uaupés), casado poucos meses antes, gravemente enfermo de tubercu­
lose, pede ao Diretor que o venha buscar para o hospital da Missao. 
Aí recebe a visita de sua esposa que fica dias em sua companhia. 
Numa segunda visita ela se expande em pranto tao clamoroso que o 
Diretor manda avisá-la que se modere ou se retire mais longe, a fim 
de nao aumentar os sofritnentos do esposo doente. No entanto, dois 
dias antes da morte do esposo, ela quer retirar-se para seu povoado, 
levando consigo a rede do marido. E o fez, apesar dos pedidos insis­
tentes deste, que ficasse aind~ e deixasse a sua rede. 

(28) Foi-nos mostrado em Uaracapá Crio Papurf), ao sair do povoado, o 
local onde haviam amarrado, entre dois galhos, a rede de um velho 
doente. E náo só o expulsaram assim de casa, senáo também aí o 

. deixaram ao relento, sem assistencia nem recursos. Apenas falecido. 
. cavaram de babeo da rede urna cova, cortaram as cordas da velha 
rede que se precipitou, com o cadaver, dentro do buraco, e cobriram-
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" 
com um civilizado. Náo, há, porém, indicio de particular amtmde 
entre eles: notam-se os mesmos tratos para com todos. lt ainda o 
espirito de grupo que atrofia os impulsos lndividuais. A tnveja re­
cíproca e o medo de envenenamento, que os atormentam, náo per­
mltem florescer entre eles os sentimentos da amtzade. Estáo sempre 
com receio, um do outro. Com o civilizado, alguém deles q'*reria. 
abrir-se mais, e em alguns casos fá-lo-á, quando estáo. a sós. Fecha­
se, porém, logo que aparece outro índlo. Tem-se a tmpressáo de 
que tenham medo de parecer amigo do branco. 

Nem é evidente a existencia da gratidáo em seu animo, máxime 
para com o civilizado. Embora se mostre amigo, f alando com eles 
com expansao e intimidade, jamais agradece os favores receb.idos; 
nem sequer mostra reconhece-los, mesmo em casos de extraordiná­
rios beneficios, e até de verdadeiro e heroico devotamento do Mis­
sionário ou da Irmá Enfermeira. Náo se lhe aproxima para of e­
recer-lhe algum presente como sinal de gratidáo, ou sequer dlzer 
uma palavra carinhosa de agradecimento. Nem consta que entre 
seus contríbules fac;a questáo de mostrar gratidáo pelos benefícios 
recebidos do branco. Pode-se afirmar que a cordialldade que mos­
tram com os civilizados é sempre illspirada pelo interesse, e basta a 
euposi~áo de uma desatenc;áo da parte do branco, para que desa­
pare~am as manifestac;óes daquela cordlalldade. 

18) Vinganga-vinclicta. 

Forte, ao invés, é seu instinto de vingan~a. Com um perfeito 
dominio de si, sem que o menor sinal externo ou expressáo do rosto 
revele seu desgasto, o indio recebe as malares contrariedades. Porém 
náo esquece as afrontas e injusti~as, reais ou supostas, nem as 
perdoa (29). Pensa na vinganc;a, e sáo numerosos os episódlos 

no irregularmente coro terra, como o pudemos ver em novembro de 
1953. Em junho de 1954 foi encontrado no porto de Iauareté um velho 
Taryana, de seus 70 ou 80 anos, a tiritar de frio. Nao sabemos como 
chebou até ali. Recolhido ao hospital, em grave estado, é deitado em 
urna rede, medicado e aplicam-lhe bolsa de água quente (para subs­
tituir o fogo que usam sempre debaixo da rede) . Dias depois, sentin­
do-se bem, foi interrogado de onde viera. :tle atalha logo dizendo que 
nao quería voltar para sua casa, pois lá era maltratado pelos filhos. 

Fomos informados de um Taryana de Pinú-pinú (rio Uaupés) que 
maltratava e até varias vezes espancou o próprio pai, que era de Iaua­
reté. 

(29) Parece que nem existe, na Ungua Tukano, o verbo perdoar. Por ne­
cessidade de catequese, as vezes o Missionário emprega o verbo oxkó­
boho, esquecer. Os indígenas, ao invés empregam o verbo portugues 
com a desinencia tukano: perdoáya (perdoe vocé), Perdoápo (eu per­
doei) . 
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demonstrando que ele aguarda pacientemente a oportunidade du­
rante &J?.OS, e fazem longas viagens, afim. de executar uma vtngan~. 

Jt uma obrigac;áo im.prescritivel a da vindicta, a'me-wehe, ofi­
cial do grupo, por um membro seu morto ou ferido por algum civi­
lizado ou indio de outra tribo. A vinganc;a será feita também, dentro 
da tribo, contra indígena de outra subdivisáo e até contra seu 
próprio irmáo de sangue. Se, em algum caso, náo executa a vln­
ganca, é porque tem medo da contravinganc;a (maleficio). 

Na aparencia o indio é multo pacifico. Náo se ouvem os indi­
genas altercando entre si em voz alta, mesmo quando nos parece 
que há motivos para isto. Parecem até de grande delicadeza entre 
si. Quando num. grupo de indiaenas alguem dentre eles deu, supo­
nhamos, wna lnformacáo inexata <note-se que náo gostam de 
declarar: náo set, náa estou certo disto) os outros .na.o corrigem no 
momento a inexatidáo ou erro. Talvez algum dos presentes, quando 
estiver sozinho com o civilizado, retificará, a pedido, a informa9io 
errónea. 

Náo há recorda~áo, se excetuarmos as lendas, de guerra entre 
as várias tribos (30). Sáo freqüentes, no entanto, as brigas por 
motivos económicos (assalto a roca, ao cacuri, etc.). Náo raro há 
rbcas por intrigas, e destas cabe as mulheres a maior porcentagem. 

• 
Para as vingancas entre si a oportunldade é a embriaguez, 

(31), e convidam previam1ente para as festas aqueles dos qu.ais 
desejam tirar desforra. Após esta, mesmo quando a conseqüencia 
é a morte da vítima, nada no indio revela arrependimento ou re­
morso (32) . As lendas referem semelhantes episódios, e talvez 
procurem imitar os seus herots lendários. 

(30) Em outubro de 1947, poucos dias antes de nossa visita a maloca dos 
Makú cerca de seis Km de Iauareté, dera-se, entre éles, por ocasiao 
de um caxirí (festa com bebedeira), urna briga com facio, na qua] 
um indio veio a falecer e vários :ficaram feridos gravemente. Em ja­
neiro de 1948, nessa mesma maloca, dissen~á.o de maior vulto e verda­
deira luta com bastáo, facáo e flechadas se dera entre os Makú e os 
Taryana, ainda por ocasiá.o do caxirí. 

(31) Para ter maior valor "hai que enborrachar-se", cliia um da Colom­
bia. Por isso é que nunca há duelos entre eles. Nem consta que fa­
~am, por exercicios, lutas corporais. Nas brigas servem-se de qual­
quer objeto que tenham a máo, :facio, massa, arco, etc. ou mesmo 
espingarda! 

(32) Há anos, em 1933, deu-se um episódio de vinganca com particulares 
circunstancias de crueldade. Em Ananaz, no baixo Uaupés, os Tukano 
mataram dois homens Desana, cortaram um menino pelo meio, do 
ombro as pernas. Os indigitados foram levados a S. Gabriel (hoje ci-
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a) o meio mais comum de vtnganc;a, entretanto, sáo os enve­
namentos. Quando nos falam com intlmidade e franqueza, os 
indigenas afirmam e documentam numerosisstmos casos de envene­
namentos por vingan~. Donde se compreende o medo geral que a to­
dos domina, uma quase obsessáo de ser envenenado. Alguns nos reve­
laram terem sido vítimas, eles próprios, de envenamentos que lhes cau­
saram doenc;as graves e demoradas. Conhecemos também casos em 
circunstancias tais que, pelo relato das Rvdas. Irmás Enfermeiras, 
admitem a suspeic;áo de envenenamento Entre estes lembramos aqui 
dois casos ocorridos durante nossas viagens. E tratar-se-la de uma 
forma mais odiosa de vinganc;a, a saber, causar mal aos filhos ·me­
nores para desforrar-se de injúrias causadas pelos seus pais. Duas 
crianc;as de seus 10 anos aproximadamente, alunos da Missáo Sa­
lesiana: urna menina de Iauareté em abril de 1955, e um menino 
de Parí-cachoeira em outubro de 1956. Ambos faleceram ao cabe 
de poucas horas, após a ingestáo de bebidas indigenas. 

Náo pra ticam, porém, a antropofagia, e nada revela que tenha 
havido esse costume no grupo de tribos Tukano (cfr. adiante o que 
se dirá sobre o Canibalismo, VII - 6, h). 

19) Vaidade. 

A vaidade é um trac;o bem pronunciado da psique indígena. As 
crian~s de brac;o as máes atam ligas, abaixo do joelho e acima do 
tornozelo, «para engrossar-lhes as pernas>. Efetivamente, sáo na 
totalidade anatomicamente bem conformados e elegantes, com as 
pernas bem torneadas. Querem ter as pernas grossas. 1: um dos 
insultos, sobretudo entre as meninas, xingarem-se de perna fina (33) 
Todos de corpo chelo, até cerca dos 30 anos. Depois dessa ldade, 
em alguns homens se exagera a corpulencia, e a totalidade . das 
mulheres emagrece, envelhecendo precocemente. · Náo provocam 
nenhuma deformac;áo para efeito estético ou guerreiro (34) A! 
donzelas ostentam setos redondos, bem desenvolvidos. Identificam 
a beleza com a corpulencia. Quando alguém muda de clima para 

dade de Uaupés) e interrogados pelo Inspetor do S.P .I . (Servic;o de 
Protec;io ao tndio) . Sem düiculdade confessaram o crime. - Mas por 
que voces os mataraµi? - "E' isso mesmo", foi a única resposta. 

(33) Xingamentos em tukano: perna fina, ño:rka-d11i -Marigó; cabelo eres .. 
po, podri-subi; olho grande, kaxpéri-bii.h:ügo. 

(34) É característica dos carafbas a deformac;áo do crAneo, aplicando a 
cabec;a das crianc;as talas apertadas. Entre as tribos do Amazonas, os 
primeiros exploradores encontraram este costume entre os Cambeba 
("Roteiro" do Pe. Noronha, 145). Em algumas tribos, por exemplo, os 

Pinao da Colombia, isto se :fazia para tomar aspecto feroz. 
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fortificar-se, dizem «que foi buscar carnes». Nenhuma preocupac;áo 
com a cintura, nem usam cinta. 

Sobretudo o cabelo é objeto de vaidade. Ajustam-no, penteiam­
no amiúde. as mulheres e a nova gera~áo dos homens. Os rapazes, 
durante as viagens, colhem flores da margem do rio e enfiam-nas 
no cabelo, por cima da orelha. Aplicam-lhe loc;óes, que preparam 
com jenipapo e outras plantas, para conservá-los pretos. Eis o 
segrédo por que lhes náo embranquecem. . . Amam as missangas, 
sabonetes, perfumes. Urna donzela vendeu-se por meio vid.ro de 
brllhantina . 

Gostam muito de espelho e miram-se com freqüéncia; antiga­
mente davam um remo em troca de um pequeno espelho. 

As mó~as sentem pesar de serem eseuras, e para clarear a pele 
esfregam-na fortemente com sabáo e até com areia, remirando-se 
a cada momento, afim de verificarem se está.o ficando mais claras. 

20) Soberba. 

Equivalent:e a vaidade é a soberba. Jamais reconhecem o pró­
prio erro. A minima palavra que lhes soa como repreensáo, fecham­
se no mutismo; e a crianc;a agirá mal por acinte. Citam-se casos 
nos quais a uma simples repreensáo do civilizado, retiraram-se e 
passaram anos sem reaparecer. 

Comprazem-se sobremaneira com os elogios; é o meio de que 
se servem os educadores, afim de estimulá-los ao estudo e ao tra­
balho. Se acaso a crianc;a é corrigida na escola, porque errou na 
leitura, abaixa o livro e náo le mais. Nunca faz pergunta na aula, 
mesmo quando nao entendeu e é convidado a pedir explica~áo. Por 
outro lado ri-se gostosamente quando outros, especialmente o branco, 
erra <trope~a. cai, náo sabe amarrar urna rede, etc.) 

Sao altivos das próprias qualidades, e comprazem-se em que 
lhas louvem. Embora com suas crenc;as bem radicadas, assimilam 
bem a nossa civllizac;áo nos seus elementos materiais, e até, quando 
voltam a sua maloca, imitam o que viu os civilizados fazer. No in­
timo atribuem a superiortdade destes aos recursos de que o indigena 
náo dispóe, e .:porque aprenderam de outrenu. Sáo estas as duas 
razóes. <assim julgam eles) por que náo podem realizar tudo o que 
os_ civilizados fazem, sej a mesmo um gerador elétrico, um motor 
de lancha, ou um aviáo. 

No seu íntimo parece radicada a convic~áo que o civilizado é que 
precisa deles, pois velo até suas terras; e eles náo. precisam dos 
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civilizados (35). E semelhante conceito é difícil de corrigir-se, por­
que náo aceitani, e nem acompanham os raciocinios do civilizado. 
E na realidade o branco que viaja por estas regiQes náo pode dis­
pensar o trabalho do indio (para guiá-lo, remar, transportar carga,. 
etc.). E desde o período dos descobrimentos, e de modo especial 
nestes últimos anos, sobem negociantes a buscar indios ~ara os 
trabalhos nas seringais e pia~abais do baixo Rio Negro ou seringals 
da Colombia. Diante da natureza majestosa e selvagem destas re­
gióes, é natural que o civilizado sinta e manifeste um sentimento 
de timidez e inadapta~áo, o que confirmará o índio na convic~áo da 
própria superioridade. 

Quando transportado a urna das nossas cidades, bem longe dos 
seus irmáos de tribo e do seu rio natal, esse mesmo sentimento­
de inadapta~áo e timidez fará, com mais facilidade, que o indio se 
una com fidelidade e qui~á verdadeira afei~áo ao civilizado com 
quem vive e para o qua! trabalha. 

O indígena que se lnstrui nas escalas da Missáo, considera-se 
«branco», e procura imitar o civilizado. Náo gostam que os cha­
memos «índios» (36) ; deve-se dizer: «vossa tribo», <1:vossa na~áo» 
Há em todos eles um ponto que de modo particular náo se deve· 
ferir, a saber, o orgulho da própria tribo. 

21) Gula. 

Sáo também excessivamente gulosos. Estáo sempre dispostos a. 
comer. Comem de tudo o que come o branco e que se !hes dá, e· 
quase sempre tudo o que v· .. ,- ;:.o momento (37). Sáo freqüentes· 
os distúrbios intestinais. Comerá.o até se sentirem mal, e sobrevlr 
indigestáo e cólicas. Comem sem medida quando tem, e passaráo 
depois o día todo só com chibé (água com farinha de mandioca 

(35) Durante a última guerra cresceram as dificuldades de abastecimento-· 
dos centros missionários. Um dos Superiores da Missao julgou pru­
dente avisar aos indígenas que nao era má vontade dos Missionários. 
porém as dificuldades da época (falta de recursos, de transporte, etc.) 
impunham a privacao de algumas cousas que eles vinham recebendo,. 
por exemplo, do sal. E ouviu de um tuxaua este aparte: - "voces os 
brancos é que vao sofrer com isto; a nós nao nos faz falta". 

(36) Os mais civilizados dentre eles dizem as vezes: - "eu nao sou do­
Uaupés", como equivalendo a "eu nao sou indio". Reservara comu­
mente o nome de índio para os da tribo Makú. 

(37) Assistem curiosamente os brancos que comem e depois devoram tudo• 
o que sobra; sempre, porém, repartindo-o entre si. Alguns de lauareté· 
náo gostaram de chocolate, e cuspiram-no fora. 

J 
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amidosa) (38) . As cria.n~as no colégio váo ingerindo as comidas 
que lhes apetecem até ficarem doentes. Nos caxirís náo comem, de 
acordo com os costumes, e assim podem sorver maior quantidade 
de bebida. Estáo vomitando por um lado, a maneira dos antigos 
romanos, e por outro enchendo nova cuia. Verdade é que o caxirí 
é nutriente, sendo na realidade urna papa bem diluida. Como, as 
vezes, é sorvida ainda em fermenta~áo, continua essa no .estómago,. 
donde muitos casos de hernias estomacais, por excesso de bebida. 
Sáo avidíssimos de aguardente; é urna paga pela qual faráo qual­
quer sacrificio. Sentem-lhe o cheiro de longe. Para evitar repre­
ensoes, escondem as garrafas no fundo do rio, donde as retiran1 
quando querem beber-lhes o conteúdo alcoólico. 

Gulosíssimos particularmente de doce (39), apreciam também 
muito o sal, e até o próprio sal amargo (sulfato de sódio) submi­
nistrado como remédio. O sal é um artigo que sempre procuram. 

32) lngenuidade e alegria. 

Possui, outrossim, um conjunto de virtudes naturais e invejáveis 
qualidades. Já indicamos algumas, acenemos ainda a outras. Entre 
as belas qualidades do indígena nota-se a sua encantadora inge­
nuidade. Simples, ingenuo, até quando conta os episódios mais esca­
brosos, e o faz sempre com os termos do mais cru realismo. Inge­
nuidade estranhamente natural, nas conversas, e especialmente na 
compos~ura, mesmo quando, a julgar pelos fatos anteriores, se tem 
certeza que ela encobre malicia. 

É um indivíduo alegre. Ri com a máxima facilidade, e por 
qualquer motivo explode em grandes, prolongadas e típicas garga­
lhadas. o riso náo é só urna resposta ao ridículo ou ao humorístico,. 
mas a toda surpresa agradável (40). Multo antes de clarear o dia., 
desde as 3 ou 4 horas da madrugada, ouvem-se gargalhadas na 
maloca, e até as 10 ou 11 da noite. É urna ra~a alegre: na sua. 

(38) De resto estáo habituados ao jejum. Além dos jejuns !oreados (porque· 
nao tem o que comer, ou nas viagens), observam numerosos jejuns 
rituais: na iniciacáo pubertária, no choco (couva.de), menstruacáo, etc .. 

(39) Com um bombóm os próprios tuxauas, chefes de povoado, mostram­
se satisfeitos; e nao raro urna bala é ainda partida, ou passa por mais· 
de urna boca. Com alguns caramelos e cigarros, davam-se por bem pa­
gos pelo trabalho de se deixarem medir. 

( 40) Urna índia interrogada porque tantas e tao prolongadas gargalhadas, 
esclareceu que é porque lhe soltavam a fumaca do cigarro sobre as 
diversas partes do corpo. Parece costume comum quando a mulher: 
se acha deitada sobre a rede para descansar, durante o dla. 
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maloca ouvem-se multas risadas e quase nenhum choro. As própria~ 
crian~as choram ntenos que os seus irmáozinhos da civili~áo ( 41 > : 
chóro que dura poucos momentos. 

23) Estoicismo. 

o indio é o mais perfeito tipo do estoico, e supera de muito 
os antigos filósofos gregos. Homem do presente, o futuro náo o 
preocupa. Nao faz depósitos para amanhá; confia que amanhá a 
natureza lhe seja táo favorável ou mais que hoje, e ele trabalhará 
também amanhá. Na privagáo, saberá sofrer, com serena tranqüi­
lidade, a fome. Nem sequer pensa na dor futura. Nesta disposi~áo 
de arumo se assenta o segredo da sua tranqüilidade e bom humor 
constante. De resto, suporta facllmente o sofrimento; náo gemerá 
por intensas que seja~· a.s suas dores (42). Na enfermidade deitar­
se-á sobre a rede e esper~ que a natureza reaja sob a sugestáo dos 
ritos do pajé. Se este diz que o doente vai morrer, aguardará ele 
tranqüilo a mort~ sem choros nem gritos. Os parentes náo lhe daráo 
remédio, e multas vezes nem mesmo alimento ou bebida (44) O 

(41) Nas crian~as recolhidas nos internatos da Mi~ao, e nas próprias 
criancinhas filhas de ex-aiunos e criadas a sombra das Missóes, obser­
vam-se com mais freqüencia e prolongadamente choros e gritos de 
manha. 

(42) Nas freqüentes visitas as malocas e aos povoados indígenas, muitas ve­
zes, com admiracao nossa, ternos encontrado individuos, náo só adul­
tos, mas também crian~as, suportando grandes dores sem urna lágri­
ma ou um gemido. Ao invés, quando aos cuidados dos civilizados, por 
exemplo, quando hospitalizados, facilmente se desabafam em gritos e 
gemidos que parecem até exagerados. Abstemo-nos de apresentar urna 
explicacáo para semelhantes fatos, embora a tenhamos inutilmente pe­
dido, em várias ocasióes, aos próprios indígenas. 

(43) E vocés tem dado mingau ao doente- Indagava o Missionário aos de 
urna maloca, onde encontrara um velho rnuito mal, deitado na rede. 
- "Para que? objetaram-lhe os indios, ele vai morrer mesmo". Em 
Pari-cachoei.ra encontrava-se, em maio de 1954, urna jovem esposa 
gravemente doente e desenganada pelo pajé, por nome Adelia Abreu, 
da tribo Tukano. Nao aceitava os remédios ou punha-os fora, fingin­
do tomá-los. Recusava geralmente os alimentos. Se acaso mostrasse 
alguma disposicáo a aceitá-los, sua máe murmurava que nao os to­
masse, porque o pajé dissera que iria morr~r. Com certa dificulda­
de transportaram-na ao hospital A Irma Enfermeira conseguiu vencer 
a resistencia da rn~a. e esta dispóe-se a tomar os remédios e a ali­
mentacáo, e notou-se logo esperancosa rnelhora. A mie da doente, ao 
saber disso, correu ao hospital. a fim de impedir éste fato. A quem 
lhe argüia porque agia assim, respondeu a rnáe: - "0 pajé disse que 
ela deve morrer; se ela sarar no hospital, o pajé vai ficar com raiva 
de mim". :S: verdade ·que apenas a móca se sentiu melhor, fugiu do 
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paciente náo o pedirá, ou até recusará tomar se alguem lhos apre­
sentar. A sua vida foi tóda de lutas e priva~óes suportadas com 
a mais inalterável calma, jamais foi vencido pelo desespero; mostra­
se sempre forte até diante da lminencia de marte (cfr. vn - 2, e (1). 

24) Fonnalismo. 

O indígena uaupesino é um tipo singularmente formalista. 
Precisamente este formalismo rigoroso, atingindo quase cada ativi­
dade do lndlvíduo, é que esmaga o individual, o pessoal no índio . 
Destes, como dbs mongóls, os que com eles náo tem um contacto 
muito prolongado e !mediato dizem que todos se parecem, porque 
é dificil distingui-los pelos tra~os fisionómicos. Na realidade, mais 
do que no rosto assemelh:am-se no seu comportamento. Os índlos pa­
recem-nos feitos em série, se os consideramos na sua maneira de 
agir. A educaQáo, que lhes subministra a congenita tendencia de 
imitar, e a sujei~áo aos costumes e tradi«;óes é de tal modo absor­
vente que quase lhes faz desaparecer os tra~os individuallzantes. 
E esta unif onnidade é ainda mais lmpressionante porque nivelou 
culturalmente na~óes distintas e bem diversas pelos tra«;os somáti­
cos, pela origem bio-étnica e pela fala, e parece ha ver conseguido 
moldar todos os componentes das trlbos conforme um modelo único. 
Por essa razáo afirmamos que, até na maneira de rlr e gesticular, 
as diferentes tribos do Uaupés se assemelham, e por isso· mesmo a 
vasta regiao uaupesina deve-se considerar como urna única área 
cultural. 

Váo aqui alguns acenos ao formalismo indígena do Uaupés. 
Nos encontros de parentes náo há expansóes de júbilo, já o 

relevamos, embora depois de longa separa~áo, mesmo o encontro de 
esposos ou entre pais e filhos. 

Sáo freqüentes entre eles as viagens de visitas; necessldad.e 
psicológica por que vivem em pequenos grupos? ou reminiscencia de 
nomadismo ancestral? 

As recep«;óes oficlais das grandes festas, ou eventuaiS> de alguma 
vista, revestem-se sempre de um estranho e indispensável forma­
lismo. 

Quando nas suas assíduas viagens de passelo, resolve parar em 
alguma maloca ou povoado, encosta sua canoa no pórto e sobe. Se 

hospital. Do parto, que logo se seguiu, teve crian~a muito fraca que 
veio a falecer quase imediatamente. Porém a jovem mae ficou forte e 
está ainda em gozo de saúde (em setembro de 1956). 
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forem vários, fá-lo-áo em fila indiana, isto é, um atrás do outro, 
observando urna ordern em que precede o mais digno. Náo entrará 
absolutamente, sem dizer a porta: «ne! maxsá niti? olá, há gente 
aí?» Isto dirá mesmo quando viu que havia gente. Virá, entá.o, 
recebe-lo o chefe da casa, ou o mais importante que aí estiver, e 
tocam-se de leve as máos direitas. Ficando de pé, um em frente 
do outro, sem se olharem, olhando para o cháo ou para um canto, 
o da casa perguntará: - «voce chegou? extatí mA.A.?> - «Cheguei, 
extápO>. Ou: - «a sua canoa chegou»? O outro responderá: -
«chegou». Passaráo alguns segundos em silencio, depois continua: 
- «Ah! voce chegou? - Shn, cheguei>. Após pequena pausa insis­
tirá talvez: «Ah! bem! voce chegou? - cSim, ch,eguei>. - «Donde 
vem voce>? (pergunta multas vezes inutll, pois sabe multo bem a 
procedencia do visitante). - cne ·x> (e diz o nome da localidade). 
- «Ah! voce vem de X? - <Sim, venho de X>. Estas. e semelhantes 
expressóes sao intercaladas de silencio e de cáá->, que cada qual vai 
alternando, como sinal que compreendeu a frase do outro. 

O mesmo fará e dirá cada um dos homens da maloca ao hós­
pede, ou aos hóspedes, se forem vários. Passaráo, outrossim, as mu­
lheres, urna por uma, diante de cada visitante, e tocando-lhe a máo 
direita faráo as mesmas perguntas: - «chegaste? - Cheguei», etc., 
sern olhar po.rérn para os hóspedes, com os olhos baixos. Retiram­
se logo as mulheres e urna delas vai buscar urna pequena esteira, 
estende-a diante das visitas, e sobre a esteira póe urna panela com 
quinhapira e urna peneira com beijú, de que se servem sem aca­
nhamento os visitantes. 

Mais tarde, sentados nos banquinhos, ou cada qual na sua rede. 
entabulam longas conversas até horas tardas da noite, com certa 
rapidez, entrerneadas pelos monotíssimos «áá» e com incontáveis e 
sonoras gargalhadas. Se pensarmos que a língua tukano é táo 
concisa, diz tanta causa com poucas palavras, teremos urna idéia 
da loquacidade dos indígenas entre si. A crian~a contará tudo o que 
se passou nos meses em que esteve no colégio. o adulto relatará 
su as viagens, os episódios da ca~a ou da pesca, os f el tos, as pessoas 
que encontrou, as conversas que teve, os episódios próprios e alheios, 
enfim terá um sem-número de noticias a comunicar que nos pare· 
cem sem interesse; porém, para sua mentalidade infantil sáo multo 
importantes. A curiosidade de saber, corresponde, da outra parte, 
grande vontade de contar. 

Note-se que o marido nunca conversa com a mulher a noite, 
só de dia, e mantém longa prosa, quando descansam, após o tra­
balho. A noite só é permitida .. a cavaqueira entre pessoas do mesmo 
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sexo (~im nos informou a velha Taryana Teodora de Iauareté, e 
no-lo confirmou Dorotéia Brito, Tukano) (44). 

Singular encontro de pajés proporcionou-nos urna excursáo ao 
médio Uaupés em maio de 1956. Viajávamos em companhia de 
dols pajés Tukano, Marcelino e Henrique, respectivamente pajé de 
Juquira e do Japú-igarapé. Urna avaria do motor de popa obrigou-nos 
a uma parada mais longa no povoado de Periquito, da tribo Taryana. 
Os dois pajés em transito cumprimentaram de urna maneira comum 
o colega Taryana da localidade. Logo em seguida, porém, os tres 
pajés se postaram a margem do rio, a distancia de 50 ou 60 cm um 
do outro, caPa, qual fumando seu cigarro (que um dos visitantes 
dera aos outros dois). E sem se olharem, voltados para o rio, puseram­
se a declamar, em voz bastante alta e característica toada, que se 
podia distinguir a uns 20 metros de distancia. Mais de mela hora 
duroú aquele diálogo, no qual se alternavam com a palavra ora um 
ora o outro dos tres, sempre com a interven~áo dos outros dois que 
repetiam as últimas palavras da frase do locutor, ou outras pala· 
vras a guisa de estribilho. Era urna recorda~áo dos episódios que, 
de acórdo com a Ienda das origens, ter-se-iam realizado naquelas 
paragens, a história das suas ilhas, canais, cachoeiras e pedras, re­
corda~áo com valor de um exorcismo e a ugúrio de urna próspera 
navega~áo. Se houve também invoca~áo das «máes das cousas», 
como Stradelli afirma ha ver assistido por ocasiáo da imposi~áo do 
pome, náo nos foi possível averiguar (45). 

(44) Entre os Ide-maxsá, do ribeiráo Komé-ya, ternos observado, durante 
a noite, conversa entre marido e mulher. Qui~á nao sejam proibidas 
as frases impostas pela necessidade, e interditas sejam apenas as con­
versas por entretenimento. 

(45) Fato semelhante deu-se em agosto de 1956 no Ribeiráo Timi-ya 
(afluente da esquerda do rio Pirá-paraná). A. hora do almó~o pa­
ramos numa ro~a que se elevava a máo esquerda de quem descia o 
ribeiráo. Um dos nossos remadores, da tribo Bará, aí encontrou um seu 
"irmáo" de tribo. Suspendeu, entao, a refei~áo o nosso remador, e os 
dois Bará, de pé sobre um grande tronco abatido, voltados para o 
poente (provavelmente _para náo ter o sol a castigar-lhes o rosto) 
igualmente sem se olharem puseram-se a dialogar entre si, em voz 
muito alta. Era ainda o augúrio de feliz viagem pelas recorda~óes 
das lendas das origens, como nos foi informado. Terá durado um quar­
to de hora esse diálogo, depois os dois sentaram-se sóbre o tronco e 
continuaram numa conversa alegre, em tom mais baixo e amistoso, 
enquanto comiam, pois o nosso remador pós á disposi~áo do seu "ir­
máo" a nossa comida, e ambos dela . se serviram desembara~adamente. 

:f!sse mesmo remador Bará, propiciou-nos em a noite seguinte es­
petáculo semelhante, embora em circunstancias mais desagradáveis. 
Um temporal e as trevas da noite surpreenderam-nos navegando o 
Pirá-paraná, e precisamente nas proximidades da perigosa "cachoeira 
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" I 25) Habilidade e gósto artístico 

Acenamos a habilidade do indio na execuc;ao dos seus trabalhos 
tradicionais. Mais ainda, possui gosto artístico, como yeremos 
adiante (VII - 3). A sua maloca é um belo trabalho de engenharia 
e arte. Harmoniosa e imponente nas suas proporc;óes, e com um 
perfeito travamento das vigas, está solidamente plantada em terra, 
a desafiar as tempestades, com estacas de madeira de lei, tódas bem 
regularea e admiravelmente alinhadas. 

Sao trabalhos perfeitos os yuxta-seri, ou ligas tecidas de tucum 
<em nheeng.atú, tapacúras) que as mulheres usam abaixo do joelho 
para engrossar-lhes as pernas ou como adornos nas danc;as. 

As pinturas nos banquinhos e os desenhos com palhas de diver­
sas cores, nos cestos e peneiras, sáo perfeitas e agradáveis. 

O yaxke-waxsóro ou cobre-sexo, (pequen.o aventa! de mis­
sangas en.fiadas em fios de tucum) • que as mulheres usam na 
frente, quando danc;am, demonstra paciencia, habilidade e bom 
gósto. 

A gera<;áo nova tanto do sexo feminino, como do masculino, que 
passou pelos colégios das Missóes, aprende a fazer suas roupas; e 

do beijú". A margem esquerda foi improvisada urna tenda com duas 
pequenas lonas que abrigavam a bagagem e algumas redes. Pela meia 
noite ouve-se o rumor de remos; urna canoa abordou a margem e 
subiram os seus tripulantes, entre os quais um velho da tribo Ihwana. 
Ou já se conhecessem ou seria esse o primeiro encontro, náo pudemos 
saber, pela deficiencia de intérprete. Somos proclives a pensar que 
nao se conheciam antes, porque o remador Bará afirmara náo co­
nhecer a regiáo, e os Ihwána moram nessa zona do Pirá-paraná, e 
vieram precisamente para ajudar-nos a passar a cachoeira, conforme 
pedido que fizéramos na maloca visitada horas antes. O remador Bará 
levantou-se para ver os que haviam chegado. !mediatamente teve ini­
cio, no silencio da noite, um diálogo em voz alta, como se fosse urna 
briga, entre o Bará e o velho Ihwána. Eram os esconjuros tradicio­
nais, com a recordac;áo dos episódios lendários, com o fim de obter 
a prosperidade da viagem; assim nos revelou um indio Tukano que 
ia em nossa companhia. Aqueles gritos no cora~áo da noite todos acor­
daram. Após alguns minutos, com o desejo de conciliar o sono tao 
necessário para quem se entrega a tao penosas viagens, procuramos 
intervir para que cessasse aquele distúrbio. Foi tentativa baldada. Os dois 
dialogantes, ou porque nao entendessem nosso desejo, ou, como é mais 
provável, porque náo lhes interessava saber se estavam incomodando 
os demais (o que é também um tra~o mareante e geral da psicologia 
destes índios do Uaupés), e pela importancia que dao as suas praxes, 
continuaram imperturbados ante nossos apartes e protestos. Depois 
de quase urna hora dialogando em voz forte e na típica toada dos es­
conjuros, passaram a falar em voz baixa e discreta, pediram alguma 
cousa para comer e por fim, deitando-se sóbre a areia, dormiram até 
o amanhecer. 

• 
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as executam com bastante gasto e procurando seguir a moda que 
viram entre os civilizados do Rio Negro. Até os meninos gostam de 
costurar e bordar ( ! ) . 

Revelara pendor pelo desenho; e náo só desenham pelo cháo, 
como nos cadernos representam o que viram: animal, objetos, edi­
fício.s escolares, etc. A bell\ da verdade se deve relevar que, por causa 
da sua inconstancia, nenhum deles até agora prosseguiu a aperfei­
<;oar-se no desenho. 

Dentre as cores preferem o vermelho e o azul; combinando esta 
última cór com o branco. E amam as cores bem vivas. Note-se 
que na língua tukan.o (40) há um só termo, soáse, para indicar o 
alaranjado, o vermelho e o amarelo, e outro ya'sasé, para o vercle 
e o azul, embora distingam náo só as sete cores simples, como as 
intermediárias. 

Quanto a música, embora náo favorecido pela voz, pois tem-na 
geralmente estridula, nota-se o gósto e relativa facilidade para 
~prender os cantos a urna como a mais vozes. Os seus cantos das 
danc;as, se bem que monótonos e tristonhos, sáo muito harmoniosos 
e sáo bem variados e agradáveis os motivos que executam nas suas 
flautas. Dotada, por assim dizer, do instinto musical, a crianc;a 
com a maior facilidade aprenderá o ritmo ·e os passos das danc;as 
tradiclonais, sem escala, vendo e danc;ando. Até as crianc;as sáo ca­
pazes de preparar suas flautas, mesmo aquelas ditas de Pá ou ce.­
ríc;o, como pequenos órgáos de 6 a 10 tubos, correspondentes as notas 
musicais e harmonizando-se perfeitamente entre si os seus vários 
instrun1entos musicais. 

(46) E náo só o Tukano, mas também os demais idiomas do Uaúpés (fami­
lia linguistica Tukano) e do Caburf, empregam o mesmo termo para 
as cores vermelho e amarelo, e outro para o verde e azul. 
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Cap. VI 

CULTURA MATERIAL 

1. HABIT AQAO wi'í 

Sob o nome de cultura materia.l (Sachkultur dos autores ale­
maes), entendemos o conjunto de objetos que o silvícola produz para 
áS necessidades da vida. Sáo, propriamente, os objetos materia.is 
.enquanto manifestam o seu nivel cultural. 

As tribos que estudamos nao sao nómades. Na fase atual em 
;que as encontramos, acham-se estabilizadas há varias gerac;óes ou 
séculos (- quanto avanc;a a memória completada por algumas in­
formac;óes dos primeiros viajantes>, no mesmo local, donde só se mu­
dam por motivo de epidemias ou de brigas. O grupo dissidente vai, 
:entao, construir nova casa ou iniciar outro povoado, ordinariamente 
náo muito distante do primeiro, talvez afastado poucos quilómetros 
apenas. Admlram-se ainda hoje malocas bem antigas; de meio 
.século, quic;á. Circunstancias particulares (incendio, tempest_ade, 
·etc.) podem igualmente forc;ar a constru~áo de nova maloca. o 
indio prefere · sempre fabricar nova casa, a reparar a antiga, se 
:grandemente avariada. Embora, para a nova construc;áo, multas 
·vezes aproveite as traves e, mais comumente, as palhas de cobertu­
,ra, especialmente se estáo ainda boas e teria que ir muito longe 
'buscar palhas novas. Em se tratando assim de tribos fixas, é natural 
·que encontremos boas habitac;óes. Como é zona de freqüentes e 
torrenciais chuvas, náo é conveniente a simples construc;áo de barro. 

O sistema de cobertura, peókaro, é sempre o de duas águas .e 
-eom grande inclinac;áo, de sorte que o beiral do telhado ficará aclina 
do solo apenas um metro ou pouco mais. A palma de cobertura 
variará consoante os recursos da regiáo; geralmente empregam o 
.caraná <maurítia flexuósa, Wall.) pü'se porque além de abrigar bem 
·das chuvas, dura muitos anos. Regularmente compóem a cobertura 
comegando pelo beiral. 

Do caraná empregam as palmas sem mais trabalho, superpon­
do-as de maneira que uma recubra · parte da outra. De outras palmas 
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como o buc;ú, muhi, devem antes teoer os folíolos ( é o que se d1z 
1nuhi-pama, buc;ú-tranc;ado), e em diversas camadas, afim de que 
v-edem perfeitamente das chuvas, (é o sistema muhi-peókaro) . 

Outras vezes preparam o buc;ú entre talas, no cháo; é o muhi­
deróke (buc;ú costura&>> . Cosem um amarrado de folhas, isto é, 
prendem algumas palmas entre duas talas de sorte que constituam 
um pano retanigular de dois por tres metros, mais ou menos; é o que 
se denomina muhi-swá-ká-páma (pano de buc;ú cosido). 

Das paredes, tyákaro, as laterais (so'müta-tyákaro) sáo pre­
ferlvelmente de palma tranc;ada. Encontram-se com mais freqüencia 
paredes de pehé, palma que atinge dois a tres metros de compri­
men to e 30- a 40 cm de largura; ou ainda de moá, cujas palmas sáo 
mais largas alcanc;ando os folíolos uns 60 cm. 

As paredes prtncipais (frente e fundo ), no estilo clássico das 
malocas (assim nos informou Júlio, tuxaua de Parí-cachoeira, rio 
Tiquié) sáo, ao invés, de casca de árvore (yuxko-kaxserí tyáJcaro) 
até certa altura (1), e completada até o telhado por palma de 
a~aí, mixpi yókaro. 

Preparam a casca de sorte que se assemelham a largas tábuas. 
Cortam um cipó, como medida do comprtmento que devem ter as 
cascas, ordinariamente de 5 a 6 metros. Váo a mata, escolhem a 
árvore e com um objeto cortante (antigamente o simples machado 
de pedra ou mesmo urna ponta aguc;ada qualquer) dáo um talho 
ao redor, na parte superior e outro na inferior do tronco, conforme 
o tamanho desejado. Executam, ao depois, pequenos talhos no 
cortex, batem-no multo bem, com um paiu, ao longo da casca a fim 
de que esta se despregue. Em seguida dáo-lhe um talho longitudi­
nal, e com urna pequena espátula váo separando do tronco a casca 
que pode ter um metro ou mais de largura. Transportam as cascas 
para casa e, a fim de que náo se enrolem, empilham-nas urnas sóbre 
as outras, bem esticadas, cc>m um peso por cima. 

Para fazer as paredes, póe-se urna travessa (tr) horizontal a 
um palmo do solo, e outra mais acima, paralelamente, com inter­
valo de um metro ou mais, presas com cipó a estacas (e) bem fir­
mes. A essas travessas ou réguas aplicam-se verticalmente as tábuas 
de casca já bem secas, e sobre elas póem-se novas réguas, paralelas 
as primeiras, a fim de reter a casca. Depois um. índio pelo lado de 
fora, e outro pelo de dentro furam quatro orificios e, com cipó cosem 

0 ) Em um ou outro lugar vimos barracas que, em vez de casca, tinham 
as paredes feítas de tronco de paxiúba, aberto e batido, de sorte a 
apresentar o aspecto de tábuas rústicas ou costaneiras. 

, 
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as cascas as reguas, resultando algumas vezes, dessa costura, um X 
com bastante regularidade e simetria ao redor das travessas. 

Sobre estas cascas frequentemente se encontram pinturas, ser­
vindo de tinta o latex da sorveira, com argila de diversas cores . 
• 

Atualmente tódas as malocas que ainda se encontram pela re-
giáo do Uaupés e afluentes sáo retangulares. Até 40 anos atrás 
viam-se algumas com a parte posterior de forma arredondada, co­
mo ábside, dita do'ákaro-tirí-Wltí (maloca-com-cozinha) (2). Esta 

• • • • 
• • • 

• • 
~~ 
~ 

• • • 
• • • • 

• • • • 

(2) Era assim absidal a maloca dos Tuyuka, em Pinó-koa-liró, no alto 
Tiquié e que Koch Grünberg afirma media 27x17,80x7,80 metros <Zwei 
Ihare, 204) . 
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ábside acbava-se separada, na parte interna da maloca, por uma 
divisáo de esteira que se dizia i'misa-taltyá (apartamento de estei­
ra). Nesse compartimento absid:al residia a família do tuxaua e ae 
guarda vam os enfeites, instrumentos musicais e utensílios de uso 
comum, que constltuiam propriedade coletiva do grupo. 

com o aumento de conforto dos indios e do instinto de pro­
priedade (e até certo ponto é imita~áo ou mesmo sugestáo dos ci­
vilizados) aparecem casas pequenas, wi'í, familiares, de palba ou 
casca ou mesmo de pau-a-pique (3), em vez das antigas e grandes 
malocas, baxsá-wi ou baxsarí-wi (casa de danc;a) (4) para todo um 
grupo local. 

Nota-se, nos povoados atuais, que as casas tem todas o mesmo 
estilo retangular. Sáo, em ponto pequeno, urna maloca. Náo sáo, 
porém, iguais, nem obedecem algum alinhamento, salvo os casos de 
interven~áo dos missionários. Por imita~áo dos prédios das Missóes 
veem-se boje algumas casas com pequeno pórtico ou alpendre. 

Quanto a localizac;ao, é sempre a margem de um rio ou ribei­
ráo (5). E, afim de evitar as enchentes anuais, situam-se em pontos 
mais elevados ou «terra-firme», e nunca se veem em palafitas (6). 

Nos povoados de duas ou mais casas, ou atrás da maloca única, 
baverá sempre urna área batida que a separa, de uns 50 ou 100 
metros, da mata e preserva da incursao dos animais ferozes. 

Regularmente plantáo nas vizinhanc;as a pimenteira (diversas 
variedades de cápsicum), pupunheira, ac;aizeiro, urucum, e, com 
menor freqüencia, a cucura, limoeiro (boje também a laranjeira), 
mamoeiro (pa-paya cárica) , abio (lucúma caimita, Roem. e Scbulth.), 

(3) Por pau.-a-piqu.e ou taipa (em tukano di'tá pyákaro) entende-se, em 
todo o Brasil, a casa cujas paredes constam de um engradado de estacas 
e ripas o qual depois é enchido e rebocado com barro ou argamassa. 

( 4) A de Pari-cachoeira, no rio Tiquié, desaparecida vai para 20 anos, me­
dia 60 por 30 metros aproximadamente,, atesta o snr. Pe. Joáo Mar­
chesi. 

(5) Paulo Rivet qualüica a civiliza~áo dessas tribos de "civiliza~ao da 
mandioca". Talvez com mais exatidao se deva dizer "civiliza~ao da 
mandioca e da pesca. Ternos encontrado, especialmente na regiáo ha­
bitada pelos Karapaná e Tatú, malocas no interno da mata, distantes 
500 ou 600 metros dos ribeiróes. :S:sse afastamento é urna injun~áo das 
circunstancias, a fim de se garantirem contra ataques e violencias. 

(6) Em alguns postos da fronteira Colombiana, ditos "Comissaria.", existe, 
para os funcionários aduaneiros e da guarda, urna residencia construi­
da em ponto elevado, sobre estacas a dois metros do solo, aproximada­
mente. Em 1952 um indio da margem brasileira do Papuri imitou este 
estilo na constru~áo da sua barraca. Por zombaria os outros a deno­
minaram "comilsaria". 
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cana (sáccharum officlnale, Lin.), fumo Cntcotiana tabácum) e coca 
( erz¡thróxilon coca) . 

Amiúde sre ve urna pequena moenda, á'rA. arBáró (Uaupés a'nl. 
anyánó) para cana (7). Sáo geralmente quatro estacas verticais, 
bem plantadas em terra, suportando dais cilindros de madeira mu­
nidos de sulcos longitudinais, e que rodam em sentido contrario, 
comprimindo entre eles a cana. Embora esta náo seja planta nativa 
do Brasil (8), pensa Nordenskiold que a moenda seja inven~áo in­
dígena, de acórdo com a sua matéria e recursos. Náo nos parece 
aceitável a opiniáo de Nordensk.iold, para as moendas e as tribos d<> 
Uaupés. Seráo imitac;áo das moendas que desde o sec. 18 os civili­
zados empregavam no baixo Rio Negro. 

Urna pra~a, maxká-pá, ou área retangular, limpa de qualquer 
vegeta~áo, e de ordinário proporcional a populac;áo, situa-se adiante 
da maloca. Denomina-se também baxsarí-u'tú, c:páteo de dan~a>; 
efetivamente aí se desenvolvem alguns números das dan~as ceri­
moniais. 

Há sempre urna estrada de alguns metros de largura, e limpa, 
que leva ao pórto, ou aos portos, onde amarram as canoas e tomam 
o seu banho. Estrada que serve, outrossim, para a procissáo de· 
Wáx-ti, na sua festa · (cfr. VII - 4, e (2). 

Quando a barranca do rio é muito alta, constroem urna escada 
com degraus de terra ou de paus. Sendo degraus de terra, estes sáo, 
imobilizados com paus roli~os de uns dols metros, presos a pequenas 
estacas, fincada·s no cháo, ou amarradas transversalmente, por 
meio de cipós, a duas longas traves paralelas laterais. 

A maloca Tuyuka do lugar S. Pedro (alto Tiquié), nas proxi­
midades da fronteira colombiana, era (em 1947) das mais antigas .. 
Semelhante a ela temos visto em outras tribos (Tukano, Kubewána,. 
Wanána, Bara, Karapaná, Ide-masá, Hanerá, Ihwána, Roéra, e: 
Baniva). Verificamos em nossa visita de 1954 que já havla sido. 
abandonada. ' 

(7) Em urna maloca dos Tuyuka, nas cabeceiras do Tiquié, a moenda Se' 

achava dentro da maloca, nas proximidades da porta principal. 
(8) Assim se pensa comumente. A cana tem urna origem asiática da· 

China donde passou ao Mediterraneo, e da Espanha para o Novo 
Mundo. Marca-se o ano de 1627 como sendo o de sua introducao no, 
Pará. É certo que na época dos descobrimentos os indios já plantavam. 
cana. Alonso de Rojas, na relacáo da viagem de Pedro de Teixeira, em 
1637, no-lo informa (Descobrimento do Rio das Amazonas", pag. 114)~ 
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Maloca Tuyuka (S. Pedro, rio Tiquié) 

Era construida conforme os antigos costumes. Descreve-la-emos, 
pois, como modelo desse tipo de construc;áo. Era retangular, me­
dindo 27,60 metros de comprimento por 18 de largura. A cobertura 
era de duas água.s, com declive bem pronunciado, para o rápido 
escoamento. Media internamente 7,30 metros de altura até a cumeei­
ra, terminando a 90 cm do cháo, de sorte que as paredes laterais 
mediam apenas 1,52 metro de altura. O telhado de caraná prolon­
ga va-se um pouco mais, na parte corresponden te as portas, a fim 
de defende-las das chuvas. 

As paredes principais obedeciam ao estilo clássico, i. e. eram 
de casca de árvore até 2,5 metros de altura, e depois, de tran~ado de 
a~aí. As paredes Iaterais eram de pehé. 

Estava construida solidamente sobre 5 pares de esteios, boxtá-ri 
(9), que delimitam a nave central (vd. a nomenclatura dos colu­
nas - VII - 4, e (2). Eram paus rolic;es, retllineos, rusticos <sem 
descascar) , porém bastante regulares e proporclonais, como o eram 
também as vigas, nextó-ñ (Uaupés nextó-ni) , e calbros wa' só-ñ 
(U . wa' só-ni) . 

Todo o madeirame era solldamente travado com cipó (10) . In­
ternamente os estelos, todos eles bem allnhados, dividiam o espa~ 
em 5 naves. As tres centrals para uso comum: passagem, reunióes, 
danc;as, visitas e trabalho. Aí ficavam, mais para o fundo , os uten-

(9) Muito preferido para esteios é o "pau-vermelho" (mira-piranga) das 
Cesalpfneas. 

(10) Em algumas das casas modernas já aparecem pregos em vigas, ripas, 
etc. 

Ralo 

(Vendo-se as pedrinhas incrus­
tadas em d esenho regular ) 

Vista do Uaupés n o per íod o da vazante e uma canóa cheia de cestos 
para o comércio com outras t ribos 



Preparo do Caapi (tribo Wana­
na, Carurú-cachoeira, rio 

Uaupés) 

Forno (axtaro, Nb. 
ya puna) 

A ClvILIZA~ÁO lNDIGENA DO UAUPt:S 177 

síllos de uso comum, como sej am os grandes vasos de barro co.zido 
e os cochos de madeira para a termenta~áo dos caxirís, e o forno 
para o fabrico da tarinha. ~ aqui que se desenvolvem as dan~as 
por ocasiáo das festas (11). 

As duas na ves mais externas, que correspondem a parte babea 
do telhado, ao longo do beiral, eram destinadas a residencia das 
familias: cada nave tinha 4 divisóes, ao todo, pois, oito comparti­
mentos que se dizem wi'í-khára tuxkü-ri (Uaupés wt'i-khána 
tuxkü-ni) 

Na do tuxaua, casualmente, a separa~áo era um pouco melhor; 
nao bastando porém, para tolher a visao do interno. Em algumas 
malocas nenhuma separa~áo existe absolutame·.ate. Pode-se, pois, 
dizer que sáo divisóes imaginárias, correspondentes as traves e es­
telos da maloca. 

As estacas que suportam o telhado servem para aí se atarem as 
redes, e permitem que, nas duas naves habitadas, se arme um jirau, 
kaxsá-wa, aproximadamente a 2,00 m. do solo, servindo de prateleira 
onde cada f amília guarda parte da sua alfaia, e também beijú, 
farinha, moqueado, ficando por terra os objetos mais pesados. 

Cada apartamento tem seu pequeno fogáo ou trempe, o qual, 
em tódas as casas indígenas, consta de tres vasos, vitári-a <vd. VI -

' 
2, a (2) de barro cozido, entre os1quais se póem as acenda.lhas. 

Duas sáo as portas, soxpé: urna principal de ingresso, voltada 
pa:ra o rio dita mixpi-yókaro-soxpé, e outra. no fundo da maloca, 
para uso dos seus moradores exclusivamente, doákaro-ká-soxpé; 
medindo aquela 2,5 por 1,5 m. de largura, coro urna trave de 20 cm 
de altura por soleira. 

Servindo de tapume para as duas portas, exiSte uma esteira, 
soxpé-páma (em Nhengatú japá), de fasquias bem forte, com ar­
ma~áo de paus roli~os. Em algumas malocas a porta assemelha-se 
a um duplo engradado forte e cerrado, em cujo entremeio sáo es­
tendidas f olhas de palme iras, afim de vedar melhor da ch uva e do 
vento. As esteiras sáo suspensas a guisa de persianas, da parte 
superior do portal. Mantem-se abertas durante o dia, levantando 
a parte inferior por meio de um cipó, mi-yori-da, que pende do teto, 
ou por meio de uma vara apoiada ao cháo, soxpé-tú-ko ou soxpé­
túñe-ko. As vezes refor~m a porta, a noite, coro urna tranca, 
nextó-pi. 

( 11) Algumas malocas tem apenas 3 naves, sendo rnais larga a central. 
Vimos também de 4 naves. Nas de 5, as tres naves intermediárias ser­
vem sempre para os trabalhos (preparo da tarinha, do caxirf, etc.) e 
para as reunióes. 
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Havendo, pois, apenas duas aberturas, o interior é sempre 
um tanto escuro, sendo, em parte, iluminado pelos fogóes (12). 

Nas modernas barracas familiares costuma existir uma separa­
~áo interna, geralmente feita de cascas. Talvez essa divisáo, que se 
val adotando, tenha sido sugerida pela conveniencia, quando devem 
abrigar algum hóspede, especialmente o civilizado. O índio é, de 
orclinário, muito hospitaleiro; nao só recebe os convidados para os 
grandes caxirís, como acolhe qualquer índio ou branco que se en­
contre em viagem. O primeiro apartamento perto da porta é re­
servado, com exclusividade, para os hóspedes (vd. VII - 4, e 2 a). 

Em alguns povoados, por solicita~áo do Missionário, constroem 
urna barraca ampla que se~e de pernoite do Padre e de capela, 
quando náo há outro local destinado ao culto. 

Algumas malocas (e também barracas de Makú), em que o te­
lhado termina muito vizinho do solo, ~recem total ou parcial­
mente das paredes latErais. Tais paredes sáo regularmente dispen­
sadas nos oxkóro-áro (Nheengatú tapf,rí ou papiri) , ou cho~as de 
emergencia, que fazem nas ro~as distantes ou nas margens dos rios 
onde costumam pemoitar em ocasiáo de viagens e pescarlas. 

Ordinariamente a maloca ou casa é única, e contém tódas as 
alfaias da família. Come~a, no entanto, a aparecer casas auxiliares. 
Possui urna dessas a maloca dos Tuyuca acima descrita. Um dos 
indios, conhecendo um pouco de portugues, explicou que era a «SU­

carsal» da maloca. Muito menor e parcialmente apenas defendida 
por paredes laterais, feitas de palha e casca. Havia ali urnas 14 
redes destinadas aos Makú de servi~o, o forno de farinha, peneiras, 
balaios, tipitis suspensos, vasos de barro cozido e urna vasilha ci­
líndrica multo ~m feita, de casca, semelhante as barricas retas 
em que guardamos castanhas e bacalhau. 

Presentemente (e desde a época dos descobrimentos, como ates­
tam os primeiros exploradores), encontra-se como animal domés­
tico, nas várias malocas e casas, e em todas as tribos, o cáo que, 
além da guarda serve também para a ca9a. De ordlnário pequenos, 
famintos, excessivamente magros; alguns nem suportam o peso do 
corpo. Muitos desses animais, pelas picadas da formiga de fogo 
ou taxi, sofreram degenerescencia da córnea e por isso tem os olhos 
brancos. 

02) As ve~es ~obre ou urna ou mais estacas, parece que plantadas só para 
essa fmahdade, acendem a noite um peda!;o de resina dita cicantd, 
que arde com luz bastante intensa e duradoura, e debca como residuo 
um breu que serve também para a calafetagem das canoas. 

A CIVILIZAQÁO !NDIGENA DO UAUPfS 179 

Aqui e acolá, pelas malocas e povoados, veem-se também araras, 
papagaios, mutuns, jacamins ou jacús domesticados. As Missóes 
vem estimulando a cria~áo de porcos e galinhas. As gallnhas re­
montam aos primeiros colonizadores do Rio Negro, e para sua de­
fesa, a guisa de galinheiro onde se abriguem a noite, fazem pe­
quenos cercados cónicos, com o vértice para cima, ou empregam 
alguma canoa velha embarcada, com urna ab€rtura que fecham a 
noite, a fim de que náo entrem a micura (gambá) ou outro animal 
perseguidor de galinhas. 

Nas línguas arwáke a galinha denomina-se karáka, provavel­
mente urna onomatopéia da voz da galinha. Sáo, de resto, muito 
comuns entre as tribos do Uaupés os onomatopaicos para designar 
os pássaros. Quigá de karáka derive a palavra da língua 
tukano que significa galinha i. e. ká'reke ou ka'reke (Uaupés 
ká'neke, ka'neke). Nesta hipótese dos Arwáke é que os Tukano (e, 
em geral as tribos do Uaupés) teriam recebido os primeiros gallná­
ceos ou ao menos o conhiecimento destes. Torna verossímil tal hi­
pótese náo só o maior desenvolvimento cultural dos Arwáke, como, 
outrossim, a sua anterior rela~áo com os civilizados do Rio Negro. 

Parece que náo há regra alguma quanto a orienta~áo da ma­
loca, nem quanto a distancia do rio ou da mata. 

2) ALFAIAS DA CASA E OBJETOS DE USO 

A casa do silvícola, que esteve a servi90 do «branco' ou em 
comércio com eles, apresenta agora muitos objetos obtidos dos ci­
vilizados, como caldeiróes, canecas, facáo, machado, garrafas, an­
zois, tesouras, redes e até baús ou malas para guardar suas roupas. 
Exceto a rede de algodáo que, entre as tribos do Uaupés, Tiquié e 
Papurí, hoje é quase táo comum ou mais que a indígena de tucum, 
os outros objetos sáo raridades, no conjunto dos utensilios de fa­
brica~áo indígena. 

Lembraremos agora éstes, e, mais adiante, descreveremos os 
enfeites e instrumentos musicais. 

a> Ceramica 

Cabe a mulher todos os trabalhos de ceramica, e ao homem 
procurar a argila. 

1) Potes e panelas. Ca1nottm ou camocim é um termo regional 
do Amazonas e genérico, da Lingua Geral ou Nheengatú, equivale 
a pote, e usa-se para designar diferentes vasos de forma e dimen­
sóes muito diversas, conforme o emprego. Entre os produtos da 
cer!mica indígena, alguns se assemelham a urna panela comum das 
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nossas, dizem-se ki-pu··tó (Nheengatú, yapepú> e se empregam pa­
ra preparar o mingau e a quinhapira. Existem ainda: 

wai-doá-to, para cozinhar o peixe; 
wai-baarí-pá, na qual se serve o pehr.e aos comensais; 
péru-to, é uma espécie de talha para guardar o caxiri. Distin-

guem o; 
peru-ahüa aparí-pa, grande panela preta em que se fermenta 

o caxirí de beij ú; 
peru-poorí-pá, no qual se guarda o caxiri já preparado; 
süxto-wo é o cantara de carDegar água; 
kaxpí-to o em que se distribuí o kaxpí (VI - 4, i (4). 

Chamam baxpá aos vasos de forma mais achatada, como tigelas 
ou pratos de diversos tamanhos, alguns bem pequenos, baxpáryaká, 
usados a guisa de colheres, que náo conhecem. 

Todos esses vasos sáo fabricados com a argila dita dyí (Nh. 
tuyuka), que se encontra -em estratos compactos, de cór azul ou 
verde escura, em certos lugares, especialmente nas margens ou no 
leito dos cursos de água. Extraem a argila com o auxilio de lascas 
de madelra, em camadas finas, e conservam-na em lugares úmidos 
e bem cobertos de fólhas. 

Para o fabrico dos vasos a mulher amassa a argila multo bem, 
adicionada de ewo (ocra), e para cada 5 partes de barro, urna de 
clnza da casca de caripé ( 13) , reduzida a pó e peneirada. Deixa-se 
a massa durante alguns dias em repouso. 

Náo há forma alguma para facilitar o fabrico; náo obstante isto, 
os vasos saem bastante regulares e proporcionais. Preparado o 
barro em feitio de corda, torBñ-da (Uaupés ton6ni-da e tonini-da), 
de um meio metro, come~a pelo fundo, depois com estas cordas de 
argila a mulher vai levantando os bordos, comprimindo urna corda 
sobre a outra e alisando bem. Em seguida, com um peda~o de cuia, 
wahá-pe'toró (Nh. peruta> vai desbastando e alisando melhor, por 
dentro e por fora. Feito o vaso, deixa-se secar a sombra, e, quando 
adquiriu certa consistencia, alisa-se bem, até tomar-se lustroso, ser­
vindo-se de um seixo rolado que denominam wa'té-khá. 

A última opera~áo consiste na queima. Ao redor dos vasos acen­
dem-se algumas achas de lenha; aos poucos acrescentam-se outras 
achas, de sorte que os vasos seráo envolvidos pelas chamas até 
ficarem bem queimados, isto é, a ponto de tinirem. Com meia hora 

03) Arvores de várias espécies da família das rosáceas, (Licánia útilis e 
Hcánia myristicóides, Benthe., licánia scraba, Hook). Sua cinza dará 
certa porosidade ao vaso e náo deixa fender-se a argila. 

r 
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de fogo intenso estáo pron~: alguns apresentam cór esbranqUi­
~ada, outros, a vermelhada. l;stes sáo os mais bem cozidos. 

Para tomar os vasos escuras, lustrosos e impermeáveis com~ 
por esfregá-los bem, por dentro e por fora, com fólhas de cubio, 
extóa püTi. ou de abio, káre püri. Acendem, depois, wn pequeno 
fogo com fólhas úmidas, de modo que haja multa fuma~, a qual 
é recebida antes na parte interna da panela ou pote emborcado, e 
depois também na parte externa. O vaso, por fim, será lavado e 
apresentará, entáo, a cor escura, quase negra, firme, e está, ou­
trossim, impermeabilizado. 

Os vasos sáo relativamente leves, com a resistencia conveniente 
para seu emprego. Podem aer submetidos ao f ogo mais intenso, 
sem que se fendam, nem deixam vasar a água ou o liquido que 
neles se guarda. Veem-se algumas talhas com quase um metro de 
diimetro e mais de meio metro de altura, portanto com capacidade 
para várias centenas de litros. 

o vaso para o caapí, kaxpí-to, cllfere dos demais náo só pela 
forma, pois se assemelha a uma anf ora de bóca estreita e munido 
de duas pequenas asas laterais, como também por ser decorado de 
desenhos. 

o kaxpí-to, depois do uso nas festas, conserva-se regularmente 
fora da maloca, suspenso a urna das estacas angulares. Náo con­
seguimos saber o motivo deste costume. 

2) Fogáo ou trempe. o fogáo consta sempre de tres vasos de 
barro cozido, ditos tlitári-a (em Nheengatú, itacurúa>, entre os quals 
se poem os ti~óes. Sáo de forma cilíndrica, porém com as bases um 
tanto alargadas, quase como se fóssem dois eones truncados super­
postos, e isto lhes dá maior estabilidade. Medem, apr0ximadamente, 
25 cm de altura e 10 de diametro. Sáo bastante leves e com a van­
tagem de só se aquecer a face voltada para o fogo, e por isso po­
de-se tomar com a máo pela outra face, quando se quer mudar 
de lugar. Dispóem-se com o afastamento conveniente as dimen­
sóes das panelas. Sóbre estes vasos póem-se as panelas para pre­
parar o mingau ou a quinhapira. 

3) Forno. O forno, axtá-ro (Nh. yapúna> consiste num vaso 
de barro cozido, plano como uma bandeja, de dois a quatro cm de 
espessura. Mede de 80 a 120 cm (14) de diametro, com rebordos 

(14) Koch Grünberg (Zwei Iahre, 335) diz que encontrou forno de até 2 
metros de diametro e com desenhos de meandro no suporte. 
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de 10 a 15 cm. :S: preto, da mesma composi~áo dos camotins. Pela 
sua dimensáo e peso náo se costuma remover da sua posi~áo, que 
é sóbl'e um fogáo ou fomalha de barro, de forma circular, com 
abertura lateral por onde se introduz a lenha. O diametrCJI do 

trempe (vitári-a) e suporte de panela (si'rl-ró) 

fogáo, de 50 a 100 cm, varia de acórdo com as dimensóes do for­
no, e este, com a quantidade da farinha a preparar. As vezes o 
forno assenta-se simplesmente sobre 3 ou 4 pedras encravadas no 
chao. 

F orno (axt a-ro) e grande vaso para as bebidas (peru-to) 

Os fomos de grande dimensáo sao fabricados no local em que 
seráo usados. A saber, sobre a fornalha, preparada precedente­
mente, a mulher dispóe urna grade de varas bem cerradas, estende 
por. cima urna camada fina de terra, com o fim de nivelar melhor, 
e com as cordas de barro inicia o fabrico do forno, pelo centro da 
parte plana, até alcan~ar as dimensóes que deseja. Depois de seco, 
aí mesmo é queimado, como se faz com os camotlns. 

Entre os Surya,na vimos preparar um grande forno sobre uma 
esca va~áo f eita no cháo da casa, servindo de molde. A1 mesmo fo1 
deixado a secar e, ao depois, f oi queimado o forno. 

.. 
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Distingue-se um forno de bordos um pouco mais alto, para o 
preparo da farinha, e diz-se poká-axteñ axtá-ro, e um de bordas 
mais babeas para o do beijú, é o ahü-ga peóri-axtá-ro. 

b) Utensilios de madeira 

Os instrumentos para seus trabalhos na madeira eram, primi­
tivamente, o machado de pedra 6xtá-komé, a erutó, syó-a, também 
de pedra, e o f ogo, pexká-me. 

Com um peda~o de diábase escura (15), polido ® encontro as 
pedras, fabricavam seu machado primitivo. Para isto bastava en­
cravar a diábase, em urna fenda na extremidade de um pau reto, 
na posi~áo mesma em que encabamos os nossos machados de ferro. 
Com auxíllo de flo de tucum e do breu, se assegurava a estabilidade 
necessária. A enxó resultav:a de urna diábase menor, presa a extre­
midade de um pau recurvado como gancho, yaxpú. Hoje a syó-a é 
apenas um instrumento usado como adorno nas dan~s, enganchado 
ao ombro esquerdo. 

1) Canoa. A canoa, yuxko-so, é um utensílio de primeira ne­
oessidade, pois essas tribos vivem em regiáo onde os cursos de água 
constituem o único meio de comunica~áo (16), e o peixe é um ali­
mento principalísslmo. Hoje várias tribos sabem construir suas ca­
noas; porém canoeiros especializados sao os Tuyuka, Bará, Mikura e 
Baniva. 

Sendo os rios da r_egiao de grande caudal ou com multas ca­
choelras e pedras, náo podem usar canoas de. casca, como outras 
tribos (17); senáo de madeira multo resistente e de um só tronco. 
Algumas de 3 metros de comprimento e seus 40 cm de largura; 
outras, grandes lenhos de 8 a 10 metros de comprimento e 100 a 
120 cm de largura. Todas, porém, com popa e proa altas e afilando. 
Correntosos como sáo os rios (18) > nao permitem embarca~óes 
maiores. Canoa pequena determinará, por seu lado, seja pequena 
a comunidade, por isso vigora a comunidade familiar. Porém mui-

(15) Encontram-se em algumas cachoeiras, por exemplo no Pirá-paraná, 
e já semitrabalhadas pelas águas. 

(16) Os "varadouros" através da mata sáo poucos e de secundária impor­
tancia. 

(17) O explorador Lobo D'Almada fala também de canoas, com pachiubas 
'estribadas" (?). Eram, porém, perigosas e serviam para 2 ou 3 ho­
mens descerem o Tiquié no trecho sem cachoeiras. (Cfr. "Lobo D' Al­
mada ". de Arthur Cesar Ferreira Reis, - Manaos, 1940, pag. 73). 

(18) Entendemos falar especialmente do Uaupés e do Papurf, onde estao 
os mais numerosos núcleos indígenas. 
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tas vezes náo bastara para o transporte de tOda. a f amília e alfaia. 
Por outra parte, para a sua construc;áo dois homens sáo suficientes: 
pal e fllho. 

Canoa (Jux k O-so) 

Com pancada de machado sóbre a casca da árvore escolhi­
da (19), esta vem a secar. Uma fogueira em redor terminava por 
abater seu tronco que, com o fogo lento (20) se vai escavando. A 
enxó servia para raspar o carváo, deixando mais lisa e regular a 
parte interna. Coloca-se, ao depois, a canoa escavada como se quis, 
sóbre urnas travessas, e um fogo por baixo, de sorte que se aquec;a 
o lenho e náo se queime. Sob a ac;áo do calor as fibras tornam-se 
mais flexiveis e o canoeiro val, aos poucos, por meio de pequenas 
hastes a guisa de cunha, forc;ando de modo que se val ampliando o 
váo da canoa, comec;ando pelo centro, depois para a popa e a 
proa. A fim de que náo se contraía ao resfriar-se, póem-se estacas 
transversalmente, nos lugares onde mais tarde ficarao tábuas para 

(19) Empregam, para isto, de preferencia o kumá-ko (Nheengatú miTá­
tauá, pau amarelo, Euxylóphora. paTaénsís, Hub. das rutáceas), muito 
resistente e leve, de modo que as canoas nunca váo ao fundo. E tam­
bém o savi-ko (louro preto, NectándTa mollis, Nees. das lauráceas), 
o ká-ré (itaúba preta e amarela sílvia itaúba, Pax.) e outra laurácea 
denominada pú'ú-g6. 

(20) Para tal efeito acendem a casa do cupim, buxtwá-gá que serve mara­
vilhosamente, porque fornece um fogo lento e duradouro e facilmen­
te o indígena vai controlando, a fim de nao desbastar mais do que 
convém. É o processo de que regularmente se servem quando que­
rem escavar a madeira para o fabrico do cocho, piláo, trocano, canoa etc. • 
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os assentos. Conforme seu comprimento, teráo 3, 5 ou mais assentos. 
Executam-na com tal mlW!stria que, posta nágua, a embarcac;áo se 
equilibra perfeitamente, com a popa e proa bem levantadas. Os 
orificios ou f endas sáo obturados com breu, oxpé. 

Sob influencia dos civilizados, aumentam a altura dessas ca­
noas, com tábuas fixadas com pregos as bordas. Tais canoas di­
zem-se, em termo regional, montarlas. 

2) Remo. O remo, wahá-phi (Uaupés uhá-phi) muitas vezes 
é feito de saili-kó, como a, canoa. O cabo, wahá-phi dóxpo-á, é sem­
pre urna pequena saliencia cilindrica transversalmente, de leve cur­
vatura, como pau de muleta. Entre os Tukano está perfeitamente 
de acórdo como estilo do seu banco e da sua cigarreira. As dlmen­
soes dependem, evidentemente, da vontade do dono e da finalidade: 
há remos pequenos para as crianc;as, médios para as mulheres, e 
grandes para os homens. 

• 

Remo Takano 
(note-se a ca~a ero pau-de-muleta e a ponta em bico) 

Por influencia dos modelos dos remos civilizados que navegam 
estes rios, ve-se boje em dia multa variedade de feitios na pá dos 
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remos: arredondada, lanceolada, etc. Náo raro trazem, na pá, de­
senhos coloridos (círculos, etc., evidentemente imita~áo dos civiliza­
dos). Originariamente, parece, que usavam o remo de pá arredon­
dada, porém com uma ponta quase imperceptivel; assim, geralm.ente, 
nas malocas mais af astadas. 

3) Ralo. Em tukano se diz soxkó-ró (Uaupés soxkó-nó) e em 
Nheengatú wiwisé. t uma especialidade dos indios Baniva do rio 
I~ana (vd. IV - 1, b) onde num igarapé próximo da cachoeira de 
Tunuí, existe o quartzito empregado no ralo. 

Ternos visto no I~ana que o preparo da tábua cabe ao homem, 
sendo a incrusta~áo das pedrinhas executada ordinariamente pelas 
mulheres. 

Como objeto que é de primeira necessidade, encontra-se em 
todas as malocas e barracas, mesmo em regióes muitíssimo afas­
tadas do I~ana , adquiridos dos Baniva por troca. 

Fabrica-se geralmente de maru.pá (simaruba amara, Aubl.), ma­
deira branca e leve, cujas fibras tendem a voltar a posi~áo primi­
tiva quando desviadas. Em tukano denomina-se precisamente 
soxkó-gO, isto é, madeira de ralo. Consiste numa tábua de 60 a 
100 e 120 cm de comprimento, e 40 a 50 de largura por 2 a 4 de 
espessura, e um tanto recurvada. Come~am por executar na face 
aconcavada o desenho que desejam, ou, antes, tradicional e que fa­
cilita a opera~áo de ralar (29) , como um pequeno sulco. Depois com 
urna ponta (boje servem-se de um prego) ~ e seguindo as linhas do 
desenho, abrem um pequeno orüício. Antes que as fibras da ma­
deira voltem a posi~áo natural, incrustam pequenas pedras de si­
lex, da forma de um dente, de sorte que emerge apenas urna aresta 
de meio centímetro. Estabilizam-se melhor as pedrinhas com o la­
tex da sorva, espalhado com um pincel de fibras d,e bananeira, cujo 
tanino dá mais consistencia ao latex. As pedras sáo encravadas 8. 
distancia de um centímetro urna da outra, e ocupam a parte cen­
tral da tábua, deixando pequenas margens laterais, uma margem 
inferior de 15 ou 20 cm e outra superior, ou cabe~a do ralo, soxkó-ró 
afixpoá, de uns 30 cm, tendo esta última uma saliencia, a modo de 
cabo. ~sse cabo, no entanto, serve apenas para suspender o ralo. 

A mulher, ao ralar, fá-lo com as duas máos alternadamente, · 
e nao em ritmo uniforme, porém com arrancas que provocam mo­
vimento dos próprios seios. Estará q.ssentada ao chao, tendo entre 

(21) Há um modelo de desenho denominado precisamente soxkó-ró óori, 
fiores do ralo. 
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as pernas o ralo, cuja cabe~a apoiam ao ventre. É um trabalho 
exclusivamente feminino. 

É o ralo um objeto táo útil que, no baixo Rio Negro, os civili­
zados o adotam, bem como ao tipiti (VI - 2, d (1)). 

4) Banco. O banco, em tukano kü-mü-ró (Uaupés kümü-no) é 
de uso geral, embora seus produtores especializados sejam os Tu­
kano. Sáo fabricados, geralmente, de sorva ou arara-seringa (C6u­
ma guianénsis, Muell.), madeira nao muito pesada e que dificil­
mente se fende. Preparavam-no antigamente com o auxilio da sua 
erutó primitiva. Hoje., em. vez da syó-a~ usa.m um ferro de cova ou 
mesmo urna enxó obtida dos civilizados. 

Banquinho monóxilo (ku-mü-ro) 

As dimensóes sao as mais variadas, alguns de 30 a 40 cm ape­
nas, e outros de 120 a 150 cm. Constante, porém, é o estilo, a saber, 
o lugar do assento é cóncavo, com dupla curvatura nos sentidos 
longitudinal e transversal. t sempre baixo, de 10 a 15 cm táo só 
de altura, com quatro pernas ligadas por duas travessas longitudi­
nais. E o banco, com os suportes é monóxilo, isto é, de um só pe­
da~o de lenho. 

Costumam adornar o banco com os desenhos tradicionais, e por 
cima, um como verniz, obtido do sumo da casca de um ingazeiro 
silvestre, me're (Uaupés me'ne) . 

Com dois dias de trabalho um homem prepara o seu banco. 
Pelo instinto de imita~áo, e também por ser mais simples, mui­

tos indios vao alterando o tipo primitivo do banco, usando pregos 
para fixar os suportes, e estes em número de quatro, como os pés 
dos nossos mochos. 

Em algumas casas indígenas vimos quatro pequenas estacas en­
cravadas no cháo, e sobre elas uma tábua fixada. as escatas por 
pregos, ou com quatros orificios por onde se encaixam as estacas. 
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5) Cigarreira. Em tukano denomina-se utíkaro yaxpú ou tam­
bém, utíkaro seré, ou ainda m6ró dl>xko <?> Cem Nheengatú, ema­
pú). Nos dabacurís é ritual o uso do fumo sob forma de um gran­
de cigarro, utíkaro, de seus 20 cm de comprimento. No entanto, 
hoje é raro encontrar-se a cigarreira primitiva. ~ grande, medindo 
50 ou 60 cm, constando ~ urna forqutlha, no estilo do banco, a 
qual prende o cigarro, e um cabo em ponta, por onde se segura o 
utíkaro enquanto se fuma e que se encrava no cháo quando náo 
se usa mais. 

6) Cocho de ca~irí. Em tukano peru yuxko-so proprlamente 
quer dizer canoa de caxirí (·em Nheengatú iwá, donde o termo ubá 
que significa canoa) . Sáo troncos de madei'ra de até 50 cm de d.lA­
metro, por uns dols metros de comprimento, cujo interior é ta.m­
bém escavado com auxilio do fogo, e com uma fenda longltucllnal 
quase da extensa.o do tronco. Tem capacidade de várias centenas 
de litros, e ai os lndfgenas delxam o liquido, coberto com f ólhas de 
bananeira, a fermentar a sombr.a, para as festas. 

coxo de caxiri (pera jwcko-so) 

7) Püáo. o pllao, pa-mó-a é um dos utensilios lndispensáveis 
e consiste num tronco de madeira escavado. O feltlo e dlmensóes, 
porém, variaráo, conforme a finalldade. Ou terá a forma comum, 
como se usa entre nós, e é sempre de pequeno tamanho; este serve, 
por exemplo, para pilar as fólhas do ipadú. 

Ou se assemelhará a um cocho de caxirí, medindo o tronco um 
metro ou mais de comprimento, porém de pequeno diametro (seus 
20 cm). Neste segundo piláo é que pisam o caapí <e por isso se diz 
kaxpí pa-mó-a> e o cará cozido e mascado para a prepara~áo do 
caxirí de cará. 

A máo-de-piláo, doxJcé-ko, parece-se com a que se usa entre 
os civilizados. Consiste em um pau roli~o, cuja extremidade inferior 
se alarga em forma cilindrica de ralo maior. 
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• 

Piláo (pa-mó-a) 

c) Fiagáo e tecidos 

1) Preparo do fio 

As tribos do Uaupés desconbecem o algodao (22) e preparam 
seus fios com fibras de palmas, especialmente de neé (m.irití ou 
burití, Maurítia flexuósa e vinífera) e de yóxJcá püri (tucum, astro­
caryum tucumoides>, sendo as fibras deste mais resistentes e du­
radouras. 

Colhem-se as fólhas ainda novas do tucum, ou melhor, o grelo 
de cór amarelo esverdeado, antes de· abrir-se. Separam-se de cada 
folíolo dois f eixes de fibras, de seus 30 a 40 cm de comprimento 
Depois de lavadas em agua natural, expóem-se ao sol para secar 
e alvejar. 

(22) Parece que as tribos antigas das margens do Amazonas cultivavam 
o algodáo. De fato, o Pe. Alonso de Rojas (Viagem de 1637-Cfr. "Des­
cobrimentos do Rio das Amazonas", pág. 116) informa: "a constru4;áo 
de naus é muito facilitada nestas montanhas (?), tanto pela grande 
abundancia de rnadeiras e de breu, como pelo muito algodáo que se 
colhe, haver grande . abundancia de pencas de que se :faz a pita (?), 
e palmeiras ·com que se podem fazer enxárcias táo fortes como as de 
canhamo". A náo ser que por algodáo ele entenda a paina. 
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o processo de carda.c;ao se faz con1 auxilio do «ouri~O> do piquiá 
(caryócar v'illosum, Aubl), ehyú-pu, paTa «pentear», w0hoá-po, as fi­
bras, tornando os fios bem finos. Tem-se assim o tucum em rama, 
yóxká püri pórá (Uaupés, yóxká püni póná). 

A mulher (23) prepara. o seu fío esfregando um feixe de fibras 
contra a coxa. É natural que assim resulte encardido o fio. Para. 
clareá-lo, lavam-no bem, servindo-se também das fólhas do ma­
moeiro ou do suco do limáo; recursos estes, evidentemente, mais 
recentes. 

Primeiramente toma ela dois feixes de fibras desigualmente, 
isto é, a ponta de um avan~a mais de um lado, e a do outro, para 
a extremidade oposta. Com a máo direita enrola para a esquerda,, 
a saber, contra a coxa do joelho para cima. A fim de emendar no­
vas fibras, abre a extremidade do fio assim enrolado, e ai insere 
mais dois feixes de fibras, combinados também desigualmente, e 
enrola para a aireita, isto é, esfregando em sentido oposto, da parte 
superior da coxa para o joelho. Feita a emenda, enrola os dois fei­
xes de fibras emendadas '{J<Lra a esquerda, como o fizera aos dois 
prlmeiros feixes, e asslm por diante, atritando as fibras com a máo 
dlreita sóbre a coxa direita. Para enrolar, atrita-as coxa acima; 
para emendar, coxa aba.ixo. Dois felxes de fibras dáo o flo mais 
fino, e torcendo juntos dois ou mais fios obtém-se a espessura que 
se deseja para o trabalho em vista. Quanto mais fino o fio, mais 
delicado ficará o tecido. 

Quando está sob forma de meada, é que se aproveita para a 
lavagem e clareamento do fio, e também para tingi-lo. Servem-se~ 

ordinariamente, de corantes vegetais. As córes preferidas sáo: a 
avermelhada, obtida de onóñá püri (ca.rajurú, vd. VII - 3, e), a 
amarela, por meio de urna pequena batata semelhante ao genglbre, 
e que se diz em Nheengatú makarataña, e a escura, que se obtém 
do cozimento do arbusto dyawé (jenipapo). Da meada se enrola~ 
ao depois, o fio em grandes novelos, que se guardam dentro de uma. 
peneira, a fim de se náo sujar. 

2) Redes de dormir 

O índio nunca dorme sóbre o cháo, sempre em redes (24) , pü­
gh6, e transportam-na consigo em suas viagens. A rede corres-

(23) Entre os Tuyuka, Bará, e em geral as tribos das cabeceiras do Tiquié, 
Papurí, Komé-ya, é o homem quem prepara o fio de miriti e a rede de 
"trinta fios" . 

(24) Pelo contacto com os civilizados tem aprendido a dormir sObre o as­
soalho ou tolda das lanchas, e depois também sobre bancos e cabcóes. 
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ponde perfeita.mente As exigencias do clima da regiáo, quente e 
úmido, pois é fresca, ventilada, leve, de pequeno volume, e tecida, 
como costuma ser, de tucum (25) apresenta suficiente resistencia 
e durabilidade. F.azem-na de diversos tamanhos, para crianc;as, 
como para adultos. Existem tres tipos de redes de dormir: 

a) Rede de trinta f i os. É a denominac;áo comum em Portu­
gues; em Nheengatú se diz kisáw, e em Tukano, neé pü-gh(}, isto é, 
rede de mirítí. É feita sem uso de tear. Dáo trinta ou mais voltas 
ao redor de duas estacas, táo separadas quanto o comprimento que 
desejam; sempre, porém, maior do que o corpo de quem deve usá-la. 
t sses fios sáo unidos em dais punhos" como .aneI, pü-ya-po, por onde 
ficará suspensa a rede. Transversalmente, em angulo reto, passam 
os fios que determinam a largura da rede, presos a.os horizonta1s 
por nós, de sorte que resultam pequenos retangulos de um palmo 
ma.is ou menos. 

Pela sua simplicidade é conhecida e produzida por tódas as tri­
bos, embora denominada «rede de Makú». Por causa dessa denomi­
nac;áo depreciativa, e principalmente pela facilidade atual de adqui­
rir dos civilizados redes de algOdao mais duráveis e económicas, 
vai perdendo sua aceitac;áo entre os índios das outras tribos, e hoje 
quase se encontra só entre os Makú e as tribos sem contacto com 
os civilizados. Os Tukano informam haver aprendido dos Desána 
o preparo desse tipo de rede. Náo souberain esclarecer se antes 
usa vam a rede-pu9á, ou se desconheciam a rede e dormlam sobre 
estrados. 

b) Rede batida. Em Tukano denomina-se pá-tuJce, e em 
Nheengatú makíra. Jt fabricada com wn tear (26) multo simples, 

(25) A "rede de trinta fios" dos Makú costuma ser de fios grossos de miriti. 
(26) Koch Grünberg (Zwei Iahre, 340) opina que o tear seja de origem 

européia. Parece-nos aceitável essa opiniao, e julgamos poder avancar 
que também o feitio da "rede batida" nao é de origem indfgena, senáo 
aprendido dos civilizados. Confirmam esta conclusao: l.º o fato de nao 
serem muitas as indias que sabem fazer a "rede batida"; 2.0 as que 
presentemente o sabem (como resulta de nossas indagacóes) o apren­
deram nos colégios da Missao ou com as ex-alunas da Missao; 3.0 sa­
bemos que o Governador da Capitania de S. José do Rio Negro, Lobo 
D' Almada, no seu plano económico de incentivar a indústria, favo­
receu a tecelagem, chegando-se "a con!eccao de pannos necessários 
ao fardamento da guarnicáo, aos colonos e aos indios descidos, empre­
gando dezoito teares e dez rodas de fiar, com vinte e quatro fusos 
cada urna . Só em 1798 trabalhavam como fiadeiras cento e cincoenta 
e sete indias" (A. Cesar Ferreira Reís - Lobo D'Almada - Mansos 
1940, pag. 35); 4.0 Nos povoados mais em contacto com a civilizacio. 
como nas malocas mais f;lfastadas, nunca se encontra a "1"ede-batida"; 
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pü-pá:-tu.se nextó-ri, constando de quatro paus rol19os ligados em 
retangulo. Cada uma das suas hastes verticais (urdideiras) possui 
dois orificios por onde passam as hotizontais. Os orificios sáo pro­
posital.mente muito grandes, de sorte que com cal90 conveniente, 
pode-se variar a distancia entre as hastes horizontais e assim obter 
redes de diversos comprimentos. 

A urdidura. se faz no sentido vertical (ao redor das tra..vessas 
horizontais, cuja separa9áo marca o comprimento da rede), passan­
do urnas voltas com fio bem extenso. As travessas verticais do 
tear determinam a largura da rede. 

Por entre os fios verticais vai a mulher desenvolvendo a trama, 
servindo de lan9adeira., wa/me-ko dóxká, pequena vara com o fio 
enrolado, e batendo com uma régua, pá:-turt-phi, a fim de unir bem 
as malhas. Resulta um verdadeiro tecido de malhas bem cerradas, 
e redes tanto ma:is elegantes e cómodas, quanto mais fino o fio. 

Completam-lhe a elegancia com uma «varanda», pü-gh6 so'mü­
tóri ou pá:-tuke-wári, ou franja marginal de feitio variado, como 
se faz macra1né. 

Prepara-se a varanda esticando-se um fio do tamanho corres­
pondente ao da rede. Ao longo desse fio prendem-se com nós as 
fibras de tueum dobradas ao meio. Com essas fibras variamente 
coloridas, tece a mulher sen1 auxilio de birros, mas apenas com os 
dedos um «ponto» de renda um pouco largo, até obter uma barra 

porém os indígenas ou usam só a rede "de trinta fios", ou as compra­
das dos civilizados; 5.0 Parece-nos descobrir ainda um argumento, a 
saber: fora do Colégio Feminino das Missóes Salesianas, em numero­
sas excursóes por rios e igarapés, apenas em dois povoados tivemos a 
oportunidade de vei:: o tear e o trabalho da "rede-batida", e tratava­
se nos dois casos de mocas que haviam aprendido na Missáo e o exe­
cutavam por encomenda de civilizados. Mais; os termos da lingua 
Tukano que apresentamos a propósito da "rede-batida", resultam de 
inúmeros inquéritos, em diversas épocas e lugares, com os ex-alunos 
da Missáo mais desenvolvidos. Náo se trata de urna n.omenciatura 
usual, conhecida e empregada por todos, como se poderia esperar se 
a "rede-batida" fósse urna indústria primitiva. Muitos desconheciam 
os termos; outros apresentavam termos formados na ocasiáo e impró­
prios. Como termos genéricos e de ocasiáo, eram, as vezes sim e as 
vezes náo, compreendidos e aceitos por outros indígenas. 

Antes que entrasse o cómércio das atuais redes de algodáo (ditas 
na regiáo, redes-do-Ceará", as civilizadas do Rio Negro e algumas in­
dias do Icana continuaram a "bater" as suas redes nos teares primi­
tivos, como haviam aprendido no baixo Rio Negro. As Missóes Sale­
sianas procuram, por sua parte, que náo se perca esta habilidade, e 
ensinam as indias de mais capacidade e jeito, náo só a fazer á "rede­
batida", como pelo mesmo processo, a preparar tapetes, toalhas de me­
sa, guardanapos, bolsas e outros artefatos ao gósto moderno. 
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de seus 10 ou 15 cm, e esgar<;a depois as pontas com o ouri90 de 
piquiá. Náo só empregam fibras de diversas cores, como até pren­
dem-lhes hoje em dia, belas e coloridas plumas de pássaros, con­
forme o gósto dos caboclos do Rio Negro. 

c) Rede-pu9á. Em Tukano se diz pü pióke, denominamo-la 
rede-pugá porque se assemelha, pela la<;ada, as redes de pesca cha­
.madas pu<;á ero Língua Geral (27). Para o fabrico desse tipo de 
rede usa-se um tear algo diferente do que se viu precedentemente. 
Consta de dois pares de hastes verticais, com a pequena sepa~áo 
de um palmo mais ou menos. Um espa~o maior variável medeia 
entre um par .e outro, e marca o comprimento da rede: que se deseja. 

Horizontalmente esticam-se dois fios, com a distancia entre si 
de 3 a 4 cm. En.tre eles. a mulher vai dando la<;adas,·ou pontos como 
os de tarrafa. Esticam niais dois fios horizontalmente, e novos 
pontos se entrela<;am aos primeiros, e assim sucessivamente. 

~ste tipo de rede é, qui<;á, mais trabalhoso que a «batida». Os 
Tukano a denomina~ pu pyoke porque a linha se enfia, pió: e se 
dá a laºada com a máo. 

3) Redes de pescar ( pu<;á) 

Os Tukanp as denominam wehe-k"i) (28) pela sua finalidade 
que é matar os peixes (wehe, quer di.Zer matar>, e em Língua Geral, 
pu<;á. É urna malha de nós feita de fibras de cWToatá <Bromélid pin­
guis, Lin.), caroá (Neoglarióvia variegáta Ar. Com.) ou mesmo de 
tucum. As malhas sáo ma.is estreitas ou mais largas, conforme 
sua finalidade. 

Sáo fabricadas pelo homem. A mulher grávida náo pode to­
cá-la, porque seria infrutuosa a pesca. Quando preparam o seu 
pu<;á os homens ficaráo em silencio, para terem sorte na pesca.ria. 

Executam o trabalho de duas manelras: ou co:..n la.;adas su­
cessivas, como entre os civilizados se prepara·m .as tarrafas de wsca; 
ou servindo-se de fasquias de arumá, prendendo-as de distancia ém 
distancia com la<;adas de caroatá, como quem estivesse preparando 

' (27) Informa o Pe. Ezequiel Lopes que, por volta de 1931, dentre os indie-
zinhos Pirá-tapúya do rio Papurí, que vinham internar-se como alu­
nos do colégio de Iauareté (rio Uaupés), alguns apresentavam-se mu­
nidos de rede de dormir tipo pucá. 

(28) O Missionário Salesiano, Pe. Eduardo Lagório, faz a seguinte obser­
vacáo: "Interessante o verbo matar, wehé; usa-se quase exclusivamen­
te para indicar a morte de peixes e animais. Para os homens, náo 
havendo quase assassinatos violentos, usam-se as expressóes relativas 
aos vários modos de envenenar". 
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um cesto. PrCinto este, retiram-se as fasquias e as la~adas de ca­
roatá apresentam a rede desejada. 

Fabricam-n:as de duas dimensóes: urna maior, (jereré, em 
. Nheengatú), com a forma de um funil bem largo; mede 1,5 m ou 
mais de comprimento e mantém-se aberta, no ato da pesca por 
meio de duas varas: ama,rradas nas extremidades, de sorte que forma 
com o auxílio de urna terceira vara em cunha, quase urna· circun­
ferencia. 

Fazem também redes menores e afuniladas, tipo g-anapao, adap­
tadas a um aro munido de um cabo, como as que se usam para ca­
~ar borboletas. Com estas é que apanham os peixes entontecidos pe­
lo timbó. 

Parece que todos os hornens sabem tecer suas redes de pesca, 
com exclusáo dos rapazes da última gera~ao. 

4 > Outros tecidos 

Com os fios de tucum ou de mirití executam aquelas elegantes 
ligas, yuxtá-seri, que aplicam as pernas (conf. VII - 3,d (1)). 

Com esses mesmos fios ou com embira retorcida preparam alguns 
dos enfeites de dan~as que devem sustentar a bela plumagem. 

Servem-se do pelo do macaco para preparar tran~as que usam 
como adornos de dan~as 

Em tecidos, como em tran~ados, combinam elementos de várias 
cores, resultando .desenhos muito regulares e agradáveis. Pela re­
gularidade e acab~mento, alguns dos seus trabalhos atingem quase 
a perfei~ao. 

d) Cestaria e tranr;ados 

Para a sua cestaria, - e todos estes trabalhos sao executados 
pelos homens, - a m.atéria-prima é mais variada. Usam a embira 
ou Iiber de algumas árvores, especialmente da que denominam 
pi'í-:karó-gB. Empregam palmfliS, com um tran~ado simples dos 
folíolos, nas paredes das habitagóes e, mais raramente, também nos 
tetos. Servem-se de fasquias de paxiúba, <waxtá), patauá, (yumü>, 
e jacitára (wai-tu, uma palmeira de caule sarmentoso e aéreo> para 
esteiras (i'mi-sa) e cercados de peixe (süxteri-ka). É com o cipó 
uambé ( mi'si), que se fabricam os cestos di.tos aturás, e as nassas 
de pesca. Mas é especialmente do arumá (woho>, reduzido a fas­
quias (woh:o-phi>, que mais se servem, pois com elas preparam 
cestos, peneiras e o tipltí. 

O arum.i (Schinosiphon ovatus, Kckes, da familia das maran­
táceas) é urna planta de «terra.-ftrrne>, porém úmida, de fólhas 

.... 
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largas, cujo colmo pode superar os dois metros. Dele separam-se 
fasquias, as quais, depois de secas, adquirem a cór amarelada. da 
nossa palhinha de cadeira. Quando desejam executar seus dese­
nhos, os indígenas tingem as palhinhas com seus corantes vegetais. 
As vezes sao coloridas de um só lado, por exemplo para os desenhos 
do lado interno das peneiras. 

Conforme o destino, variará a largura das mal has e o f eitio. 
Para o tran((amento igualam bem as palhas, póem-nas bem or­

denadas pelo chao (ou sobre urna esteira>, e de cócoras, firmando-as 
com os pés, come~am a tranQar com talas tranversais incolores ou 
coloridas, de acórdo com os desenhos que entendem executar. 

Se se trata de urna peneira ou cesto, arrematam com tres ou 
quatro voltas de cipó, a guisa de aro (be'tó>, no qual prendem as 
extremidades do tran~ado e aparam depois as. pontas das. palhas ou 
das fasquias. 

A cestaria dessas tribos é das mais ricas que se conhecem. Em­
pregando material mais flexível ou menos, combinam o trangado e o 
torcido em vários processos técnicos, de espa~os largos ou cerrados, 
e de tramas e urdiduras em várias diregóes, de sorte que resulta 
urna variedade surpreendente de .debuxos. Como demonstra9áo ainda 
de sua líabilidade, entremeiam fasquias coloridas, donde apa·recem 
as gregas caprichosas que cara·cterizam seus desenhos. E, coro . tal 
riqueza de fantasía e técnica, executam objetos de variada dimen­
sáo e feitio, consoante suas finalidades. 

Cestos e peneiras sáo fabricados por tódas as tribos, contudo 
especialistas sao os Desana. 

1) Tipití. o tipití, em tukano wáx-ti-ke-6, é a prensa do indio. 
· Consiste num cilindro ou tubo que os homens tecem, ;mais comu-
, mente, com. palhinha de arumá, de malh.a bem estreita. Mede 1,50 

e até 2 metros de comprimento, e apenas 10 cm de diametro. A ex­
tremidade superior, wáx-ti-ke-ó dQx'J)O-á (cabega do tipiti), é aberta 
e termina em al~a, por onde se suspende o tipttí a um dos esteios 
da habitac;ao. A outra extremidade é fechada, termina também 
em alc;a, wáx-ti-ke-6 bé'tó (anel do tipití). Com adequado movi­
mento das mios reduz-se o tlpltí ai menor comprimento, o que tem 
por efeito aumentar-lhe o diametro, e pela boca assim alargada se­
introduz a massa da mandioca ralada (cfr. VI - 4, a). 

2) Peneiras. Usam-nas para coar a massa da mandioca, tamisar 
a farinha, etc. e sáo tecidas de palhinha de arumá. 

A largura das malbas, dimensóes e f eitio variaráo conforme 
o uso a que se destina a penetra. Encontra11.1-se algumas rasas., 
como as nossas penetras comuns, e outras mais fundas. 
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Pode-se distinguir tres tipos de penetras: l.º tó-pa (em Nheen­
gatú, cumatá) é grande, de malhas bem estreltas, serve para coar 
a manicuera e extralr o amido; 2.0 süó, ou melhor 806-a (Nh. uru­
pema), de malha mais aberta, e, algumas vezes de feitio quadrado, 
dentro de urna moldura de quatro paus roll~os; destina-se a tamisar 
a massa da farinha dágua; 3.0 Baxtí mais funda, como pequenos 
cestos para guardar o beijú, e outros alimentos e objetos. &tes é 
que costumam trazer os belos desenhos tradicionais. 

3) Cestos 

a) Pi'í sao cestos grandes, que no Amazonas costumam deno­
minar aturás. Usam-no para transportar mandioca, frutos, terra, 
lenha, bagagem; sáo tecidos exclusivamente pelos M akú, que traba­
lham também para as outras tribos. 

A forma tradicional é a cilíndrica, com a base um pouco mais 
larga que a boca. A matéria é o cipó uambé, misi-da, bem forte, 
escolhido sem nós, e que se póe ao fogo ai fim de soltar facilmente 
a casca. Lasca-se o cipó em du~ ou tres partes, e com~a-se o tran­
~ado pelo fundo. A bóca é de aneis de cipó, como aro, e se amarra 
ao cesto com fios tecldos de caroatá. 

A mulher, a quem compete carregar o pi'í (o homem deve andar 
sempre desembara~ado, a fim de poder defender a si e a familia) 
carrega-o da seguinte maneira: val o aturá as costas, porém suspen­
so da fronte por meio de urna embira larga, pi'í-karó-pá (29), cujas 
extremidades passando pela bóca do cesto, correm-lhe ao longo e 
se entrela~am no fundo deste. Transportara assim carga de 30 a 50 
Kg a quilómetros. de distancia. 

b) Denomina-se pt'í-kamó um pequeno cesto, do feitio e matéria 
do pi'i, e no qual as mulheres guardara seus adere~os e pó, de pintura. 

I 

c) De cipó costuma ser também. um pequeno balaio, dlto wamó 
axká-ro, onde o pajé guarda os seus objetos de tratamento dos do­
entes (cfr. Vlll - 2, e). 

d) Para guardar ou transportar a farinha que vendem, fazem­
se os paneiros, tére-pi (Uaupés téne-pi), da fasqulas de arumá ou 
de taquara, e de malhas bem largas <do is a tres cm> e asslm o 
fabrico é mais rápido. Forram-nos com multa habllldade, com folhas 
de myó-(JO püri, ou mesmo de arumá ou outras plantas, de tal mo-

(29) Ou pi'í-kiiró-kaxserí. Parece que a árvore derivou seu nome do pi'í, 
porque sua embira é muito empregada para transportar o pi'f. Con­
tudo usam-se, também outras embiras, como so'ú-kaxsero, de6tí-ko. 

• 
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do que náo deixam passar a farinha, embora com o pouco cuidado 
que costuma haver nos embarques, desembarques e transportes. 

4) Abanador. Com a palma do mirití, do tucum, ou palhinhas 
de arumá, tran~am um objeto semelhante a um abanador, e que 
pode perfeitamente substituí-lo; diz-se we'ri-ró (Uaupés we'ni-nó). 
Fabri.cam-no de diversos tamanhos e servem-se dele para ati~ar o 
fogo, bem como de pá para virar o beijú no forno. Tem forma de 
corac;áo, e a~ próprias palhas enfeixadas, constituem o pé ou suporte, 
por onde se segura o abanador. 

Veem-se alguns multo grandes, do tamanho natural das maio­
res palmas de mirlti, de que sá.o feitos, e usam-nos como esteiras 
para as divisóes dos , compartimentos das malocas, ou mesmo para 
servir de parede. 

5) Aljava. Ainda com fasquias de arumá preparara urna al­
java, bu'sá-sa., de forma cilíndrica, e seus 40 cm de altura, com um 
diametro de 8 ou 10 cm. alargando-se para a bóca. Serve para 
guardar as pequenas flechas envenenadas da sarabatana, ou curabís . 
A fim de que a água nao dissolva o veneno, costumam impenneabl­
lizar essa alj a va com breu . 

6) Su~ de panela. Com talas de paxiúba de 40 ou 50 cm 
de comprimento, preparara um suporte para as panelas, denominado 
sá'ri-ró (Uaupés, sá'ni-nó). 

li: essencialmente um feixe de talas, amarradas com cipó ou 
embira na parte central, e cujas extremidades se alargam como a 
formar urna espiral, de sorte que o séi.'riró se assemelha a, um duplo 
cone espiralado, com liga~áo pelo vértice. As extremidades sao fir­
madas por meio de cipó ou embira a uns dois ou tres cm. urna da 
outra. 

7) Caixa de enfeites. li: urna caixa retangular, geralmente de 
talo de mirití reduzido a laminas, e que serve para guardar as plu­
mas e outros enfeites de dan~a. Como urna caixa é menor que a 
outra, introduz-se aquela dentro desta, como se fora sua tampa, ~e 
modo a ficar bem fechada e do feitio de um baú. Diz-se em tukano 
ma.há-¡x>arí-karo, e em Nheengatú, pacará. 

8) Outros trangados . 

a) De várias palmeiras tecem, outrossim, as palmas para ser­
virem de cobertura, peókaro; e, mais freqüentemente ainda, de pa­
redes, tyákaro. 
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b) Executam esteiras, para fins variados, ditas im1-sa (Nh. 
tupé), com folhas de diversas palmeiras ou com cipós mais finos. 

c) Com rápido tran~ado dos folíolos de alguma palma impro­
visam cestos, ba : , para transportar frutos da mata. 

d) Da pacova sororoca e outras folhas ajeitam pequenos amar­
rados, ditos sá : ou sá: da forma de urna espiga de milho, que en­
chem de pirá-mirins para assá-los. 

e) Pelo contacto com os civilizados esses tran~ados váo tendo 
novas aplica~óes. Lembramos aqui as que no Amazonas se dizem 
panacarica ( em tuka.no yuxko-so-móaró) e decorrera ( moári kaxsero 
ou simplesmente moáro, Uaupés moánó) . Aquela é urna coberta . reta 
para as canoas e pequenas lanchas, e se prendem a suportes fbtos. 
Esta, ao invés, de forma recurvada, é urna cobertura móvel e por 
isso pequena e leve, e apoia-se diretamente as bordas das canoas. 
Ordinariamente a decorrera costuma ser de palma com malha bem 
cerrada; ao passo que a panacarica: consta de duas esteiras super­
postas, tran~adas de cipó e malha larga, e entre elas urna camada de 
palma ou f olhas cie -arumá. 

f) Costumam também tran~ar de cipó um chapeu de abas lar­
gas, até de um metro de diametro, e, como na panacarica, combinam 
dois chapeus e entre eles a guisa de entretela, urna camada de fo­
lhas de arumá. Tais chapeus servem ·especialmente para defender 
do sol na ro~a e nas viagens de canoa, e também da chuva, embora 
se tornem incómodos pelo peso da água. 

Outros tran~ados que convém recordar sáo os que se empregam . 
na pesca, como nassas, cacurís, etc. que adlante se citam (cfr. 
VI - 5, a (2) . 

e) Armas 

1) Armas usadas como adornos de festas 

a) Tangapema. A ma~a do sacrifício ou tanga-perna (em 
Nheengatú, cuidarú ou também acanga-pema, isto é, achata-cabeQa), 
em tukano uxpí-o-phi, foi outrora arma de guerra dos chef es. De­
pols, como já observa va Gon~alves Dias < cRelatórios da Presidencia 
da Provincia do Amazonas>, vol. II pág. 671) tornou-se apenas sím­
bolo de autoridade nas festas, e quase de todo desaparecida. Os in­
dígenas da gera~áo atual só lhe conhecem o nome, uxpí-o-phi. Um 
deles lembrava-se de te-la visto com especiais pinturas, «a fim de 
incutir valor e trazer sorte ao guerreiro». Outros completavam a 
inforn1a~áo que ouviram dos velhos, a saber, que, antes de partirem 
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para as excursóes belicosas com suas tangapemas, e a fim de se tor­
narem invisíveis aos lnlmigos e lnvulneráveis aos seus golpes, plnta­
vam-se com o sumo da batata uxpí. Fumavam, outrossim, de um 
grande cigarro dito uxpí-m6ró, adornado de pinturas simbólicas, 
a fim de se tornarem mais coraj osos. 

Koch Grünberg encontrou ainda algumas ma~as ou tangapemas 
na maloca Namakoliba, alto Uaupés (Zwei Iahre, 301). Eram de ma­
deira vermelho-escura, medindo 112 cm de comprimento, com o pu­
nho pintado e a outra extremidade mals larga. Usavam-nas, entáo. 
os Kubewana e tribos afins, para as dangas e, ocasionalmente, até 
<!Omo banco de canoa. Conclui que a ma~a de guerra dos Omawa 
é urna prava da origem oriental dessa tribo Karaíba, pois é semelhan­
te a das tribos das Guianas. Com ef eito, nestas tribos a extremidade 
superior da ma~a termina em ponta aguda, a fim de atravessar o 
inimigo abatido, com um golpe de graga, na fonte ou no ouvido. 

b) Antigamente usavam, outrossim, nas lutas um escudo, dito 
em tukano baxtí-pá:karo; era tecido de cipó, levíssimo, porém efi­
ciente contra as flechas. Hoje raramente se ve, e foi, até o principio 
deste século (informa~áo do Pe. Joáo Marchesi) usado como enxoval 
de dan~a. que traziam ao brago esquerdo quando iam beber sua cuia 
de kaxpí (cfr. VII - 4, e (2). 

e) Igualmente hoje é apenas um instrumento de dan~a (como 
o puaemos ver), a lan~a, yoxseri-phi, a qual, essencialmente, é táo 
só um pau roli~o, pesado, de seus dois metros de comprimento, e ter­
minando em ponta agu~ada. Usam-na nas dangas do dabacuri, e 
com elas se realiza o «golpe-ao-branco» (cfr. VII - 4, e (2 a 3). 

2) Arco. As únicas armas indígenas de uso atual, e assim mes­
mo de uso muito reduzido no Uaupés, sáo o arco e a sarabatana. As 
tribos do mais interno das matas, com poucas ou nenhumas relaQóes 
com os civilizados, empregam-nas mais. Em troca, o contacto com a 
civiliza~áo, supriu os indígenas de espingarda, facóes e machados, 
dos quais, infelizmente, se servem nas brigas e vinganQas recíprocas. 

o arco, bóé-ka-te ou boé-kha-the, é feito geralmente de pau-de­
arco, em tukano, toxtó-go (bignoniácea de flor roxa, espécie de te­
coma), madeira pesada, resistente, e flexível. As dimensóes normais 
sao de 1,5 a 2 metros de comprimento e um. diametro de uns 3 cm na 
parte central, afilando-se para as extremidades, com pequena inci­
sáo oú talhe para amarrar a corda. A parte externa é arredondada 
ou convexa, e a parte interna, levemente escavada ou cóncava. 

Por corda usam um fio de tucum, e o arco conserva-se habitual­
mente reto, isto é, desarmado, coma. corda presa só a uma extreml-
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dade. Recurva-se scnnente quando vai ser usado. t urna arma de 
precisáo na mao do indio, podendo projetar as flechas a 50 ou 60 
metros de distancia. 

3) Sarabatana. É urna arma de origem e fabrico exclusivo dos. 
M akú, e que estes preparam para os indios de outras tribos do Uau­
pés, aos quais servem. Prepara-se com uma variedade de palmeira 
nodosa, a paxiubinha, dita em tukano buxpú, donde, para a saraba­
tana o nome de buxpú-wo. Mede uns 4 cm de diametro e até 3 ou 
4 metros de comprimento. · Extraem-lhe a medula facilmente com. 
urna vareta bem regular, resultando um orificio bem calibrado, como 
a alma dos fuzis, porém liso. Externamente, mais ou n1enos pela me­
tade do tubo, encravam-lhe um dente recurvado de cotia ou outro 
animal, para servir de «massa de mira». 

' ) 
Sarabatana (buxpú-wo) 

Na parte que se adapta a bóca, alarga-se urna pequen.a cavidade 
como bocal, para facilitar a adapta~ao aos lábios. Por este bocal 
introduz-se urna pequena seta, bu'sá-khá, com um tampao de pabca 
de su1naúma (Eriodéndron Sumauma, ou Ceiba petándra, Gartn.) .. 
com o duplo papel de obturar o orificio e assim opor resistencia ao 
sópro, e também da.v peso a extremidade da seta e nao permitir que 
se ~esvie no ar. Com um sópro forte e curto conseguem propulsar 
a seta a 20 ou mais metros de distancia, com grande precisáo, so­
bretudo no sentido vertical. É urna arma muito útil, pois é de ma-. 
nejo fácil e rápido; e ademais, a seta náo faz barulho algum, e assim 
conseguem matar um pássaro no alto das árvores, sem que voem os 
que lhe estáo próximos. 

É arma para a ca~a pequena de aves, macacos, etc. 

4) Flechas. Costumam ser de paxiúba (Eriártea settígera,,. 
Mart.), e com auxilio de um cordel e do breu adapta-se-lhe forte-
1nente a ponto.. Conforme a finalidade, variará a forma e a substan­
cia desta. Há pontas de paxiúba, de bambú, de dente de on~a ou 

( 
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de peixe, e de espinhos de patauá (30). Dos civilizados alcan~am 
prego ou pedac:;os de ferro, donde agora as pontas metálicas. 

Algumas flechas sáo ornadas de plumas de tucano e arara. En­
contra-se a empluma~ao de cavalete e espiral. 

Quando se destinam a ca<_;a ou a pesca, sao multas vezes enve­
nenadas como curare (31). Póem o veneno alguns milímetros abaixo 
da ponta, para que um arra.nhao casual náo intoxique alguma pessoa. 

Distinguem-se tres tipos de flechas: para ca9ar, para pescar e 
os curabís ou setas pequenas para a sarabatana. 

a) Para a ca9a. As flechas destinadas a ca~a grande, sáo pe­
sadas, de pau brasil ou pau-de-arco, com ponta de madeira, ou mais 
comumente de osso de animal ou de ferro (32). As pontas (de pau, 
osso ou ferro) estao encravada·s em um pedac:;o de madeira, dita pon­
teira, que se prende fortemente ao corpo da .flecha com fios e breu. 

Quando as flechas se destinam a a ves e pequenas ca~as, sáo de 
madeira mais leve e trazem, na extremidade oposta a ponta, tres pe­
nas da asa de arara dispostas em espiral. Deste modo a seta des­
creve sua trajetória fa.zendo simultanea·mente um movimento de ro­
tagao que lhe conserva melhor a direc:;áo. 

b) Para a pesca. Para os pequenos peixes empregam-se setas 
comuns e totalmente de paxiuba. Para os grandes peixes (piraiba, 
pirarucú), jacarés e tartarugas, a ponta é de fe'rro (oÚ de osso) e 
denticulada lateralmente de sorte que, urna vez enterrada na carne, 
náo pode sair sem dilacerar o tecido. 

Dlz3n1-se sararaca (termo Nheengatú que significa: cousa que 
se desfd.z) aquelas flechas que constam de duas partes, ha.stil e pon­
teira. Ponteira ou su.~mba é de madeira forte (33), com u.m arpao 
engastado, e prende-se ao hastil ou corpo da seta, por um longo 
fio (34) . Quando atingido, o peixe ou a tartaruga foge cdm a pon-

(30) As de paxiúba, usadas pelos índios do rio Caburi, sao munidas de trés 
ou quatro nós artificiais, a fim de que se quebre e fique enterrada no 
corpo. Apresentam, ordinariamente, empluma~áo bela e colorida. 

(31) O veneno fica neutralizado pelo fogo, quando se prepara o alimen­
to, ou pelo sal de cozinha, que convém seja subministrado a quem for 
envenenado pelo "curare". 

(32) Antes das rela~óes com os civilizados, usavam igualmente pontas de 
pedra, conforme a rela~ao de Alexandre Ferreira "Diário" parte 6.ª) . 

(33) Muitas vezes servem-se da paracouba, urna leguminosa, endurecendo 
ainda a suumba ao fogo. 

(3!1) Os pescadores de tartaruga chamar virote ou espoleta a ponta de 
ferro das flechas (cfr. José Veris~imo: "As popula~óes indígenas do 
Amazonas" , Rev. do Instituto Histórico e Geographico do Rio de Ja­
neiro-t.50, 1887, pag. 377). 

I 
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teira fisgada ao corpo; porém o hastil de canarana (gramínea dos 
generos páspalum e pánicum> , que lhe está preso por longo fio con­
tinua a bolar, e assim denuncia a local em que se escondeu o animal 
fisgado. O pescador apanha o hastil e vai recolhendo lentamente o 
lio, e com relativa facilidade recolhe também a tartaruga a ca­
noa (35). 

e) Curabí. Curabí é termo da Língua Geral, em Tukano de­
nomina-se bú'sá-khá. Sáo as setas para a sarabatana. De ordinário 
sáo de paxiúba, e medem uns 30 ou 40 cm de comprimento e 1 ou 
2 mm. de diametro, e afila-se na extremidade. Guardam-se e trans­
portam-se numa aljava de arumá, bu'sá-sá, como acima dissemos. 

5) O curare. Curare deriva da palavra da Língua Geral uirari, 
e indicai o veneno preparado por várias tribos selvagens com diversas 
plantas, especialmente variedades de strychnos. No Uaupés só os 
Makú (36) sabem prepará-lo e o executam também para as tribos 
as quais servem. Os Makú de Iauareté (37) fazem-no da seguinte 

(35) Para atingir as tartarugas. os pescadores arremessam a flecha para 
o alto, de sorte que caia perpendicularmente e com o próprio peso e o 
impulso da queda penetre o casco do quelonio. Ordinariamente as 
tartarugas se conservam vivas para a venda e o consumo. Quanto aos 
peixes de maior tamanho, ao se avizinharem, matam-no com urna re­
mada na cabe~a. e deste modo podem recolhe-lo a canoa sem perigo 
algum. 

{36) Refere Koch Grünberg (Zwei lahre, pág. 208) que os Buhágana (di­
tos também buxpú-maxsii, gente da sarabatana) preoaram o cura,.e 
'tao forte que o empregam até na , ca~a de animais grandes, como 
a anta. 

(37) O Prof. Ettore Biocca, em 1944, assistiu também a prepara~ao do 
curare pelos indios Makú do Tiquié, e levou para as observa~oes do 
Laboratório Paulista de Biología de S. Paulo, amostras das várias 
plantas empregadas, e do curare. Mesmo em algumas plantas que os 
indígenas consideram menos importantes, a análise do Laboratório en­
controu alcalóides. Foram identüicadas quatro variedades de stT11ch­
nos (toxífera, etc.) duas de Menispermáceas (abuta triana de P lanc­
thon, e Anomospérmum), e sem alcalóides urna Malpigheácea e urna 
Rubiácea (policóurea ou Psychótria) . Conforme suas conclusóes, a 
preparacao do curare pelos indígenas nao é "urna simples extra~áo de 
alcalóides, mas urna complexa opera~ao química, com transforma­
cao das propriedades físico-químicas e biológicas dos mesmos alcalói­
d es". ("Atti della Accademia Nazionale dei Lincei - vol. 11, l.º sem. 
1947). E que as plantas desprovidas de alcalóide (como as Rubiáceas) 
pode-se supor "tenham provavelmente a fun~ao de permitir ou de 
facilitar a preparacao indígena de derivados dos próprios alcalóides, 

7 
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maneira. Raspam caule e raízes de várias espécies de arbustos e 
póem os fragmentos em um funil feito de fólhas de arumá. Derra­
mam por cima água, a qual dissolve os alcalóides tóxicos e, gotejando 
lentamente, é recolhida, como um líquido avermelhado, em urna pa­
nela de barro cozido. Em seguida o líquido é submetido a fogo lento 
durante um ou dois dias, eliminando-se com urna espátula de ma­
deira a espuma, até que adquira consistencia xaroposa e cór escura. 

Todo o tempo que dura esta opera~áo, o índio náo pode deitar-se 
na rede, porém deve manter-se de cócoras, ao lado do fogo, e nem 
pode comer beijú, quinhapira, fruta ou qualquer outro alimento ani­
mal. Poderá, apenas, servir-se moderadamente do chibé. Se faltar 
alguma dessas regras, ere ele que o curare náo terá sua virtude 
tóxica. 

Conserva-se o curare em pequenos potes de ceramica. Com o 
tempo toma-se duro e devem, para usá-lo, destemperá-lo em água 
morna; ou, se está muito duro, «acordá-lo», isto é, acrescentam-lhe 
água com pimenta malagueta. 

f) Outros objetos de uso doméstico 

1) Tripé e moquém. Um utensilio muito simples e multo útil é 
o que em Tukano se denomina ñamá, veado. É, propriamente, um 
tripé, constando de tres varas de seus dois metros ou mais de com­
primento e cuja grossura varia conforme o tamanho e o uso, geral­
mente de poucos centímetros de diametro. Acham-se unidas na ex­
tremidade superior por meio de um cipó ou embira, e mantidas se­
parad.as, na parte inferior, com auxilio de duas varetas distantes do 
solo de uns 80 ou 100 cm. Sendo apenas duas essas varetas, a base 
do aparelho pode ser alongada ou apertada, conf9nne se quer, ou 
mesma fecha-se o tripé e encosta-se a pared.e, para economizar es­
pa~o. 

Sobrepóe-se a essas varetas a peneira em que se comprime com 
as máos a massa da mandioca enquanto um pote recolhe o líquido 
ou manicuera. Pode-se também sobrepor a essas varetas uma es­
pécie de grelha ou moquém, em tukano fDQ.Í ka:rsd, feito de paus ro-

com acáo altamente curarizante" (" Atti, vol. 11 - 2.0 sem. 1947, pág. 
165). 

Quanto a atividade tóxica curarizante, urna grama deu até dez 
mil doses mínimas mortíferas para camondongo, quando aplicadas por 
via muscular (" Atti, vol. JI - l.º sern. 1947, pág. 695). Ao passo que 
por via oral ocorriam doses 80 a 90 vezes maiores ( "Atti ", vol V 
- 2.0 sem., 1948, pág. 99) . 
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li~os. Sóbre o moquém coloca-se o peixe ou a carne que se deseja 
~moquear», consoante a expressáo amazonense, e o fogo debaixo. 

/ 

tripé (ñamá) 

Encontra-se também o moquém fixo a quat ro estacas plantadas 
sólidamente, a um canto da maloca. 

2) Aparelhagem para o ipadú e o caapí 

a) Para o preparo do ipadú (cfr. VI - 4, i (3) , o indio além 
de uma panela de boca larga, pátu axteri-to, e de um pequeno piláo, 
pa-mó-a, do feitio usual, precisa de sacolas e de um longo tubo, pa.tu 
pa:po. As sacolas obtem-se do tururi (cfr. VI - 3). 

b) Para o kaxp·í torna-se necessário um cocho de madeira, 
kaxpi pa-m6-a., (vd. VI - 2, b (7) em que se pisa o cipó, e um vaso, 
kaxpí-to (vd. 2, a(l), onde se recolhe o sumo e se destempera em 
água. 

3) Macurú. Quando a crian~a come~a a firmar-se nas pernas, 
usam um processo multo prático para entrete-la e ao mesmo tempo 
ensinar-lhe os primeiros passos. Consiste num aro que se obtém com 
um cipó grosso enrolado em várias vol tas e preso a uma tra ve. . A 
crian~a ficará de pé dentro do aro que lhe chega a altura do pei­
to. Uma embira muito flexivel e macia, presa ao aro, passa por 
entre as pernas da crian~a. a qual fica assim como a cavalo e pode 
assentar-se sobre a embira, quando se sentir cansada. Hoje em dia 
é muito comum encontrar um pedai;o de fa.zenda em vez da embira 
primitiva. tste aparelho que em Língua Geral se diz macurú, e em 
Tukano baharí be'tó, está seguro a urna das traves do teto por um 
cipó, e chega a ta.J distancia do solo que permita a crian~a tocá-lo 
com os pés e tentar os primeiros passos. 
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Macurú (baharí-be'tó) 

Fora desse aparelho náo conhecem outro para as crian~as que, 
ou ficam abandonadas pelo cháo, ou esta.ráo aca valadas as cadelras 
da própria máe ou irmá mais velha. (38) , quando náo está.o-nos bra­
~os ou na rede. 

4) Cuias e cabagas. Empregam-se, outrossim, cuias <wahá-ro) 
e caba~as (yaxsá) , ou ya'sá, ña'sá) , de diversos tamanhos e formas, 

(38) Sáo sempre as mulheres que carregam as crianc;as. Por influéncia 
dos civilizados, pode-se ver boje um pai trazendo ao brac;o o próprio 
:filho, mas por breve tempo, quando a máe está carregando outra 
carga qualquer. Em casa nunca se ve um índio carregar e menos ainda 
acalentar . um filho. 
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como vasos para os ma-is vários usos: tomar água, preparar o chtbé, 
distribuir o caapí, guardar seus pós coloridos, fabricar o maracá (Vd. 

VII - 3, c (3) , etc. 

a) As cabagas obtidas do cabaceiro reptante (Cucúrbita lagená­
ria, Lin., das cucurbitáceas, <yaxsá-ga), sáo empregadas, quando se­
cas, sem mais trarbalho. o mais importante emprego das cabac;as é 
a fabricac;áo dos maracás e como continente dos pós corantes. 

b) As cuias, da planta dita cuieira ou cuietezeira (Crescentia 
cuyete, Lin., das bignoniáceas) sáo usadas para tomar água, chlbé, 
mingau, etc. e apresentam a superficie interna de cór preta lustrosa. 
A mulher alcanc;a isto, com auxílio do wahá-ko (quer dizer água de 
cuia; de wahá, cuia, e oxkó, água, líquido, sumo). 

cuia (wahá-ro) 

Da planta denominada wahá-ko-go (39), curnatí <myrcia atra­
mentífera, B. Rod..) golpeiam a casca que poreja um líquido verme­
lho escuro; ou dela separara raspas que, deixadas algum tempo em 
infusáo nágua, produzem um líquido grosso .escuro, o wahá-kó. Na 
parte interna da cuia espalha-se com um pincel o wahá-kó, deixan­
do-o depois secar. Repete-se a operac;áo urna segunda e mais vezes,. 
até alcanc;ar a espessura de um milímetro aproximadamente. Es­
palha-se, em seguida, urina pelo cháo e nessa área emborcam, sabre 
pequenos pedac;os de pau, as cuias que desejam pintar. O amoníaco 
que se desprende da urina transforma a camada de wahá-kó do in­
terior da cuia em verniz preto, luzidio e bem aderente. 

Obtém-se o mesmo resultado aplicando, sóbre a camada de 
wahá-kó, fólhas de mandioca embebida em urina. 

5) Outros objetos c!e utilidade 

o indio soube tirar da natureza que o contorna tantos outros 
objetos e recursos para a sua vida. Lembraremos alguns: 

(39) O Pe. Joáo Marchesi chamou-nos a atencáo para o costume dos indí­
genas de denominarem um vegetal pelo emprégo que déle fazem. 

A CIVILIZA<,;AO !NDIGEN A DO U A UPÉS 207 

a) Papóque. O papóque, em Tukano pápwa-khá-sotí, é a em­
blra de uma árvore que produz espuma, e com ela Iavam a cabec;a, 
em falta de sabáo. 

b) Tauarí. Táwari, como também se diz em Tukano (couratari 
tauari, da família das lecitidáceas) é também uma embira que se 
desdobra em laminas muito delgadas e flexíveis, que servem para 
mortalha de cigarro. Obtém-se da casca, batendo-a com um macete 
até separar-se tóda a parte lenhosa. 

c) Sacolas, cueio e máscaras O tururí, em Tukano waxsó-go,. 
é urna árvore de várias espécies de Manicariao, de cujo líber ou. 
entrecasca preparam as sacolas para o ipadú, as máscaras (vdl VII 
- 3, de (2) e os waxsó-ro (em Nheengatú cueio) de danc;as (cfr. en­
cacho, VII - 3, d (2). Escolhido o galho ou tronco que lhes convém, 
cortam-no, e com um macete de madeira váo batendo a casca até­
que assim se obtém, de um tronco grosso emprega-se para o pre­
sa fósse urna manga de camisa ou urna capa. Com um objet.o cor­
tante (outrora urna. taquara) separara a parte que desejam. O líber 
que assim se obtém; de um tronco grosso emprega-se para o pre­
paro das mascaras; de um ramo pequeno, amarrado numa das ex­
tremidades apresenta a forma de urna sacola para os seus vários 
usos. 

Observamos outro processo entre os Karapaná das cabeceiras do 
Papurí. Com o auxílio de urna espátula iam despregando a casca, 
como quem enrola a manga de um paletó para fora, até alcan~ar o· 
comprimento que se deseja. 

6) Brinque dos e joyos 

Nao encontramos objetos lúdicos característicos das meninas, co­
mo as bonecas das civilizadas. De resto, desde tenras, as crian~s 
do sexo feminino sáo aplicadas ao traba.lho e nao lhes sobra muito 
tempo para os brinquedos. 

Os meninos, ao invés, constroem seus pequenos arcos e flechas,. 
com que se divertem aprendendo a atirar ou mesmo a matar aves e 
peixes. 

De urna madeira leve e macia, JX>O-f/o, molongó (é a ambeZ4ncia 
grandíflora, Hub., da familia das apocináceas), constroem minúsculas 
canoas que soltam a água, presas a um cordel, acompanhando-as da 
margem enquanto deslizara. 

Possuem ainda outros brinquedos e divertimentos que se váo su­
cedendo durante o ano. Entre estes o que se conhece no sul do Brasil 
por «cama de gato>. Isto é, com um cordel, com as duas extremi-
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dades ligadas, executam figuras com os dedos de ambas máos, pas­
sando ao vizinho que, com diversa posi~áo dos dedos, fá-lo tomar 
outra figura. Ternos visto formar com o cordel 8 ou 10 figuras <li­
versas, algumas bem interessantes e parecidas com o objeto ou ani­
mal cuja nome levam. Denomina-se este brinquedo mi-pesé (i. e. 
brinquedo de tomar) . 

Urna pala vra aqui sobre alguns divertimentos das crian~as. As 
crian~as, respeitando sempre a separa~áo dos sexos, reunem-se em 
bandos e se entretem em folguedos nos quais figuram as abelhas 
zumbindo em procura das flores ; é o jógo das abelhas, mumí-pe­
sé (40). 

Outro brinquedo coletivo é o «esconde-esconde», e denomina-se 
em Tukano wáx-ti mA.A.-ré baágosamim <Wax-ti vai comer-te), por­
que o sinal de esconder é dado por urna das crian~as gritando: 
«Wáx-ti vai comer-te». 

Um dos divertimentos mais comuns, e que a.parece até nos Da­
bacuris (Vd. VII - 4, e (2) é o que se diz brinquedo «do sapo»·, táro­
.lco-pesé. Algumas crian~s póem-se de cócoras e avan~anck> aos saltos 
váo cantarolando: táro-koaká . .. táro-koaká (sapinho! sapinho!). 
Outras crian~as de pé impedem o salto dos sapinhos, -e entre elas 
trava-se o seguinte diálogo: - «aonde váo voces? <no'ó-po wáati mA.x­
sá?) - Vamos ver se na r~a há algum abacaxl maduro <Bxsá wexsé­
pó yára wá:, se'rá to'ó-'PO buxtise-pa yára wá:) - Lá a vossa avó 
foi .comer abaeaxi, caiu e machucou-se <toó-po mA.xsá ñexkó se'rá 
baágo myó-doxké-'J)yó-waápó). Entáo os sapinhos exclamam: -
Coitada da nossa avó!... (adé: ! Bxsá ñexkó!) e fingem desmaiar, 
caindo por terra. 

Com o folíolo de palma enrolado em espi·ral improvisam urna 
flauta capaz de emitir sons diversos, conforme o diametro da espiral. 

Fabricam pequenas flautas, puxtisé, de taquara ou paxiúba; o 
piáo, bexttíga, servindo-se do coco de tucumá e outros. Mais recente­
mente, de posse de canivete e prego, preparam também seus pióes de 
madeira a imita~áo do dos civilizados. 

3) Vestes e calgados 

a) Vestes 

Sob o influxo dos civilizados (o exemplo do branco, a quem o 
indio gosta de imitar, a instru~áo dos Missionários e as vestes que 

(40) Urna indiazinha falava tarrtbém do "jogo do limáo", porém náo no-lo 
desc;reveu, nem tivem0s o ensejo de assisti-lo. 

1 
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estes lhe dáo), os indígenas se váo habituando ao uso das vestes. 
De regra os que passaram alguns anos nos colégios, retornando as 
suas aldeias, nao dispensam mais as vestes. Ao menos urna cal~a ou 
cal~áo (os homens) e urna. sala (as mulheres), deixando o busto des­
eoberto. 

Um particular interessante é que, geralmente, as mulheres só 
executam, consertam e lavam suas vestes femininas. Os homens 
recebem roupas feitas, dadas ou compradas, e devem pensar em lavá­
las e repará-las. Alguns homens tem sido vistos lavando as vestes 
de suas esposas. 

Primitivamente, isto é, antes de qualquer influencia dos civili­
zados, datando desde os descobrimentos do novo mundo, teriam al­
gum traje? como seria este? 

Por um lado o clima quente náo impóe o uso de vestes. Por 
outro, .as chuvas e excursóes freqüentes pela mata, que oferece ao 
indivíduo um abrigo, e lhe gastarla rapidamente as vestes, desacon­
selham o einprego de roupas. Isto o que podémos a pr,iori deduzir 
do seu hábitat. 

O primeiro Vigário Geral da Capitanía de S. José do Rio Negro, 
Padre José Monteiro de Noronha, em 1759, diz multo originalmente: 
- «Náo tendo comumente os Indios destes sertóes mais vestido do 
que aqueles que trajávao nossos primeiros pais no campo Damasce­
no» (o. c. 145). Releva, como exce~áo, que os Cambeba usavam vestes 
compridas de algodáo, e sem mangas, abertas lateralmente. 

Um século depois, em 1846, o costume é ainda o mesmo, confor­
me Wallace: - «~stes indios libertam-se dos estorvos de vestuário, 
tanto quanto é possível conceber-se. Os homens usam somente uma 
pequena pe~a de tururi, que lhes passa entre as pernas e prende-se 
a urna corda que lhes cinge a cintura. Mesmo esse costume as mu­
lheres o dispensam totalmente, náo se cobrindo com qualquer cousa 
que exista. Viven1 em,nudez completa, e isso é generalíssimo. Entre 
os indios do Uaupés náo se abandonam tais costumes» (0. c. 629). 

Setenta anos mais tarde (Boletim Salesiano, fev. 1918 pág 30) 
depóe o primeiro Superior Salesiano dessas Missóes, Mons. Louren<;o 
Giordano: - «Os homens náo trazem veste e as mulheres, ordinaria­
mente, náo tem melhor que elles» «0 Tucano pode dizer com mais 
verdade que o filósofo: ómnia mea mecum porto. Como vestido 
leva .. . a poira (?) , isto é, um cordel ao pesco~o. com sementes de 
diversas cores ou um peda~o de mármore branco, e, ordinariamente, 
nada mais». 
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Ainda hoje se encontram muitos homens só com o encacho ou 
waxsó-ro, como se diz em Tukano (cueio, em Nheengatú) , (41), que 
se assemelha a primeira vista a urna funda herniária. Consiste numa 
tira de f azenda de seus 6 ou 8 cm de largura, cobrindo as partes 
pudendas, passando por entre as pernas e presa pelas extremidades 
a um cordel como cinta, na altura das ilhargas. Naturalmente deve 
ser incómodo esse cordel, e, provavelmente, para se irem habituando, 
os meninos antes de usarem o waxsó-ro, come~am por trazer apenas 
o cordel de cinta. Parece também que náo há idade prescrita para. o 
uso do waxsó-ro. Certamente acima dos seis ou oito anos, todos os 
meninos o trazem. 

Quanto as pessoas do sexo feminino dos povoados ªº longo dos 
rios Uaupés, Tiquié e Papurí, desde bem tenras, seguramente desde os 
3 ou 4 anos, hoje em dia, se apresentam diante do civilizado com o 
corpo todo coberto, ou, ao menos com urna saia da cintura até abe.i­
xo do j oelho. Sáo raríssimos os casos de um simples saiote acima 
do joelho, ou um pano envolvente a guisa de tanga. 

Evidentemente essas coberturas sáo subministradas pelos civili­
zados, propriamente pelas Missóes católicas. Teriam algo de origi­
nal, como e de qua! matéria? 

Náo há dúvida que o waxsó-ro masculino, pelo feitio e o µso, nem 
é imit~áo do Civilizado, nem conselho deste ao indio, embora se fa~ 
com fazenda importada, e nao com o tecid.o fabricado pelos indios 
e ·?. embira de tururi. O waxsó-ro é de uso muito antigo e geral nas 
tribos americanas Karaíba. Wallace um século atrás no-lo descreve 
entre os indios do Uaupés, como sendo um peda~o de líber ou entre­
casca de tururi (42). Os primeiros viajantes do Solimóes acenam a 
indios «de cauda». Wallace tem por certo que o atribuir cauda aos 

(41) Pensamos que cueio seja apenas urna corrup~áo da palavra portugue­
sa cu.eiro, o encacho que se usa com os recém-nascidos. W axsó-f'o 
deriva provavelmente, conforme o genio da lingua Tukano, de waxsó 
su'ti-ro. Waxsó quer dizer semen; su'ti-ro, vestido. Alguns Missio­
nários que falam o Tukano, pensam que waxs6-ro venha de waxsógo, 
o nome Tukano da planta tururí (da famflia das esterculiáceas), de 
cuja entrecasca se tira um tecido aproveitado para a bolsa de guar­
dar o ipadú, para o fabrico das vestes ou máscaras de dangas. No­
te-se todavía que tais máscaras se dizem 11a'ko-k6 su'ti-ro, veste das 
lágr~as, por~ue só se usam tais máscaras nas dan~as fúnebres. Náo 
seria, pelo contrário, o nome da planta, waxsó-go, derivado de wax­
só-ro, pela serventia do seu líber como cueio? Releve-se que éste é 
precisamente o costume desses indios, denominar as plantas pelo uso 
a que a destinam. 

(42) No meado do séc. 18 (1759) o Padre José M. de Noronha o refere 
dos Tecuna (o. c. n .0 139). 
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indios dessas regióes se deva a urna observa~ao imperfeita dos waxsó­
ro sujos e retorcidos. 

Náo parece, porém, urna «veste de decencia», porque demasiado 
apertado e estreito, e por vezes só cobrindo parcialmente. Poderia 
ser «veste de atra~áo». Julgamo-lo antes urna «veste de prote­
~áo:. (43), em se tratando de parte mais sensivel que o restante da 
epiderme do índio, endurecida pelas intempéries. 

Quanto a tanga (44) das mulheres, dita em Nheengatú muruarí, 
assemelha-se a um pequeno aventa! de seus 20 cm de comprimento 
por 10 cm de largura. Hodiernamente é apenas um ornamento das 
dan~as, que as mulheres apresentam juntamente ·com a pintura; ou 
estáo mesmo sem ele e apenas pintadas. Com as missangas que obtem 
dos civilizados, preparam belíssimos yaxke waxsó-ro. Mesmo os ori­
ginais, tecidos de tucum, eram notáv'eis trabalhos de tecedura. Um 
e outro, poré~ parecem antes «V'eSte de a:tragáo», do que «veste de 
decencia», pois ficam pendendo a cintura, e pela posigáo e dimensóes 
(a maior dimensáo fica horizontalmente) náo recobre suficientemen­
te (cfr. VII - 5, b). 

b) Cal9ados 

Náo fabricam, nem usam calgado de espécie alguma, como o cos­
tumam os índios das savanas. Sao desnecessários para as suas gran­
des viagens que se fazem por canoa, e incómodos para as excursóes na 
mata, se nao forem de matéria resistente como o couro e bem adap­
tados. Ademais, o clima quente e as chuvas contínuas tornariam seu 
uso prejudicial a saúde. 

4) Alimenta9áo 

a) Mandioca 

O indio tira da mandioca (Mánihot uttlissima) seu principal ali­
mento, preparando-o de diversas maneiras, e dela se serve todos os 

(43) Em maio de 1954, expondo a um indio Karapana, residente desde vá­
rios anos em Uaracapá (río Papuri), por nome Vicente, nosso desejo 
de visitar a regiáo dos Karapaná, nas cabeceiras do río Aua, espon­
taneamente como a prevenir-nos o espirito ele nos informa que por 
lá ainda nao usavam roupa alguma. Depois dessa viagem, conver­
sando com urna senhora Tukano, já cristá e que desde 1926 vive com 
as Irmas Missionárias, a questáo por que os homens usavam o wax­
só-ro e as mullieres, nada, ouvimo-la responder que as mulheres nao 
precisavam de urna prote~ao física como os homens. 

(44) Gaspar de Carvajal, na rela~áo da viagem de Francisco de Orellana, 
em 1540 (o. c.) informa-nos do uso do waxsó-ro pelas mullieres. 
Wallace (o. c. 352) , em 1849, informa que no Uaupés as mulheres 
antes nuas, "a entrada dos brancos cobrem-se com urna tanga". O 
mesmo ainda acontece um século depois. 
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días do ano. Há reminiscencias de um período muito longínquo (sé­
culas ou milenios ante do período: histórico, que é o séc. XVI) em que 
náo conheciam a mandioca, e comiam a castanha dita boxpé (infor­
mac;áo de Dorotéia Brito). 

1) A Farinha. A farinha, po'ká, é alimento indispensável náo 
apenas para os indígenas de todas as tribos do Uaupés, como também 
para os caboclos do Rio Negro. Sem a farinha náo só Jhes parece de­
ficiente a mais variada e nutriente refei~áo, como náo suportariam 
seguidamente nenhum regime alimentar sem a farinha. 

Para o fabrico da «farinha d.água», assim denominada, servem­
se da «mandioca puba», ki-bó. Isto é, sáo raizes imersas em água 
(as vezes dentro da canoa, ou em algum paneiro submerso, ou mesmo 
camotim) por uns seis dias até que apresentam um inicio de fer­
menta~áo ou putrefa~ao, com chei.ro desagradáivel. Por simples 
compressao entre os dedos, salta-se a massa, ficando a casca quase 
inteira. 

A massa, ki-o'tá, depois de espremida a máo em urna peneira de 
malhas finas, tó-pa, posta sobre um camotim que recolhe o liquido. 
yóxká, é introduzida no tipití. Depois de cheio, suspende-se este pela 
al~a superior a um esteio. Na al~a inferior a mulher introduz um 
pau roli~o de uns dois metros, servindo de alavanca, ficando esta 
imobilizada por urna de suas extremidades contra o estelo, e sobre 
a outra fará pressáo a mulher com os br~os ou mesmo sentando-se 
em cima. Como peso do próprio corpo e com movimento convenien­
te faz alongar-se o tipití, o qual assim comprime a massa e obriga 
a escorrer o líquido, que: é cuidadosamente recolhido em urna vasilha. 

Há tres modos de imobilizar a extremidade da ala vanea: 1.0) 
por meio de um anel de cipó, o'tá buhurí-be'tó, que circunda o es­
telo; ou 2.0 ) o estelo é munido de orifícios, o'tá buhurí-pé, e a ponta 
da alavanca se fixa sucessivamente nos vários orifícios, a medida que 
se al9nga o tipití; ou 3.0 ) o esteio é cortado como dentes de serra, 
o'tá buhú-yeheró, nos quais se apoia a extremidade mais curta da 
alavanca. Entre os Arwake dos rios I~ana e Aiarí, observamos a 
preferencia por este último processo, e de modo muito prático. A 
saber, haviam plantado sólidamente no cháo urna estaca roli~a, de 
um metro ou pouco mais de altura e seus 10 cm de diametro, mu­
nida de dientes como urna serra, contra os quais se imobilizava a 
alavanca do tipití. 

Por efeito da con1pressáo a massa sal bastante seca e dura. Pas­
sa-se aind.a por urna penetra de malhas mais largas, soó-a (Nh. uru­
pema), a fim de eliminar os fiapos. 
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Espremendo a mRBea de mandioca no tipitf 

Estando já bem quente o forno, a mulher val sobre ele esfari­
nhando a massa com a máo, espalhando-a bem, em pequenas quan­
tidades, e ao mesmo tempo mexendo-a com urna pá de madeira, 
po'ká a.xteri-phi (Nh. tarubá), a fim de ficar bem torrada. Con­
forme a qualidade da mandioca, a f arinha adquirirá cór esbranqui­
~ada ( contém sempre tapióca, lsto é amielo) , ou de um belo amarelo­
canário. Do forno passam a farinha para penetras fundas, baztí, 
a fim de esfriar-se, e mais tarde guardam-na em paneiros para o 
consumo ou para vender aos civilizados. 

2) TaPiOca. A mandioca fresca descasca-se com os dentes, ou 
com um ter~ado (facáo) se o possuem, e rala-se servindo-se das duas 
máos, num movimento alternado e rápido. 

A massa apenas ralada adiciona-se água, a fim de separar o pol­
vilho ou amido, e deixa-se em repouso em vasos ditoo bixperí-pá. O 
polvilho depois de algumas horas deposita-se no fundo. Eliminado 
o excesso de água, cobre-se as vezes o vaso com um trapo e urna 
camada de cinza, a fim de clarear melhor o polvilho. Mais tarde 
leva-se ao forno, e tem-se a taPioca, wextá, de forma granulada, mui-

.. 
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to apreciada também pelos civilizados, especialmente para tomar com 
leite ou café. Os silvícolas costumam guardar a tapioca e dela se 
servem diariamente para preparar seu mingau ou beijú. 

3) Mantcuera - Tucupim 

a) Manicuera. O líquido que escorreu da massa da mandioca 
espremida, embora venenoso pelo ácido cianídrico que contém, dei­
xado algum tempo fermentando ao sol ou submetido ao fogo perde 
sua toxicidade, torna-se agradável sen:do multo apreciado no caxirí 
e fora dele. 1t o que se diz ma:ntcuera ou man.tpuera (em Tukano 
yóxká). Costumam ajuntar-lhe cará, batata doce ou frutas, como 
urna sopa rala. 

b) Tucupim. Também o líquido extraído da n1andioca puba, 
evapora-se pela ebulic;ao até tornar-se urna substancia escura de 
consistencia xaroposa, um tanto acídula, porém, grata ao pal~d.ar, 
que se usa como tempero, e se diz tucupim (em Tukano ki-bo-kó). 
Do tucupim afirma Stradelli: «Para meu gasto, é o rei dos molhos, 
tanto para as ca~as, como para o peixe, devendo-se acrescentar que 
é aconselhado para a cura do béribéri, na dose de um cálice depois 
de cada refei~áo, e que se lhe atribuem curas extraordinárias:. (Vo­
cabulário Nheengatú-portugues, verbete «tucupim»). 

4) Beijú e alimentos semelhan.tes 

a) O beijú, dito também meiú ou ca9ábe (em Tukano ahü-ga ou 
ahü-a) , é um bolo feito de massa da mandioca fresca, depois da 
compressáo no tipití. Val a mulher espalhando a massa aos poucos~ 
sobre o forno bem quente, comprimindo com as maos e alisando com 
urna peque na espátula, a té tomar a espessura de uns 3 cm. Quando 
já está bem cozida a parte de baixo, vira-o para cima, servindo-se 
de um abano (we'ri-ró). \ 

b) Prepara-se também, embora seja menos apreciado, o beijú 
de mandioca puba, e denomina-se em Tukano karibé-hüa. 

c) Semelhante ao beijú é o curadá (em Tukano sirákaro ou 
sidákaro) , porém mais espesso e mais rico de polvilho. 1t o alimento 
obrigatório no rito da inlcia~áo das donzelas. 

d) O'tá-pekaro ,denomina-se o beijú fresco quebradi~o, que se 
obtém da mandioca colhida, ralada e trabalhada no mesmo dia, no 
intervalo de poucas horas. 

e) Súkaro é o nome de uma variedade de beijú de mandioca 
com tapioca. 

\ 
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5) Mingau. Obtém-se, geralmente, da tapioca, cozendo-a em 
água até tomar. urna consistencia gomosa, como grude mole. Quando 
podem acrescentam-Ihe a~úcar ou sal, ou caldo de frutas. it 0 au­
mento que, por via de regra, costumam tomar cada manhá, antes 
de partir para o trabalho. Em Tukano se denomina yumü-ku. Note­
se que no Tiquié se chama yumü-ko a bebida preparada com bacaba; 
no Uaupés se pronuncia ñámA-ko o nome desta bebida, e yumü-ku, 
o mingau). 

6) Arumbé. Pode-se preparar a massa da mandioca com pi­
menta. Denomina-se em Língua Geral, arumbé ou arubé. Parece­
nos que tal alimento, do qual raramente se fala, náo seja primitivo, 
porém herdado, como o foi também o nome, das tribos de língua 
Nheengatú, ou talvez mesmo do caboclo rionegrino. 

7) Chibé. Com a farinha dagua rica de tapioca prepara-se o 
chibé em tukano po'ká ¡>Oóke). Basta tomar certa quantidade de 
farinha numa cuia e adicionar-lhe água. Tomam, por exemplo, a 
água diretamente do rio, enquanto navegam, com um movimento 
rápido da máo, sem que se entorne a farinha. Esperam alguns se­
gundos, para que subam os fios da mandioca, que existem na farinha 
(as vezes facilitam-no, movlmentando a massa com os dedos), e 
.escoam fora a água de cima, com esses fiapos. Após alguns instantes 
a farinha «cresce», . por impregnar-se de água. Está preparado o 
chibé. Essa água amidosa, de sabor acídulo, é naturalmente refres­
cante. O chibé serve de merenda para o indio. Com urna cuia de 
chibé, rema horas a fio. :S: o ·alimento regular, ou mesmo único 
nas viagens, e também sua sobremesa após as refei~óes. 

b) Milho 

O mllho, ohó-ka (náo sabemos se o indio descobre especial rela­
~áo entre o pé de mllho, oh6-ka, e a bananeira, ohó; ou se se trata 
de mera casualidade a semelhan~a dos termos) nao só é de lntro­
du~áo tardia, como, outrossim, de uso muito restrito. Náo há pro­
priamente rO!fa de milho, entre as tribos do Uaupés, senáo apenas 
algumas plantas isoladas, quando as há. Um grupo da tribo Kara­
paná, residente entre os rios Papuri e Tlquié, nas cabeceiras do rl­
beiráo do Umarí, cultiva em maior abundancia o milho, o qual, no 
entanto, é quase totalmente vendido a Missáo Salesiana. Trata-se 
de urna variedade de gráo mole e branco. 

Em pequena quantidade, o milho mascado serve, em alguns ca­
sos, para facilitar a fermenta~áo das bebidas. 

Entra também na prepara~áo de bolos, pelo seguinte processo: 
depois de pilado o milho, passa-se a farlnha pela peneira, e umede­
ce-se com água moma. Com esta massa preparam-se bolos que se 
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póem a assar sobre as brasas, envolvidas em fólha de bananeira. 
Se a mulher «tem boa máo>, dizem, sai um bolo adocicado e agra­
dável. ~. porém, alimento de pequeno consumo e recebido dos civi­
lizados, como destes receberam o uso do milho cozido e assado, allás 
muito limitadamente. 

c) Peixes e iguarias de peixes: 

1) Petxe. Os peixes, em Tukano wai, constituem também urna. 
alimenta~áo habitual para os indígenas que habitam as margens 
do Uaupés e principais afluentes, suficientemente piscosos para os 
pequenos grupos de popula~áo atuais. Comem o peixe quase sempre 
moqueado, wai sü6k0 (Uaupés wai soxsóko), isto é, assado e enfu­
mayado a fogo lento, tendo-lhe tirado apenas as vísceras, ou mesmo 
com e las, se os peixes sáo peque nos. O f ogo é pósto a 80 ou 10() 
cm abaixo de urna grelha de madeira, o moquém (cfr. VI, 2, f (1). 

O ,,etxe moqueado conserva-se muito tempo, pois realiza-se uma 
desidrata~ao bastante perfeita. E assim, durante semanas, quando 
a pesca foi abundante, guardam-no em casa ou consomem nas 
viagens. 

2 ) Farinha de peixe. Ao peixe moqueado e ressequido tiram a 
espinha, pisam-no ao piláo, levam-no .a.o forno, esfarinhando-o com a 
mao até ficar completamente enxuto, e está preparada a farinha 
de peixe, wai póká (de wai peixe, e po'ká, farinha; em Nheengatú, 
pirá-cuí de pirá, peixe, e cuí, farinha) de que se servem quando náo 
há peixe f re seo ( 45) . 

3) Quinhapira e mani~oba. Preparam, outrossim, o peixe fres­
co cozendo-o em água com multa pimenta, e também com sal, se 
o tem. 

Mals raramente o cozinham com folhas tenras de mandioca; 
tal iguaria denomina-se manigoba (do Nheengatú manib, mandioca, 
e ~ob, fólha) , e em Tukano dOxkO pü (Uaupés, dOxko püni; de <Wx­
ko, maniva, e püni, fólhas). 

A água apimentada (com ou sem sal) em que se ferveu o peixe 
ou o piracuí é que se chama byá-to (literalmente, panela de pimen­
ta) e, em Língua Geral, quinhapira (de quinha, pimenta, e pirá, 

(45) A propósito desta farinha de peixe, informa-nos o Gen. Couto de Ma­
galháes: "remetida para urna das exposi~óes de Londres, mereceu as 
honras de ser classificada como a mais perfeita das conservas de pei­
xe". ("Ensaio de Anthropologia - Regiao e Ra~a Selvagens, pág. 
398: Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Brasileiro, vol. 36 - Rio de Ja­
neiro, 1873). 
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peixe>; e na qual se umecrecem os peda~os de beijú antes de serem 
levados a bóca. 

4) Os peixes. Sáo muitas as espécies de peixe ( 46) existentes 
nos ríos dessa zona noroeste do Amazonas, e de quase tódas se 
servem os indígenas (47). 

Citamos algumas das principais e mals comuns espécies: 
a'má, jandiá ou bagre (Rhamdia de várias espécies) 
á'ña, arraia (peixe plagióstomo> 
bixpári ou wai-doxparí, ararí 
bo'téa, aracú (Leporínus múlleri, Gunther). 
bo'o, piranha (várias espécies de serrasalmos) 
bu'ú, tu cunaré ( Cíchla ocelláris, Schneider) , 
büxkoá-siró, ituim (Sternópygu.s ca.rápus, e várias espécies de 

gimnotídeos). 
büxpó, acará ( Geophagus brasiliensls e váriás outras espécies de 

ciclídeos) 
büxpó wai, peixe aranha (peixe traquinideo) 
doé, traira (Erythrinus taraíra. Lin.) 
ixkyá, mandí (várias espécies de silúridas) 
mA'hóá, jacundá <Crenicíchla sexatíllis, Lin.) 
mix'pi-püri-wí, piraíra 
móó, piraíba (Bla.nchyplatystoma filamentosum) 
axtá-bwí, uatucupá 
sá-á, puraque ( Gimnótus eléctricus, Lln.) 
se'á, pirá mirim (Brycon stria:tus) 
uhú, pacú (Dóras dorsá•lis, Cuv., e várias espécles de prochllodus) 
yaká, acarí, cascudo (peixe loricarída dos alagadi~os) 
voX'só-wí, pirá-pucú (Xiphostoma Cuvieri, Spix.) 

(46) Calculam-se em cerca de 3.700 as espécies de peixes brasileiros, sendo 
aproximadamente 1. 700 dessas espécies peixes de água doce. (J. H. 
Leoni - Peixes Brasileiros - Edit. Anchieta, 1946) . 

(47) Um indio Tukano, por nome Joáo, velho pescador de S. Francisco 
(rio Tiquié) afirmou-nos em 1955: "comemos de todos os peixes, ex­
ceto o pira-boto". Boto ou pirá-boto, dito também pirá-yauára (i. é, 
peixe cachorro, e em Tukano, oxkó puxtistéro, soprador de água?), 
é um mamífero cetáceo do qual citam quatro espécies na regiáo ama­
zónica: o branco, conhecido por uiára (lnia Geoffroyensis, Blaw.) ; o 
preto ou pixúna (lnia AmazOnica); o vermelho ou piranga (Delphi­
n.es fluviátilis, Gervais) e o cinzento ou tucuxí, (Stena tu.cuxi). O 
Boto é, outrossim, um peixe que figura nas lendas, bem como a pi­
rarara (em Tukano mahá-wí, que quer dizer precisamente peixe arara, 
pelas suas belas cores). Nota-se alguma preven~ao contra "os pei­
xes de pele", como sendo causadores de dermatoses. 
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wai-wexk6, peixe boi (Maná.tus americánus, mamífero do baixo Rio 
Negro). 

waxpé, aracapurí (pebre do gen. erythrinus) 

d) Carnes e animais comestíveiS. A ca~ad.a para o indio, 
qual o encontramos na fase atual, é apenas um esporte. Se excetuar­
mos os «porcos do mato» (dos generos dicótiles e tayassú)' que as 
vezes aparecem em varas, em determinados lugares (48), quando o 
rio vasa e o javarizeiro amadurece seu coco, as ca~as sáo raras. 
Servem, portanto, apenas para variar de vez em quando o «menu>. 
Tanto 1nais que o indio repartirá sempre o fruto da sua ca~ad.a com 
os que moram na mesma maloca, e comumente o fará para os que 
residem nas casas vizinhas a sua (se o nao vende ao civilizado). 

Preparam a ca~a «moqueando-a», como ao pebre. E parece que 
jamais comem carne crua; dizem mesmo que quem come carne crua. 
é só o Wáx-ti. Como também comem carne de cobra. Os principais 
animais que lhes servem de alimento sáo (49): 
macacos de várias espécies (axké, emóá, guariba, sei, aimoré, waú, 

uáia-pi~á 

boxs6, cutivaia, preá (cávia aperea, leupyga, fulgida, etc.) 
bu, cutia (dasyprocta águti) 
byí poxtá, um rato de pelo comprido 
dyayo, lontra (lutra brasiliensis, paraensis) 
dyá wexkO, capivara (hydrochoérus capibara) 
mixpi, coatí (duas de násua, mamífero procionideo) 
ñamá, veado (cervus campestris) 
pamó, tatú <xenartros dasipód1das; de várias espécies: pam6 soá, 

pamó uh6, etc. 
Semé, paca (caelógenis paca) 
u, tartaruga (várias espécies de quelonios) 
úhuri, jabutí (testudo tabulata) 

( 48) Como a piracema se manliesta, de regra, nos mesmos lugares, asslm 
também os porcos do mato tem seu carreiro habitual e costumam 
atravessar os rios em determinados pontos, onde os surpreende o ca­
~ador. 

( 49) Os cachorros sáo geralmente magros e muitas vezes, também, doen­
tes; por isso e pelos servi~os que lhes prestam nao os comem. Há 
indicios que em Parí-cachoeira (rio Tiquié) os indígenas comeram 
um cachorro gordo morto a tiro. O caboclo do Rio Negro é incapaz 
de matar um cachorro, embora doente. Receia que esse "pecado" 
(assim pensam e dizem) lhes atrairia o castigo de S. Lázaro, que 
retem como protetor dos cachorros, e que os puniría, provavelmente, 
com a lepra. 

\ 
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1vexko, anta (tapírus americánus, Briss.) (50) 
yaxsó, lagartos (diversas espécies de. lacertilios) 
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yexsé, porco do mato (caitetú, dicótylis torquátus, e queixada, dtcótylf.s 
labiátus) 

Dentre as aves mais frequentemente se alimentam de: 
ahá, inambú (generos crypturéllus e tínamus, de várias espécies: 

dyayró, ¡mxtwa, etc.) 
daxsé, tucano (várias espécies de ramphá.stus) 
dyá kaxtá, pato-dagua (várias espécies) 
kaxtá kasóró, jacú (cracídeo penélope) 
koxtóa, coró-coró (phimósus infuscátus, dos ibidídeos) 
tA-tA, jacamim (psóphia crépitans, Lin.) 
wá'rópi, mutum (vários galináceos do gen. crax> 
kaxtá, cujubim (pípile cuyubí> 

Nao se alimentam de galinha, nem de ovos, nem de porco, embo­
ra os criem e vendam aos civilizados (e comem algum peda~o que 
estes lhes derem). 1t notável a habilidade do indio em criar algu­
mas aves como jacú, jacamim, mutum, papagaio, araras e outras 
que se tornam incrivelmente mansos. Fazem-no, porém, por simples 
divertimento, sem lhes aproveitar a carne (51). A mulher indígena 
masca o alimento para os filhotes dessas a ves, que algumas vezes 
se veem tirando o alimento dos lábios mesmos da mulher. 

e) Tubérculos e verduras. 

Comem cozidos ou assados os tubérculos da batata, yaxpi (hipo­
maéa ~atátas, Lam.), do cará, ñómó (dioscórea alata, Lin.) que fo­
ram introduzidos no sec. passado, e vários tubérculos da regiáo, 

(50) Quand~o matam alguma anta, cortam-lhe imediatamente a lingua, para 
que nao o conte as outras. 

(51) Informa Wallace ("Viagens ao Amazonas e Rio Negro", ed. 1939, pág. 
202) que alguns indios criavam araras pela sua plumagem. No local 
da P.ena extraida injetavam a secrecao leitosa do sapo, e a nova pena 
nasc1a de cór amarela ou alaranjada. Outros criavam gavióes reais, 
uira-uacú. (Thrasaétus harpya Lin.), alimentando-os com duas gall­
nhas por dia, para aproveitar-lhes as penas e por essa razao lhes fica­
vam caros os seus adornos. Nao nos consta que ainda hoje submetam 
a arara a esse tratamento. Aliás as araras domesticadas quase que 
se encontram só nas malocas mais afastadas. Quanto ao gaviáo real 
e ao galo da serra (rupícola élegam) boje em dia só os apanham 
quando há esperanca de vende-los aos civilizados. Koch Grünberg 
<Zwei Iahre, 50) informa ' também que os Káwa-tapúya obtinham a 
cor alaranjada das penas injetando gordura de pirara ou a secrecio 
de um sapo. 
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como duxtú, kaxpó e outros. Náo conhecem a batata inglesa 
(solánum tuber6sum, Lin). 

Quanto as verduras, recusam-nas, quando se lhes oferecem, 
dizendo que náo sáo vacas (propriamente, anta, wexko). 

Nos molhos de peixe, além da pimenta, as vezes póem fólhas 
tenras de mandioca (vd. acima, mani~óba). Algumas vezes, também, 
deixam envelhecer as fólhas da mandioca tres ou quatro dias, até 
adquirir a cor escura; machucam-nas, entáo, fervem-nas e bebem o 
caldo. É o que se denomina ki-pü. 

Serviam-se outrora das cinzas do carurú-da-pedra <mourera 
fluviátilis) que nasce espontamente nas pedras de algumas cachoei­
ras, em substituic;áo do sal, para salgar-lhes a comida (52). Con­
forme a descric;áo do Conego André Fernand:es de Souza (fim do 
sec. 18) o processo se assemelhava ao do preparo da lixivia para o 
fabrico do «Sabáo de cinza». A saber: a planta era reduzida a cinzas 
que se deixavam¡ em infusáo em água, .a fim de que se dissolvesse o 
sal, e este, ao depois, pela evaporac;áo se depositava sob forma de 
cristal esbranquic;ado» (pag. 467 das «Noticias Geographicas» ap. 
Rev. do Inst. Hist. e Geogr. Brasileiro, vol. 10 - Rio de Janeiro, 
1870) . 

f) Insetos 

1) Termitas e formigas 

a) Mexká (em Nheengatú maninuara, manivara) é a rainha de 
urna espécie de cupim amarelo, que sal em abundancia dos buracos 
da terra logo após a chuva. Comem-nas vivas ou assadas. É o 
alimento obrigatório dos moc;os e móc;as no rito pubertário. 

b) Nos tempos de escassez, as mulheres sondam o terreno, com 
varas, nos lugares onde sabem prova velmente existirá um tipo de 
manivara sem asas, dito exkó. Elas saem numerosíssimas e sáo co­
midas vivas, ou depois de assadas em pequenos amarrados de folhas 
de sororoca. 

(52) Esta planta fornece excelente salada, já salgada por sua natureza. 
Porém o indio "náo é vaca" para comer verdura. Wallace informa 
<Travels, 340) que dos frutos das palmeiras inajá e jará Oeopoldinia 
mai or e pulchra, Mart.) preparavam urna farinha de sabor salino. Nao 
nos consta, porém, que atualmente o fa~am, ern razáo da :facilidade 
de obter o sal. Os indios que trabalham nas Missóes comprarn sacas 
inteiras de sal e, ao depois, o vendem, até com exagerada usura, aos 
das malocas mais a:fastadas, mesmo em território colombiano. 
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c) Comem igualmente a tanajura, dyárá (Uaupés dyáná> e 
diferentes espécies de formigas yami-ka (formlga-da-noite, porque 
sal a noite ou de madrugada)' dexpótyára (uarabá)' duhúsá (que 
saem pela tarde) , etc., ao emigrarem dos f ormigueiros. Quando 
observam os olheiros llmpos e grande movlmento de formigas, pre­
param um jirau a altura de meio metro aclma do formigueiro. Po­
de-se ver urna família inteira pastada sobre este jirau, e as tana­
juras a medida que emergem da terra, sáo comidas cruas, multas 
vezes também com acompanhamento de beijú ou farinha. Quando é 
muito abundante a saida, as tanajuras sáo recolhidas em cestos 
especiais, nos quais sáo, em seguida, torradas. 

d) Igualmente comem, vivas ou assadas, as saúvas, byá-pórá 
<ou póná; quer dizer filhos ou crias, pórá, da pimenta, byá, pelo seu 
sabor picante), e ao cupim, buxtwá. 

2) Larvas. 

a) Em certas épocas do ano aparecem numerosíssimas larvas 
escuras de uns 3 ou 4 cm de comprimento, sobre as plantas do ju­
pará, ba'tí (erísma jarpurá, Spr.) e do cunurí, wax¡X> (cunúria spru­
ceana, Baill.), devorando-lhes totalmente as folhas. Apenas o per­
cebem, os índios abatem as plantas em redor, para que a larva náo 
passe para outras árvores, e ficam assim abrigadas a descer pelo 
tronce, em procura de alimento. Na parte inferior do tronco fazem 
um anel. com a folha da pocova sororoca (ohó püri), que é muito 
lisa. As lagartas ao chegarem aí. escorregam e caem no chao, sendo 
recolhidas com paus ou fios em peneiras e depois torradas lenta­
m·ente sobre uma esteira a certa distancia do fogo. É táo grande 
a quantidade, que podem encher cestos, que sáo conservados no 
fumeiro para ir consumindo aos poucos. 

Mesmo quando o descobrem só na fase de crisálida, cortam os 
galhos carregadas de casulos, como uma grande espiga de rnilho, 
e os torram; sendo assim mais facil de abrir os casulos, como se 
fóra urna casca de amendoim torrado. A crisálida constituí urna 
iguaria multo apreciada, e serve, outrossim, como isca para o anzol. 
Estas larvas denominam-se em tukano bá-tí-ya (piolho? do japurá) e 
waxpO-ya (piolho do cunurí). 

b) Me're-páma é o nome Tukano de urna larva amarelo-esver­
deada, semelhante ao bicho-da-seda, e que se nutre das f olhas do 
ingazeiro ( ingá édulis mimosácea) , e que multo apreciam, viva ou 
torrada. 
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c) Além das indicadas, há várias outras larvas procuradas como 
alimento, como as denominadas me're-ka-pextoróá, igualmente do 
ingazeiro; nixcyá, também do cunuri; nextoá, que vive na árvore 
homónima; suxpi-so, que se nutre das folhas da acuaricuara (de· 
,;ementes vermelhas miúdas); pixkóróá, da pupunheira; sitá, da ár­
vore dita uxpísikará. 

3) Caba <ves-pas). A palavra Tukano uxtyá, como também a 
de origem Nheengatú caba, indica várias espécies de vespas ou ma­
rimbondos (parachartécus apículis e outros da familia dos vespídeos 
e pompilídeos). Comem-lhe as larvas com farinha (53). 

4) Coleópteros e outros alimentos animais 

a) Alimentam-se ainda de certas espécies de gafanhotos e de 
besouros, vivos ou torrados. Anos há em que uns besouros d.itos. 
úkasya (Nheengatú moxíua> aparecem em tal abundancia que con­
seguem encher muitos cestos e até mesmo grandes canoas. 

b) Atravessando a mata, muitas vezes se encontram áreas co­
mo se fóssem revolvidas por suinos. :t que por ali passaram os Makú 
com um peda~o de pau, ou com a máo, a procura de vermes para 
comerem. 

c) Apreciam sobremaneira certas espécies de pequenas ras 
arborícolas, denominadas omá. Sem limpá-las sequer, moquea~-nas 
ou cozinham-nas com pimenta. Igualmente saboreiam muito uma 
ra grande terrestre, chamada tóhóá. 

d) Agrada-lhes grandemente um caranguejo, sA.'l, dos igapós 
ou alagados. O Missionário sr. Manoel Valério observou um parti­
cular interessante desse caranguejo, a saber: ele faz seu ninho a 
margem dos igapós, porém a tal altura que os paixes nao venham 
comer os seus ovos. E assim, pela altura dos ninhos poder-se-la 
prever, ano por ano, a alta das águas na enchente. 

Qui~á a riqueza de Vitaminas A, hauridas da ingestáo de táo 
variados insetos e larvas, o indio é devedor da admirável visiblli­
dade noturna de que desfruta. 

(53) Curioso o processo que empregam. Quando descobrem urna caiJ[a 
de caba, esfregam a mao na axila e aproximam-na da caiJ[a. Ao 
cheiro os marimbondos fogem, apoderam-se, entáo, da cabca com as 
larvas, e o próprio vespeiro lhes serve de prato, onde póem farinha 
que comem com as larvas. (lnforma~áo do Missionário agrónomo 
Teotónio Ferreira). 
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g) Frutas. 

Se a alimenta~áo indígena carece de verduras e legumes, sao 
multas as frutas que consomem. 

1) Dentre as fruteiras cultivadas, em prlmeiro lugar vem cinco 
ou seis variedades de banana, ohó; e comem-nas cruas, assadas ou 
cozidas e reduzidas a mingau. Até mesmo· ainda verdes, comem-nas 
assadas na cinza. 

Apreciam ainda o abacaxi, se'rá (Uaupés se'ná), biribá, ptxká, 
cajú, só'rá (U. só'ná>, e, mais recentemente, a laranja, daráñó, aba­
cate, ñómó, abio, ká're. 

2) As frutas silvestres que conhecem e comem sáo numerosiss1-
mas. Lembraremos algumas: o'sé, cucura ou mapatí (pouróuma. 
cecroptaefóliae, Mart.), urna morácea multo parecida com a em­
baúba, produzindo grandes cachos de frutos do tamanho de uma 
jabuticaba, os quais, quando maduros, sáo escuros, doces e mucila­
ginosos, e fermentados dáo uma bebida vinhosa; me're (U. me'ne). 
wirí-me're, várias espécies de ingá (ingá cinamómea, margináta, 
édulis, etc. mimosáceas); buruküña, maracujá; 6xtá-ñimi, cuma 
(fruto da sorveira); pA.gá, outra espécie de cucura; kenó, jatobá; 
simió, uacú; teheó e ehyú-pu, variedades de pequiá; thoá, yúa-p1-
xuna; wamá, umarí; wihi, paricá; extoá, cubio; wextí, umirí; 
wikasoró, pequena fruta branca; tohoá-kaxperí, omá-karperí e ñere,. 
semelhantes ao cuma. 

3) E muitas espécies de cocos, mais ou menos oleosos: ixkí,. 
inajá; pUxpyá, ucuquí; mix'pi, a~aí; A.'re, pupunha de que sáo gu­
losos; bextá, tucumá, que multo apreciam, ñdmA (U. ñumü), bacaba 
e patauá; etc. 

A9aí, patauá e bacaba sáo cocos pequenos, em cachos. Postos 
em água quente, desprende-se a polpa que o envolve. Esta, depois 
de amassada e penetrada, espalha-se no chibé ou no mingau, tor­
nando-o mais nutriente e saboroso. 

4) Deixam também em água o umarí (paroquéiba paraénsis, 
Ducke), depois de lhe chupar a casca amarela adocicada, a fim de 
que o caro~o perca o suco amargo que possui. Costumam misturar 
aind.a sua massa amarela ao mlngau. 

5) A pupunheira é uma palmeira ornamental, erecta, de belas 
palmas, que plantam em todos os seus povoados. Duas vezes por 
ano produz cachos de pequenos cocos vermelhos ou alaranjados,. 
com uma polpa farinhosa e enxuta. Comem-nos cozidos em água. 
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1 
Apreciam-no tanto que, nessa época, chegam a abster-se de outros 
alimentos. Sua polpa diluida em água e deixada a fermentar em 
camotins durante 24 horas, transforma-se numa bebida muito sa­
borosa, o caxirí de pupunha, A're-kó. 

Quando há multa fartura desse cóco, preparam grande qua.nti­
dade de massa, e para conservá-la durante o ano sem se estragar, 
cavam um buraco nas proximidades da casa, forram-no bem com 
fólhas de bananeira, e ai introduzem a massa, premendo-a bem, 
a fim de expulsar todo o ar, depois recobrem com fólhas de bananei­
ra e urna camada de terra de um palmo ou mais de espessura. Essa 
massa servirá para ir preparando o caxirí durante meses. 

6) Dentre os mais procurados frutos da mata figura o japurá, 
urna dicotiledónea, como amendoa, dentro de um invólucro mole. 
Submetem-no a fervura, a fim de eliminar-lhe a pele fina e amar­
ga que a envolve, e depois esmagam-no, resultando urna massa 
escura, de um picante que lembra o queijo gorgonzola (54). Co­
mem-na com beijú ou como tempero do peixe. Quando o fabricam 
em grande quantidade, conservam-no em huracos na terra, como a 
massa da pupunha. 

Note-se que a mulher náo deve ir a sentina, nem mesmo beber 
água, enquanto prepara o japurá. Diversamente a massa ficaria 
toda estragada, dizem. 

g) O cunurí, waxp0, também é consumido assado ou cozido. 
Porém depois de cozido deve ser deixado imerso em água corrente 
a fim de perder o sabor amargo. 

h ) Bebidas 

Com um termo tomado da Lingua Geral denomina-se caxirí, 
em Tukano peru, as várias bebidas que o índio fabrica. O termo 
caxirí, ou peru baxsasé, designa também as suas festas, que se fa­
zem sempre com bebedeiras. Nem sem estas se concebem aquelas. 

O caxirí assemelha-se a urna cerveja ou vinho de fruta, pelo 
paladar (55); t áo grosso, porém, que mais parece um mingau ou 

(54) Disso j á informava o Pe. J osé Monteiro de Noronha em 1759, no seu 
"Rote iro de Viagem", pág. 114: "0 nome de Japurá lhe imposeriio 
os Indios (a um r io) por ser muí usal entre o gentío dele huma 
massa branda negr a e de ingratfssimo cheiro fe íta de certas frutas 
chamadas Yapurá (assim pronunciado entr e os indios o nome do rio) 
depois de corruptas, a qual come com o seu pao ou beijú, e com tudo 
o que lhes parece ". 

(55) " Das palmeiras fazem os indios vinho regalado ", traz o Pe . Alonso 
de Rojas, na su a r elac;áo da viagem de 1637 (em "Descobr imentos do 
Rio das Amazonas, pág. 118) . 
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papa rala, alongada. Sáo bebidas fermentadas, e em muitos casos 
dá-se, outrossim, fermentac;áo alcoólica. O paladar é agradável, es­
pecialmente quando se lhes acrescenta caldo de cana. Toma-se, 
entáo, mais doce, porém com maior teor de álcool e mais 
inebrian te. 

Preparam-nas de manicuera, yóxhá, de beijú, ahü-ga, de cará, 
ñómó, e de várias espécies de frutas. O beijú para o caxirí deve 
ser bem torrado, diz-se precisamente peru-ahüá; sendo depois es­
migalhado e misturado a água que se deixa fermentar durante dois 
dias. 

Os principais tipos de bebidas sáo: 

1.0 - Ya'ráke. Espera-se que o beijú fique meio mofado, adi­
ciona-se depois a mandioca ralada sem descascar, e abundante cal­
do de cana quente. Para ativar a fermentac;áo o grande vaso, dito 
baxpá, que contém essa mistura, ficará sóbre a cinza quente. Ao 
cabo de urna semana , mais ou menos, acha-se pronto para o con­
sumo. 

2.0 - Tu-sa'béke. ~ preparado também com¡ beijú desmanchado 
na manicuera, e depois adiciona-se caldo de cana. A fermentac;áo 
é mais rápida, em lugar fresco, recobrindo-se com fólha de bana­
neira o coxo que a contém. Ao cabo de tres dias pode ser bebido. 
Quando resulta mais forte e estonteante, creem que isto se dá por• 
que Wáx-ti tomou banho dentro do coxo de bebida, quando atnda 
recoberto de fólhas de bananeira (56). 

3.0 - Doxké doxpoasé. Mais apreciado, e dando oportunidade:> 
para as suas maiores festas e danc;as, é o «caxirí de pupunha», 
doxké doxpoasé, para o qual todos trabalham. Cabe ao homem a 
coleta das frutas na mata. As mulheres cozinham-no em grandes 
panelas, adicionando-se a água fólhas de pupunheira, para facilitar 
o cozimento, assim no-lo explicaram. As mó~as solteiras é que ra­
lam a fruta cozída, ou socam-na, quando apenas amassada. Um 
ralo cómodo, embora de pouca durac;áo, é o que se diz w axtá-ñ6-sa­
r ó, isto é, urna raiz adventícia e aérea, mullida de pequenas, porém, 
numerosas e resistentes saliencias, que emite a palmeira paxiúba. 
As índias mais idosas t razem o milho, mastigam-no e acrescentam-

(56) Patr icia Vasconcelos narrou-nos que, certa ocasiáo em S. Luzia (río 
Papurí) achava-se um velho muito fraco deitado na sua rede próxima 
do cocho d e tu sabéké. Póde, da sua r ede, ouvir o barulho de Wáx-tr 
que r asgava a folha de bananeira e banhava-se no líquido, e dele 
bebía. Chamou, entáo, seu neto e disse-lhe : - "meu neto, joga essa 
bebida fora; eu ouvi Wáx-ti tomar banho dentro dela". 
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no a massa, que se dilui em a.gua e deixa-se a fermentar durante 
tres dias com caldo de cana. 

l!:sses tres tipos de bebidas sao os mals fortes que, originaria­
mente, sabiam preparar. Afirmam que, se os fabricantes tem «mio 
boa», ficam multo fortes os caxirís. Julgam, outrossim, que os «SO-­

pros> dos Komü (VII - 2, e (3) emprestaráo ainda maior fó~a. 
inebrlante a bebida. 

4.0 - Peru kaxtisé. É o caxirí habitual, porque se prepara de 
uro dia para o outro, apenas com a manicuera fresca, sem cana~ 

Consome-se num espac;o de 24 horas, de meio-dia a meio-dia. Se 
este caxirí foi feito em pequena quantidade (lnformou um indígena 
Taryana., e o pudemos verificar também entre os Bará do Tlquié), 
de sorte que até a meia-noite já está tudo terminado, entáo, talvez 
fiquem sentados, conversando e soando as flautas-de-pá, porém náo 
dan~m. Note-se que fora das dan~as executam suas músicas sen­
tados, e declararam que o fazem¡ sempre assim, sem contudo indicar 
a razáo desse costume. 

5.0 - Duxtú-kó. :6: o caxirí que se prepara com a batata duxtú. 
(semelhante a batata japonesa). Soca-se a batata já cozida e mis­
tura-se com a mandioca e deixa-se fermentar coro suficiente quan­
tidade de água. 

6.0 - Romó-k6. Prepara-se fazendo-se cozinhar o cará, Mmó,. 
o qual depois é insalivado e esmagado ao pilao. Mistura-se, por 
fim, ªº beij ú ou a manicuera e deixa-se fermentar. 

7.0 - Sibeóke. É verdadeira aguardente. Obtém-se destilando 
ao fogo o cald~ de cana (á'rA-kó Uapés a'nA-kó). O seu uso é mai.S. 
raro, sendo geralmente reduzido o plantio da cana, á'rA. Parece 
que as vezes destilam também os caxirís. 

alambique (aibeóri-pá.) 

Sabemos que, embora mais reduzidamente, também no Uaupés 
se prepara sfbeóké. Em Ambaíba (rio I~> vimos um desses 

\ 
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alambiques sibeóri-pá (Nheengatú mutiquerepáua). Constava de um 
grande camotim, coro capacidade de urna centena de litros, termi­
nando em boca mais-estreita, que se fechava por um tampao de 
madelra ao qual estava adaptada urna taquara que conduzia a aguar­
dente para outro camotim menor. Os orificios eram obturados com 
argila. Náo consta ter ha vido alambiques nem destilac;áo de ca­
chac;a nessa regiao noroeste do Amazonas, e atentando que os in­
dígenas nao se preocupam coro o problema do resfriamento da des­
tilac;áo, alguns sáo levados a supor que se trata de urna invenc;áo 
indígena. Pode, no entanto~ ser urna imitac;áo imperfeita dos alam.­
biques que já no séc. 18 havia no baixo Rio Negro. 

i) Excitantes e entorpecentes 

1) Tabaco. É pequeno e raro, atualmente, o plantio do tabaca 
mO'ró (Uaupés m6'nó) (nicotiana tabácum>, e quase que só se ve 
nos povoados e malocas de pouca ou nenhuma relac;áo com os civi­
lizados. Preparam-no do modo seguinte: os homens colhem as. 
fólhas com o talo, reduzem tudo a pedacinhos e póem-nos ao fogo• 
dentro de urna panela bem quente, movendo o conteúdo até tornar-se· 
urna massa escura. Comprime-se depois a massa em pequenas for-· 
mas arredondadas. Sob a ac;áo do sol e da fuma~a endurecem es.ses. 
páes de tabaco mO'ró be'tó (Nh. mbott) . Quando querem preparar· 
o cigarro tradicional das festas, esmigalham o tabaco e o enrolam. 
em laminas finas de tauari <vd. VI - 2, f (5) ou de bananeira~ 
resultando o grande cigarro, utíkaro, de 15 a 20 cm de comprimento .. 

O índio gosta multo de fumar. O fumo, porém, que hoje em d1a. 
consome (nos tres rios cuja área estudamos), é todo obtido dos ci­
vilizados. Costuma este obsequiar os adultos, homens e mulheres, 
com alguns cigarros, ou pedac;o de fumo em rolo ou em vara, a tí­
tulo de amizade. O fumo em rolo é um produto que sempre tem 
procura da parte dos indígenas, como pagamento pelos seus tra-· 
balhos. 

Mais rara é a aspirac;áo do tabaco em pó, pelas narinas. Ser-· 
vem-se, entao, de dois pequenos tubos de taquara ou osso, ligados 
entre si em angulo de 45º por fio e breu. Introduzind.o o p6 num 
dos tubos, o indio aplica a extremidade a urna das narinas e a 
outra extremidade na bóca, e com um sópro obriga o p6 a subir­
pela naricula. 

2) Pimenta. O indígena consome a pimenta, byá, em grandes. 
doses, quase sempre como tempero da quinhapira. 

Ordinariamente já tem preparado o seu tempero, dito byá-uhá­
pyosé (isto é, pimenta em infusáo em água), para aplicar ao peixe .. 
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J!; freqüente hoje que o indio, em viagens ou m~smo em casa, tenha 
uma garrafa com pimentas inteiras ou pulverizadas. 

Em alguns casos trituram e mastigam a pimenta pura: a ma­
lagueta (cápsicum fructéscens, Willd, das solanáceas), e multas 
outras, como as denominadas koró-byá, awí-byá, oxkó-byá, etc. 

J!; admirável como até crian~as, de dois anos ou talvez menos 
idade, tomam o beijú molhado na quinhapira sem mostrar sentir 
o ardor da pimenta, que é excessivo para o nosso paladar. 

Serve-lhe a pimenta de estimulante do apetite, em f~lta de sal 
ou outros temperos. 

3) Kaxpí (Nheengatú : Caápi) (57) 

A origem e uso do Kaxpí perde-se na lenda (cfr. «Lendas do 
Uaupés» do Autor). Em 1uma festa que se realizou entre os Wanána 
de Carurú-cachoeira (rio Uaupés), com a participac;áo dos Kubewá­
na e Huhudene (de Uaupuim-cachoeira, rio Aiarí, afl. do I~ana) e 
de elementos de várias outras tribos, nos dias 24 e 25 de abril de 
1955, um pajé Tukano, por nome Henrique, do Japú-igarapé (afl. 
do Uaupés), levou, com muito cuidado, um par de instrumentos de­
nominados ehe6n6 (isto é, catarro, gripe), muito antigos e religio­
samente conservados por ele como feliz herdeiro de seus antepassa-· 
dos. Assemelhavam-se a urna pequena corneta de madeira, reforc;ada 
com fio de tucum enrolado, e medindo seus 25 cm. Fazia-se soar 
soprando com fór~a pelo orifício superior, e simultaneamente abrin­
do lentamente o orificio inferior, um pouco mais largo que o supe­
rior, e que a palma da máo estava obturando. O som imitava um 
vagido de crian~a. Explica o detentor dos instrumentos que o eheó­
nó é a «máe do kaxpí"». A desenfreada fantasia indígena, excitada 
pelas bebidas, máxime pelo Kaxpi, ao ouvir esse som, revive a len­
da e qui~á mesmo reproduza a cena lendária dos primeiros compo­
nentes do grupo, que assaltaram o recém-nascido e devoraram-lhe 
os ossos «que eram Kaxpí>. 

Kaxpí é umru bebida de sabor amargo, que se obtém de algumas 
trepadeiras especialmente do genero banistéria. Náo saberla se é 
mais exato chamá-lo excitante ou entorpecente, violento e quase 

(57) Como observamos abaixo, a propósito do Ipadú a palavra Kaxpí pode 
ter derivado do Nheengatú Caápi, ou vice-versa. É certo, por um 
lado, que o, uso do kaxpí é muito antigo e perde-se nas lendas, e, por 
outro, que é generalizado entre todas as tribos da regiáo. 

A CivILIZAQAO !NDIGENA oo UAUPfs 229 

instantaneo para os indios (58), a conta do alcalóide banisterina .. 
porém, de efeito passageiro. Os pajés Henrique do Japú-igarapé e 
Marcelino de Juquira (rio Uaupés), ambos da tribo Tukano, infor­
maram que estes preparam o kaxpí com a casca dos seguintes cl­
pós: l.º) mere-oe-kaxpí-dá (cipó ingá), 2.0 ) boxká-dá Ccipó en­
contrado, do qual há duas variedades), 3.0 ) kúri-kaxpí-dá, (um ci­
pó nodoso, que dá kaxpí dos mais fortes), 4.0 ) séi-pixkóró-dá (cipó 
rabo de guariba), 5.0) yehé-ñ6xká-dá (cipó perna de gar~a). Ex­
traidas as cascas dos cipós, pilam-nas bem em um cocho de ma­
deira, e diluem em água. Maceram, outrossim, as fólhas de kaxpí­
püñ e de kána-püñ, reduzindo-as a urna massa como fumo, que se 
diz precisamente kaxpí-m6'r6 (fumo de kaxpi), e que se mistura 
ao líquido precedente. Misturam-se ainda as fólhas de doxké-mo­
reri-dá e duxtú-saren6-dá. 

Um seringueiro de Urania (no Uaupés colombiano>, de máe 
Tukano e criado e vivendo entre os indigenas da regiáo, soube dos 
Taryana que, além dos cipós precedentes, empregam também o de-

(58) Assim descreve A . R. Wallace ("Viagens ·pelo Amazonas e Rio Negro", 
381) o e:feito do kcrxpf: "Um indio velho avangou para o meio da 
sala, com um grande (?) pote de barro, que parecía pintado de pouco, 
e que foi pósto no chao. Entáo, agachando-se, o velho permaneceu de 
cócoras, em frente do pote, e comei;ou a remexer o conteúdo. Em se­
guida, encheu de líquido duas pequenas cuias, e, erguendo-se esten­
deu os brai;os, sustendo, porém, em cada mao, urna cuia. Depois de 
pequena pausa, dois índios avan~aram em direi;áo dele, trazendo os 
seus arcos e flechas, e as suas lani;as. Cada um pegando a oferecida 
cuia, bebeu a dose que ela continha. Por ser excessivamente amarga 
aquela bebida, cada um féz urna cara muito feia. Durante meio mi­
nuto, talvez, ficaram imóveis. Repentinamente, ambos deram :forte 
pancada nas cordas de seus arcos, :fazendc-as vibrar; sacudiram as 
suas lani;as; bateram com os pés no solo; e, em seguida, foram pr­
curar os seus assentos. As pequenas cuias de novo se encheram e pela 
mesma forma foram apresentadas a dois outros indios, que se aproxi­
maram e procederam de maneira identica. E assim, dois de cada vez, 
eles se foram sucedendo, uns aos outros. Alguns, entretanto, ficaram 
como que mais exaltados. Empunhando as langas, correram em se­
guida, pela casa furiosamente, como se quisessem matar um inimigo, 
bateram com os pés no chao, soltaram gritos e pularam selvagemente, 
numa atitude guerreira e ao mesmo tempo terrível. E, como os outros 
também o fizeram, voltaram depois, tranqüilamente a ocupar os seus 
lugares. A maior parte recebe ruidosos e frenéticos aplausos por parte 
dos assistentes, o que também é feito por vezes durante as dancas". 
Esta estranha cena :final denomina-se "golpe.,ao-branco" pexká-sa­
paasé, e temo-la também presenciado (cfr. VII, 4, e (2-8); porém sem 
relacao com a absorpcao do kaxpí. Pensamos que se trata de um enga­
no de Wallace, supondo-a mero efeito do ka.xpi, quando, na realidade, 
é um rito regular dos Dabacurís, e que se pode realizar mesmo antes 
de beber o kaxpí. 
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nominado ma-kaxpí-dá, do qua! há 3 variedades, que produzem be­
bida rnuito forte, donde a fama de ser mais violento o kaxpí dos 
Taryana. 

Poucas horas de infusáo em água, dentro de urna anfora de 8 
ou 10 litros de capacidade, corn os desenhos costumeiros, dita kaxpí­
to, basta para estar em condi~óes de ser consumido. Seu uso é re­
servado exclusivamente as pessoas do sexo masculino e de idade 
madura.. Creem que o «sópro ritual» do pajé ou de algum Komü, 
aurnenta-lhe a virtude excitadora da fantasia. É servido em pe­
quenas cuias, seguido imediatamente de liba~óes de caxirí. 

Sob a a~áo do kaxpí o índio diz ter visóes agracláveis. «Ve si­
nais luminosos», foi a expressáo do nosso prestimoso auxiliar Tu­
kano, Antonio Barreto. E fol também o que viu Koch Grünberg 
(Zwei Iahre, 201), ao qual parecía ver maravilhosas lentejoulas cla­
ras quando volvia os olhos para o escuro, ou chamas vermelhas, 
quando os desliza va sóbre o papel. 

Um funcionário da alfandega Colombiana de Iauareté (rio 
Uaupés) tomou-o e viu imagens de objetos com muita nitidez, e 
com toda a clareza percebeu figuras geométricas, e até teoremas 
de trigonometria lhe vieram a imagina~áo. Um negociante do rio 
Querarí revelou-nos que o kaxpi lhe provocara, em certa ocasiáo, 
urna bela e agradável deforma~ao das sensa~óes. Assim as mulhe­
res lhe pareciam cobras coleando com lindíssimos enfeites; as flau­
tas-de-pá davarn-lhe a impressáo de urna grande orquestra. 

Seu efeito é, pois, tambérn urna superexcita~áo da fantasia. No 
entanto algumas vézes tomba por terra sem sentidos. «Na quarta 
cuia, diz o velho índio Antonio a Koch o. <Zwet Iahre, 201), a gente 
cai violentamente, e tern, entáo, as mais belas vlsóes» (59). 

(59) De nossa experiencia pessoal podernos informar que ternos bebido ka.xpí 
preparado por indígenas Makú, Wanána e Taryana. Na grande festa 
do.s Wa1:1ana de Carurú-cachoeira (Uaupés), da qual se falou supra, 
fo1 servido ka.xpí das tribos Makú, Wanana e Taryana. o da tribo 
Makú !oi preparado por um dos Makú que serviam como escravo aos 
'Yanána da localidade. O dos Taryana o foi pelo velho Taryana Ca­
listo de Iauareté que, desde esta localidade, levara consigo por esta 
circunstAncia, um feixe de cipó grosso (1 Polegada de diAmet~ e 1 5 m 
de cornprimento aproximadamente) . O kaxpí foi distribuido pe~oal­
mente pelo tuxaua local, de nome Mandú, que levava simultAneamente 
duas pequenas cuias, urna para cada pessoa. O Komü que "soprara" 
a . bebida, antes que fossem enchidas as cuias remexia o liquido, ser­
v1ndo-se .de u~ pedago de cipó grosso, com 4 entumescencias, e que é 
um dos 1ngred1entes da bebida. Torna-se sem dificuldade, pois é de 
um gosto amargo suportável. No entanto, vários indios fizeram ca­
reta~ e alguns cuspirarn o resto tora. Ern seguida tres homens, cada 
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4) Pátu (Nheengatú: Jpaclú) (60) 

1: o produt.o da coca, arbust.o da familia das eritroxiláceas 
(erythróxylon coca, Lin.) que pega facllmente de galho. Bem que 
as mulheres adultas possam também tomar o ipadú, cabe aos ho­
mens o seu plantío e o fazern na ro~a. e por vezes até pert.o da ma­
loca, a guisa de sebe. Diariamente os homens vao colhendo as fólhas 
tenras, deixam-nas secar e depols as torram em panela especial, 
denominada pátu-axteri-t-0. Como tempero do ipadú, pátu-móá 
queimam fólhas de embaúba (cecrópias) ou de cucura, no inte­
rior (61) da maloca, porém junto da porta. Misturando as cinzas 
com as fólhas torradas do ipadú, passam longamente por um piláo 
de forma usual, o pátu-ahü-g6 ou patu-doxké-khá, até ficar tudo 
bem moido. _Depositam depois o pó em urna sacola de tururi, a 
qual denominam pátu-pa:rí-sutiro. Atravessa esta sacola uma vara, 

qual com duas grandes cuias de caxirf, vinham em fila, ziguezagueando 
e fazendo com a boca um rumor como um zumbido de inseto, e dis­
tribufam o caxirí aos que haviam bebido kaxpí, a fim de tirar o gosto 
desagradável. Alguns indígenas declararam-nos que haviam visto glo­
bos ou chamas luminosas. Nada percebemos nós; experimentamos, en­
tao, apenas leve excitagao nos músculos das pernas, e, a noite, forte 
dor occipital de cabeca. Cremos, porém, que tais sensacóes nenhuma 
relagao tinham com a bebida, e eram apenas efeitos do cansaco, do 
sol e calor do dia. Observamos depois aos indios Taryana, que nos 
acompanharam a festa, que o kaxpí estava fraco e nada sentfrarnos. 
Explicaram-nos que faltava um dos ingredientes, um cipó que era plan­
tado por um velho já falecido e nao haviam encontrado tal cipó ao 
empreenderem a viagem. Prometeram-nos preparar rnais tarde um 
kaxpí bem forte e com tt>da a técnica. ~fetivamente o fizeram dias 
mais tarde e no-lo ofereceram. Com receio de urna acáo violenta pro­
vocada pela bebida nao a quisernos tomar publicarnente, porém em 
particular, e nao apenas urna pequena cuia, porém sorvernos urna boa 
cuia em tres etapas. Embora como Koch G. tivéssemos ante os olhos 
papel branco, em que anotávamos nossos apontarnentos, nenhuma sen­
sacao luminosa logramos perceber, ou de outro sentido externo. Ape­
nas o sabor desagradável provocou-nos um mal-estar, embora sem vo­
mito, obrigando-nos a urna dieta naquele dia e ao uso, mais tarde, de 
gotas amargas e outras p~óes estomacais. Opinamos, por isso, que 
os efeitos sinalados nos indígenas devern ser explicados pela fácil exci­
tabilidade da sua fantasia. 

(60) O nome Tukano pátu parece derivar do Nheengatú ipadú, fazendo-nos 
supor que as tribos do Uaupés tenham recebido das tribos do Rio Negro, 
de Ifngua Nheengatú, o uso do ipadú.. É verdade que, boje em dia, 
os caboclos do Rio Negro e os indios do !gana nao ernpregam o ipadú. 

(61) Nao sabemos se a queima a porta da maloca seja urna prescri~áo de 
caráter mágico, ou apenas por razao de comodidade. Esta segunda 
hipótese é mais verossfm.il; efetivamente, sem dificuldade algurna exe­
cutam as várias opera~óes .do preparo do ipadú também tora da maloca 
a fim de serem filmadas. 
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dita pátu-pá: -ko. Introduzindo-a num tubo de f onna de piláo 
alongado (de 1,eo m. e uns 15 cm de diametro, e que se diz pátu­
pá :p6) váo batendo com as duas máos a sacola contra as paredes 
do tubo, até que o pó fique táo finamente pulverizado, que passa 
através da sacola e se deposita no tubo. A fim de facilitar o tra­
balho costumam amarrar esse tubo a urna d.as colunas da malocap , -
de sorte que a abertura fique a um metro de altura do solo, posi~ao 
cómoda para quem deve «bater» o ipadú, e a extremidade fechada 
apo.ia-se no solo. 

Retira-se, por fim, o pó e guarda-se em sacolas apropriadas~ 

também de tururi, ditas pátu-ahuró ou pátu-waxsóro, cuja bOca é 

' ' 

sacola-de-ipadú (patu aburó) 

atravessada por um fino tubo, pátu-baarí-oá, de taquara ou de osso 
de garºa (yehé-oá) , pelo qual se aspira o pó, como nos bares se 
chupa um refresco. Assim nas viagens, pois em casa o ipadú é con­
servado mais comumente dentro de urna cuia e dele se servem ti­
rando um punhado com urna espátula de madeira ou mesmo urna. 
fólha. Fazem-no com aten~áo para evitar que o pó finíssimo cala 
no goto. 

Os Makú preparam-no em bolas. O indio serve-se do ipadú. 
especialmente quando vai a ca~a ou a pesca, porque, entorpeeente· 
como é, náo lbe deixa sentir fome nem sede, e deste modo dispen­
sa-o de levar alimentos. Fazem dele urna bola que conservam num 
canto da bóca, e val chupando aos poucos. As mulheres, salvo ra­
ríssimas exce~oes, náo comem o ipa.dú; apenas os homens adultos. 

Seu consumo, boje, é quase desconhecido no baixo Uaupés; é 
bem geral, no entanto, entre as tribos do Papurí e Tiquié, mesmo 
quando tem sua alimenta~áo regular. Talvez o abuso do ipadú seja. 
responsável pelo depauperamento orgánico nos velhos e multas úl­
ceras estomacais. Vicia, ademais, o individuo, e seus filhos nascem 
fracos, apatetados, taTados (62). A gera~áo mó~a, que passou pelos 
colégios da Missáo, quase náo consome mais o ipadú. 

(62) O Missionário Salesiano, Padre Joao Marchesi, certa ocasia<> 
mostrou a um tuxaua como o filho de um comedor de ipadú era tarde> 
de inteligencia nao aprendía a ler nem a escrever, nao tinha habili-

' . . 
dade nos trabalhos manuais, ao passo que as outras crian~as o fazia1n 
r ap idamente. 

A CIVILIZAº ÁO !ND:GENA DO UAUPÉS 233 

S) Conclusáo 

Os indígenas do Uaupés tomam crus apenas os frutos e alguns 
insetos. Nunca um pedaºo de carne ou peixe (63); éstes alimentos 
sáo, ordinariamente, moqueados. E o peixe é freqüentemente cozido 
ou reduzido a mólho com pimenta, para acompanhar a ingestáo 
do beijú. 

o fogo obtém-se boje pelo fósforo, «palíto», como o denominam, 
e procuram náo deixá-lo apagar-se. Dia e noite acha-se aceso o 
fogo dentro da maloca, e levam, outrossim, panelas com brasas para 
a ro~a e nas viagens. 

Outrora obtinha-se o fogo girando rapidamente, entre as pal­
mas da máo, um graveto cuja extremidade munida de urna mecha 
de paina, se vai estregando no pequeno orificio de outro graveto 
bem seco. É o aparelho denominado, em Tukano, pexká-me 
wihyasé. 

A alimenta~áo destes indígenas, embora de primeira vista náo 
o pare~a. é bastante variada, rica em vitaminas de origem vegetal 
e animal. Quanto aos sais necessários ao organismo, tem-no das 
raizes e frutas; com efeito, sáo de forte arcabou~o ósseo, e no en­
tanto as águas denunciam deficiencia de sais· calcáreos. Quanto ao 
a~úcar, só tem o das frutas e da fermenta~áo das suas bebidas. O 
cultivo da cana de a~úcar é insignificante e destinado praticamente 
ao preparo dos caxirís, e1nbora urna vez ou outra se veja também 
algum indio chupando-a. 

É grande a quantidade de alimentos que o indio ingere diaria­
mente, quando tem fartura; embora outros dias, pela falta de ali­
mento, se veja abrigado a um jejum bem rigoroso. Talvez· o próprio 
caxiri, que bebe em grandes doses, por ocasiáo das festas, exer~a 
o papel de urna lavagem periódica do estómago, intestinos e rins. 
É certo que, raramente, se encontram entre eles pessoas magras, 
se se excetuam as mulheres idosas, que geralmente o sáo, e os doen­
tes. Sáo, ao contrário, cheios de corpo ou mesmo gordos, sem obe­
sidade ou adiposidades deformantes, fortes e sadios. 

Nota-se que o indio exala um cheiro característico que faz pen­
sar seja devido a alimenta~áo preponderante de peixe e pimenta. 

(63) Nao nos foi possível apurar se é questao unicamente de gósto e costu~e, 
ou entrem também motivos supersticiosos. Náo nos parece que os haJa, 
embora em urna de suas Iendas se diz que Wáx-ti é que come carne crua. 
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5) ca~a e pesca 

a) Pesca 
o peixe é um elemento importante na alimenta~áo dos indios, 

,já o vimos. No regime de casa familiar cada chefe de familia 
providencia o peixe; é sua ocupa~áo habitual,. embora nao exclusiva. 
No regime de habita~áo coletiva de várias familias, a maloca, cabe 
ainda aos homena a pequena pescaria e saem em grupos de dois ou 
tres ou mesmo sozinhos, ou acompanhado de algum fllho, qui~á 

' -muito pequeno, que reme e governe a canoa. Toda a preocupa~ao 
do índio é fazer do filho um ótimo pescador, um marupiára. «Mó'si­
go» é o termo Tukano para indicar o individuo feliz na pesca e 
ca~a. 

Chega, porém, a piracema, época em que os peixes se reunem 
em cardumes, waí türiró, especialmente nas cachoeiras, tentando 
vence-las a fim de ganhar as cabeceiras. É a oportunldade para que 
o índio prepare suas reservas de peixe para os ellas infrutuosos. 
É 0 periodo das grandes pescarlas. Ou ainda, sobrevém a vazante, 
e os peixes que subiram os igarapés e igapós (64) procuraráo ganhar 
o rio; é o momento também das pescarias em comum. Constituem 
estas um ato social que estreita os habitantes da maloca ou povoa­
do. Mais ainda, é um divertimento ou esporte coletivo, uma época 
de festa. Se a distancia até o local da pescaria fór grande, como 
muitas vezes o é, por lá deverao pernoitar várlos dias, e. neste caso, 
deveráo levar suas redes. Nao raro improvisam tapirís ou barracas 
nas proximidades, com a conveniente antecedencia. As mulheres 
prepararáo o beijú e a farinha. Os homens atenderá.o as redes e 
veráo se as canoas estáo em boas condi~óes. O preparativo com­
pleto compreende além dos instrumentos da pesca, os paneiros pa­
ra guardar o peixe, o fogo, etc. 

Os principais processos de pesca sáo: 

1) Com veneno (65) 

(64) Igarapés sáo os pequenos afluentes dos rios; igapós sao os braeos dágua 
ou lagos que se formam nas enchentes. 

(65) Discute-se sobre a nocividade do processo, e alguns condenam-no co­
mo destruidor dos peixes, dos quais muitos nao. sáo aproveitados. O 
fato é que desde muitas gera4;óes pescam nos mesmos lugares, e sempre 
acham peixe. Se nao sao atualmente táo grandes e tao abundantes, 
talvez se deva atribuir náo ao processo, mas a freqüencia da pescaria. 
Parece, também, que muitos peixes ficam apenas entontecidos e con­
seguem escapar. .A circunstincia de fato inconveniente é que por 
vezes os igarapés estáo muito vazios e foi muito grande a dose do 
timbó, e tanto o peixe como a própria água que bebem. provoca de· 
sarranjos intestinais aos indios. 
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a) Ehú (timbó). A grande pesca.ria (Waí pu'asé), é a que se 
realiza com o timbó (66). 

Previamente foi escolhido um local adaptado, por exemplo um 
remanso do rio como pequena baia, ou a foz de um igarapé ou iga­
pó e cevou-se, buxtú-küse, isto é, com freqüencia ai se lanc;ava ali­
mento para os peixes (cupim, buxtwá, donde o termo buxtú-küse, 
ou ainda pupunha, farinha, frutas, massa de beijú, etc.). Depois, 
durante a noite, cercou-se o sitio com o parí, em Tukano sütérika, 
ou seja com urna cerca bem cerrada de estacas finas de paxiuba, 
deixando apenas urna abertura por onde entram os peixes. Para 
:facilitar este trabalho já fabricam o parí com uma esteira, náo tran­
~da, mas com talas verticais bem unidas, e que adaptam no local 
escolhido, com fortes estacas. Na noite precedente a pescaria fe­
-cha-se a abertura, de sorte que os peixes que entraram para comer 
nio podem voltar para o rio. i; o cerco do peixe ou waí-óó. Soca-se 
bem o timbó, batendo-o contra as pedras, ou esmagando-o com um 
bastáo. p sumo, que é de cheiro ativo, se espalhará pela água, 
~tando os peixes pequenos e entontecendo os grandes, os quais 
logo viráo a tona. A fim de que o veneno atinja as camadas infe­
riores da água, lan~am também barro co~ o sumo da planta. Par­
tem, entáo, as canoas muito de madrugada· (ou já se deslocarnm com 
mais antecedencia, se o lugar é multo distante), com tóda a fami­
lia, homens, mulher.es carregando os filhos, as crianc;as, os apetre­
-chos (67). Nesse dia ninguém comerá mingau, nein¡ algo doce (68); 
devem ir em jejum, porque senáo a pesca será infrutuosa. Pro­
curará.o todos entrar simultaneamente na água, avanc;ando de cima 
da correnteza para baixo, gritando ,em unisson.o (e será repreendido 
quem o _fizer atrasado): pwá-pwá-pwá, a fim de amedrontar os 
peixes. Essa a~áo se denomina waí nArA.; é a., enxotamento dos pei­
xes, a fim de que penetrem na ~gua envenenada. 

Os peixes pequenos sobem a tona mortos e sáo recolhidos com 
o puc;á, ou com urna peneira, ou mesmo com a;' máo; é o waí wa'sá. 
Os grandes, apenas entontecidos, sáo presos com flecha ou azagaia. 
Alguns peixes conseguem saltar o parí de barragem, caso este tenha 

(66) Timbó é o nome de várias leguminosas dos generos Tephrósia Lo-ncho­
carpus (densíflorus, ruféscens, etc.). 

(67) Nao, porém, as mullieres grávidas, porque nesse caso a pescaria náo 
teria bom resultado. Se o cachorro entrar na água, creem que o timbó 
perderá sua atividade. 

(68) "Eu comi doce e fui feliz na pesca", objetou o Padre Afonso, Missioná­
rio Montfortiano de Teresita. - "Mas o senhor náo é dos nossos", 
respondeu-lhe o indio convicto. 
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ficado muito imerso, mas caem em redes horizontais suspensas ao 
longo da barragem; é o waí bu'pú-pearó. 

A pescaria se faz com gritos, risadas, tombos, grande alegria 
enfim. E todos participam, crianc;as, mulheres, homens. . . Nas 
imediac;óes do local da pescaria preparam o peixe para comerem e 
moqueiam-no também para conservá-lo. 

b) Waí nimá (cunambí). Waí nimá, quer dizer veneno-de­
peixe. É (dito em Nheengatú CunambO, PhyUanthus cunaml, ar­
busto de f ólhas grandes, da familia das euforbiáceas, que costumam 
ter plantado nas vizihhanc;as de sua habitac;áo ou na roc;a. Pisam­
lhe as fólhas e sementes, adicionando farinha, cinza de cana brava, 
pimenta e japurá, obtém urna massa consistente da qual fazem pe­
quenas bolas que sao atiradas a água. Antes, porém, de lanc;ar uma. 
dessas bolas, tem-:pa entre o indicador e o polegar, descrevem com 
a máo ao redor da cabec;a dois círculos para a direita e um para a 
esquerda. Se se omitir um desses gestos, dizem, nada se pegará. 
Explicam que a cinza sendo de cana que flutua, também o peixe 
flutuará (69). O peixe engolindo alguma dessas bolinhas virá de­
pois de alguns instantes a flor dágua, atordoado, e os indios, a nado 
ou em canoas, o recolhem¡ em cestos. É, porém, passageiro o efeito. 
A mulher enquanto prepara o japurá para semelhante pesca nada 
deve comer, nem pode ir a sentina, para que o veneno mantenha 
tóda sua eficiencia., Empregam também o veneno-de-peixe como o 
timbó, misturando seu sumo coro o barro. 

Do mesmo modo que o veneno-de-peixe, podem-.se .empregar 
urnas fólhas miúdas conhecidas por «doé nimá», veneno-de-tarairas. 

c) Ehú-pu. Piquiá, <caryócar villósum, Aubl.) é o nome de 
urna castanha comestível, cuja polpa, no en tanto, é venenosa. · Por 
isso, depois de machucada resulta uma massa que, Ianc;ada a água, 
tem a~áo mais forte ainda que a do timbó, isto é, entontece os pei­
xes, .os quais logo sobem a tona, sendo, entáo, presos a mao ou 
flechados. 

l!:stes dois últimos processos empregam-se nas pequenas pes­
carias. 

2) Com armadilhas 

Sáo várias as espécies de armadilhas de que se servem para a 
pesca; as principais sáo: 

(69) A explica~áo talvez seja esta, a potassa da cinza atua sóbre a bexiga 
. do peixe, fazendo-a dilatar-se, e o peixe vem a tona. 
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a) Büxkoá-wo <em Nheengatú, matapí>. É uma nassa ou 
jequí, como a dos pescadores do sul do Brasil. Consiste numa gaiola 
de varetas de patauá, de paxiuba, ou mesmo de cipó, em forma de 
cone ou cilindro alongado. A parte fina é amarrada por cipó, e se 
desata no momento de, por aí, extrair os peixes presos. Na parte 
larga, (base do cone) há urna abertura de forma afunilada deno­
minada em Tukano ye'e-ne-pá, com varetas flexiveis que se alar­
gam a fim de dar passagem ao peixe. Imerge-se o matapí nos pe­
quenos canais, encravando-o entre as pedras da cachoeira, com a 
boca para o lado de baixo, e a ponta fechada para o lado da cor­
renteza. o peixe, que tem a tendencia de subir a correnteza, entra 
pela bóca, porém encontra o fundo fechado. As vezes recolhem 
diariamente deste modo numerosos e grandes peixes. 

Cacuri (waí-ro) 

b) Waí-ro (em Nheengatú cacurí>. Consiste num cercado de 
varetas de paxiúba ou patauá, preso a estacas bem altas e refor­
~adas, para que a correnteza do rio nao o derrube, localizado pró· 
ximo da beira do rio, ou de ilhas, por onde sabem que os peixes 
costumam passar na enchente. o cercado, quase sempre de forma 
triangular, é continuado lateralmente por dois panos ou barragens 
de pari, que se juntam em angulo obtuso, encaminhando para o 
cercado os peixes, os quais, conforme seu instinto, avanc;am sempre 
contra a correnteza. Ao chegar ao angulo da barragem, esta cede 
passagem, porque aí está solta, porém volt.a logo a fechar-se pe~ 
a~ao da ccrrenteza. Os peixes avan~m, mas encontram o. flll:ld.O 
fechado e, náo achando o caminho por onde entraram, ficam pre­
sos, náo raro, em grande quantidade. l!:ste slsten:i.a é multo prático, 
equivale a um viveiro no qual os peixes sáo conservados vivos e o 
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pescador mergulha e vai apanhando com o pu~á, wai wehe-kO, ~ 
peixes que deseja. As mulheres quando grávidas, nao podem comer 
peixe do cacurí. Pensam que o espirito da crian~a nascitura val a 
noite chorar perto da arm.ad.ilha e espanta os peixes. Atribuem os 
insucessos a tal causa, e remedeiam envolvendo a estacada com um 
cipó venenoso. O espirito da crian~a, ao percebe-lo fugirá, e os pei­
xes tornaráo a entrar na armadilha. 

c) Jmi-nó. Assemelha-se ao cacurí; é, porém, de pequenas 
dimensóes, geralmente um metro de comprimento e outro tanto 
de largura. Costuma ser de varetas e encaixa-se, como a massa, 
por entre as pedras da correnteza. 

jirau de pesca (ewá.) 

d) Ewá (em Nheengatú cajá ou jirau). O índio sabe que o 
peixe, em certa época, tenta vencer de salto as pequenas quedas de 
água. Conhecedor desses lugares, ai arma, durante a vazante, um 
jirau firmado sobre grandes paus, de sorte, porém, que ficará como, 
um plano inclinado, com o lado mais baixo correspondendo ao pon­
to em que os peixes tentam a passagem. Algumas vezes veem-se 
troncos enormes e bem tra vados que resistem 81 for~a da correnteza, 
representando talvez o trabalho de muitos dias de todos os homens 
da maloca ou povoado. Os peixes saltam, tentando alcan~ar a parte 
de cima da cachoeira, e caem sobre o jirau, donde, várias vezes por 
dia, os recolhem os pescadores. Ou ainda, tal grade é disposta de 
sorte que receba a água da correnteza e retém os peixes por ela 
arrastados. Sáo os se'á (em Nheengatú pirá-mtrim) os pelxes que 
logram assim apanhar, enchendo por vézes muitos paneiros. 
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3) Com flecha e rede 

a) Com flecha. A margem dos rios existem multas vezes ár­
vores cujos frutos ou sementes sao procurados pelos peixes, como 
o japurá o é pelo aracú. O indio póe-se, entáo, a sombra dessas. 
árvores, dentro da sua canoa, e espera que o peixe suba para apa­
nhar esses frutos que sobrenadam; atinge-os nesse momento com 
flechada certeira, e os recolhe na canoa. É um exercício que multo 
di verte e se diz wai b~é. Em falta de frutos quebram os ninhos de· 
cupim, cheios de larvas, de que os peixes muito gostam, e lan~am­
nos a água. Quando os peixes saltam para abocanhar essas larvas, 
sáo alvejados pelas flechas. 

b) Com rede. Vimos o emprego da rede afunilada puQá, wehe­
kO, e com a boca sempre aberta, para recolher os peixes mortos ou 
entontecidos pelos venenos. Servem-se também, para o mesmo fim,. 
de suas peneiras ou baxti,· é o processo que se diz wai wa'sá. 

Note-se que enquanto o homem prepara o seu pu9á, fá-lo escon­
dido, sem fumar nem comer, apenas com ipadú na bóca, e abstém­
se de falar ou de ir a sentina, a fim de que o pu9á seja eficlent.e. 

Empregam-no também para a pesca direta; é o wai ñüü. Para­
do na bóca do igarapé espera que o peixe assustado pelos que fazem 
barulho de montante, procure o rio, e com um movimento rápido. 
levantam o pu9á trazenao quase sempre algum peixe. 

Também na escuridao da noite, especialmente nas praias. sur­
preendem os peixes e os apanham com seus pu~ás; é o que se de­
nomina wai eó. 

Ou ainda, com aquele tipo maior de puQá (VI - 2, e (3), diro 
em Língua Geral jereré, que se abre só no momento do uso, mer­
gulham-no e quando o peixe está dentro fecham a rede, tirando-lhe 
a cunha. Sáo processos simples, porém, rendosos, especialmente 
na vazante ou nas piracemas. 

Usam ainda o seguinte processo: cercam com parí a bOca de­
um igarapé deixando uma pequena passagem para os peixes que 
sobem para dormir. A certa hora da noite um homem se póe com 
o seu pu~á junto dessa abertura, enquanto outros, na parte supe­
rior do ribeiráo, batem com paus nágua. Os peixes assustados, que 
procuram volt.ar ao rio, caem no pu~á. 

Piracema, waí tuñró, é a reuniáo dos cardumes de peixes em. 
certos lugares no tempo da desova, em que, por isso mesmo, sáo 
menos ariscos. A piririca, isto é, o encrespar das águas, e um ruido 
característico, wai bOxsorá, denuneiam esses lugares. Metem-se, 
entáo, de canoa entre os cardumes, e eom o pu~á ou com a flecha 
os indios apanham grand-es quantidades de peixes. 
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4) Pesca com anzol, azagaia e arpáo 

a) Hábeis pescadores como sao, os indios servem-se ainda de 
outros processos e instrumentos de pesca, e também dos meios intro­
duzidos pelos civilizados, dando-llies, no entanto, aplica~óes ca­
racterísticas. 

As vezes com um facho aceso, entontece o peixe que está dor­
mindo; é o que se diz encandear ou fachear o peixe, e fisga-o com 
seu. arpao. yóxe-kó. :Este processo denomina-se wa.i wá, (tataitíca 
ou 1nuturiSáua em Nheengatú). Note-se que a própria mata lhe 
fornece esse facho com a árvore dita mA.xpari <turí>, do genero 
Licania) cuja madeira se separa em fasquias (70) finas, e urna 
vez acesa, mantém seu facho até consumir-se tóda a fasquia. 

Na época da piracema saem a noite, duas ou mais canoas com 
certa velocidade e com tachos de turí. Os pei»es, mesmo os gran­
des, acordados como rumor e tontos pela luz, saltam e muitos caem 
dentro das canoas. É o que se diz em Nheengatú piráquira, e em 
Tukano, wai nArA, isto é, enxotamento dos peixes. 

b) lscas. Sáo várias as iscas, ahüñesé, que en1pregam, conforme 
a qualida:de de peixe que desejam e cujo hábitat procuram e co­
nhecem. .Por vezes empregam a minhoca, ahwá, ou larvas de inse­
tos, gafanhotos, etc. 

Muitas dessas minhocas vivem dentro de bromélias (ditas por 
isso, pelos de língua Nheengatú, mae da minhoca, s?.mwí máña). 
O pescador já leva consigo algumas dessas bromélias, verdadeiros 
depósitos de minhocas vivas (71), denominadas darakubí em língua 
geral. 

Outras vezes, como isca, empregam pedac;os de peixe ou ainda 
bagas, frutos ou massa de fruto preparada como pequenas bolas. O 
tambaquí, por exemplo, gosta muito do fruto da jacitara dos igapós, 
conhecido por wai-tü-dá (em Nheengatú, Kamú-kamú). O pesca­
dor, até sem anzol amarra o fruto na ponta da linha, bate com 
ele n'água, como se o fruto estivesse caindo diretamente da árvore. 

(70) Essas fasquias empregam-se também como ripas, pois a resina tor­
na-a inatacável pelos cupins. 

(71) l:sse tipo de minhoca darakubi encontra-se nas bromélias dos igapós. 
o darakubí quer · emigrar, corta um peda~o de si. os aneis finais do 
Informou-nos um esperto pescador, o sr. Manoel Valério, que quando 
próprio corpo, e deixa-os cair. Se há peixe pelas proximidades, dará 
logo um salto para apanhar a isca, e a minhoca pelo ruido tem ciencia 
do perigo e fica quieta. Quando nao ouve mais rumor, quer dizer que 
os peixes já emigraram para o río, e ela pode sair sem perigo. 
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O peixe . avan~a sófrego e engole o fruto. Entáo, com rápido mo­
vimento o pescador o traz fora d'água. Até com simples bola de 
pau, doxké-ñó-weheká <Nheengatú ya-póga) conseguem apanha: 
o tambaquí, agindo como precedentemente. 

c) Anzóis. Outrora f.abricavam o seu anzol com dois espinhos 
resistentes de tucum, bextá, unidos em angulo bem aberto, por um 
fio com breu, no qual se esmaga kaxpó, urna r:aiz semelhante a 
batata japonesa. Explicam que o peixe sentirá o cheiro da raiz 
e virá morder o anzol. 

t:ste, como o anzol metálico comum, preso a um cordel e re­
vestido de isca, prende-se nas branquias -do peixe que o engoliu. 

Multas vezes o ianzol é deixado preso a uma vara, weherí wá'só, 
fincada a margem do río. .É o processo dito wai wehé-kü. 

Ou o indio o traza máo, fixo a extremidade de urna vara; diz-se 
1.vai wehe. Way-myó-he é quando se dispensa a vara, e o anzol; pois 
o mandí costuma engolir o fio mesmo sem isca alguma. 

Por vezes o canic;o do anzol está engenhosamente, com a ponta 
arqueada e constituindo urna armadilha, wai y ~ró.- Quando o peixe 
morde a isca,. o canic;o levanta-se e o peixe fica ~uspenso no ar. 
Assim costumam apanhar a taraíra que vive na beira ·dos lagos 
e brejos. 

É muito curiosa a maneira de apanhar o buú (tucunaré), peixe 
de escama, muito saboroso, e que durante ó dia nada na superfície 
d'água a cac;a de outros peixes. O aparelho se diz buú weherí wásó 
(Nheengatú pindá siriríka). Consta de urna vara tendo na extre­
midade um. cordel com um floco de penas bem vermelhas do pesco­
c;o do tucano, entre as quais se esconden um anzol. Nos lugares 
em que há o tucunaré, descrevem com a ponta da vara movimen­
tos rápidos semicirculares na água. O peixe segue o movimento 
da vara a fim de alcan~ar as penas coloridas e, quan~ o consegue, 
dá um .salto para abocanhá-las. Nesse momento o índio, com 
hábil puxáo da vara, fisga o peixe que pode pesar até tres ou 
quatro quilogramas. 

As vezes conseguem apanhá·los com o cordel amarrado a popa 
da canoa, durante as viagens, de sorte que as penas váo roc;ando 
a flo~ dágua; é o meto di to buú waharí-da (Nheengatú pindá wa­
waká). 

d) Espinhel.. Atualmente adqulrem os anzóis metálicos ·dos 
civilizados e empregam-nos ainda com processos muito rendosos e 
cómodos. Um desses, por exemplo, é o espinhel: processo di to 
mó-:weheríkanó. 

... 
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" 
o espinhel consta de um cordel bem forte, de 50 a 100 metros 

de comprimento, atado por uma extremidade a margem do rio, e, 
pela outra, a uma pedra que. se lanc;a no fundo do rio. Um pedac;o 
de molongó, como flutuador, poogo dOxká ou pa'sa-ká (em Nheen­
gatú, mututí) , preso ao centro do cordel, conserva-o em profundi­
dade conveniente e serve para a localizac;áo do espinhel. Neste cor­
del longo, a intervalo de 3 ou 5 metros, está.o ligados pequenos cor­
deis, cada qual com o seu anzol munido de isca. Armam o espinhel 
a tardinha e pela madrugada com a sua canoa o retiram, come­
~ando a puxar pela parte da ped.ra, no meio do rio. A medida 
que o pelxe preso se avizinha da canoa, matam-no com uma bor­
doada na cabe~, pois náo raro se encontram grandes surubis e 
piraíbas de 50 kg e até mais. Freqüentemente encontram os peixes 
já cansados pelos esfor~os feitos para libertar-se, ou até mordidos 
e semi-comidos pelas piranhas. 

O primeiro peixe do espinhel será dado a algum cachorro ou 
soltam-no a água, ou enterram; o essencial é que náo seja comido 
por pessoa alguma. 

A mulher grávida (VII - 4, f (2 d) náo pode comer do peixe 
preso ao espinhel, pois, diversamente, nenhum peixe mais ficará 
preso. 

.Na época cta. enchente quando os Tios desbordam, invadindo as 
matas (sáo os igapós), multas peixes emigrara doo rioo, para comer 
a5 frutas da mata. Aproveita-se, entáo, o indígena desse fato para 
amarrar aos arbustos ou aos galhos das árvores, cordeis com anmls, 
de sorte que estes fiquem mais ou menos um palmo debaixo d'água. 
Ao passar revista, de madrugada, encontra quase todos os anzols 
com o seu peixe. ~ a pesca denominada wai poxtá-poó. Nos prl­
meiros dias de enchente podem fazer essa operac;áo duas ou tres 
vezes por nolte, com resultado positivo, a flm de que o jacaré nio 
coma os peixes. 

b) C~ada 

1) Ca~ada de perseguicáo <amá siró-tú pexkayesé> 

A fauna do noroeste amazónico é pobre, qualltativa e quanti­
tatlvamente, de animais para allmentacáo. Mas a cac;a, além de 
proporcionar o alimento, é um esporte agradável ao índio. Escassa 
como é, a cac;ada na densa floresta virgem só pode ser praticada 
por grupos de dois ou tres indioo. Raramente salrá sozinho, a nio 
ser muito recentemente, quando obtém doo civllizados urna espin­
garda. Com a espingarda ou com o arco os indloo sio aprecláveia 
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cac;adores. Também raramente irá em grandes grupos; isto só quan­
do localizam em alguma zona uma vara de porcos do mato. Entáo 
procuram cercá-los, e com paus terc;ados e flechas matam grande 
número (72). 

Auxiliar precioso do homem nas cac;adas sáo os cachorros, pe­
quenos, magros e multas vezes quase cegos, pelas · picadas das for­
migas taxi, mas tal vez por isso mesmo com o faro mais aguc;ado. 

Os Makú sáo cac;adores esi)ecializados. Quando saem ao en­
calc;o do animal acuado pelos cachorros, fazem grande algazarra, 
com gritos característicos, e nada, nem os clpós, espinhos e outros 
obstáculos, é capaz de dete-los. 

2) Cacada de tocaia (pexkáye du'tigo ou pexkáye pe'sá-ko) 

Os animais tem seus bebedouros (73) onde váo tomar água nos 
dias quentes: como tem, outrosslm, lugares mais ou menos habi­
tuais da floresta aonde váo come:r\ frutas. As pegadas sinalam esses 
sítios, e a eles costumam ir em horas mais ou menos constantes. 
Sabedor desse costume, o índlo constrói kaxsá-wa (Nheengatú mutás) 
(74) ou jiraus entre os galhos das árvores; é a pexkaye pe'sá-ko) 
nas proximidades desses lugares e ai ficam pacientemente de tocata 
sem fazer rumor, ou imitando os pios das aves que desejam matar. 
Ou mesmo ficará no cháo escondido atrás de alguma árvore; é a 
pexkáye du'tyasé. Ao aproximar-se o animal dispara urna flecha 
certeira que atingirá mortalmente o animal, ou, ao menos, o ferlrá 
e, neste caso, perseguem-no até matá-lo. 

Se o animal se entoca, acendem pequeno fogo, quase sempre 
com a casa de algum cupim, a boca da cova, e o calor e a fumac;a 
obrlgam-no a sair, sendo entáo, presa dos cac;adores. 

3) Cacada de mundéu <pexkáye-sá-ko) 

Os animais, especialmente quando tem sua toca, costumam 
bater os mesmos caminhos ou carreiros, a procura do seu alimento 
ou de água. Descobrindo um desses carreiros, o indio faz urna cova 

(72) Náo raro acontece que a vara de porcos, esfaimada ou atacada, agride 
os homens que se salvam trepando agilmente as árvores. 

(73) No alto Tiquié, perto da Cachoeira Grande, ve-se urna pedra que as 
antas vem lamber. Denomina-se "chupador de anta" o terreno ou pe­
dra, com sais naturais, e, por essa razáo, pro~urado pelas antas, veados 
e outros animais. 

(74) Urna pequena queimada, próxima do mutá, atrai algum veado com 
desejo de lamber as cinzas. 
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estreita e profunda, tendo o cuidado de transportar para mais dis­
tante a terra cavada. Depois recobre bem a cavidade com varas, 
folhas e detritos, de sorte a náo diferenciar do restante trilho, e 
está feito o mundéu, koxpé. Nas primeiras noites o animal náo pas­
sa por ai; mais tarde, porém, vem a cair e o indio o mata. Sucede 
algumas veoos que se esquece de ir rever o mundéu, e encontrará 
o animal já morto de fome. 

4) Ca<;ada de armadilha (pexkáye-ko yuró) 

É simples o processo que usam para os pequenos animais como 
a cutia. Uma haste forte, porém flexível, é plantada no cháo. Ser­
vem-se _as vezes de arbustos já existentes no local escolhido. Vergam 
a extremidade livre a qual adaptam um laºº' prendendo-a ·a varas, 
no local em qµe preveem passe o animal, e está pronta a armadilha, 
yuró (Nheengatú zuká). Quando o animal tenta comer a isca aí 
deixada, ou mesmo simplesmente ao passar pelo la~o, a haste solta­
se violentamente e o animal fica suspenso pela perna. E assim 
ficará .até morrer ou será morto a pa~ladas. 

Modernamente em vez do la~o está, multas vezes, urna espin­
garda armada que dispara e mata o animal; é a armadilha que se diz 
pexkáye-w(). 

.. 

armadilha para aves e pequenos animais 

5) Cagada de canoa 

Multo freqüentemente o veado, a anta, lan9.am-se ao rio, porque 
perseguidos pelos. cáes ou ·para procurar seu alimento na outra 

P ~ .• ( t- d margem. erseguem-nos en ao, os ca~a ores coro suas velozes ca-
noas e como remo, um pau, ot.t facao os matam. Em algumas oca­
sióes alcan~am assim grandes varas de queixadas, e matam-nos em 
grande número. 
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Na vazante saem tarnbérn a ca~a durante a noite, vogando len­
tamente e sem fazer rumor, enquanto unl dos indios traz um facho 
de turí. Surpreendem assiml as pacas, que ficam facheadas pela luz 
e o índio as flecha. Modernamente utilizam para a cagada noturna 
um faro le te de pilhas. 

6) Agricultura 

A mandioca é que subministra o principal alimento aos índios 
da bacía do Uaupés:. Todas essas tribos se acharo assim na fase da 
lavoura, que se pratica, porém, de urna rnaneira multo primitiva: é a 
fase do «CaVOUCO» ou da «COVa». 

, 
Escolhem com liberdade a terra que mais lhes agrada, pela 

proximidade da sua residencia, e pela garantia contra o furto (75), 
e urn pouco arenosa, como o sáo, ern geral, as «terras-finnes:. de 
tóda a regiáo, e conv:ém a mandioca. O ato da derrubada, wexsé 
pá:küró, é que lhe dá a propriedade do terreno enquanto o cultivar. 

A derrubada se faz nos períodos de menos chuva, a saber, de 
junho a agosto, e de dezembro a fevereiro. É trabalho exclusivo 
dos homens. Comegam pela escolha de urna área conveniente pela 
distancia e náo sujelta a inunda~óes, de terra amarelada, semi­
arenosa, di'tá s6ará, ou preta e algo hwnosa nAxkA. di'tá ñyiró. 

«Cercam» a r~ (pü-pé: é o termo tukano que usam> isto é, 
delimitam do restante da mata a área que desejam, com urna pe­
quena picada, cortando as plantas pequenas e quebrando galh08. 
Antigamente executavam-no só como machado de pedra, 6xtá komé; 
hoje se faz a derrubada com o auxilio do facáo di-phi, e, as v~s, 
tambérn corn o machado de ferro, komé. Consiste e trabalho essen­
cialmente em quebrar os arbustos e contornar os troncos grandes 
com pancadas de modo a fazer saltar a casca. Com isso a árvore 
vinha a secar e assim podia ser queimada. Seco todo o arvoredo, 
de urna área rnais ou menos quadrada de seus 50 ou 100 metros de 
lado (conforme o nÜmero de pessoas da família>, póe-se fogo em 
diversos pontos e assim as árvores gigantescas ou se incinerani ou 
ficam reduzidas a um tronco enegrecido, que muitas vezes tomba 
por terra. Os bulcoes de fumo que se erguem, aquí e alí, da verde 

(75) Por isso náo se fará a beira do rio, a náo ser que seja ao lado da 
sua . habita~áo. Se é na proximidade do rio, deixará sempre urna nesga 
de mato entre a ro~a e o rio, para ocultá-la a vista dos que nave­
gam. E o porto onde desembarca e amarra a canoa será a certa dis­
tAn:cia da ro~a, a fim de nao denunciar o local da .mesma. 
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mataria, denunciara os lugares em que se está realizando uma boa 
queimada, 6h0á-dyaká-siri. 

Se a queima nao foi bem suced~da, porque nao estavam secos 
os paus, ou por falta de vento, refa.z-se o trabalho, abatendo galhos 
ajuntando-os ao redor das árvores, - a isto se chama coivara, em 
Tukano doxté-peosé, e fa.z-se nova queimada. 

Embora a roc;a seja propriedade individual, ou melhor, familiar, 
o interessado pedirá, para o trabalho da derrubada e da queima, a 
colaborac;ao dos seus companheiros da maloca ou do povoado; ou, 
se ele mora isolado, a dos habitantes mais próximos. E náo só da 
própria tribo, senáo até de outra nac;ao. :msse trabalho coletivo 
(cfr. IX - 2) diz-se neósé (em nheengatú ayurí). A paga imed.iata, 
isto é, no dia ou nos días de trabalho é um caxiri abundante para 
todos os trabalhadores; e, mais remotamente, o próprio auxilio, 
quando solicitado para identico trabalho em benefício de outros. o 
ayurí se pratica sempre que se faz míster a participac;ao de muitos 
para um mesmo trabalho, por exemplo, cortar e trazer madeira da 
mata, assentar o travamento de urna cobertura de casa, etc. O ayurí 
é urna prática que vigora ainda entre os próprios caboclos do Rio 
Negro. 

Após a operac;ao da queima ou da coivara, procede-se 8. limpa 
imperfeita, o'asé, removendo para os lados um ou outro tronco e 
galho que estejam por terra. 

Comec;a agora o plantío que é reservado as mulheres, isto é, 
a esposa auxiliada por suas filhas ou mulheres que vivem com ela. 
Como esse trabalho pode durar longo tempo, se a roc;a está multo 
distante da casa, o hornero constroi lá urna pequena barraca ou 
papiri, em Tukano wi'yká-pama. Sao quatro estacas suportando 
urna cobertura de palha. Aí ficará a sua familia durante a limpa 

·~- o plantío. Realiza-se este, ainda hoje, da maneira mais simples; 
dita wexsé bu'bé, com auxílio do digging-stick; a saber, depois de 
urna chuva, quando a terra está ainda mole, faz-se um buraco em 
terra com um pau d'e ponta (mais raramente, hoje em dia, com 
um ferro de cova), sérí-phi, e introduz-se obliquamente urna maniva 
(ramo de mandioca) e ao redor se reune um montículo de terra. 

Atualmente, além da mandioca, plantam nas suas ro~as, nós 
de cana <saccharum officinale>, mudas de bananeira (musas> de 

, ' 
caras, de batata doce (hy']JOmoea batata>, de abacaxi Cananas satí-
va>, sementes de mama.o (papáya cárica>. Ordinariamente náo 
Plantam de uma só vez tóda a área ro~ada, mas em duas etapas ou 
duas ro9as por ano, nas duas épocas propícias, é o que chamam 
dexlcó bu'besé, meio plantio. A planta~áo é feita em desordem, as 
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mudas muito próximas e sem passagem. Por essa razao, e também 
pela pobreza do terreno, o rendimento é sempre escasso. De ordl­
nário nao arrancam mandioca para farinha senao depois de um 
ano. As ervas que crescem sáo extirpadas a mao, taá kuresé, pelas 
mulheres. Na roc;a passará a mulher várias horas do ella com seus 
filhos e ao voltar trará as costas um aturá de mandioca, um feixe 
de lenha para o .fogo e uma crian~a ou duas enganchadas a cintura. 

A colheita, diu'á, se faz puxando e arrancando com as máos a 
planta pela haste. Comec;am a colheita pela periferia da ro~a 

<para enganar a cutia». Dizem que esta, encontrando o terreno 
revolvido marginalmente, abandona a roc;a que julga toda colhida. 
o indio :náo é previdente, nem pensa em acumular alimentos. Náo 
tem por isso depósito ou armazém. A circunstA.ncia do clima o 
favorece e o induz a isso. De resto, a mandioca, algumas horas 
depois de arrancada, pelo clima quente e úmido, come~a a dete­
riorar-se; e a farinha e o beijú frescos sáo mais saborosos. 

O homem só periodicamente irá ver a ro~a, especialmente quan­
do se toma necessária a suat participac;ao para o combate a formiga 
ou aos animais que assaltam a plantac;ao. Extirpam as formigas, 
quando em quantidade que causa apreensáo, fazendo fogo no ólho 
do formigueiro com caixa de cupim, ou para lá encaminhando as 
águas das frequentes ch uvas. 

Conforme a fertilidade do terreno, ai se plantará durante tres ou 
quatro anos. No segundo e terceiro plantio, quando as raizes e 
troncos váo apodrecendo, a limpa, O'á, é mais per:tleita e se faz ar­
rastando a terra sólta com um peda~o de pau. Todo este processo 
de queimadas e limpas vai empobrecendo a ro~a, ai nunca mais ~e 
formará mata. Um claro ou urna charneca ficará perpetuando Q 
local. No máximo surgirá ali urna raquítica capoeira. 

Com freqüencia perto da casa. existe urna pequena roc;a, quando 
a outra é multo distante, para os dias de chuva ou doen~a. 

A contingencia de derrubar nova roc;a a curtos espac;os; a im­
previdencia indígena, que é um carateristico racial; a inconstlncia 
dos elementos climatéricos, que o é da regiáo (76), acarretam perio­
dos de escassez. Pode-se fixar também em cada tres ou quatro anos 

(76) A inconstancia dos fatores climatéricos, que caracteriza toda a bacia 
do Rio Negro, por um lado, e pelo outro a pobreza quase geral do 
solo e as pragas (insetos) de toda espécie, incapacitam a regiáo para 
urna produ~ao agrícola suficiente e económica. O problema da fome 
enxotando para fora os habitantes do Uaupés, ainda nao se p6s (e tar­
dará ainda, como notamos albures), porque se trata de pequenos ajun· 
tamentos humanos, com um mínimum de exigencias e já parcialmente 



248 P. ALCIONILIO BR'OZZI ALVES DA SILVA 

o periodismo da fome, para estas populac;óes. O conformismo indí­
gena, fllho da indolencia', da ignorancia, da falta de ambic;óes; o 
hábito dos jejuns, forc;ados pela carencia de alimentos ou impostos 
pelas tradic;óes; as reservas de frutas que a mata proporciona, e, 
por vezes, justamente na quadra da carestia de farinha, ajudam o 
índio a superar esta dificuldade que, pela sua freqüencia, já o nao 
impressiona. Modernamente encontra ele nas Missf>es Salesianas 
um alívlo para estas crises periódicas. Durante as épocas em que 
as suas roe; as náo lhes f omecem a mandioca para a farinha e o 
beijú, corre a família inteira, marido, mulher e fllhos, aos centros 
missionárlos. Os pais seráo ocupados em um se.rvlc;o qualquer, e, 
além da diária que vencem, para aquisic;áo de roupas e utensílios, 
está assegurada a alimentac;áo para si e os filhos todos. 

7) lndústria e comércio 

Já o ternos notado, nestas tribos que moram táo vizinhas, en1 
ambiente mais ou menos com identicos recursos naturais e ligadas 
entre si pelo matrimonio, e por vezes morando no mesmo povoado, 
há um intercámbio cultural, de sorte que uma tribo vai aprendendo 
a fabricar objetos que outrora eonstituíam exclusividade da outra. 
e ainda hoje é espechtlidade sua, pois os faz com mai.s perfeic;ao. 
Desta exclusividade na produc;ao de certos objetos, que correspon­
dem as primeiras necessidadies para a vida, seguía-se, naturalmente, 
um comércio entre as várias tribos. Parece que dentro da trlbo 
ou maloca náo há comércio, porque todos sabem fazer as mesmas 
cousas . . Além disso o espirito comunitário náo favorece o comércio 
propriamente di.to. 

socorridos pelos generos alimenticios que as Missóes Salesianas rnen­
salmente carreiarn de Manáus e de outros pontos do país. 

Vem aqui a propósito urna conversa que tivemos na manha do 
dia 8 de mar~o de 1956, com o Missionário Salesiano Pe. Joáo Marchesi, 
que desde 1922 moureja heroicamente na Prelazia do Rio Negro, e 
que se acha resumida em 6 pontos, em nosso "Diário", dos quais os 
cinco últimos se prendem ao assunto em foco. A saber: "1.0 - :tste 
ano morreu urn número maior de indios Brasileiros que trabalhavam na 
Colombia, entre os quais tres de Pari-cachoeira (rio Tiquié) ; 2 ° -
O Caiarf (Uaupés) hoje tem menos gente do que antes, e. vai diminuir 
ainda mais; 3.0 - Os indios tendem a descer, e um bom grupo deles 
já se estabeleceu em Tapurucuá Cantiga S. Isabel, no baixo Río Negro); 
4.0 - Dos Pirá-tapúya de Aracú-ponta (Uaupés) muitos já baixaram 
para o Río Negro, e outros querem descer para lá (e efetivarnente em 
nossa companhia, e na mesma lancha, aos 14 de novembro de 1956 
baixaram para Tapurucuá urnas duas dezenas de Pirá-tapúya; 5.0 -

Também de S. Luzia (rio Papurf) estáo descendo; alguns já se esta-
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Nunca houve urna moeda (77) para a realizac;áo do seu comér­
c1o. Efetua va-se, outrora como hoj'e, o comércio «em espécle:., a 
saber, a permuta de um objeto por outro. Val-se acentuando mo­
dernamente entre os índios, pelas relac;óes com os civilizados, o 
conceito de um valor intrínseco dos objetos, pela raridad·e náo só, 
como também pelo trabalhoso do seu fabrico e dificuldade de obter 
a matéria-prima. Ainda hoje, no entanto, e muito mais intensa­
mente outrora, consideravam apenas o valor apreciativo, isto é, o 
valor dependía do desejo ou da necessidade de um objeto. Compre­
ende-se facilmente que sendo urna tribo produtora exclusiva de uns 
objetos e outra, de outros, nao era dificil chegar a um acordo. 

Nao se tem informac;áo alguma sobre a existencia de mercados 
intra ou extra-tribais, isto é, lugares para a exposic;áo dos produtos 
destinados ao comércio. O indio outrora, como ainda hoje o faz, 
sob a neoessidade de um objeto, empreendia urna viagem (e foram 
sempre multo andejos, parecendo mesmo reminiscencia de um 
nomadismo ancestral) aos povoados de outra tribo, levando algo 
para a troca (78). ~ste comércio era mais freqüente com as tribos 
com as quais. havia relac;óes matrimoniais. 

Se bem que se mantenha ainda ho~e o comércio entre as tribos, 
pela permuta dos produtos de sua especialidade ou exclusividade. 
tornou-se ele multo mais intenso pelas relac;óes com os civilizados, 
que desde o século 18 navegam, com maior ou menor freqüencia, 
aqueles rios. 

Em primeiro lugar o civilizado precisa do servic;o do indígena. 
Foram sempre eles os remadores para os primeiros viajantes dos 

beleceram perto de Bela-Vista e Tauá (baixo Uaupés), onde há boas 
terras, e váo se dedicar a tirar borracha que venderáo ao José Maria 
(Prefeito de Uaupés). E repetiu-nos, nesta altura, a queixa que ouvira dos 
indios: "a terra está pobre, náo dá. Onde vamos buscar sal e roupi­
nhas para nossas mulheres"? 

(77) Ternos visto as crian~as brincando com favas chatas e arredondadas, 
como as fichas ou moedas, e essas crian~as dizem que sáo a sua moeda. 
Um grande número delas, boje em dia, sabem o que é urna moeda. 
Talvez o denominar moedas a tais favas, derive da forma que apre­
sentam. É possivel, no entanto, que os antigos se servissem dessas 
favas como unidades para facilitar-lhes os cálculos (vd. contagem pelos 
dedos, VIl-2, b). 

(78) Ternos visto alguns indios levando nas viagens mercadorias recebidas 
dos civilizados (sal, facáo, espelho, etc.), com inten~áo de trazer em 
troca algum objeto indígena (canoa, ralo, pu~á, etc.). Em alguns casos 
sucederá que nao er.contram para permuta o objeto que desejam; ou 
nao interessa aos dos vários povoados os objetos oferecidos, e o seu 
dono retorna da viagem com a mercadoria que levara. Podemos pen­
sar que o mesmo se daria outrora, talvez mais raramente do que hoje. 
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rios (79), e hoje sáo os «roarinheiros», isto é, práticos, maquinistas, 
remadores, carregadores das lanchas. E náo raro sáo contratados 
como guias e intérpretes. Todos estes servl9os sáo pagos com mer­
cadorias. Desde o tempo· da Capitania de s. José do Rio NegrQ e da 
do Amazonas (80), e em menor escala ainda hoje, coro irregulari­
dade descero ao baixo Rio Negro levas mais ou menos numerosas 
de índios de diversas tribos para os mais variados trabalhos, parti­
cularmente a extra9áo de vários produtos (borracha, pia~aba, cas­
tanha, madeiras, etc.). 

Da indústria indígena objetos de compra náo sáo apenas os seus 
arte-fatos para cole~óes de museus ou adornos de casas particulares. 
Os que vivero ou) vlajam por suas regióes obtem dos índios parte da 
sua alimenta~áo (81), em frutas (especialmente bananas, mamóes, 
abacaxis), farinha, beijú, peixe, ca.~a. Sáo ainda os sllvícolas que 
fornecem aos civilizados daquelas paragens canoas, material para 
constru~áo das residencias (madeira, cipó, palmas para a cobertura), 
banc<?s, ceramicas, esteiras, cestos, peneiras, etc. Os índios do alto 
Rio Negro e do Rio Xié dedicam-se atualmente ao fabrico de cor­
das de piaQaba. que sáo vendidas n.áo só para espias das lanchas 
daqueles rios, senáo também regularmente para os navios do rio 
Amazonas e até para os Estados. 

Dos civilizados os índios quase todos· procuram hoje anzóis, fós­
foros, fazendas (e os acessorios para a roupa), sal, fumo, sabáo. 
Tero menor procura pólvora, chumbo, espoleta~, machados, faooes, 
espingardas. A prática mercantil já fixou mals ou menos os pre~os 
dos diversos artigos. NáO\ obstante,. os índios, sob o estímulo dé> in­
teresse e de certos preconceitos contra os brancos, querem sempre 
vender caro e comprar barato ou obte;r de graQa. 

(79) Sabemos. por exemplo, que na esguadra de Pedro de Teixeira, em 
1637, havia 1. 200 indios para o labor do remo e outros. servi~os. 

(80) Vd. "Relatórios" dessas Provincias. Infelizmente em vez de contra­
tos de trabalho, houve negociatas entre os latifundiários ou negocian­
tes do Río Negro e os tuxauas ou os que, em caráter particular ou 
oficial, se achavam em rela~ao com os indios ou moravam entre eles, 
para explorar os silvfcolas. Desciam estes iludidos com promessas 
que nao correspondiam a realidade e eram vítimas de impaludismo 
ou outras doen~as. Nao se lhes facilitavam os meios para voltarem 
aos seus povoados. Explorava-se seu fraco pelo álcool e com algurilas 
garrafas de aguardente pagav~m-se-lhe meses de servico. A exposi­
cao documentada dessas "descidas" dos indios constituem capítulos bem 
negros da futura História dos indios do Brasil. 

(81) As Missóes Salesianas tem trazido grande estimulo aos indios para a 
produ~ao dos meios de subsistencia, pois mantendo mais de milhar de 
criancas indígenas no regime de intemato, devem comprar ao índio 
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Os indios que estáo ero contacto com os civillzados adquirem 
destes roupas e muitos objetos para depots revende-los a outros 
indígenas. Tero-se verificado que nesse comércio revelam tino eco­
nómico e sabem auferir grandes lucros náo só coro os indios de 
t r.ibo diversa, senáo também dos seus próprios «irmáos» de tribo (82). 

8) Vias de comunicagáo 

Para seu comércio e relaQóes sociais as vias de comunica9áo sao 
os rios e igarapés; a canoa é, pois, o primeiro meio de transporte (83). 
Como de ordinário esses rios sáo bastante largos e sujeitos a grande 
desnivel e impetuosidade das águas nas enchentes, náo é possível a 
constru~áo de pontes. Quanto a passagem nos pequenos riachos, 
ou o fazem a vau, ou derrubam árvores sem nenhum cuidado senáo 
que liguem as duas margens. :mste trabalho é, aliás, raríssimo, por­
qu~ a cada passo se encontram árvores, abatidas pelas tempestades, 
que servem de pon te. 

A floresta amazonense entran9ada como é de lianas (um pouco 
menos, é verdade, do que aparece a quem só a ve pela margem, dos 
rios) atravessa-se com certa dificuldade, e talvez por isso náo é 
retalhada de passagens. É conhecido o costume dos índios de cami­
nhar sempre uro atrás do outro, jamais ao lado. É o que se diz «fila 
indiana», isto é, por um de fundo. O indígena náo penetra muito 
na mata; tem medo de Wáx-ti' (VII - 4, d (5). Quanto a sua T09a, 
é até desejável que nao haja caminho revelador do sitio. Assim es­
tará mais a coberto dos furtos. Por essas razóes náo abrem estradas 
senáo a que leva da maloca ou povoado ao porto, de ordinário pou­
cas dezenas, ou no máximo, uma ou duas centenas de metros de 
extensáo. 

farinha, beijú, pebre, frutas, ca~a, etc. para os seus alunos. Durante 
a segunda conflagra~ao mundial passavam · regularmente negociantes 
comprando grande quantidade de farinha para os que trabalhavam nos 
seringais da Venezuela e Colombia. Hidroavióes americanos vinhain 
periodicamente até o Papuri recolher .e transportar centenas de pa­
neiros de farinha. 

(82) Sabemos, por exemplo, que os indios Tukano residentes em Melo Fran .. 
co recebiam farinha de outros Tukano da foz do Aua para vendé-la 
a Missáo Salesiana, e só por essa transagao exigiam dos seus "irmáos" 
50% do preco da farinha. 

(83) Jamais constroem jangadas. Os Makú, porque só vivem no interior 
das matas, nao sabem fazer canoas, nem as possuem. Dizem que algu­
mas vezes improvisaram jangadas para atravessar os ríos ou paranás. 
Sao episódios, porém, raríssimos. 



252 P. ALCIONILIO BRÜZZI ALVES DA SILVA 

Descobrem, no entanto, passagens mais curtas que as intérminas 
voltas pelos rios ou igarapés, de uma maloca a outra. Tals passa­
gens, quanto mais freqüentadas para as trocas de mulheres, as 
festas ou comércio, tornam-se melhores e constituem o que se de­
nomina varadouro <em Tukano ma'á) (84). Todo o transporte de 
carga por terra se faz por meio dos aturás ou pi'í, que a mulher 
carrega as costas. 

Na enchente dos ríos formam-se entre a matarla canais nave­
gáveis por canoas, pois a selva converte-se num mar, e o indigena 
disso se aproveita para encurtar as viagens; a sua canoa atalha 
pela mata a dentro, em¡ vez de seguir toda a sinuosidade do rio. A 
sua memória topográfica dos rios nos quais vivem subindo e des-

. cendo, náo os deixa extraviar-se. 

(84) P arece que originariamente o termo Tukano ma'á significava só o 
trajeto que devia seguir a canoa nas passagens perigosas das cachoeiras. 
Hoje o termo ma'á se usa como equivalente as palavras portuguesas: 
varadouro, caminho, estrada, etc. 

' 
Cap. VII 

CULTlJRA ESPIRITUAL 

o homem é sempre o animal racional, e sáo inúmeras e vem a 
cada momento, as prova~ da sua natureza racional. Mas também é 
sempre verdade o primum úívere, deínde philosophári>, a saber, só 
se pode dar as especula~óes, depois de satisfeitas as necessidades 
prementes da matéria. A inteligencia necessita de um ambiente 
favo.rável para desenvolver-se; porém, mesmo no ambiente mais 
adverso, dará sempre manifesta~óes de sua presen<;a. E sáo multas 
estas manifesta<;óes que nos autorizam a dizer, de uma maneira 
geral, que o índio é inteligente. A facilidade relativa com que se 
adapta a nossa civiliza<;ao, com que aprende e fala várias línguas 
indigenas e algumas no!fóes do portugues que lhe sáo ministradas 
nas escalas, a perspicácia com que observa o branco, ouve-o e lhe 
fala, sáo provas do nosso asserto sobre a sua inteligencia. Até o 
presente, porém, nenhum indígena do Uaupés adquiriu urna instru­
<;ao secundária ou superior, nem mostrou interesse de adquiri-la, 
apesar dos estímulos oferecidos pelas Missóes Salesianas (1). Náo 
é para estranhar-se o insucesso das primeiras tentativas, porque a 
instru<;áo sup0e urna civiliza<;áo, isto é, hábitos de vida, de estudos, 
que só urna segunda ou terceira gera<;áo indigena, criada no regime 
civilizado, poderá apresentar. 

Indicaremos aqui as manif esta~óes primitivas da sua cultura 
(Personlichkei~kultur) , entendendo por esta expressáo o que esses 
silvícolas apresentam de cultura própria e náo recebida do branco, 
e que facilmente se descobre da convivencia coro eles. 

(1) Os Salesianos contam entre os seus membros, na qualidade de Irmáo 
Coadjutor, um indio Taryana, com urna instru~ao maior q1~e a primá­
ria, e que é um boro mestre al!aiate, com curso de especializa~áo em 
Recife. Os Padres Montfortianos recrutaram para o seu Instituto dois 
indios, um Desana e um Tarycma, Motas de diversas tribos se encon­
tram presentemente (1958) em Manaus fazendo o curso de enferma­
gem., por conta das Missóes Salesianas. 
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